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Olá! Convido você para um rápido 

passeio pela cidade e paróquia que acolhem a 30ª 

Assembleia do Sínodo Centro Sul Catarinense. 

AGROLÂNDIA é um pequeno município no Alto 

Vale do Itajaí, com 10.990 habitantes. Devido ao 

rio que atravessa as suas terras, outrora era 

conhecida como Trombudo Alto e integrava o 

município de Trombudo Central. Com a emanci-

pação (1962), foi escolhido o atual nome, que 

vem da junção de AGRO e LANDIA, “terra da 

agricultura”. De fato, na época, a agricultura é 

que movia a economia. Atualmente, a indústria 

metal mecânica e têxtil são os principais setores 

econômicos. Ainda assim, o cultivo de arroz, soja 

e fumo continua sendo uma expressiva fonte de 

renda, bem como a criação de gado de corte e 

leiteiro. 

Agrolândia é reconhecida regionalmente 

por valorizar antigas tradições com danças 

folclóricas, corais e também festas populares nos 

clubes de bolão e tiro. Todavia, a FESTA DA 

COLHEITA no aniversário do município (25/07) é 

a principal atração. Mas, voltando ao passado, 

como tudo começou? Em 1911, vindos de Lages, os 

irmãos, Ricardo e Domingos Alves Paes descobri-

ram as terras altas de Agrolândia. Então, provi-

denciaram o desmatamento e o plantio de milho 

e feijão. Em 1913, passaram a residir definitiva-

mente, dando origem à localidade de Serra dos 

Alves. 

Do lado oposto, em 1917, junto ao rio 

Trombudo se instalaram as primeiras famílias 

alemãs: Otto Zwicker, Otto e Leopoldo Prochnow 

e João e Eduardo Will. Logo após, chegaram 

outras famílias de origem italiana vindas de 

Rodeio e Rio dos Cedros, as quais se dedicaram 

também à agricultura e pecuária. Tais famílias 

pioneiras criaram escolas, igrejas e clubes. No 

cuidado espiritual aos luteranos, a igreja enviou 

os pastores Gerhard Krause (1919, Timbó) e Emil 

Hahn (1920, Rio do Sul). Eles foram os primeiros a 

visitar e organizar a igreja na região. Em 1934, foi 

criada a Paróquia de Trombudo Central, com a 

participação efetiva da Comunidade de 

Trombudo Grande, a qual foi registrada oficial-

mente em 1935. No ano seguinte, foi inaugurado 

o primeiro templo. Mas, antes disso, em 1920, foi 

construída a primeira escola, onde eram realiza-

dos os cultos. Então, a partir da década de 20, já 

havia registros esparsos de batismos, confirma-

ções, bênçãos e sepultamentos. Consta que, em 

1925, a comunidade tinha 266 almas. Em 1932, foi 

construída a escola no Ribeirão do Tigre, a qual 

posteriormente também acolheu os cultos. 

Desde 1940, a escola São João já era usada para 

celebrações. Hoje, há uma nova escola municipal 

no bairro. A antiga ainda serve como Ponto de 

Pregação, com cultos mensais. No início da 

década de 60, houve a demolição do antigo 

templo, com reaproveitamento dos tijolos e 

madeira à construção de um salão.

 O atua l  templo fo i  const ru ído .  

Simultaneamente, os membros de Ribeirão do 

Tigre criaram a sua própria comunidade. 

Também edificaram a IGREJA PRETA com 

doações e mutirão próprios. Em 1971, entra em 

atividade o Centro de Educação Infantil Esquilo. 

Na mesma época, como a chegada do P. Kurt 

Wi l l y  Ste in  é  c r i ada  a  PARÓQUIA EM 

AGROLÂNDIA, separando-se de Trombudo 

Central. Em 1987 é construída a nova residência 

ministerial, com ampliação em 1997. Na virada do 

milênio, após um tempo de discussão, criou-se 

uma nova comunidade em Agrolândia , chamada 

Martin Luther, à qual se agregou a Comunidade 

de Atalanta, formando a Paróquia em Atalanta. 

Além do primeiro pastor Kurt Willy Stein, servi-

ram à paróquia os ministros Jonas Westphal, Luiz 

Henrique Bollmann, Dirceu Griggio, Ingo Piske, 

Eliézer Bublitz, Dirceu Strelow e, no momento, 

Euclécio Schieck, o qual escreveu este breve 

relato.
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Pregação, com cultos mensais. No início da 
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Diretoria Sinodal



1ª Parte

Diretoria Sinodal



Saúdo fraternalmente todos os delega-
dos(as), ministros(as), convidados(as) e 
visitantes reunidos nesta 30ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Centro-Sul Catarinense.

Ao nos reunirmos em Assembleia, somos 
convidados a olhar para nossa caminhada com 
gratidão, esperança e confiança no agir de 
Deus. O tema desta Assembleia nos lembra 
que somos chamados a planejar, trabalhar, 
servir e semear com fidelidade, mas sempre 
reconhecendo que o crescimento e os frutos 
pertencem a Deus. É Ele quem sustenta sua 
Igreja e conduz sua missão.

Em sintonia com as Metas Missionárias 
da IECLB e com as Prioridades Missionárias do 
Sínodo Centro-Sul Catarinense para o período 
de 2026 a 2031, apresentamos este relatório 
organizado a partir das áreas de Cuidado 
Pastoral, Missão, Formação, Diaconia e 
Gestão, destacando desafios, ações desenvol-
vidas e perspectivas para a continuidade da 
caminhada.

 CUIDADO PASTORAL

O cuidado pastoral tem sido uma das 
prioridades do Sínodo Centro-Sul Catarinense, 
pois reconhecemos que ministras e ministros 
necessitam de acompanhamento, apoio e 
espaços de comunhão para exercer seu 
ministério com alegria, equilíbrio e dedicação.

 Nesse sentido, realizamos ações 
voltadas ao fortalecimento dos vínculos entre 
ministros e ministras, promovendo momentos 
de integração, escuta, formação e apoio mútuo. 
Destacamos a realização do retiro de novos 
ministros, bem como o retiro de casais de 
ministros e ministras, iniciativas que refletem o 
compromisso do Sínodo com o cuidado integral 
daqueles e daquelas que servem à Igreja. 

Seguimos empenhados em desenvolver 
as prioridades missionárias relacionadas à 
mentoria, ao acompanhamento pastoral, à 
formação continuada, ao incentivo às vocações 
e ao cuidado com ministros e ministras eméri-
tas, compreendendo que o fortalecimento da 
missão passa também pelo cuidado com as 
pessoas que foram chamadas para servir.

 MISSÃO

A missão de Deus continua sendo o 
centro da atuação do nosso Sínodo. Buscamos 
fomentar e apoiar as Comunidades para que 
sejam cada vez mais vivas, acolhedoras e 
comprometidas com o anúncio do Evangelho 
de Jesus Cristo.

Também apoiamos iniciativas missioná-
r ias desenvolvidas pelas Paróquias e 
Comunidades, além da continuidade do 
investimento em projetos missionários e ações 
voltadas à vitalidade comunitária.

Entre os desafios que permanecem está 
o fortalecimento da consciência missionária em 
todas as Comunidades, para que avancemos 
de uma cultura focada na manutenção para 
uma cultura de crescimento integral, discipu-
lado e testemunho público.

 FORMAÇÃO

A formação de lideranças continua sendo 
uma das prioridades estratégicas do Sínodo, 
pois compreendemos que Comunidades fortes 
dependem de lideranças preparadas para 
servir.

Durante o período, foram realizadas 
capacitações para presbíteros e presbíteras 
reunindo lideranças dos diversos setores do 
Sínodo. Também promovemos o retiro de 
presidentes e seminários para assistentes 
administrativos, ampliando a qualificação de 
lideranças em diferentes áreas da vida comuni-
tária.

No âmbito da Educação Cristã Continuada, 
realizamos os seminários Sinodais do culto 
infantil, treinamentos de liderança para adoles-
centes e jovens, fortalecendo a capacitação de 
pessoas que atuam junto às crianças em 
nossas Comunidades.

Reconhecemos como desafio perma-
nente a formação contínua de lideranças 
voluntárias, especialmente diante das rápidas 
transformações culturais e sociais do nosso 
tempo.

 DIACONIA

A diaconia permanece como expressão 
concreta do Evangelho de Jesus Cristo e do 
cuidado de Deus com as pessoas.

Nosso Sínodo continua apoiando institui-
ções, projetos e iniciativas voltadas ao cuidado 
de pessoas em situação de vulnerabilidade, ao 
atendimento de dependentes químicos, ao 
cuidado com pessoas idosas e às diversas 
ações desenvolvidas pelas Comunidades.

Também seguimos incentivando a 
reflexão sobre o testemunho público da Igreja, 
compreendendo que a missão cristã não se 
limita às atividades internas das Comunidades, 
mas se manifesta no serviço ao próximo e na 
promoção da dignidade humana.

RELATÓRIO DA PRESIDÊNCIA
R����� A������ - P���������

“O coração do homem planeja o seu caminho, mas o Senhor lhe dirige os passos” 
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O desafio continua sendo ampliar a 
consciência diaconal das Comunidades e 
fortalecer redes de cooperação que permitam 
responder de forma mais efetiva às necessi-
dades da sociedade.

 GESTÃO

Compreendemos a gestão como instru-
mento a serviço da missão de Deus. Por isso, 
buscamos promover uma administração 
transparente, eficiente e comprometida com o 
planejamento missionário.

Destaco a participação do Sínodo no 
encontro promovido pela Sede Nacional da 
IECLB com Pastores, Presidentes de 
Conselhos, Tesoureiros e Secretários Sinodais. 
O encontro proporcionou importante espaço de 
diálogo, comunhão e alinhamento institucional.

Outro marco relevante foi a aprovação 
das Prioridades Missionárias Sinodais para o 
período de 2026 a 2031, documento que 
orientará a atuação do Sínodo nos próximos 
anos e que busca fortalecer o Cuidado 
Pastoral, a Missão, a Formação, a Diaconia, e a 
Gestão.

Perspectivas para o próximo período

O próximo período será marcado por 
importantes momentos de planejamento, 
discernimento e renovação da liderança em 
nossa Igreja e em nosso Sínodo.

Entre os dias 26 e 30 de agosto de 2026, 
teremos a alegria e a responsabilidade de 
sediar, em Florianópolis, o XXXV Concílio da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil – IECLB. 

Além de ser um importante espaço de 
comunhão, reflexão teológica e definição dos 
rumos da Igreja para os próximos anos, o 
Concílio terá uma relevância especial por 
realizar as eleições da Presidência da IECLB 
para o quadriênio 2027–2030, quando serão 
eleitos ou eleitas a Presidência, a 1ª Vice-
Presidência e a 2ª Vice-Presidência da Igreja. 
Rogamos para que Deus conceda sabedoria e 
discernimento aos delegados e delegadas que 
participarão desse importante processo.

Em âmbito sinodal, também viveremos 
um momento significativo de continuidade, 
renovação e discernimento. Na 30ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Centro-Sul Catarinense, sob 
o tema “Planejar a missão, confiar no agir de 
Deus” a ser realizada no dia 1º de agosto de 
2026, na Comunidade de Agrolândia, serão 
realizadas as eleições para Pastor(a) Sinodal e 
Vice-Pastor(a) Sinodal para o quadriênio 
2027–2030.

Ainda, na reunião do Conselho Sinodal, a 
ser realizada no dia 7 de novembro de 2026, na 
Comunidade de Rio Antinhas, acontecerá a 
posse dos novos conselheiros e das novas 
conselheiras sinodais para o quadriênio 
2027–2030, bem como a eleição da nova 

Diretoria Sinodal para o biênio 2027–2028.

Trata-se de um momento importante para a 
caminhada do Sínodo Centro-Sul Catarinense, 
no qual novas lideranças serão chamadas a 
assumir responsabilidades e dar continuidade 
à missão que Deus tem confiado à nossa Igreja. 

Confiamos que o Senhor continuará 
conduzindo e abençoando nosso Sínodo, 
despertando pessoas dispostas a servir com fé, 
compromisso e espírito de comunhão.

Agradecimentos

Ao encerrar este relatório, quero 
expressar minha profunda gratidão a Deus, 
Senhor da Igreja e da missão, que me con-
cedeu a oportunidade, a sabedoria e a força 
necessárias para exercer a função de 
Presidente do Conselho Sinodal ao longo 
destes anos. Tenho convicção de que nada do 
que realizamos foi fruto apenas do esforço 
humano, mas resultado da graça e da con-
dução de Deus em nossa caminhada.

Neste ano, ao aproximar-se o término de 
meu mandato, sinto-me especialmente agrade-
cido por todas as pessoas que estiveram ao 
meu lado nesta jornada.
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O desafio continua sendo ampliar a 
consciência diaconal das Comunidades e 
fortalecer redes de cooperação que permitam 
responder de forma mais efetiva às necessi-
dades da sociedade.

 GESTÃO

Compreendemos a gestão como instru-
mento a serviço da missão de Deus. Por isso, 
buscamos promover uma administração 
transparente, eficiente e comprometida com o 
planejamento missionário.

Destaco a participação do Sínodo no 
encontro promovido pela Sede Nacional da 
IECLB com Pastores, Presidentes de 
Conselhos, Tesoureiros e Secretários Sinodais. 
O encontro proporcionou importante espaço de 
diálogo, comunhão e alinhamento institucional.

Outro marco relevante foi a aprovação 
das Prioridades Missionárias Sinodais para o 
período de 2026 a 2031, documento que 
orientará a atuação do Sínodo nos próximos 
anos e que busca fortalecer o Cuidado 
Pastoral, a Missão, a Formação, a Diaconia, e a 
Gestão.

Perspectivas para o próximo período

O próximo período será marcado por 
importantes momentos de planejamento, 
discernimento e renovação da liderança em 
nossa Igreja e em nosso Sínodo.

Entre os dias 26 e 30 de agosto de 2026, 
teremos a alegria e a responsabilidade de 
sediar, em Florianópolis, o XXXV Concílio da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil – IECLB. 

Além de ser um importante espaço de 
comunhão, reflexão teológica e definição dos 
rumos da Igreja para os próximos anos, o 
Concílio terá uma relevância especial por 
realizar as eleições da Presidência da IECLB 
para o quadriênio 2027–2030, quando serão 
eleitos ou eleitas a Presidência, a 1ª Vice-
Presidência e a 2ª Vice-Presidência da Igreja. 
Rogamos para que Deus conceda sabedoria e 
discernimento aos delegados e delegadas que 
participarão desse importante processo.

Em âmbito sinodal, também viveremos 
um momento significativo de continuidade, 
renovação e discernimento. Na 30ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Centro-Sul Catarinense, sob 
o tema “Planejar a missão, confiar no agir de 
Deus” a ser realizada no dia 1º de agosto de 
2026, na Comunidade de Agrolândia, serão 
realizadas as eleições para Pastor(a) Sinodal e 
Vice-Pastor(a) Sinodal para o quadriênio 
2027–2030.

Ainda, na reunião do Conselho Sinodal, a 
ser realizada no dia 7 de novembro de 2026, na 
Comunidade de Rio Antinhas, acontecerá a 
posse dos novos conselheiros e das novas 
conselheiras sinodais para o quadriênio 
2027–2030, bem como a eleição da nova 

Diretoria Sinodal para o biênio 2027–2028.

Trata-se de um momento importante para a 
caminhada do Sínodo Centro-Sul Catarinense, 
no qual novas lideranças serão chamadas a 
assumir responsabilidades e dar continuidade 
à missão que Deus tem confiado à nossa Igreja. 

Confiamos que o Senhor continuará 
conduzindo e abençoando nosso Sínodo, 
despertando pessoas dispostas a servir com fé, 
compromisso e espírito de comunhão.

Agradecimentos

Ao encerrar este relatório, quero 
expressar minha profunda gratidão a Deus, 
Senhor da Igreja e da missão, que me con-
cedeu a oportunidade, a sabedoria e a força 
necessárias para exercer a função de 
Presidente do Conselho Sinodal ao longo 
destes anos. Tenho convicção de que nada do 
que realizamos foi fruto apenas do esforço 
humano, mas resultado da graça e da con-
dução de Deus em nossa caminhada.

Neste ano, ao aproximar-se o término de 
meu mandato, sinto-me especialmente agrade-
cido por todas as pessoas que estiveram ao 
meu lado nesta jornada.
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“E o que você ouviu de mim na presença de muitas testemunhas, isso mesmo transmita a 
homens fiéis, idôneos para instruir a outros.” 2 Timóteo 2.2

RELATÓRIO DO PASTOR SINODAL
P. J��� S��������

Quando coloquei meu nome à disposição 
para indicação das Paróquias, no ano de 2018, 
utilizei como lema o versículo acima. O ensino 
do experiente missionário e pastor Paulo de 
Tarso ao jovem pastor Timóteo revela dois 
importantes princípios da missão de Deus: 1. O 
discipulado, como uma das ações prioritárias 
de formação para que haja vitalidade na Igreja 
de Jesus; 2. A continuidade, isto é, a sábia 
tarefa de preparar novos líderes e passar o 
bastão para que a próxima geração continue 
servindo na missão de Deus. Tais prioridades 
também exigem planejamento consciente e 
ações intencionais.

Ao ser eleito na Assembleia Sinodal de 
Ituporanga, em agosto de 2018, e investido no 
final do mesmo ano, sabia que recebia o bastão 
de pessoas fiéis que, em seu tempo, estiveram 
em funções sinodais contribuindo de forma 
séria e dedicada para a missão do Reino. Ao 
mesmo tempo, compreendia que, nesse 
período em que estaríamos na função de 
Pastor Sinodal, nossa tarefa era discipular, 
ensinar e incentivar para que a missão de Deus 
fosse levada adiante neste novo momento da 
história. Assim, compreendemos estes oito 
anos de ministério sinodal como o recebimento 
de um legado e, ao mesmo tempo, como uma 
atuação em nosso tempo, com os dons que 
Deus nos concedeu, para que a missão fosse 
realizada por meio de nós e para que, ao final 
do período, pudéssemos passar o bastão 
adiante.

Com essas referências e convicções, 
iniciamos as atividades em janeiro de 2019 
elaborando um Planejamento Missionário 
construído a muitas mãos e que definia 
claramente, dentro da estrutura eclesiástica da 
IECLB, qual seria a função do Sínodo e sua 
missão. Aquele planejamento, com as áreas 
estratégicas então denominadas Cuidado 
Pastoral, Missão, Educação Cristã Continuada 
e Diaconia, balizou todas as ações, os investi-
mentos financeiros e o tempo dedicado pelo 
Pastor Sinodal, Secretaria, Diretoria, Setores e 
Comitês nos quatro anos seguintes. As ações 
propostas para aquele período foram quase 
integralmente cumpridas. A agenda sinodal, os 
investimentos realizados e os resultados 
colhidos revelam o tamanho do esforço e do 
tempo dedicados por mais de uma centena de 
pessoas que ofertaram recursos, dons, tra-
balho e tempo para que a missão de Deus 
avançasse.

Nesse período também enfrentamos 
adversidades imprevisíveis no momento da 
elaboração do plano. A pandemia da COVID-
19, em 2020, nos forçou a anunciar o 
Evangelho por meios eletrônicos e a aprender 
novas formas de pastorear e ser Igreja à 
distância. A pandemia, com todos os seus 
desdobramentos e incertezas, foi a primeira 
grande adversidade enfrentada durante esse 
tempo de gestão sinodal. A Diretoria Sinodal 
daquele período, juntamente com as lideranças 
e ministros/as, orientou e tomou decisões com 
coragem e responsabilidade, a partir dos 
conhecimentos disponíveis naquele momento, 
para que a missão de Deus por meio das 
Comunidades, fomentada pela estrutura 
sinodal, não cessasse. Tanto que, pela primeira 
vez em nossa história, realizamos assembleias 
sinodais em formato online, e conseguimos. 
Posteriormente, com o gradual e responsável 
retorno às atividades presenciais, mantivemos 
o planejamento missionário e a execução das 
ações propostas nas quatro áreas prioritárias 
daquele período.

Já no segundo mandato como Pastor 
Sinodal, iniciado em 2023, novamente fomos 
surpreendidos por uma adversidade imprevi-
sível quando adoeci e precisei afastar-me das 
funções sinodais por sete meses para o trata-
mento de um tumor no estômago e outro no rim 
direito, passando por cirurgias e quimioterapia. 
Novamente foi um período de incertezas, desta 
vez em nível pessoal. Ainda assim, apesar das 
dificuldades, a missão e as ações previstas no 
planejamento continuaram acontecendo, 
revelando que o Deus da missão permanecia 
agindo por amor ao mundo e mostrando que ter 
um planejamento faz diferença para compreen-
dermos nossa função nessa missão. Registro 
aqui novamente, com gratidão, a atuação do 
Pastor vice-sinodal, Valdecir Patzlaff, que 
assumiu as funções sinodais paralelamente às 
atividades paroquiais e o fez com a responsabi-
lidade que a gestão sinodal exige.

No segundo semestre de 2025 iniciamos 
a elaboração do novo Planejamento Sinodal, 
com propostas de novas Prioridades para o 
período de 2026-2031, desdobradas em 
estratégias e ações. Utilizamos as orientações 
da ferramenta “Roteiro para o Planejamento 
Missionário”, que ainda se encontrava em fase 
de testes na IECLB. Mais uma vez, o planeja-
mento foi elaborado a muitas mãos e refletiu 
tanto as prioridades do planejamento anterior

quanto avanços para novas prioridades e 
ações para a missão de Deus por meio das 
Comunidades do Sínodo. Decidiu-se incluir as 
Prioridades das Metas Missionárias da IECLB 
2025-2030 e manter as prioridades do planeja-
mento anterior, agora reorganizadas em novas 
estratégias e ações. Assim, as Prioridades 
Sinodais aprovadas pelo Conselho Sinodal 
foram definidas como: Cuidado Pastoral, 
Missão, Formação, Diaconia e Gestão. Tais 
prioridades já estão em andamento e permane-
cerão como legado para a próxima gestão 
administrativa do Sínodo, tanto para a Diretoria 
quanto, Comitês, Setores e o próximo Pastor 
Sinodal.

Balizados pelas Prioridades do Sínodo, 
tanto na versão anterior quanto no novo plane-
jamento, faremos uma breve prestação de 
contas das ações realizadas durante o período 
em que estivemos na função de Pastor Sinodal. 
Apesar das adversidades mencionadas 
anteriormente, as muitas ações realizadas 
nesse período só foram possíveis pelo engaja-
mento de muitas pessoas e pela ação de Deus, 
o Senhor da Igreja. Seguem abaixo algumas 
das principais ações desenvolvidas em cada 
uma das áreas prioritárias.

 Cuidado Pastoral

Ao observarmos tanto a prestação de 
contas financeira quanto a agenda sinodal, 
percebemos que esta foi a área Prioritária que 
recebeu maior atenção nesses oito anos de 
gestão. Entendemos que, ao cuidar e pastorear 
ministros e ministras do Sínodo para que 
estejam bem, a missão de Deus também estará 
bem. Assim, ao longo desse período:

 - Realizamos visitas, almoços e/ou jantas 
com todos os ministros e ministras em atividade 
nas Comunidades e Paróquias do Sínodo de 
forma regular, quase anual. Além disso, manti-
vemos contatos frequentes por meios eletrô-
nicos para orientações, aconselhamento, 
informações, compartilhamento de tarefas e 
acompanhamento das atividades ministeriais.

 - P r e p a r a m o s  e  r e a l i z a m o s  2 6 
Atualizações Teológicas (AT) para ministros e 
ministras, a maioria em formato presencial, 
embora algumas tenham ocorrido de forma 
online durante a pandemia.

 - P r e p a r a m o s  e  r e a l i z a m o s  1 8 
Conferências Ministeriais (CM) conjuntas para 
ministros e ministras.

 - Estivemos presentes em mais de 140 
encontros setoriais com ministros e ministras 
nos cinco setores geográficos do Sínodo: Alto 
Vale, Cebola, Litoral, Serra e Sul.

 - Participamos e apoiamos os ministros e 
ministras eméritos por meio de contatos fre-
quentes, interações em grupo de WhatsApp e 
12 encontros presenciais realizados no setor 
Litoral. Também apoiamos e incentivamos a 
participação dos eméritos/as em pelo menos 

quatro retiros intersinodais com os Sínodos 
Va le  do  I t a ja í ,  No r te  Ca ta r i nense  e 
Paranapanema, que compunham a antiga 
Região II.

 - Oferecemos incentivo, apoio financeiro, 
acompanhamento e encaminhamento psicoló-
gico, quando necessário, para ministros, 
ministras e seus cônjuges.

 - Compramos e distribuímos mais de 25 
livros diferentes para cada ministro e ministra, 
incentivando a formação pessoal por meio da 
leitura.

 -  Preparamos e realizamos sete retiros 
para ministros novos e estagiários no Sínodo.

 -  Preparamos e realizamos seis retiros 
para casais de ministros e ministras da ativa, 
voluntários, estagiários e obreiros do Sínodo.

 - Organizamos o Comitê de Cuidado 
Pastoral em três coordenações: Mentoria, 
Vocações e Eméritos.

 -  Acompanhamos 45 processos de trans-
ferência de ministros, envolvendo culto de 
desinstalação da pessoa que estava saindo, 
elaboração de perfil junto ao Conselho 
Paroquial, abertura e publicação de vaga, 
avaliação de currículos, eleição e culto de 
instalação de novo ministro ou ministra, além 
de todos os processos e demandas inerentes à 
função do Pastor Sinodal nesse período de 
transição.

 -  Realizamos quatro cultos de gratidão e 
envio para ministros e ministras que se tor-
naram eméritos.

 - Acompanhamos, por meio de diálogo, 
leituras e avaliações, dez PPHMistas (candi-
datos ao ministério ordenado) que estiveram 
em seis diferentes Paróquias do Sínodo 
durante o período de oito anos.

 - Realizamos quatro visitas de dois dias 
aos estudantes de Teologia oriundos do Sínodo 
na FLT, com o propósito de incentivar a vocação 
e reafirmar nosso compromisso de despertar e 
acompanhar vocações para o ministério 
ordenado na IECLB.

 - Até junho de 2026 realizamos 242 cultos 
com pregação em diferentes Comunidades do 
Sínodo e em diversas ocasiões, sem contar as 
pregações online do período da pandemia. 
Além disso, participamos, por diferentes 
motivos, de dezenas de outros cultos comemo-
rativos.

 - Também realizamos pouco mais de 100 
palestras para lideranças, grupos de casais, 
mulheres, homens, jovens, Encontrão e outros 
momentos comunitários.
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“E o que você ouviu de mim na presença de muitas testemunhas, isso mesmo transmita a 
homens fiéis, idôneos para instruir a outros.” 2 Timóteo 2.2

RELATÓRIO DO PASTOR SINODAL
P. J��� S��������

Quando coloquei meu nome à disposição 
para indicação das Paróquias, no ano de 2018, 
utilizei como lema o versículo acima. O ensino 
do experiente missionário e pastor Paulo de 
Tarso ao jovem pastor Timóteo revela dois 
importantes princípios da missão de Deus: 1. O 
discipulado, como uma das ações prioritárias 
de formação para que haja vitalidade na Igreja 
de Jesus; 2. A continuidade, isto é, a sábia 
tarefa de preparar novos líderes e passar o 
bastão para que a próxima geração continue 
servindo na missão de Deus. Tais prioridades 
também exigem planejamento consciente e 
ações intencionais.

Ao ser eleito na Assembleia Sinodal de 
Ituporanga, em agosto de 2018, e investido no 
final do mesmo ano, sabia que recebia o bastão 
de pessoas fiéis que, em seu tempo, estiveram 
em funções sinodais contribuindo de forma 
séria e dedicada para a missão do Reino. Ao 
mesmo tempo, compreendia que, nesse 
período em que estaríamos na função de 
Pastor Sinodal, nossa tarefa era discipular, 
ensinar e incentivar para que a missão de Deus 
fosse levada adiante neste novo momento da 
história. Assim, compreendemos estes oito 
anos de ministério sinodal como o recebimento 
de um legado e, ao mesmo tempo, como uma 
atuação em nosso tempo, com os dons que 
Deus nos concedeu, para que a missão fosse 
realizada por meio de nós e para que, ao final 
do período, pudéssemos passar o bastão 
adiante.

Com essas referências e convicções, 
iniciamos as atividades em janeiro de 2019 
elaborando um Planejamento Missionário 
construído a muitas mãos e que definia 
claramente, dentro da estrutura eclesiástica da 
IECLB, qual seria a função do Sínodo e sua 
missão. Aquele planejamento, com as áreas 
estratégicas então denominadas Cuidado 
Pastoral, Missão, Educação Cristã Continuada 
e Diaconia, balizou todas as ações, os investi-
mentos financeiros e o tempo dedicado pelo 
Pastor Sinodal, Secretaria, Diretoria, Setores e 
Comitês nos quatro anos seguintes. As ações 
propostas para aquele período foram quase 
integralmente cumpridas. A agenda sinodal, os 
investimentos realizados e os resultados 
colhidos revelam o tamanho do esforço e do 
tempo dedicados por mais de uma centena de 
pessoas que ofertaram recursos, dons, tra-
balho e tempo para que a missão de Deus 
avançasse.

Nesse período também enfrentamos 
adversidades imprevisíveis no momento da 
elaboração do plano. A pandemia da COVID-
19, em 2020, nos forçou a anunciar o 
Evangelho por meios eletrônicos e a aprender 
novas formas de pastorear e ser Igreja à 
distância. A pandemia, com todos os seus 
desdobramentos e incertezas, foi a primeira 
grande adversidade enfrentada durante esse 
tempo de gestão sinodal. A Diretoria Sinodal 
daquele período, juntamente com as lideranças 
e ministros/as, orientou e tomou decisões com 
coragem e responsabilidade, a partir dos 
conhecimentos disponíveis naquele momento, 
para que a missão de Deus por meio das 
Comunidades, fomentada pela estrutura 
sinodal, não cessasse. Tanto que, pela primeira 
vez em nossa história, realizamos assembleias 
sinodais em formato online, e conseguimos. 
Posteriormente, com o gradual e responsável 
retorno às atividades presenciais, mantivemos 
o planejamento missionário e a execução das 
ações propostas nas quatro áreas prioritárias 
daquele período.

Já no segundo mandato como Pastor 
Sinodal, iniciado em 2023, novamente fomos 
surpreendidos por uma adversidade imprevi-
sível quando adoeci e precisei afastar-me das 
funções sinodais por sete meses para o trata-
mento de um tumor no estômago e outro no rim 
direito, passando por cirurgias e quimioterapia. 
Novamente foi um período de incertezas, desta 
vez em nível pessoal. Ainda assim, apesar das 
dificuldades, a missão e as ações previstas no 
planejamento continuaram acontecendo, 
revelando que o Deus da missão permanecia 
agindo por amor ao mundo e mostrando que ter 
um planejamento faz diferença para compreen-
dermos nossa função nessa missão. Registro 
aqui novamente, com gratidão, a atuação do 
Pastor vice-sinodal, Valdecir Patzlaff, que 
assumiu as funções sinodais paralelamente às 
atividades paroquiais e o fez com a responsabi-
lidade que a gestão sinodal exige.

No segundo semestre de 2025 iniciamos 
a elaboração do novo Planejamento Sinodal, 
com propostas de novas Prioridades para o 
período de 2026-2031, desdobradas em 
estratégias e ações. Utilizamos as orientações 
da ferramenta “Roteiro para o Planejamento 
Missionário”, que ainda se encontrava em fase 
de testes na IECLB. Mais uma vez, o planeja-
mento foi elaborado a muitas mãos e refletiu 
tanto as prioridades do planejamento anterior

quanto avanços para novas prioridades e 
ações para a missão de Deus por meio das 
Comunidades do Sínodo. Decidiu-se incluir as 
Prioridades das Metas Missionárias da IECLB 
2025-2030 e manter as prioridades do planeja-
mento anterior, agora reorganizadas em novas 
estratégias e ações. Assim, as Prioridades 
Sinodais aprovadas pelo Conselho Sinodal 
foram definidas como: Cuidado Pastoral, 
Missão, Formação, Diaconia e Gestão. Tais 
prioridades já estão em andamento e permane-
cerão como legado para a próxima gestão 
administrativa do Sínodo, tanto para a Diretoria 
quanto, Comitês, Setores e o próximo Pastor 
Sinodal.

Balizados pelas Prioridades do Sínodo, 
tanto na versão anterior quanto no novo plane-
jamento, faremos uma breve prestação de 
contas das ações realizadas durante o período 
em que estivemos na função de Pastor Sinodal. 
Apesar das adversidades mencionadas 
anteriormente, as muitas ações realizadas 
nesse período só foram possíveis pelo engaja-
mento de muitas pessoas e pela ação de Deus, 
o Senhor da Igreja. Seguem abaixo algumas 
das principais ações desenvolvidas em cada 
uma das áreas prioritárias.

 Cuidado Pastoral

Ao observarmos tanto a prestação de 
contas financeira quanto a agenda sinodal, 
percebemos que esta foi a área Prioritária que 
recebeu maior atenção nesses oito anos de 
gestão. Entendemos que, ao cuidar e pastorear 
ministros e ministras do Sínodo para que 
estejam bem, a missão de Deus também estará 
bem. Assim, ao longo desse período:

 - Realizamos visitas, almoços e/ou jantas 
com todos os ministros e ministras em atividade 
nas Comunidades e Paróquias do Sínodo de 
forma regular, quase anual. Além disso, manti-
vemos contatos frequentes por meios eletrô-
nicos para orientações, aconselhamento, 
informações, compartilhamento de tarefas e 
acompanhamento das atividades ministeriais.

 - P r e p a r a m o s  e  r e a l i z a m o s  2 6 
Atualizações Teológicas (AT) para ministros e 
ministras, a maioria em formato presencial, 
embora algumas tenham ocorrido de forma 
online durante a pandemia.

 - P r e p a r a m o s  e  r e a l i z a m o s  1 8 
Conferências Ministeriais (CM) conjuntas para 
ministros e ministras.

 - Estivemos presentes em mais de 140 
encontros setoriais com ministros e ministras 
nos cinco setores geográficos do Sínodo: Alto 
Vale, Cebola, Litoral, Serra e Sul.

 - Participamos e apoiamos os ministros e 
ministras eméritos por meio de contatos fre-
quentes, interações em grupo de WhatsApp e 
12 encontros presenciais realizados no setor 
Litoral. Também apoiamos e incentivamos a 
participação dos eméritos/as em pelo menos 

quatro retiros intersinodais com os Sínodos 
Va le  do  I t a ja í ,  No r te  Ca ta r i nense  e 
Paranapanema, que compunham a antiga 
Região II.

 - Oferecemos incentivo, apoio financeiro, 
acompanhamento e encaminhamento psicoló-
gico, quando necessário, para ministros, 
ministras e seus cônjuges.

 - Compramos e distribuímos mais de 25 
livros diferentes para cada ministro e ministra, 
incentivando a formação pessoal por meio da 
leitura.

 -  Preparamos e realizamos sete retiros 
para ministros novos e estagiários no Sínodo.

 -  Preparamos e realizamos seis retiros 
para casais de ministros e ministras da ativa, 
voluntários, estagiários e obreiros do Sínodo.

 - Organizamos o Comitê de Cuidado 
Pastoral em três coordenações: Mentoria, 
Vocações e Eméritos.

 -  Acompanhamos 45 processos de trans-
ferência de ministros, envolvendo culto de 
desinstalação da pessoa que estava saindo, 
elaboração de perfil junto ao Conselho 
Paroquial, abertura e publicação de vaga, 
avaliação de currículos, eleição e culto de 
instalação de novo ministro ou ministra, além 
de todos os processos e demandas inerentes à 
função do Pastor Sinodal nesse período de 
transição.

 -  Realizamos quatro cultos de gratidão e 
envio para ministros e ministras que se tor-
naram eméritos.

 - Acompanhamos, por meio de diálogo, 
leituras e avaliações, dez PPHMistas (candi-
datos ao ministério ordenado) que estiveram 
em seis diferentes Paróquias do Sínodo 
durante o período de oito anos.

 - Realizamos quatro visitas de dois dias 
aos estudantes de Teologia oriundos do Sínodo 
na FLT, com o propósito de incentivar a vocação 
e reafirmar nosso compromisso de despertar e 
acompanhar vocações para o ministério 
ordenado na IECLB.

 - Até junho de 2026 realizamos 242 cultos 
com pregação em diferentes Comunidades do 
Sínodo e em diversas ocasiões, sem contar as 
pregações online do período da pandemia. 
Além disso, participamos, por diferentes 
motivos, de dezenas de outros cultos comemo-
rativos.

 - Também realizamos pouco mais de 100 
palestras para lideranças, grupos de casais, 
mulheres, homens, jovens, Encontrão e outros 
momentos comunitários.
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 Missão

 A área prioritária Missão recebeu pro-
postas e acompanhamento do Comitê de 
Missão e teve como objetivo fomentar a missão 
de Deus por meio das Comunidades e ser 
parceira de iniciativas de plantação, vitalidade e 
expansão missionária. Nessa área prioritária 
visitamos, acompanhamos e apoiamos finan-
ceiramente diversos projetos.

-  Por meio do Fundo de Missão do Sínodo, 
fomos parceiros financeiros mensais de sete 
pro jetos de p lantação:  Andradina/SP, 
A r a q u a r i / S C ,  M E U C  C h a p e c ó / S C , 
Comunidade Encontro em Florianópolis/SC, 
Iguatu/CE, Içara/SC e IPB Paranaguá/PR.

-  Também apoiamos dois projetos de 
revitalização e expansão missionária: Espigão 
D'Oeste/RO e Orleans/SC.

-  O Comitê Sinodal de Missão recebeu 
projetos, realizou avaliações, ofereceu orienta-
ções e acompanhou o desenvolvimento das 
iniciativas apoiadas durante esse período.

-  Visitamos alguns dos projetos apoiados 
pelo Sínodo, entre eles a Comunidade 
Encontro, em Florianópolis/SC, a Comunidade 
Morada, em Içara/SC, a Comunidade de 
A n d r a d i n a / S P  e  a  C o m u n i d a d e  d e 
Manaus/AM.Em nível sinodal, passamos de 37 
para 43 Paróquias durante esse período. Há 
ainda a possibilidade da criação de mais uma 
Paróquia antes do término desta gestão.

 - Além dos parceiros que receberam apoio 
mensal, diversos projetos missionários e 
Comunidades receberam recursos proveni-
entes das campanhas missionárias da Vai-e-
Vem e das seis ofertas sinodais anuais desti-
nadas à missão.

 - O Comitê também promoveu duas 
atividades de formação voltadas à missão e 
revitalização, em parceria com o CTPI, ligado à 
Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). 

 As parcerias ecumênicas para a missão, 
que historicamente constituem um dos berços 
do movimento ecumênico mundial, permane-
ceram como uma marca importante da atuação 
missionária do Sínodo durante esse período.

 Formação

 O Comitê de Formação também foi 
organizado em coordenações durante o 
período em que estivemos na função sinodal: 
Revista Mosaico, Produção de Materiais, 
Assessoria Teológica e os setores de Culto 
Infantil, Juventude, Mulheres e Música. O 
objetivo dessa área prioritária foi fomentar a 
formação contínua de lideranças, ministros e 
ministras, contribuindo para a vitalidade das 
Comunidades e para o fortalecimento da 
missão de Deus.

 - Publicamos 16 edições da Revista 
Mosaico.

 -  Oferecemos um curso de formação em 

f o r m a t o  E a D  p a r a  l i d e r a n ç a s  d a s 
Comunidades.

 - Realizamos palestras de formação nos 
43 Conselhos Paroquiais do Sínodo, em muitos 
deles mais de uma vez, além de outras forma-
ções para lideranças conforme as demandas 
apresentadas.

 -  Os setores sinodais, juntamente com 
suas coordenações, organizaram diversos 
seminários, cursos e encontros de formação 
para lideranças das Comunidades do Sínodo:

 -  Culto Infantil: 15 seminários;

 -  Juventude: 8 seminários, cursos e grupos 
de formação para lideranças de jovens;

 - Música: 4 seminários em diferentes 
setores do Sínodo;

 - Mulheres: 8 seminários para lideranças 
da OASE e 11 eventos para mulheres dos 
grupos do Sínodo.

Em todos esses eventos, o Sínodo ofereceu 
apoio financeiro, organizou a divulgação e as 
inscrições e esteve presente na realização das 
atividades.

 - O Sínodo também tem estimulado e, em 
alguns casos, apoiado financeiramente 
ministros e ministras que realizam especializa-
ções, mestrado, doutorado e pós-doutorado no 
Brasil e no exterior, com vistas à formação 
continuada.

 - Na mesma direção, com autorização e 
apoio financeiro do Sínodo, participei de uma 
especialização em Gestão de Comunidades, 
em formato EaD, oferecida pela IECLB em 
parceria com a EST.

 Diaconia

 A prioridade Diaconia compreende o 
serviço público da Igreja que busca diminuir as 
dores causadas pelo pecado no mundo. 
C o n f o r m e  a s  a ç õ e s  p r o p o s t a s  p e l o 
Planejamento Sinodal, o Comitê de Diaconia 
organizou diversas formações e, por meio dos 
fundos diaconais, ofereceu significativo apoio 
financeiro a projetos nas Comunidades de 
nosso Sínodo, em outros Sínodos e também 
em outras igrejas, revelando o caráter ecumê-
nico da diaconia. Destacamos algumas dessas 
ações:

 - Preparo e realização de cursos e forma-
ções diaconais em diferentes áreas: oito 
seminários em âmbito sinodal e intersinodal.

 - Apoio financeiro, por meio dos fundos 
diaconais e das quatro ofertas anuais desti-
nadas à diaconia, para lares de idosos, trabalho 
com imigrantes, casas de recuperação, ações 
voltadas à pessoa idosa, projetos com crianças 
em situação de risco, capelanias de saúde, 
entre outros.

 - Apoio financeiro mensal a dois projetos 
de prevenção à dependência química e de 
acompanhamento a pessoas dependentes e 
seus familiares: o Projeto Renovar, no Alto

Vale, e o Projeto Sobriedade, na Grande 
Florianópolis.

 - O Sínodo também esteve presente 
apoiando, divulgando e aportando recursos em 
situações de desastres climáticos. Destacamos 
a tragédia de Presidente Getúlio, em 2020; as 
enchentes em Santo Amaro da Imperatriz e São 
Martinho, em 2022; duas situações de 
enchentes em Comunidades do Alto Vale, 
envolvendo Taió, Rio do Sul, Trombudo Central 
e Lontras, em 2023 e 2024; além da mobili-
zação de apoio às vítimas das enchentes em 
Porto Alegre/RS, em 2024.

 Gestão

 Embora a gestão sempre tenha sido uma 
constante na atuação sinodal, seja pela admi-
nistração dos recursos e patrimônio do Sínodo, 
seja pelo acompanhamento e apoio à gestão 
das Paróquias e Comunidades, ela não estava 
nominada entre as Prioridades Estratégicas do 
planejamento anterior (2019-2024). Ainda 
assim, a gestão era compreendida como uma 
importante ferramenta para pavimentar a 
missão de Deus por meio das Comunidades. 
Dessa forma, as instâncias decisórias do 
Sínodo, como Assembleia Sinodal, Conselho 
Sinodal e Diretoria Sinodal, bem como a 
Secretaria Executiva e o Pastor Sinodal, 
estiveram constantemente em contato com 
lideranças paroquiais para orientação, apoio e 
formação. Não é possível enumerar a quanti-
dade de contatos realizados com presidentes, 
tesoureiros, secretários, assistentes adminis-
trativos e ministros/as para tratar de questões 
de gestão. Trata-se de um trabalho intenso e, 
muitas vezes, pouco visível, mas que produz 
frutos importantes para a missão nas 
Comunidades.

 Em 2025, à semelhança das Prioridades 
das Metas Missionárias da IECLB, julgamos 
importante incluir a Gestão como uma das 
prioridades do novo Planejamento Sinodal 
(2026-2031), compreendendo o Sínodo como 
parceiro, fomentador e orientador da gestão 
das Comunidades. Assim, registramos 
algumas das ações em que estivemos envol-
vidos nesses oito anos:

 - Contatos frequentes com todos os 
presidentes de Paróquias e representantes no 
Conselho Sinodal, por meios eletrônicos, para 
orientações, formação e informações.

 - Reuniões da Diretoria Sinodal: 85.

· Reuniões do Conselho Sinodal: 31, 
sendo 16 online.

 - Assembleias Sinodais: 8, sendo duas 
online.

 - Participação em reuniões de Diretoria de 
todas as Paróquias do Sínodo, a maioria em 
mais de uma ocasião, para encaminhamento 
de situações diversas, orientações e formação.

 - Mais de 400 reuniões com lideranças de 

Setores, Comitês e Coordenações, sendo a 
maioria online.

 - Contato frequente com todos os repre-
sentantes do Sínodo nos Conselhos Nacionais 
da IECLB: CI, CONAD, CONALIC, CNM, 
CONECC, FLD, OGA e outros.

 - Indicação de pessoas para representa-
ções diversas na IECLB e para cursos e semi-
nários promovidos pelo Cuidado Pastoral da 
IECLB.

 - Acompanhamento diário, das ações e 
demandas da Secretaria Executiva do Sínodo.

 - Apoio à comunicação e às publicações 
nas redes sociais, com criação de cards, fotos, 
textos e demais materiais utilizados nos canais 
do Sínodo via WhatsApp, e-mail, Facebook, 
Instagram e YouTube.

 - Emissão de pareceres diversos para 
pedidos de PPHM, aposentadoria de ministros 
e ministras, atuação temporária, ministros/as 
voluntários, afastamentos para cuidado da 
s a ú d e ,  e m p r é s t i m o s  fi n a n c e i r o s  d e 
Comunidades e Paróquias, acréscimo de 
ênfase ministerial para ministros/as e pedidos 
de projetos missionários e diaconais aos 
fundos da IECLB.

 - Participação em 14 bancas de Colóquio 
Oral para candidatos e candidatas ao ministério 
ordenado na IECLB, envolvendo reuniões de 
preparação, leitura de materiais e desloca-
mentos à Porto Alegre de dois a três dias para 
cada banca.

 - Participação, como membro suplente, 
em duas bancas de envio da IECLB, quando 
convocado para substituir membro titular.

 - Participação em dois Grupos de Trabalho 
(GTs) instalados pela Presidência da IECLB 
para temas específicos, com reuniões predomi-
nantemente online.

 -  Participação no Comitê de Diálogo da 
IECLB com a MEUC, envolvendo dezenas de 
reuniões presenciais e online.

 - Participação em 11 reuniões presenciais 
da Presidência da IECLB com os Pastores e as 
Pastoras Sinodais, com duração de quatro a 
cinco dias cada, além de dezenas de reuniões 
online convocadas pela Presidência.

 - Participação em três Concílios da IECLB 
durante o período, sendo dois presenciais e um 
online.

 - Participação na Câmara de Missão da 
IECLB, com seis a oito reuniões anuais, a 
maioria online.

 Ao percebermos os muitos objetivos, 
estratégias e ações realizados nesse período 
de oito anos, apesar das adversidades, com-
preendemos que eles somente foram possíveis
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 Missão

 A área prioritária Missão recebeu pro-
postas e acompanhamento do Comitê de 
Missão e teve como objetivo fomentar a missão 
de Deus por meio das Comunidades e ser 
parceira de iniciativas de plantação, vitalidade e 
expansão missionária. Nessa área prioritária 
visitamos, acompanhamos e apoiamos finan-
ceiramente diversos projetos.

-  Por meio do Fundo de Missão do Sínodo, 
fomos parceiros financeiros mensais de sete 
pro jetos de p lantação:  Andradina/SP, 
A r a q u a r i / S C ,  M E U C  C h a p e c ó / S C , 
Comunidade Encontro em Florianópolis/SC, 
Iguatu/CE, Içara/SC e IPB Paranaguá/PR.

-  Também apoiamos dois projetos de 
revitalização e expansão missionária: Espigão 
D'Oeste/RO e Orleans/SC.

-  O Comitê Sinodal de Missão recebeu 
projetos, realizou avaliações, ofereceu orienta-
ções e acompanhou o desenvolvimento das 
iniciativas apoiadas durante esse período.

-  Visitamos alguns dos projetos apoiados 
pelo Sínodo, entre eles a Comunidade 
Encontro, em Florianópolis/SC, a Comunidade 
Morada, em Içara/SC, a Comunidade de 
A n d r a d i n a / S P  e  a  C o m u n i d a d e  d e 
Manaus/AM.Em nível sinodal, passamos de 37 
para 43 Paróquias durante esse período. Há 
ainda a possibilidade da criação de mais uma 
Paróquia antes do término desta gestão.

 - Além dos parceiros que receberam apoio 
mensal, diversos projetos missionários e 
Comunidades receberam recursos proveni-
entes das campanhas missionárias da Vai-e-
Vem e das seis ofertas sinodais anuais desti-
nadas à missão.

 - O Comitê também promoveu duas 
atividades de formação voltadas à missão e 
revitalização, em parceria com o CTPI, ligado à 
Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). 

 As parcerias ecumênicas para a missão, 
que historicamente constituem um dos berços 
do movimento ecumênico mundial, permane-
ceram como uma marca importante da atuação 
missionária do Sínodo durante esse período.

 Formação

 O Comitê de Formação também foi 
organizado em coordenações durante o 
período em que estivemos na função sinodal: 
Revista Mosaico, Produção de Materiais, 
Assessoria Teológica e os setores de Culto 
Infantil, Juventude, Mulheres e Música. O 
objetivo dessa área prioritária foi fomentar a 
formação contínua de lideranças, ministros e 
ministras, contribuindo para a vitalidade das 
Comunidades e para o fortalecimento da 
missão de Deus.

 - Publicamos 16 edições da Revista 
Mosaico.

 -  Oferecemos um curso de formação em 

f o r m a t o  E a D  p a r a  l i d e r a n ç a s  d a s 
Comunidades.

 - Realizamos palestras de formação nos 
43 Conselhos Paroquiais do Sínodo, em muitos 
deles mais de uma vez, além de outras forma-
ções para lideranças conforme as demandas 
apresentadas.

 -  Os setores sinodais, juntamente com 
suas coordenações, organizaram diversos 
seminários, cursos e encontros de formação 
para lideranças das Comunidades do Sínodo:

 -  Culto Infantil: 15 seminários;

 -  Juventude: 8 seminários, cursos e grupos 
de formação para lideranças de jovens;

 - Música: 4 seminários em diferentes 
setores do Sínodo;

 - Mulheres: 8 seminários para lideranças 
da OASE e 11 eventos para mulheres dos 
grupos do Sínodo.

Em todos esses eventos, o Sínodo ofereceu 
apoio financeiro, organizou a divulgação e as 
inscrições e esteve presente na realização das 
atividades.

 - O Sínodo também tem estimulado e, em 
alguns casos, apoiado financeiramente 
ministros e ministras que realizam especializa-
ções, mestrado, doutorado e pós-doutorado no 
Brasil e no exterior, com vistas à formação 
continuada.

 - Na mesma direção, com autorização e 
apoio financeiro do Sínodo, participei de uma 
especialização em Gestão de Comunidades, 
em formato EaD, oferecida pela IECLB em 
parceria com a EST.

 Diaconia

 A prioridade Diaconia compreende o 
serviço público da Igreja que busca diminuir as 
dores causadas pelo pecado no mundo. 
C o n f o r m e  a s  a ç õ e s  p r o p o s t a s  p e l o 
Planejamento Sinodal, o Comitê de Diaconia 
organizou diversas formações e, por meio dos 
fundos diaconais, ofereceu significativo apoio 
financeiro a projetos nas Comunidades de 
nosso Sínodo, em outros Sínodos e também 
em outras igrejas, revelando o caráter ecumê-
nico da diaconia. Destacamos algumas dessas 
ações:

 - Preparo e realização de cursos e forma-
ções diaconais em diferentes áreas: oito 
seminários em âmbito sinodal e intersinodal.

 - Apoio financeiro, por meio dos fundos 
diaconais e das quatro ofertas anuais desti-
nadas à diaconia, para lares de idosos, trabalho 
com imigrantes, casas de recuperação, ações 
voltadas à pessoa idosa, projetos com crianças 
em situação de risco, capelanias de saúde, 
entre outros.

 - Apoio financeiro mensal a dois projetos 
de prevenção à dependência química e de 
acompanhamento a pessoas dependentes e 
seus familiares: o Projeto Renovar, no Alto

Vale, e o Projeto Sobriedade, na Grande 
Florianópolis.

 - O Sínodo também esteve presente 
apoiando, divulgando e aportando recursos em 
situações de desastres climáticos. Destacamos 
a tragédia de Presidente Getúlio, em 2020; as 
enchentes em Santo Amaro da Imperatriz e São 
Martinho, em 2022; duas situações de 
enchentes em Comunidades do Alto Vale, 
envolvendo Taió, Rio do Sul, Trombudo Central 
e Lontras, em 2023 e 2024; além da mobili-
zação de apoio às vítimas das enchentes em 
Porto Alegre/RS, em 2024.

 Gestão

 Embora a gestão sempre tenha sido uma 
constante na atuação sinodal, seja pela admi-
nistração dos recursos e patrimônio do Sínodo, 
seja pelo acompanhamento e apoio à gestão 
das Paróquias e Comunidades, ela não estava 
nominada entre as Prioridades Estratégicas do 
planejamento anterior (2019-2024). Ainda 
assim, a gestão era compreendida como uma 
importante ferramenta para pavimentar a 
missão de Deus por meio das Comunidades. 
Dessa forma, as instâncias decisórias do 
Sínodo, como Assembleia Sinodal, Conselho 
Sinodal e Diretoria Sinodal, bem como a 
Secretaria Executiva e o Pastor Sinodal, 
estiveram constantemente em contato com 
lideranças paroquiais para orientação, apoio e 
formação. Não é possível enumerar a quanti-
dade de contatos realizados com presidentes, 
tesoureiros, secretários, assistentes adminis-
trativos e ministros/as para tratar de questões 
de gestão. Trata-se de um trabalho intenso e, 
muitas vezes, pouco visível, mas que produz 
frutos importantes para a missão nas 
Comunidades.

 Em 2025, à semelhança das Prioridades 
das Metas Missionárias da IECLB, julgamos 
importante incluir a Gestão como uma das 
prioridades do novo Planejamento Sinodal 
(2026-2031), compreendendo o Sínodo como 
parceiro, fomentador e orientador da gestão 
das Comunidades. Assim, registramos 
algumas das ações em que estivemos envol-
vidos nesses oito anos:

 - Contatos frequentes com todos os 
presidentes de Paróquias e representantes no 
Conselho Sinodal, por meios eletrônicos, para 
orientações, formação e informações.

 - Reuniões da Diretoria Sinodal: 85.

· Reuniões do Conselho Sinodal: 31, 
sendo 16 online.

 - Assembleias Sinodais: 8, sendo duas 
online.

 - Participação em reuniões de Diretoria de 
todas as Paróquias do Sínodo, a maioria em 
mais de uma ocasião, para encaminhamento 
de situações diversas, orientações e formação.

 - Mais de 400 reuniões com lideranças de 

Setores, Comitês e Coordenações, sendo a 
maioria online.

 - Contato frequente com todos os repre-
sentantes do Sínodo nos Conselhos Nacionais 
da IECLB: CI, CONAD, CONALIC, CNM, 
CONECC, FLD, OGA e outros.

 - Indicação de pessoas para representa-
ções diversas na IECLB e para cursos e semi-
nários promovidos pelo Cuidado Pastoral da 
IECLB.

 - Acompanhamento diário, das ações e 
demandas da Secretaria Executiva do Sínodo.

 - Apoio à comunicação e às publicações 
nas redes sociais, com criação de cards, fotos, 
textos e demais materiais utilizados nos canais 
do Sínodo via WhatsApp, e-mail, Facebook, 
Instagram e YouTube.

 - Emissão de pareceres diversos para 
pedidos de PPHM, aposentadoria de ministros 
e ministras, atuação temporária, ministros/as 
voluntários, afastamentos para cuidado da 
s a ú d e ,  e m p r é s t i m o s  fi n a n c e i r o s  d e 
Comunidades e Paróquias, acréscimo de 
ênfase ministerial para ministros/as e pedidos 
de projetos missionários e diaconais aos 
fundos da IECLB.

 - Participação em 14 bancas de Colóquio 
Oral para candidatos e candidatas ao ministério 
ordenado na IECLB, envolvendo reuniões de 
preparação, leitura de materiais e desloca-
mentos à Porto Alegre de dois a três dias para 
cada banca.

 - Participação, como membro suplente, 
em duas bancas de envio da IECLB, quando 
convocado para substituir membro titular.

 - Participação em dois Grupos de Trabalho 
(GTs) instalados pela Presidência da IECLB 
para temas específicos, com reuniões predomi-
nantemente online.

 -  Participação no Comitê de Diálogo da 
IECLB com a MEUC, envolvendo dezenas de 
reuniões presenciais e online.

 - Participação em 11 reuniões presenciais 
da Presidência da IECLB com os Pastores e as 
Pastoras Sinodais, com duração de quatro a 
cinco dias cada, além de dezenas de reuniões 
online convocadas pela Presidência.

 - Participação em três Concílios da IECLB 
durante o período, sendo dois presenciais e um 
online.

 - Participação na Câmara de Missão da 
IECLB, com seis a oito reuniões anuais, a 
maioria online.

 Ao percebermos os muitos objetivos, 
estratégias e ações realizados nesse período 
de oito anos, apesar das adversidades, com-
preendemos que eles somente foram possíveis



porque havia um planejamento elaborado de 
forma clara e seguido com compromisso 
durante toda a gestão sinodal. Por isso, temos 
estimulado Comunidades e Paróquias a 
também elaborarem seus Planejamentos 
Missionários, para que não percam o foco da 
missão que Deus lhes confiou e para que suas 
ações permaneçam a serviço dessa missão.

 Mesmo que várias ações realizadas 
nesse período tenham ficado sem menção 
neste relatório, e outras tenham sido deixadas 
de lado para não tornar esta prestação de 
contas excessivamente extensa, ainda assim 
não conseguimos realizar tudo o que seria 
necessário. Seja por falta de tempo, pelas 
adversidades enfrentadas, pelas limitações 
dos nossos dons ou por entendermos que 
ainda não era o momento adequado para 
determinadas ações.

 Ainda assim, ao olharmos para o caminho 
percorrido, reconhecemos com gratidão que 
Deus continuou conduzindo sua Igreja e 
realizando sua missão por meio de muitas 
pessoas que colocaram seus dons, tempo e 
recursos a serviço do Reino. Se algo de bom foi 
realizado neste período, damos graças a Deus, 
que concedeu crescimento ao que foi plantado 
e regado ao longo desses anos de caminhada 
sinodal.

 Palavras de Gratidão

 Preciso iniciar estas palavras de gratidão 
da mesma forma que os demais sete relatórios 
apresentados às Assembleias Sinodais 
durante o período em que estive na função de 
Pastor Sinodal: o mérito de todo o trabalho 
pertence somente a Deus. Por isso, agradecer 
em primeiro lugar significa reconhecer sincera-
mente que a missão é de Deus e que é ele 
quem a dirige, orienta e executa. A ele sejam 
toda honra e toda glória. Agradeço a Deus pela 
proteção, pelo cuidado, pela direção, pelo 
discernimento e pela saúde concedidos ao 
longo destes anos.

 Cabe também mencionar a família, que 
em tudo nos sustentou e carregou neste 
período. À minha esposa Michelle, amada e 
compreensiva companheira, apoiadora no 
ministério para o qual Jesus nos chamou e 
vocacionou. Aos filhos Priscila, Josué e 
Samuel, motivo de alegria e gratidão, e que 
igualmente servem a Jesus. Ao genro Ulysses, 
que como filho esteve em nossa casa e nos 
apoiou. E à nossa neta, a pequena Noemi, que, 
como presente de Deus, tem trazido alegria ao 
nosso lar.

 Menciono também, e mais uma vez, o fiel 
companheiro Pastor vice-sinodal Valdecir 
Patzlaff, que nestes oito anos esteve conosco 
de forma próxima e compartilhada nessa 
função. Além de ouvir, planejar e executar 
tantas atividades em conjunto, assumiu res-
ponsabilidades importantes em inúmeros 

momentos. Incluo também sua família, que me 
acolheu muitas vezes em sua casa com um 
quarto e refeições prontas, cedeu escritório e 
secretaria para que, em diversas ocasiões, 
funcionassem como uma segunda sede 
sinodal, onde trabalhei, realizei contatos e 
participei de reuniões.

 Sou igualmente grato aos presidentes de 
Paróquias e os membros do Conselho Sinodal, 
com quem tivemos contato frequente e sou 
testemunha da dedicação de cada um ao 
serviço do Reino para que o Evangelho fosse 
anunciado em suas Paróquias e Comunidades. 
A estes acrescento também minha gratidão à 
Diretoria Sinodal atual e aos membros das 
diretorias anteriores, que serviram a Deus com 
dedicação para além de suas próprias 
Paróquias, colocando seus dons a serviço de 
todo o Sínodo.

 Por fim, e não menos importantes, sou 
grato aos ministros e ministras do Sínodo pela 
parceria, paciência e dedicação ao ministério. 
Realmente não foi difícil pastoreá-los; pelo 
contrário, foi uma honra. Reconheço igual-
mente a vocação, a dedicação e o empenho de 
cada um e cada uma na missão de Deus, 
pastoreando, ensinando e preparando as 
Comunidades a eles confiadas para essa 
missão.

 Ao concluir este último relatório como 
Pastor Sinodal, faço-o com gratidão. Gratidão 
pelo privilégio de servir ao lado de tantas 
pessoas comprometidas com o Evangelho. 
Gratidão pelas alegrias, pelos desafios, pelos 
aprendizados e até mesmo pelas adversida-
des, por meio das quais Deus também nos 
sustentou e ensinou.

 Se algo aprendemos ao longo destes oito 
anos é que planejar a missão é necessário, mas 
confiar no agir de Deus é indispensável. Nós 
plantamos, outros regaram, muitos serviram 
com dedicação, mas o crescimento veio de 
Deus. Que ele continue conduzindo sua Igreja, 
despertando vocações, fortalecendo as 
Comunidades e realizando sua missão por 
meio do povo que chama e envia.

Soli Deo Gloria
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Balancete de Verificação // Comparativo 2024 x 2025
Períodos de 01/01/2024 a 31/12/2024 e 01/01/2025 a 31/12/2025

2024 2025

Cód. Referência Receitas  Despesas Receitas Despesas

1000 Receitas Orçamentárias 695.189,06 - 756.677,53 -

1100 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 656.325.89 - 705.960,07 -

1101 Contribuições, Ofertas, Promoções 566.545,32 - 620.958,99 -

1102 Festas (COM venda de Bebidas) 40.505,50 - 31.004,64 -

1102 Fundo de Plantação de Igrejas (8%) 49.275,07 - 53.996,44 -

1200 Outras Receitas 38.863,17 - 50.717,46 -

2000 Repasses 1.407.598,52 1.400.502,22 1.593.791,05 1.564.048,81

2100 Dízimos à IECLB (54%) 856.077,21 852.861,82 921.185,83 917.083,68

2200 Ofertas Nacionais e Especiais 277.008,30 276.670,30 310.864,74 297.577,24

2300 Ofertas Sinodais destinadas 92.603,42 84.192,55 170.039,07 152.700,98 

2400 Fundo de Solid. dos Sínodos (4,6%) 72.925,02 76.219,04 78.476,50 82.824,08

2500 Campanha Vai e Vem 108.984,57 108.984,57 112.944,91 112.944,91

2600 Outros Repasses - - 280,00 500,00

2700 Lachares - 1.573,94 - 417,92

3000 Despesas Orçamentárias 261.446,73 1.049.272,28 137.148,05 885.938,97 

3100 Ministeriais 1.746,19 206.382,78 1.869,23 208.515,84

3110 Pastor Sinodal - 184.291,37 - 187.324,67

3130 Seguridade Ministerial - 5.080,60 - 5.742,10

3140 Motorização / Deslocamento 1.746,19 14.354,55 1.869,23 7.935,72

3150 Formação / Capacitação - 399,00 - 2.893,92

3160 Refeições em Trânsito - 1.776,34 - 4.063,68

3170 Hospedagem em Trânsito - 480,92 - 555,75

3200 Setores e Comitês 195.588,00 451.746,97 130.999,11 417.262,62

3210 Culto Infantil - 4.926,85 - 10.120,80

3220 Jovens - 6.990,00 - 8.211,24

3230 OASE 2.288,44 7.198,32 - 6.690,83

3240 Música 1.100,00 3.995,82 - 1.045,39

3250 Diaconia 19.483,60 20.000,00 17.385,13 23.852,15

3260 Educação Cristã Contínua 27.088,91 64.730,51 46.818,25 45.340,20

3270 Plantação de Igrejas 109.757,50 171.395,58 35.643,33 80.978,01

3280 Cuidado Pastoral 35.869,55 172.509,89 31.152,40 241.024,00

3300 Reuniões 13.247,29 70.161,87 553,77 33.446,84 

3310 Reuniões Sinodais - 13.967,92 - 13.033,50

3340 Reuniões Nacionais 3.747,29 30.698,71 553,77 18.413,34

3350 Dia da Igreja 9.500,00 25.495,24 - 2.000,00
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Cód. Referência Receitas  Despesas Receitas Despesas

3400 Administrativas 3.565,92 61.463,86 3.426,62 68.584,44

3401 Água e Esgoto 2.745,75 4.576,28 2.534,13 4.241,58

3402 Energia Elétrica 820,17 1.366,96 892,49 699,73

3403 Telefone e Internet - 3.979,72 - 3.927,91

3404 Material de Escritório/Informática - 1.976,69 - 4.370,11

3405 Material de Limpeza/Copa - 898,85 - 475,65

3406 Combustível/Pedágio - 238,00 - 10.824,56

3407 Confraternizações/Brindes - 785,22 - 1.329,94

3408 Correios - 292,55 - 577,70

3409 Cartório - 617,99 - 675,01

3410 Serviços Contábeis - 12.928,00 - 13.887,00

3411 Serviços de Tecn. da Informação - 32.041,12 - 25.715,00

3412 Despesas Bancárias - 1.762,48 - 1.860,25

3500 Pessoal - 91.292,90 - 107.736,54

3600 Patrimoniais 47.299,33 168.223,90 299,32 50.392,69

3610 Imóveis - 41.667,13 - 40.674,63

3611 Manutenção e Reparos Imobilizado - 5.684,35 - 1.006,39

3612 Seguros, Taxas e Tributos - 1.188,84 - 4.115,04

3613 Serviço de Jardinagem - 3.640,00 - 3.440,00

3614 Serviços de Zeladoria / Limpeza - 5.430,00 - 5.060,00

3615 Empréstimo Sede Sinodal - 25.723,94 - 27.053,20

3620 Móveis e Equipamentos 299,33 4.097,15 299,32 3.913,31

3630 Veículos 47.000,00 122.459,62 - 5.804,75

3631 Manutenção Veículo - 2.464,93 - 1.746,05

3632 Seguro e Licenciamento Anual - 2.994,69 - 4.029,33

3633 Troca de Veículo 47.000,00 117.000,00 - -

 

  Saldo Inicial Saldo Final Saldo Inicial Saldo Final

4000 Bancos e Caixa 606.251,50 520.711,31 520.711,31 558.340,16

4100 Caixa 82,08 2.545,08 2.545,08 2.137,69

4200 Conta Corrente 297.841,88 177.785,61 177.785,61 168.888,53

4300 Aplicação 308.327,54 340.380,62 340.380,62 387.313,94

5000 Total 2.970.485,81 2.970.485,81 3.008.327,94 3.008.327,94

2024 2025
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Em conformidade com o Estatuto do Sínodo Centro-Sul Catarinense, após o exame dos 

livros e peças contábeis das prestações de contas apresentadas pela tesouraria, referente aos 

meses de janeiro a dezembro de 2025 a devida regularidade da administração financeiro no 

período.

Em análise aos balancetes do período foram constatados que foram montados de forma 

clara, atendendo à legislação vigente, estando devidamente assinados por responsável técnico.

Diante do exposto, recomendamos a este Conselho Sinodal a sua aprovação.

Florianópolis, 21 de fevereiro de 2026.

 Elias Scheidt Rivelino Bunzen Wolfgang Wachholz

Parecer do Conselho Fiscal
Período de 01/01/2025 a 31/12/2025

Confronto do Orçado // 2025
Período de 01/01/2025 a 31/12/2025

  Orçado R$ Realizado R$ % Realizado

RECEITAS 678.000,00 756.677,53 111,60%

1 Geração Própria de Recursos 678.000,00 756.677,53 111,60%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 648.000,00 705.960,07 108,94%

 Fundo de Plantação de Igreja (8%) 51.840,00 53.996,44 104,16%

1.2 Rendimentos Financeiros 30.000,00 50.717,46 169,06%

DESPESAS 678.000,00 884.596,68 130,47%

1 Pessoal 327.840,00 330.139,38 100,70%

1.1 Pastor Sinodal 219.460,00 208.515,84 98,77%

1.2 Funcionários 108.380,00 121.623,54 112,21%

 Secretário Administrativo 60.570,00 77.615,13 128,14%

 Encargos Sociais Assistente Adm 26.910,00 23.932,89 88,94%

 Encargos sociais 7.250,00 6.188,52 85,36%

1.3 Serviços Contábeis 13.650,00 13.887,00 101,74%

2 Manutenção de Imóveis 19.650,00 17.534,74 89,23%

2.1 Manutenção da Sede Sinodal 6.000,00 0,00 0,00%

2.2 Móveis, utensílios e equipamentos 3.000,00 3.913,31 130,44%

2.3 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.150,00 5.121,43 445,34%

2.4     Serviços de Jardinagem/Zeladoria                            9.500,00                8.500,00                 89,47%
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  Orçado R$ Realizado R$ % Realizado

3 Veículos 14.450,00 15.840,79 109,62%

3.1 Licenciamento, seguro obrigatório 250,00 149,37 59,75%

3.2 Seguro 3.200,00 3.954,23 123,57%

3.4 Manutenção 10.000,00 912,63 9,13%

3.5 Combustíveis e Pedágios 1.000,00 10.824,56 1082%

4 Administrativas 50.220,00 43.872,88 87,36%

4.1 Água/esgoto 1.800,00 4.241,58 235,64%

4.2 Energia Elétrica 720,00 699,73 97,18%

4.3 Telefone/Internet 3.600,00 3.927,91 109,11%

4.4 Despesas Bancárias 1.800,00 1.860,25 103,35%

4.6     Cartório/Correio/Confraternização                           1.300,00               2.582,65                 198,66%

4.7 Serviços de Tec da Info e Comunicação 36.000,00 25.715,00 71,43%

4.8 Expediente 5.000,00 4.845,76 96,91%

5 Missão e Formação 238.840,00 450.155,69 188,47%

5.1 Reuniões 30.000,00 32.893,07 109,64%

5.2 Cuidado Pastoral 80.000,00 241.024,00 301,28%

5.3 Setores de Trabalho 32.000,00 26.068,26 81,46%

 Ministério com Crianças 10.000,00 10.120,80 101,21%

 Ministério com Jovens 10.000,00 8.211,24 82,11%

 Ministério com Mulheres 5.000,00 6.690,83 133,82%

 Ministério com Música e Artes 7.000,00 1.045,39 14,93%

5.4 Educação Cristã Contínua 25.000,00 45.340,20 181,36%

5.5 Plantação de Igrejas 51.840,00 80.978,01 156,21%

5.6 Diaconia 20.000,00 23.852,15 119,26%

6 Empréstimo IECLB (sede Sinodal) 27.000,00 27.053,20 100,20% 
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Em conformidade com o Estatuto do Sínodo Centro-Sul Catarinense, após o exame dos 

livros e peças contábeis das prestações de contas apresentadas pela tesouraria, referente aos 

meses de janeiro a dezembro de 2025 a devida regularidade da administração financeiro no 

período.

Em análise aos balancetes do período foram constatados que foram montados de forma 

clara, atendendo à legislação vigente, estando devidamente assinados por responsável técnico.

Diante do exposto, recomendamos a este Conselho Sinodal a sua aprovação.

Florianópolis, 21 de fevereiro de 2026.

 Elias Scheidt Rivelino Bunzen Wolfgang Wachholz

Parecer do Conselho Fiscal
Período de 01/01/2025 a 31/12/2025

Confronto do Orçado // 2025
Período de 01/01/2025 a 31/12/2025

  Orçado R$ Realizado R$ % Realizado

RECEITAS 678.000,00 756.677,53 111,60%

1 Geração Própria de Recursos 678.000,00 756.677,53 111,60%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 648.000,00 705.960,07 108,94%

 Fundo de Plantação de Igreja (8%) 51.840,00 53.996,44 104,16%

1.2 Rendimentos Financeiros 30.000,00 50.717,46 169,06%

DESPESAS 678.000,00 884.596,68 130,47%

1 Pessoal 327.840,00 330.139,38 100,70%

1.1 Pastor Sinodal 219.460,00 208.515,84 98,77%

1.2 Funcionários 108.380,00 121.623,54 112,21%

 Secretário Administrativo 60.570,00 77.615,13 128,14%

 Encargos Sociais Assistente Adm 26.910,00 23.932,89 88,94%

 Encargos sociais 7.250,00 6.188,52 85,36%

1.3 Serviços Contábeis 13.650,00 13.887,00 101,74%

2 Manutenção de Imóveis 19.650,00 17.534,74 89,23%

2.1 Manutenção da Sede Sinodal 6.000,00 0,00 0,00%

2.2 Móveis, utensílios e equipamentos 3.000,00 3.913,31 130,44%

2.3 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.150,00 5.121,43 445,34%

2.4     Serviços de Jardinagem/Zeladoria                            9.500,00                8.500,00                 89,47%
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3.1 Licenciamento, seguro obrigatório 250,00 149,37 59,75%

3.2 Seguro 3.200,00 3.954,23 123,57%

3.4 Manutenção 10.000,00 912,63 9,13%

3.5 Combustíveis e Pedágios 1.000,00 10.824,56 1082%

4 Administrativas 50.220,00 43.872,88 87,36%

4.1 Água/esgoto 1.800,00 4.241,58 235,64%

4.2 Energia Elétrica 720,00 699,73 97,18%

4.3 Telefone/Internet 3.600,00 3.927,91 109,11%

4.4 Despesas Bancárias 1.800,00 1.860,25 103,35%

4.6     Cartório/Correio/Confraternização                           1.300,00               2.582,65                 198,66%

4.7 Serviços de Tec da Info e Comunicação 36.000,00 25.715,00 71,43%

4.8 Expediente 5.000,00 4.845,76 96,91%

5 Missão e Formação 238.840,00 450.155,69 188,47%

5.1 Reuniões 30.000,00 32.893,07 109,64%

5.2 Cuidado Pastoral 80.000,00 241.024,00 301,28%

5.3 Setores de Trabalho 32.000,00 26.068,26 81,46%

 Ministério com Crianças 10.000,00 10.120,80 101,21%

 Ministério com Jovens 10.000,00 8.211,24 82,11%

 Ministério com Mulheres 5.000,00 6.690,83 133,82%

 Ministério com Música e Artes 7.000,00 1.045,39 14,93%

5.4 Educação Cristã Contínua 25.000,00 45.340,20 181,36%

5.5 Plantação de Igrejas 51.840,00 80.978,01 156,21%

5.6 Diaconia 20.000,00 23.852,15 119,26%

6 Empréstimo IECLB (sede Sinodal) 27.000,00 27.053,20 100,20% 
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 PARÓQUIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN

AGL Agrolândia - - 5.204,91 - 12.091,05 -

AWG Alfredo Wagner - - - - 8.815,40 -

ANG  Angelina - - 7.730,00 1.800,00 375,00 3.244,65

ANT Anitápolis 1.051,17 1.417,20 1.410,80 1.105,60 1.291,70 892,02

ARU Aririú 2.109,30 3.921,56 1.434,70 - 4.256,30 -

ATL Atalanta 6.954,04 2.250,68 2.992,54 3.614,08 4.035,67 2.926,19

AUR Aurora 2.713,60 1.745,74 1.879,75 3.547,25 1.778,00 7.143,28

BAR Barreiros 5.116,75 3.306,63 3.431,17 4.101,09 4.031,01 4.467,82

BAL Bela Aliança 1.238,37 937,73 2.385,78 1.206,02 615,00 819,10

BVT Bela Vista 3.813,50 1.314,00 3.129,00 3.215,10 2.822,50 3.233,00

BTB Braço do Trombudo 2.889,19 2.520,00 2.260,28 1.868,68 2.909,49 8.738,50

CRI Criciúma 2.443,23 1.893,59 2.246,69 2.703,81 2.139,12 2.183,76

DEM Dona Emma 1.487,57 1.389,40 474,80 4.968,04 3.355,00 -

ENC Encontro - 7.873,17 3.589,24 - - 11.408,49

FLN Florianópolis - 20.204,27 15.030,05 11.650,85 6.991,85 23.257,26

IBI Ibirama 3.300,00 3.700,00 3.364,20 2.510,00 2.265,00 3.045,00

IMB Imbuia - 933,00 7.203,65 5.212,00 2.090,00 1.602,00

ITP Ituporanga - 6.668,91 5.839,00 4.295,70 3.912,29 6.050,30

LGS Lages 3.307,10 5.753,86 2.629,90 2.909,48 2.124,02 2.348,63

LLL Leoberto Leal 150,00 - 5.985,00 508,10 3.540,10 -

LTS Lontras 1.080,28 968,00 2.061,56 256,25 1.900,70 3.865,97

MAU MEUC Aurora - - - 1.155,77 319,20 410,08

MIB MEUC Ibirama 726,69 1.206,04 847,27 580,50 323,00 927,83

MIM MEUC Imbuia 234,53 89,49 118,33 284,33 581,32 157,77

MRS MEUC Rio do Sul 778,17 473,80 726,37 712,60 1.005,42 759,33

MTA MEUC Taió 865,51 637,42 481,67 627,88 435,69 531,53

NIL Norte da Ilha - 4.364,86 1.859,48 1.800,26 1.669,07 2.012,69

OLS Orleans 2.137,70 809,11 1.105,70 910,10 1.307,80 1.345,50

PLH Palhoça 7.983,93 6.243,28 8.449,53 7.486,68 7.394,42 7.392,42

PAZ Paz 107,50 1.571,70 5.537,80 13.361,00 - 379,35

PTL Petrolândia 3.571,50 334,30 3.268,93 1.517,44 14.155,39 2.631,57

PIM Ponte do Imaruim 2.388,50 1.270,20 1.635,70 1.863,70 2.029,00 1.875,50

PRD Pouso Redondo 4.021,62 1.100,00 1.800,00 2.118,32 1.500,00 4.770,00

PGT Presidente Getúlio 5.752,37 2.170,70 3.846,20 4.068,57 3.325,30 3.714,48

RQM Rancho Queimado 5.492,50 1.350,00 1.502,09 3.132,50 6.600,00 2.017,50

RAT Rio Antinhas 3.303,79 5.511,28 3.592,85 3.368,64 4.413,15 7.368,03

RSL Rio do Sul 7.091,15 9.334,25 13.228,65 13.644,80 6.220,14 6.031,32

RSJ Rio São João 3.725,00 1.849,00 69,60 604,80 1.599,00 1.246,00

SIS Santa Isabel - - - 28.825,50 1.600,00 4.600,00

SAI Sto Amaro da Imperatriz 2.254,00 1.086,10 1.652,93 1.508,00 1.564,40 1.431,30

SBN São Bonifácio - 1.053,90 950,00 2.056,15 473,46 1.920,15

SJS São José 8.304,84 7.381,78 7.154,30 8.007,04 6.736,87 6.942,34

SSC Sul de Santa Catarina - - - - - 12.079,85

TAO Taió 2.063,60 100,11 4.088,65 579,57 1.139,20 3.052,03

TQS Taquaras - - 9.930,00 - 8.000,00 450,50

TDE Trindade - 8.811,74 - 4.071,93 4.270,90 8.490,74

TBC       Trombudo Central 4.440,37 2.298,01 3.007,98 2.673,65 3.485,23 2.956,34

TOT TOTAL 102.897,37 125.844,81 155.137,05 160.431,78 151.487,16 170.720,12

Dízimos das Paróquias // Regime de Caixa
1º Semestre de 2025
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 PARÓQUIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN

AGL Agrolândia - - 5.204,91 - 12.091,05 -

AWG Alfredo Wagner - - - - 8.815,40 -

ANG  Angelina - - 7.730,00 1.800,00 375,00 3.244,65

ANT Anitápolis 1.051,17 1.417,20 1.410,80 1.105,60 1.291,70 892,02

ARU Aririú 2.109,30 3.921,56 1.434,70 - 4.256,30 -

ATL Atalanta 6.954,04 2.250,68 2.992,54 3.614,08 4.035,67 2.926,19

AUR Aurora 2.713,60 1.745,74 1.879,75 3.547,25 1.778,00 7.143,28

BAR Barreiros 5.116,75 3.306,63 3.431,17 4.101,09 4.031,01 4.467,82

BAL Bela Aliança 1.238,37 937,73 2.385,78 1.206,02 615,00 819,10

BVT Bela Vista 3.813,50 1.314,00 3.129,00 3.215,10 2.822,50 3.233,00

BTB Braço do Trombudo 2.889,19 2.520,00 2.260,28 1.868,68 2.909,49 8.738,50

CRI Criciúma 2.443,23 1.893,59 2.246,69 2.703,81 2.139,12 2.183,76

DEM Dona Emma 1.487,57 1.389,40 474,80 4.968,04 3.355,00 -

ENC Encontro - 7.873,17 3.589,24 - - 11.408,49

FLN Florianópolis - 20.204,27 15.030,05 11.650,85 6.991,85 23.257,26

IBI Ibirama 3.300,00 3.700,00 3.364,20 2.510,00 2.265,00 3.045,00

IMB Imbuia - 933,00 7.203,65 5.212,00 2.090,00 1.602,00

ITP Ituporanga - 6.668,91 5.839,00 4.295,70 3.912,29 6.050,30

LGS Lages 3.307,10 5.753,86 2.629,90 2.909,48 2.124,02 2.348,63

LLL Leoberto Leal 150,00 - 5.985,00 508,10 3.540,10 -

LTS Lontras 1.080,28 968,00 2.061,56 256,25 1.900,70 3.865,97

MAU MEUC Aurora - - - 1.155,77 319,20 410,08

MIB MEUC Ibirama 726,69 1.206,04 847,27 580,50 323,00 927,83

MIM MEUC Imbuia 234,53 89,49 118,33 284,33 581,32 157,77

MRS MEUC Rio do Sul 778,17 473,80 726,37 712,60 1.005,42 759,33

MTA MEUC Taió 865,51 637,42 481,67 627,88 435,69 531,53

NIL Norte da Ilha - 4.364,86 1.859,48 1.800,26 1.669,07 2.012,69

OLS Orleans 2.137,70 809,11 1.105,70 910,10 1.307,80 1.345,50

PLH Palhoça 7.983,93 6.243,28 8.449,53 7.486,68 7.394,42 7.392,42

PAZ Paz 107,50 1.571,70 5.537,80 13.361,00 - 379,35

PTL Petrolândia 3.571,50 334,30 3.268,93 1.517,44 14.155,39 2.631,57

PIM Ponte do Imaruim 2.388,50 1.270,20 1.635,70 1.863,70 2.029,00 1.875,50

PRD Pouso Redondo 4.021,62 1.100,00 1.800,00 2.118,32 1.500,00 4.770,00

PGT Presidente Getúlio 5.752,37 2.170,70 3.846,20 4.068,57 3.325,30 3.714,48

RQM Rancho Queimado 5.492,50 1.350,00 1.502,09 3.132,50 6.600,00 2.017,50

RAT Rio Antinhas 3.303,79 5.511,28 3.592,85 3.368,64 4.413,15 7.368,03

RSL Rio do Sul 7.091,15 9.334,25 13.228,65 13.644,80 6.220,14 6.031,32

RSJ Rio São João 3.725,00 1.849,00 69,60 604,80 1.599,00 1.246,00

SIS Santa Isabel - - - 28.825,50 1.600,00 4.600,00

SAI Sto Amaro da Imperatriz 2.254,00 1.086,10 1.652,93 1.508,00 1.564,40 1.431,30

SBN São Bonifácio - 1.053,90 950,00 2.056,15 473,46 1.920,15

SJS São José 8.304,84 7.381,78 7.154,30 8.007,04 6.736,87 6.942,34

SSC Sul de Santa Catarina - - - - - 12.079,85

TAO Taió 2.063,60 100,11 4.088,65 579,57 1.139,20 3.052,03

TQS Taquaras - - 9.930,00 - 8.000,00 450,50

TDE Trindade - 8.811,74 - 4.071,93 4.270,90 8.490,74

TBC       Trombudo Central 4.440,37 2.298,01 3.007,98 2.673,65 3.485,23 2.956,34

TOT TOTAL 102.897,37 125.844,81 155.137,05 160.431,78 151.487,16 170.720,12
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 JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

AGL 504,98 883,64 1.226,75 744,60 - - 22.225,78

AWG 2.079,20 2.395,70 1.916,70 - - - 18.747,20

ANG 600,00 2.100,00 600,00 - - - 16.139,65

ANT 1.507,89 1.113,99 798,30 4.062,00 1.442,20 1.785,10 18.212,00

ARU 1.055,00 1.726,30 990,50 1.208,90 - - 15.679,40

ATL 2.904,13 3.166,51 2.846,42 3.088,05 3.463,96 6.630,55 49.526,88

AUR 894,39 3.496,92 3.809,18 2.154,05 2.176,25 2.912,83 35.419,54

BAR 12.299,50 6.436,39 4.870,33 4.978,00 4.562,84 5.129,66 61.892,90

BAL 1.168,20 1.044,52 8.820,29 642,55 1.424,55 1.158,30 21.745,59

BVT 5.290,50 1.320,50 2.150,10 1.938,00 2.029,30 3.796,00 32.998,50

BTB 2.077,41 2.753,71 1.543,69 2.182,39 2.051,44 1.870,49 32.526,66

CRI 1.781,81 1.844,96 4.026,20 1.849,49 1.711,74 2.185,22 24.195,48

DEM 995,00 184,10 1.022,00 1.207,00 10.652,96 - 25.091,44

ENC 5.728,45 4.608,00 4.530,00 4.751,00 6.531,00 5.353,50 55.343,72

FLN 13.693,88 12.318,71 13.905,30 11.730,92 11.841,58 13.765,44 142.062,63

IBI 1.745,00 2.410,00 510,00 2.240,00 3.119,00 2.720,00 29.373,20

IMB - 929,00 - 1.011,00 - 8.224,08 27.893,37

ITP 4.147,70 4.794,30 3.829,50 4.180,40 4.617,40 2.460,90 54.606,70

LGS 3.191,98 2.056,94 3.108,65 3.455,91 3.936,02 3.337,48 38.286,94

LLL - 1.900,00 412,00 932,00 3.314,95 - 22.279,15

LTS 908,61 659,18 659,25 1.028,33 750,62 1.276,42 15.217,88

MAU 1.142,68 1.400,87 1.156,08 3.016,85 1.223,16 1.905,47 15.500,22

MIB 711,16 1.504,37 915,67 887,64 548,08 - 9.766,92

MIM 292,27 151,30 361,08 513,28 230,72 - 2.924,66

MRS 865,78 718,38 800,90 785,65 690,70 722,70 9.001,39

MTA 471,21 814,73 491,98 491,98 747,28 1.029,15 7.614,80

NIL 1.872,26 1.860,88 2.037,30 2.351,63 1.917,79 2.348,82 23.602,10

OLS 1.360,90 1.434,70 1.388,50 1.384,20 1.343,40 1.610,60 15.376,91

PLH 6.950,47 7.143,77 7.658,27 8.800,63 7.054,61 7.830,14 89.864,89

PAZ - 933,50 8,20 166,20 93,00 78,60 22.143,85

PTL 1.658,27 1.284,94 1.343,94 4.551,68 1.163,91 2.402,30 36.926,77

PIM 2.337,68 1.731,03 1.497,23 1.592,23 1.920,20 2.711,23 21.952,43

PRD 1.400,00 2.777,25 1.900,00 2.735,00 1.450,00 - 24.150,57

PGT 6.529,70 3.994,20 2.895,70 4.910,94 3.385,10 6.018,70 48.452,38

RQM 3.475,50 871,00 4.535,50 2.095,50 1.535,00 4.055,00 39.889,29

RAT 1.877,66 3.600,34 3.734,29 4.350,72 2.622,91 3.510,91 50.440,42

RSL 8.314,61 6.249,30 9.683,09 11.453,95 6.329,20 9.055,60 107.516,40

RSJ 3.049,50 656,50 1.315,00 6.084,50 145,70 4.140,30 22.627,90

SIS 1.600,00 2.600,00 3.523,00 4.273,00 10.201,00 1.600,00 55.475,00

SAI 1.958,00 3.941,75 1.732,04 1.282,00 1.353,00 1.901,20 21.023,26

SBN 949,00 - 6.814,65 4.428,24 1.085,00 1.510,30 23.644,56

SJS 7.466,95 8.183,22 7.361,67 10.976,12 8.052,06 9.494,45 95.813,86

SSC 1.529,00 1.000,20 1.545,86 2.103,06 1.820,80 1.856,70 23.262,96

TAO 2.059,54 72,58 2.060,28 34.823,05 - - 49.025,62

TQS 1.150,00 467,00 975,00 3.271,00 2.400,00 2.100,00 27.823,50

TDE 4.053,90 3.000,00 3.000,00 3.000,00 - - 37.986,63

TBC 2.610,04 4.574,63 3.186,95 6.215,90 3.528,63 - 37.361,91

TOT 128.259,71 119.109,81 133.497,34 179.929,54 124.467,06 128.488,14 1.678.633,81
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 PARÓQUIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN

AGL Agrolândia 1.951,31 3.793,56 8.297,49 1.565,45 1.944,50 1.313,50

AWG Alfredo Wagner 2.401,40 1.700,00 3.020,20 2.351,50 1.292,50 1.590,00

ANG Angelina 630,00 2.100,00 4.690,00 1.800,00 375,00 3.244,65

ANT Anitápolis 1.417,20 1.410,80 1.105,60 1.291,70 892,02 1.385,20

ARU Aririú 1.694,20 1.434,70 2.481,20 1.775,10 1.451,20 1.862,30

ATL Atalanta 2.250,68 2.992,54 3.614,08 4.035,67 2.926,19 11.608,10

AUR Aurora 1.745,74 1.879,75 3.547,25 1.778,00 7.143,28 3.881,90

BAR Barreiros 3.306,63 3.431,17 4.101,09 4.031,01 4.467,82 4.278,46

BAL Bela Aliança 937,73 2.385,78 1.206,02 615,00 819,10 1.523,55

BVT Bela Vista 1.319,00 3.124,00 3.215,10 2.822,50 3.233,00 2.760,50

BTB Braço do Trombudo 2.520,00 2.260,28 1.868,68 2.909,49 8.738,49 1.750,59

CRI Criciúma 1.393,59 1.746,69 2.203,81 1.639,12 1.913,76 1.899,09

DEM Dona Emma 1.389,40 474,80 4.968,08 3.355,00 - 843,10

ENC Encontro 4.111,23 3.589,24 4.087,62 3.467,39 3.853,48 4.732,81

FLN Florianópolis 10.918,95 11.650,85 6.991,84 8.229,27 15.027,99 11.987,90

IBI Ibirama 3.700,00 3.364,20 2.510,00 2.265,00 3.045,00 1.745,00

IMB Imbuia 933,00 7.203,65 5.212,00 2.090,00 1.602,00 688,64

ITP Ituporanga 6.668,91 5.839,00 4.295,70 3.912,29 6.050,30 3.810,30

LGS Lages 5.753,86 2.629,90 2.909,48 2.124,02 2.348,63 3.434,07

LLL Leoberto Leal 150,00 - 6.493,10 137,00 3.540,10 5.400,00

LTS Lontras 968,00 931,56 256,25 1.900,70 3.865,97 2.012,99

MAU MEUC Aurora 997,20 1.109,35 1.360,70 957,62 1.230,24 -

MIB MEUC Ibirama 780,04 847,27 948,50 955,95 927,83 740,41

MIM MEUC Imbuia 89,49 118,33 284,33 581,32 157,77 144,77

MRS MEUC Rio do Sul 473,80 726,37 712,60 1.005,42 759,33 739,76

MTA MEUC TAIÓ 637,42 481,67 627,88 435,69 531,53 854,28

NIL Norte da Ilha 1.668,32 1.859,48 1.800,27 1.669,07 2.012,69 2.203,59

OLS Orleans 809,11 1.105,70 910,10 1.307,80 1.345,50 1.376,40

PLH Palhoça 6.243,28 8.449,53 7.486,68 7.394,42 7.392,42 7.460,67

PAZ Paz 1.543,00 5.537,80 13.361,00 364,45 14,90 43,20

PTL Petrolândia 334,30 3.268,93 1.517,44 14.155,39 2.631,57 2.614,10

PIM Ponte do Imaruim 1.270,20 1.635,70 1.863,70 2.029,00 1.875,50 1.488,73

PRD Pouso Redondo 1.100,00 1.800,00 2.118,32 1.500,00 4.770,00 2.600,00

PGT Presidente Getúlio 2.170,70 3.846,20 4.068,57 3.325,30 3.714,48 3.592,79

RQM Rancho Queimado 1.350,00 1.502,09 3.132,50 6.600,00 2.017,50 8.719,70

RAT Rio Antinhas 5.511,28 3.592,85 3.368,64 4.413,15 7.368,03 6.489,64

RSL Rio do Sul 9.334,25 13.228,65 13.644,80 6.220,14 6.031,32 7.971,49

RSJ Rio São João 1.849,00 69,60 604,80 1.599,00 1.246,00 1.868,00

SIS Santa Isabel 2.520,00 19.708,00 1.650,00 1.600,00 4600,00 1.600,00-

SAI Sto Amaro da Imperatriz 1.086,10 1.652,93 1.508,00 1.564,40 1.431,30 1.612,54

SBN São Bonifácio 950,00 2.056,15 473,46 1.920,15 2.696,00 761,61

SJS São José 7.381,78 7.154,30 8.007,04 6.736,87 6.942,34 8.057,06

SSC Sul de Santa Catarina - - - - 12.079,85 1.327,49

TAO Taió 100,11 4.088,65 579,57 1.139,20 3.052,03 1.050,61

TQS Taquaras 1.330,00 4.200,00 3.700,00 4.300,00 450,50 3.480,00

TDE Trindade 3.875,44 4.071,93 4.270,90 4.444,81 4.045,93 4.223,72

TBC Trombudo Central 2.298,01 3.007,98 2.673,65 3.485,23 2.956,34 2.824,55

TOT TOTAL 111.863,66 159.061,93 157.748,04 133.799,59 156.811,23 145.597,76
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 JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

AGL 504,98 883,64 1.226,75 744,60 - - 22.225,78

AWG 2.079,20 2.395,70 1.916,70 - - - 18.747,20

ANG 600,00 2.100,00 600,00 - - - 16.139,65

ANT 1.507,89 1.113,99 798,30 4.062,00 1.442,20 1.785,10 18.212,00

ARU 1.055,00 1.726,30 990,50 1.208,90 - - 15.679,40

ATL 2.904,13 3.166,51 2.846,42 3.088,05 3.463,96 6.630,55 49.526,88

AUR 894,39 3.496,92 3.809,18 2.154,05 2.176,25 2.912,83 35.419,54

BAR 12.299,50 6.436,39 4.870,33 4.978,00 4.562,84 5.129,66 61.892,90

BAL 1.168,20 1.044,52 8.820,29 642,55 1.424,55 1.158,30 21.745,59

BVT 5.290,50 1.320,50 2.150,10 1.938,00 2.029,30 3.796,00 32.998,50

BTB 2.077,41 2.753,71 1.543,69 2.182,39 2.051,44 1.870,49 32.526,66

CRI 1.781,81 1.844,96 4.026,20 1.849,49 1.711,74 2.185,22 24.195,48

DEM 995,00 184,10 1.022,00 1.207,00 10.652,96 - 25.091,44

ENC 5.728,45 4.608,00 4.530,00 4.751,00 6.531,00 5.353,50 55.343,72

FLN 13.693,88 12.318,71 13.905,30 11.730,92 11.841,58 13.765,44 142.062,63

IBI 1.745,00 2.410,00 510,00 2.240,00 3.119,00 2.720,00 29.373,20

IMB - 929,00 - 1.011,00 - 8.224,08 27.893,37

ITP 4.147,70 4.794,30 3.829,50 4.180,40 4.617,40 2.460,90 54.606,70

LGS 3.191,98 2.056,94 3.108,65 3.455,91 3.936,02 3.337,48 38.286,94

LLL - 1.900,00 412,00 932,00 3.314,95 - 22.279,15

LTS 908,61 659,18 659,25 1.028,33 750,62 1.276,42 15.217,88

MAU 1.142,68 1.400,87 1.156,08 3.016,85 1.223,16 1.905,47 15.500,22

MIB 711,16 1.504,37 915,67 887,64 548,08 - 9.766,92

MIM 292,27 151,30 361,08 513,28 230,72 - 2.924,66

MRS 865,78 718,38 800,90 785,65 690,70 722,70 9.001,39

MTA 471,21 814,73 491,98 491,98 747,28 1.029,15 7.614,80

NIL 1.872,26 1.860,88 2.037,30 2.351,63 1.917,79 2.348,82 23.602,10

OLS 1.360,90 1.434,70 1.388,50 1.384,20 1.343,40 1.610,60 15.376,91

PLH 6.950,47 7.143,77 7.658,27 8.800,63 7.054,61 7.830,14 89.864,89

PAZ - 933,50 8,20 166,20 93,00 78,60 22.143,85

PTL 1.658,27 1.284,94 1.343,94 4.551,68 1.163,91 2.402,30 36.926,77

PIM 2.337,68 1.731,03 1.497,23 1.592,23 1.920,20 2.711,23 21.952,43

PRD 1.400,00 2.777,25 1.900,00 2.735,00 1.450,00 - 24.150,57

PGT 6.529,70 3.994,20 2.895,70 4.910,94 3.385,10 6.018,70 48.452,38

RQM 3.475,50 871,00 4.535,50 2.095,50 1.535,00 4.055,00 39.889,29

RAT 1.877,66 3.600,34 3.734,29 4.350,72 2.622,91 3.510,91 50.440,42

RSL 8.314,61 6.249,30 9.683,09 11.453,95 6.329,20 9.055,60 107.516,40

RSJ 3.049,50 656,50 1.315,00 6.084,50 145,70 4.140,30 22.627,90

SIS 1.600,00 2.600,00 3.523,00 4.273,00 10.201,00 1.600,00 55.475,00

SAI 1.958,00 3.941,75 1.732,04 1.282,00 1.353,00 1.901,20 21.023,26

SBN 949,00 - 6.814,65 4.428,24 1.085,00 1.510,30 23.644,56

SJS 7.466,95 8.183,22 7.361,67 10.976,12 8.052,06 9.494,45 95.813,86

SSC 1.529,00 1.000,20 1.545,86 2.103,06 1.820,80 1.856,70 23.262,96

TAO 2.059,54 72,58 2.060,28 34.823,05 - - 49.025,62

TQS 1.150,00 467,00 975,00 3.271,00 2.400,00 2.100,00 27.823,50

TDE 4.053,90 3.000,00 3.000,00 3.000,00 - - 37.986,63

TBC 2.610,04 4.574,63 3.186,95 6.215,90 3.528,63 - 37.361,91

TOT 128.259,71 119.109,81 133.497,34 179.929,54 124.467,06 128.488,14 1.678.633,81
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 PARÓQUIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN

AGL Agrolândia 1.951,31 3.793,56 8.297,49 1.565,45 1.944,50 1.313,50

AWG Alfredo Wagner 2.401,40 1.700,00 3.020,20 2.351,50 1.292,50 1.590,00

ANG Angelina 630,00 2.100,00 4.690,00 1.800,00 375,00 3.244,65

ANT Anitápolis 1.417,20 1.410,80 1.105,60 1.291,70 892,02 1.385,20

ARU Aririú 1.694,20 1.434,70 2.481,20 1.775,10 1.451,20 1.862,30

ATL Atalanta 2.250,68 2.992,54 3.614,08 4.035,67 2.926,19 11.608,10

AUR Aurora 1.745,74 1.879,75 3.547,25 1.778,00 7.143,28 3.881,90

BAR Barreiros 3.306,63 3.431,17 4.101,09 4.031,01 4.467,82 4.278,46

BAL Bela Aliança 937,73 2.385,78 1.206,02 615,00 819,10 1.523,55

BVT Bela Vista 1.319,00 3.124,00 3.215,10 2.822,50 3.233,00 2.760,50

BTB Braço do Trombudo 2.520,00 2.260,28 1.868,68 2.909,49 8.738,49 1.750,59

CRI Criciúma 1.393,59 1.746,69 2.203,81 1.639,12 1.913,76 1.899,09

DEM Dona Emma 1.389,40 474,80 4.968,08 3.355,00 - 843,10

ENC Encontro 4.111,23 3.589,24 4.087,62 3.467,39 3.853,48 4.732,81

FLN Florianópolis 10.918,95 11.650,85 6.991,84 8.229,27 15.027,99 11.987,90

IBI Ibirama 3.700,00 3.364,20 2.510,00 2.265,00 3.045,00 1.745,00

IMB Imbuia 933,00 7.203,65 5.212,00 2.090,00 1.602,00 688,64

ITP Ituporanga 6.668,91 5.839,00 4.295,70 3.912,29 6.050,30 3.810,30

LGS Lages 5.753,86 2.629,90 2.909,48 2.124,02 2.348,63 3.434,07

LLL Leoberto Leal 150,00 - 6.493,10 137,00 3.540,10 5.400,00

LTS Lontras 968,00 931,56 256,25 1.900,70 3.865,97 2.012,99

MAU MEUC Aurora 997,20 1.109,35 1.360,70 957,62 1.230,24 -

MIB MEUC Ibirama 780,04 847,27 948,50 955,95 927,83 740,41

MIM MEUC Imbuia 89,49 118,33 284,33 581,32 157,77 144,77

MRS MEUC Rio do Sul 473,80 726,37 712,60 1.005,42 759,33 739,76

MTA MEUC TAIÓ 637,42 481,67 627,88 435,69 531,53 854,28

NIL Norte da Ilha 1.668,32 1.859,48 1.800,27 1.669,07 2.012,69 2.203,59

OLS Orleans 809,11 1.105,70 910,10 1.307,80 1.345,50 1.376,40

PLH Palhoça 6.243,28 8.449,53 7.486,68 7.394,42 7.392,42 7.460,67

PAZ Paz 1.543,00 5.537,80 13.361,00 364,45 14,90 43,20

PTL Petrolândia 334,30 3.268,93 1.517,44 14.155,39 2.631,57 2.614,10

PIM Ponte do Imaruim 1.270,20 1.635,70 1.863,70 2.029,00 1.875,50 1.488,73

PRD Pouso Redondo 1.100,00 1.800,00 2.118,32 1.500,00 4.770,00 2.600,00

PGT Presidente Getúlio 2.170,70 3.846,20 4.068,57 3.325,30 3.714,48 3.592,79

RQM Rancho Queimado 1.350,00 1.502,09 3.132,50 6.600,00 2.017,50 8.719,70

RAT Rio Antinhas 5.511,28 3.592,85 3.368,64 4.413,15 7.368,03 6.489,64

RSL Rio do Sul 9.334,25 13.228,65 13.644,80 6.220,14 6.031,32 7.971,49

RSJ Rio São João 1.849,00 69,60 604,80 1.599,00 1.246,00 1.868,00

SIS Santa Isabel 2.520,00 19.708,00 1.650,00 1.600,00 4600,00 1.600,00-

SAI Sto Amaro da Imperatriz 1.086,10 1.652,93 1.508,00 1.564,40 1.431,30 1.612,54

SBN São Bonifácio 950,00 2.056,15 473,46 1.920,15 2.696,00 761,61

SJS São José 7.381,78 7.154,30 8.007,04 6.736,87 6.942,34 8.057,06

SSC Sul de Santa Catarina - - - - 12.079,85 1.327,49

TAO Taió 100,11 4.088,65 579,57 1.139,20 3.052,03 1.050,61

TQS Taquaras 1.330,00 4.200,00 3.700,00 4.300,00 450,50 3.480,00

TDE Trindade 3.875,44 4.071,93 4.270,90 4.444,81 4.045,93 4.223,72

TBC Trombudo Central 2.298,01 3.007,98 2.673,65 3.485,23 2.956,34 2.824,55

TOT TOTAL 111.863,66 159.061,93 157.748,04 133.799,59 156.811,23 145.597,76



Ofertas Sinodais // 2025
Totais arrecadados

OFERTAS SINODAIS 271.981,89

Acolhimento a imigrantes no âmbito do Sínodo 15.196,12

Atualização Teológica de Ministros/as do Sínodo 7.013,25

Programa Conectar 17.514,54

CERENE (Ituporanga/SC) 23.436,80

Formação de Presbíteros no Sínodo 14.899,55

Fundo Sinodal para ações missionárias das Comunidades do Sínodo 16.210,09

Fundo Sinodal para apoio em situações de Calamidade 17.873,13

Lar Recanto do Sossego (Braço do Trombudo/SC) 24.967,96

Livros e revistas para Formação Continuada de Ministros/as do Sínodo 3.530,00

Plantação de Igreja em Chapecó/SC 15.897,99

Plantação de Igreja em Içara/SC 19.478,01

Plantação de Igreja em Paranaguá/PR 23.755,72

Projeto Missionário em Araquari/SC 17.417,02

Publicação da Revista Mosaico 18.189,90

Retiro de Família dos Ministros/as do Sínodo 20.940,98

Revitalização de Igreja em Andradina/SP 15.660,83
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 PARÓQUIA TOTAL 

ANG Angelina 2.419,65

ANT Anitápolis 3.113,30

BAL Bela Aliança 6.570,82

BTB Braço do Trombudo 8.423,24

DEM Dona Emma 573,09

IMB Imbuia 5.858,85

Dízimos de Festas com bebida alcoólica//

 Regime de Competência 2025

OFERTAS NACIONAIS 273.489,98

Apoio a comunidades necessitadas e novas - OGA 11.958,60

Apoio à Missão entre e com Povos Indígenas 10.267,15

Casa Matriz de Diaconisas 14.925,75

Fundo de Financiamento e Auxílio para Formação Teológica - FFAFT 14.408,99

Fundo de Missão no Exterior Ir. Doraci Edinger / Fundo p Promoção do Ecumenismo 14.113,12

Fundo de Missão no País P. Homero Severo Pinto 14.466,25

Fundo para Divulgação da Bíblia e Publicações 16.286,85

Fundo para Educação Cristã Contínua 11.727,85

Fundo para Trabalho com Jovens 12.099,30

Fundo para Trabalho com Música e Liturgia 14.698,30

Fundo para Trabalho Diaconal 17.455,85

Missão com Literatura Evangelística 11.154,40

Missão no Sínodo Brasil Central 19.037,90

Missão no Sínodo da Amazônia 14.715,48

Missão no Sínodo Mato Grosso 10.023,55

Programa de Acompanhamento a Candidatos/as ao Ministério Ordenado 12.540,82

Programa de Acompanhamento a Estudantes de Teologia da IECLB 10.782,52

Programa de Acompanhamento a Ministros/as 18.421,80

Rede de Diaconia/ Justiça Socioambiental 2.669,05

Trabalho com Mulheres e Coord. de Gênero 7.779,75

Trabalho de Inclusão e Acessibilidade - Pessoas com Deficiência 13.956,70

 

Ofertas Nacionais // 2025
Totais arrecadados
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LLL Leoberto Leal 7.900,00

LTS Lontras 1.000,00

RQM Rancho Queimado 18.841,70

RSJ Rio São João 112,00

SIS Santa Isabel 32.419,00

SBN São Bonifácio 5.424,67

TOT TOTAL 92.656,32



Ofertas Sinodais // 2025
Totais arrecadados

OFERTAS SINODAIS 271.981,89

Acolhimento a imigrantes no âmbito do Sínodo 15.196,12

Atualização Teológica de Ministros/as do Sínodo 7.013,25

Programa Conectar 17.514,54

CERENE (Ituporanga/SC) 23.436,80

Formação de Presbíteros no Sínodo 14.899,55

Fundo Sinodal para ações missionárias das Comunidades do Sínodo 16.210,09

Fundo Sinodal para apoio em situações de Calamidade 17.873,13

Lar Recanto do Sossego (Braço do Trombudo/SC) 24.967,96

Livros e revistas para Formação Continuada de Ministros/as do Sínodo 3.530,00

Plantação de Igreja em Chapecó/SC 15.897,99

Plantação de Igreja em Içara/SC 19.478,01

Plantação de Igreja em Paranaguá/PR 23.755,72

Projeto Missionário em Araquari/SC 17.417,02

Publicação da Revista Mosaico 18.189,90

Retiro de Família dos Ministros/as do Sínodo 20.940,98

Revitalização de Igreja em Andradina/SP 15.660,83
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 PARÓQUIA TOTAL 

ANG Angelina 2.419,65

ANT Anitápolis 3.113,30

BAL Bela Aliança 6.570,82

BTB Braço do Trombudo 8.423,24

DEM Dona Emma 573,09

IMB Imbuia 5.858,85

Dízimos de Festas com bebida alcoólica//

 Regime de Competência 2025

OFERTAS NACIONAIS 273.489,98

Apoio a comunidades necessitadas e novas - OGA 11.958,60

Apoio à Missão entre e com Povos Indígenas 10.267,15

Casa Matriz de Diaconisas 14.925,75

Fundo de Financiamento e Auxílio para Formação Teológica - FFAFT 14.408,99

Fundo de Missão no Exterior Ir. Doraci Edinger / Fundo p Promoção do Ecumenismo 14.113,12

Fundo de Missão no País P. Homero Severo Pinto 14.466,25

Fundo para Divulgação da Bíblia e Publicações 16.286,85

Fundo para Educação Cristã Contínua 11.727,85

Fundo para Trabalho com Jovens 12.099,30

Fundo para Trabalho com Música e Liturgia 14.698,30

Fundo para Trabalho Diaconal 17.455,85

Missão com Literatura Evangelística 11.154,40

Missão no Sínodo Brasil Central 19.037,90

Missão no Sínodo da Amazônia 14.715,48

Missão no Sínodo Mato Grosso 10.023,55

Programa de Acompanhamento a Candidatos/as ao Ministério Ordenado 12.540,82

Programa de Acompanhamento a Estudantes de Teologia da IECLB 10.782,52

Programa de Acompanhamento a Ministros/as 18.421,80

Rede de Diaconia/ Justiça Socioambiental 2.669,05

Trabalho com Mulheres e Coord. de Gênero 7.779,75

Trabalho de Inclusão e Acessibilidade - Pessoas com Deficiência 13.956,70
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LLL Leoberto Leal 7.900,00

LTS Lontras 1.000,00

RQM Rancho Queimado 18.841,70

RSJ Rio São João 112,00

SIS Santa Isabel 32.419,00

SBN São Bonifácio 5.424,67

TOT TOTAL 92.656,32
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Ano Total Sínodo Total IECLB Retorno Projeto(s) apoiados pelo Sínodo

2008    66.365,55         611.504,82     32.353,51  Lar Recanto do Sossego (reforma e ampliação)

2009    32.773,83         592.532,62     12.898,98  Lar Recanto do Sossego (reforma e ampliação)

2010    45.318,30         624.343,40     19.727,64  Paróquias destinaram

2011    33.899,00         726.343,40     11.287,86  Aririú, Atalanta, Florianópolis e Rio São João

2012    55.662,20         845.167,87     23.896,82  Ibirama, Ituporanga, Rio do Sul e Taquaras

2013    66.804,53         928.312,63     28.371,96  Aurora, Pouso Redondo, Santa Isabel e Criciúma

2014    45.947,20         904.963,43     19.623,63  Imbuia, Lontras, Palhoça e Rio Antinhas

2015    50.274,23         984.032,27     20.839,22  Ibirama, Ituporanga, Pres. Getúlio e Sul de SC

2016    45.659,03         956.998,34     18.409,56  Lar Recanto do Sossego (ampliação)

2017    37.046,27     1.004.613,69     14.219,64  Ministério com Crianças nas Paróquias

2018    32.777,37         983.861,14     11.436,96  Florianópolis, Petrolândia, R. S. João e T. Central

2019    44.426,70         965.482,20     19.572,04  Agrolândia e Ituporanga

2020    43.422,80         834.100,96     20.403,53  Biguaçu, Orleans e Santo Amaro da Imperatriz

2021 51.328,91 1.017.474,43 24.875,16 Fundo Sinodal de Plantação de Igrejas

2022 59.405,56 1.134.749,85 28.876,33 Aririú, Biguaçu e Trombudo Central (Km 10)

2023 70.172,14 1.327.458,21 33.932,27 Andradina/SP, Chapecó, Espigão do Oeste/RO

2024 73.518,69 1.478.660,69 36.087,88 Projeto Renovar e Projeto Sobriedade

2025 77.054,57 1.505.415,81 36.608,34 Atalanta, Orleans, Sul de Santa Catarina

TOTAL 931.856,88 17.426.015,81 413.421,33

Campanha Vai e Vem // Histórico Sinodal
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PARÓQUIA 2024 2025 Evolução 

Agrolândia 1.504,00 1.334,25 -11%

Alfredo Wagner 1.058,00 1.096,00 4%

Angelina 1.400,00 1.500,00 7%

Anitápolis 1.012,00 510,00 -50%

Aririú  2.000,00 1.000,00 -50%

Atalanta 1.800,00 2.818,00 57%

Aurora  1.526,00 2.452,00 61%

Barreiros 2.385,88 3.176,06 33%

Bela Vista 2.427,00 2.000,00 -18%

Bela Aliança                                          -          382,00           0,50%

Braço do Trombudo 531,80 1.997,00 276%

Criciúma 600,00 600,00 0%

Dona Emma 1.830,00 2.030,00 11%

Encontro 1.900,00 1.500,00 -21%

Florianópolis 500,00 500,00 0%

Ibirama  285,00 877,00 208%

Imbuia  1.219,00 490,00 -60%

Ituporanga 3.500,00 3.700,00 6%

Lages  8.734,00 1.310,00 -85%

Leoberto Leal 1.951,00 1.380,00 -29%

Lontras  220,00 810,00 268%

Norte da Ilha 772,00 718,00 -7%

Orleans 177,00 422,00 138%

Palhoça 3.704,00 3.869,00 4%

Paz  1.309,50 1.662,00 27%

Petrolândia 1.748,00 1.830,00 5%

Ponte do Imaruim 837,00 847,00 1%

Pouso Redondo 1.850,00 2.000,00 8%

Presidente Getúlio 2.000,00 2.470,00 24%

Rancho Queimado 1.317,00 751,00 -43%

Rio Antinhas 2.265,00 2.671,00 18%

Rio do Sul 7.203,32 10.901,00 51%

Rio São João 1.500,00 1.000,00 -33%

Santa Isabel 1.820,00 1.950,00 7%

Santo Amaro da Imperatriz 1.403,00 676,00 -52%

São Bonifácio 503,00 2.000,00 298% 

São José 1.209,00 2.731,80 126%

Sul de Santa Catarina 122,00 2.200,00 1703%

Taió  2.900,00 2.899,25 0%

Taquaras 1.600,00 1.680,00 5%

Trindade 500,00 500,00 0% 

Trombudo Central 2.365,00 1.765,70 -25%

PIX sem identificação Paróquia 30,19 48,51 61%

Total                                         73.518,69        77.054,57             5%

Campanha Vai e Vem // Arrecadação Paróquias
Comparativo 2024 x 2025
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Ano Total Sínodo Total IECLB Retorno Projeto(s) apoiados pelo Sínodo

2008    66.365,55         611.504,82     32.353,51  Lar Recanto do Sossego (reforma e ampliação)

2009    32.773,83         592.532,62     12.898,98  Lar Recanto do Sossego (reforma e ampliação)

2010    45.318,30         624.343,40     19.727,64  Paróquias destinaram

2011    33.899,00         726.343,40     11.287,86  Aririú, Atalanta, Florianópolis e Rio São João

2012    55.662,20         845.167,87     23.896,82  Ibirama, Ituporanga, Rio do Sul e Taquaras

2013    66.804,53         928.312,63     28.371,96  Aurora, Pouso Redondo, Santa Isabel e Criciúma

2014    45.947,20         904.963,43     19.623,63  Imbuia, Lontras, Palhoça e Rio Antinhas

2015    50.274,23         984.032,27     20.839,22  Ibirama, Ituporanga, Pres. Getúlio e Sul de SC

2016    45.659,03         956.998,34     18.409,56  Lar Recanto do Sossego (ampliação)

2017    37.046,27     1.004.613,69     14.219,64  Ministério com Crianças nas Paróquias

2018    32.777,37         983.861,14     11.436,96  Florianópolis, Petrolândia, R. S. João e T. Central

2019    44.426,70         965.482,20     19.572,04  Agrolândia e Ituporanga

2020    43.422,80         834.100,96     20.403,53  Biguaçu, Orleans e Santo Amaro da Imperatriz

2021 51.328,91 1.017.474,43 24.875,16 Fundo Sinodal de Plantação de Igrejas

2022 59.405,56 1.134.749,85 28.876,33 Aririú, Biguaçu e Trombudo Central (Km 10)

2023 70.172,14 1.327.458,21 33.932,27 Andradina/SP, Chapecó, Espigão do Oeste/RO

2024 73.518,69 1.478.660,69 36.087,88 Projeto Renovar e Projeto Sobriedade

2025 77.054,57 1.505.415,81 36.608,34 Atalanta, Orleans, Sul de Santa Catarina

TOTAL 931.856,88 17.426.015,81 413.421,33

Campanha Vai e Vem // Histórico Sinodal
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PARÓQUIA 2024 2025 Evolução 

Agrolândia 1.504,00 1.334,25 -11%

Alfredo Wagner 1.058,00 1.096,00 4%

Angelina 1.400,00 1.500,00 7%

Anitápolis 1.012,00 510,00 -50%

Aririú  2.000,00 1.000,00 -50%

Atalanta 1.800,00 2.818,00 57%

Aurora  1.526,00 2.452,00 61%

Barreiros 2.385,88 3.176,06 33%

Bela Vista 2.427,00 2.000,00 -18%

Bela Aliança                                          -          382,00           0,50%

Braço do Trombudo 531,80 1.997,00 276%

Criciúma 600,00 600,00 0%

Dona Emma 1.830,00 2.030,00 11%

Encontro 1.900,00 1.500,00 -21%

Florianópolis 500,00 500,00 0%

Ibirama  285,00 877,00 208%

Imbuia  1.219,00 490,00 -60%

Ituporanga 3.500,00 3.700,00 6%

Lages  8.734,00 1.310,00 -85%

Leoberto Leal 1.951,00 1.380,00 -29%

Lontras  220,00 810,00 268%

Norte da Ilha 772,00 718,00 -7%

Orleans 177,00 422,00 138%

Palhoça 3.704,00 3.869,00 4%

Paz  1.309,50 1.662,00 27%

Petrolândia 1.748,00 1.830,00 5%

Ponte do Imaruim 837,00 847,00 1%

Pouso Redondo 1.850,00 2.000,00 8%

Presidente Getúlio 2.000,00 2.470,00 24%

Rancho Queimado 1.317,00 751,00 -43%

Rio Antinhas 2.265,00 2.671,00 18%

Rio do Sul 7.203,32 10.901,00 51%

Rio São João 1.500,00 1.000,00 -33%

Santa Isabel 1.820,00 1.950,00 7%

Santo Amaro da Imperatriz 1.403,00 676,00 -52%

São Bonifácio 503,00 2.000,00 298% 

São José 1.209,00 2.731,80 126%

Sul de Santa Catarina 122,00 2.200,00 1703%

Taió  2.900,00 2.899,25 0%

Taquaras 1.600,00 1.680,00 5%

Trindade 500,00 500,00 0% 

Trombudo Central 2.365,00 1.765,70 -25%

PIX sem identificação Paróquia 30,19 48,51 61%

Total                                         73.518,69        77.054,57             5%

Campanha Vai e Vem // Arrecadação Paróquias
Comparativo 2024 x 2025



Mês Dia Instância Destinação

Janeiro 4 Sinodal Plantação de Igreja em Paranaguá/PR

 11 Nacional Fundo para Trabalho com Música e Liturgia

 18 Local 

 25 Sinodal Formação de Presbíteros no Sínodo

Fevereiro 1 Nacional Fundo para implementação de Capelanias da Saúde

 8 Local 

 15 Sinodal Fundo Sinodal para apoio em situações de Calamidade

 22 Nacional Programa de Acompanhamento a Ministros/as

Março 1 Local 

 8 Sinodall Atualização Teológica p/ Ministros/as no Sínodo

 15 Nacional Fundo para Trabalho Diaconal

 22 Local 

 29 Sinodal Apoio a Estudantes de Teologia (Conectar na FLT e EST)

Abril 2 Nacional Vocação e Sustentabilidade da Assoc. Diacônica Luterana

 3 Local 

 5 Sinodal CERENE Masculino (Palhoça/SC)

 12 Nacional Fundo de Financiamento e Auxílio para Formação Teológica

 19 Local 

 26 Sinodal Retiro de Casais para Ministros/as no Sínodo

Maio 3 Nacional Apoio à Missão entre e com Povos Indígenas

 10 ESPECIAL Casa Matriz de Diaconisas

 14  

 17 Local 

 24 ESPECIAL Fundo de Missão no País P. Homero Severo Pinto

                  31         Sinodal          Criança em Vulnerabilidade Social

Junho 7 Nacional Missão no Sínodo da Amazônia

 14 Local 

 21 Sinodal Lar Recanto do Sossego (Braço do Trombudo/SC)

 28 Nacional Missão no Sínodo Brasil Central

Plano de Ofertas // 2026
1º Semestre
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Mês Dia Instância Destinação

Julho 5 Local 

 12 Sinodal Revitalização e Missão na Comunidade Luterana de Manaus

 19 Nacional Fundo para Trabalho com Jovens

 26 Local 

Agosto 2 Sinodal Missão com Haitianos em São José/SC

 9 Nacional Missão no Sínodo Mato Grosso

 16 Local 

 23 ESPECIAL Trabalho de Inclusão e Acessib. - Pessoas com Deficiência

 30 Sinodal Projeto Missionário em Araquari/SC

Setembro 6 Nacional Missão com Literatura Evangelística

 13 Local 

 20 Sinodal Literatura para Formação Continuada de Ministros/as

 27 Nacional Trabalho com Mulheres e Coord. de Gênero

Outubro 4 Local 

 11 Sinodal Plantação de Igreja em Içara/SC   

 18 Nacional Programa de Acomp. a Cand. ao Ministério Ordenado

 25 Local 

 31 Sinodal Auxilio à Formação Continuada em Pós-Graduação

Novembro 1 Nacional Rede de Diaconia/ Justiça Socioambiental

 8 Local 

 15 Sinodal Apoio a Estudantes de Teologia (Conectar na FLT e EST)

 22 Nacional Fundo para Educação Cristã Contínua

 29 ESPECIAL Apoio a comunidades necessitadas e novas - OGA

Dezembro 6 ESPECIAL Fundo para Divulgação da Bíblia e Publicações

 13 Local 

 20 Sinodal Publicação da Revista Mosaico

 24 Nacional Fundo para Promoção do Ecumenismo

 25 Local 

 27 Sinodal Fundo Sinodal de Plantação de Novas Comunidades

 31 Nacional Programa de Acompanhamento a Estudantes de Teologia 

Plano de Ofertas // 2026
2º Semestre

31
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Mês Dia Instância Destinação

Janeiro 4 Sinodal Plantação de Igreja em Paranaguá/PR

 11 Nacional Fundo para Trabalho com Música e Liturgia

 18 Local 

 25 Sinodal Formação de Presbíteros no Sínodo

Fevereiro 1 Nacional Fundo para implementação de Capelanias da Saúde

 8 Local 

 15 Sinodal Fundo Sinodal para apoio em situações de Calamidade

 22 Nacional Programa de Acompanhamento a Ministros/as

Março 1 Local 

 8 Sinodall Atualização Teológica p/ Ministros/as no Sínodo

 15 Nacional Fundo para Trabalho Diaconal

 22 Local 

 29 Sinodal Apoio a Estudantes de Teologia (Conectar na FLT e EST)

Abril 2 Nacional Vocação e Sustentabilidade da Assoc. Diacônica Luterana

 3 Local 

 5 Sinodal CERENE Masculino (Palhoça/SC)

 12 Nacional Fundo de Financiamento e Auxílio para Formação Teológica

 19 Local 

 26 Sinodal Retiro de Casais para Ministros/as no Sínodo

Maio 3 Nacional Apoio à Missão entre e com Povos Indígenas

 10 ESPECIAL Casa Matriz de Diaconisas

 14  

 17 Local 

 24 ESPECIAL Fundo de Missão no País P. Homero Severo Pinto

                  31         Sinodal          Criança em Vulnerabilidade Social

Junho 7 Nacional Missão no Sínodo da Amazônia

 14 Local 

 21 Sinodal Lar Recanto do Sossego (Braço do Trombudo/SC)

 28 Nacional Missão no Sínodo Brasil Central
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Mês Dia Instância Destinação

Julho 5 Local 

 12 Sinodal Revitalização e Missão na Comunidade Luterana de Manaus

 19 Nacional Fundo para Trabalho com Jovens

 26 Local 

Agosto 2 Sinodal Missão com Haitianos em São José/SC

 9 Nacional Missão no Sínodo Mato Grosso

 16 Local 

 23 ESPECIAL Trabalho de Inclusão e Acessib. - Pessoas com Deficiência

 30 Sinodal Projeto Missionário em Araquari/SC

Setembro 6 Nacional Missão com Literatura Evangelística

 13 Local 

 20 Sinodal Literatura para Formação Continuada de Ministros/as

 27 Nacional Trabalho com Mulheres e Coord. de Gênero

Outubro 4 Local 

 11 Sinodal Plantação de Igreja em Içara/SC   

 18 Nacional Programa de Acomp. a Cand. ao Ministério Ordenado

 25 Local 

 31 Sinodal Auxilio à Formação Continuada em Pós-Graduação

Novembro 1 Nacional Rede de Diaconia/ Justiça Socioambiental

 8 Local 

 15 Sinodal Apoio a Estudantes de Teologia (Conectar na FLT e EST)

 22 Nacional Fundo para Educação Cristã Contínua

 29 ESPECIAL Apoio a comunidades necessitadas e novas - OGA

Dezembro 6 ESPECIAL Fundo para Divulgação da Bíblia e Publicações

 13 Local 

 20 Sinodal Publicação da Revista Mosaico

 24 Nacional Fundo para Promoção do Ecumenismo

 25 Local 

 27 Sinodal Fundo Sinodal de Plantação de Novas Comunidades

 31 Nacional Programa de Acompanhamento a Estudantes de Teologia 

Plano de Ofertas // 2026
2º Semestre

31
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Previsão Orçamentária // 2026
Aprovada na Assembleia Sinodal em 02/08/2025
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RECEITAS 714.000,00 

1 RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 714.000,00 100,00%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 714.000,00 95,80%
 Fundo de Plantação de Igreja (8% da parte do Sínodo no Dízimo) 54.720,00

             Diaconia (4% da parte do Sínodo no Dízimo)                                                          27.360,00

1.2 Receitas financeiras 30.000,00 4,20%

DESPESAS 714.000,00

1 Ministeriais 222.460,00 31,46% 

1.1 Pastor Sinodal 192.660,00 27,25%

1.2 Outras Despesas Ministeriais 29.800,00 4,40%

2 Setores e Comitês 219.080,00 30,99%

2.1 Culto Infantil 10.000,00 1,47%

2.2 Jovens 10.000,00 1,47%

2.3 OASE 5.000,00 0,74%

2.4 Música 7.000,00 1,03%

2.5 Diaconia 27.360,00 4%

2.6 Educação Cristã Contínua 25.000,00 3,69%

2.7 Plantação de Igrejas 54.720,00 8%

2.8 Cuidado Pastoral 80.000,00 11,31%

3 Reuniões 40.000,00 5,66%

4 Administrativas 64.870,00 9,17%

4.1 Água e Esgoto 1.800,00 0,27%

4.2 Energia Elétrica 720,00 0,10%

4.3 Telefones e Internet 3.600,00 0,51%

4.4 Material de Escritório/Informática/Fotocópias 3.000,00 0,42%

4.5 Material de Limpeza/Copa 2.000,00 0,28%

4.6 Outras despesas administrativas 2.300,00 0,34%

4.10 Serviços Contábeis 13.650,00 1,93%

4.11 Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação 36.000,00 5,39%

4.12 Despesas Bancárias 1.800,00 0,27%

5 Pessoal 98.980,00 14%

5.1 Assistente Administrativo 64.820,00 9,08%

5.2 Encargos Sociais Assistente Adm. 26.910,00 3,77%

5.3 Encargos Sociais Outros 7.250,00 1,02%

6 Patrimoniais 68.610,00 9,61%

6.1 Imóveis 44.910,00 6,35%

 Manutenção e Reparos Imobilizado 6.000,00 0,85%

 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.150,00 0,17%

 Serviço de Jardinagem / Zeladoria e Limpeza 9.760,00 1,40%

 Empréstimo Sede Sinodal (8/8) 28.000,00 3,96%

6.2 Móveis e Equipamentos 3.000,00   0,42%

6.3 Veículos 20.700,00 2,90%

 Manutenção Veículo  10.000,00 1,40%

             Troca de Veículo                                                                                                      6.950,00            0,97%

 Seguro Veículo 3.500,00 0,49%

 Licenciamento Anual 250,00 0,04%

SUPERÁVIT / DÉFICIT 0,00

Proposta Orçamentária // 2027
A ser apreciada na Assembleia Sinodal em 01/08/2026
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RECEITAS 756.000,00 

1 RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 720.000,00 100,00%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 720.000,00 95,24%
 Misssão (9% da parte do Sínodo no Dízimo)                                                            64.800,00

             Diaconia (5%)                                                                                                       36.000,00

1.2 Receitas financeiras 36.000,00 4,76%

DESPESAS 756.000,00

1 Ministeriais 244.040,00 32,28% 

1.1 Pastor Sinodal 201.240,00 26.62%

1.2 Outras Despesas Ministeriais 42.800,00 5,66%

2 Setores e Comitês 270.600,00 35,79%

2.1 Culto Infantil 10.000,00 1,32%

2.2 Jovens 10.000,00 1,32%

2.3 OASE 5.000,00 0,66%

2.4 Música 7.000,00 0,93%

2.5 Diaconia 36.000,00 4%

2.6 Formação 25.000,00 3,31%

2.7 Missão 64.800,00 9%

2.8 Cuidado Pastoral 112.800,00 14,92%

3 Reuniões 40.000,00 5,29%

4 Administrativas 34.630,00 4,58%

4.1 Água e Esgoto 2.400,00 0,32%

4.2 Energia Elétrica 1.200,00 0,16%

4.3 Telefones e Internet 3.600,00 0,48%

4.4 Material de Escritório/Informática/Fotocópias 3.000,00 0,40%

4.5 Material de Limpeza/Copa 2.000,00 0,26%

4.6 Outras despesas administrativas 2.480,00 0,33%

4.10 Serviços Contábeis 14.950,00 1,98%

4.11 Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação 3.200,00 0,42%

4.12 Despesas Bancárias 1.800,00 0,24%

5 Pessoal 99.564,00 13,17%

5.1 Assistente Administrativo 65.820,00 8,71%

5.2 Encargos Sociais Assistente Adm. 26.494,00 3,50%

5.3 Encargos Sociais Outros 7.250,00 0,93%

6 Patrimoniais 67.166,00 8,88%

6.1 Imóveis 21.346,00 2,83%

 Manutenção e Reparos Imobilizado 9.600,00 1,27%

 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.466,00 0,20%

 Serviço de Jardinagem / Zeladoria e Limpeza 10.280,00 1,36%

  

6.2 Móveis e Equipamentos 5.200,00 0,69%

6.3 Veículos 40.620,00 5,37%

 Manutenção Veículo 6.360,00 0,84%

 Seguro Veículo 4.000,00 0,53%

 Licenciamento Anual 260,00 0,03%

             Troca de Veículo                                                                                                    30.000,00            3,97%

SUPERÁVIT / DÉFICIT 0,00



Previsão Orçamentária // 2026
Aprovada na Assembleia Sinodal em 02/08/2025
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RECEITAS 714.000,00 

1 RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 714.000,00 100,00%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 714.000,00 95,80%
 Fundo de Plantação de Igreja (8% da parte do Sínodo no Dízimo) 54.720,00

             Diaconia (4% da parte do Sínodo no Dízimo)                                                          27.360,00

1.2 Receitas financeiras 30.000,00 4,20%

DESPESAS 714.000,00

1 Ministeriais 222.460,00 31,46% 

1.1 Pastor Sinodal 192.660,00 27,25%

1.2 Outras Despesas Ministeriais 29.800,00 4,40%

2 Setores e Comitês 219.080,00 30,99%

2.1 Culto Infantil 10.000,00 1,47%

2.2 Jovens 10.000,00 1,47%

2.3 OASE 5.000,00 0,74%

2.4 Música 7.000,00 1,03%

2.5 Diaconia 27.360,00 4%

2.6 Educação Cristã Contínua 25.000,00 3,69%

2.7 Plantação de Igrejas 54.720,00 8%

2.8 Cuidado Pastoral 80.000,00 11,31%

3 Reuniões 40.000,00 5,66%

4 Administrativas 64.870,00 9,17%

4.1 Água e Esgoto 1.800,00 0,27%

4.2 Energia Elétrica 720,00 0,10%

4.3 Telefones e Internet 3.600,00 0,51%

4.4 Material de Escritório/Informática/Fotocópias 3.000,00 0,42%

4.5 Material de Limpeza/Copa 2.000,00 0,28%

4.6 Outras despesas administrativas 2.300,00 0,34%

4.10 Serviços Contábeis 13.650,00 1,93%

4.11 Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação 36.000,00 5,39%

4.12 Despesas Bancárias 1.800,00 0,27%

5 Pessoal 98.980,00 14%

5.1 Assistente Administrativo 64.820,00 9,08%

5.2 Encargos Sociais Assistente Adm. 26.910,00 3,77%

5.3 Encargos Sociais Outros 7.250,00 1,02%

6 Patrimoniais 68.610,00 9,61%

6.1 Imóveis 44.910,00 6,35%

 Manutenção e Reparos Imobilizado 6.000,00 0,85%

 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.150,00 0,17%

 Serviço de Jardinagem / Zeladoria e Limpeza 9.760,00 1,40%

 Empréstimo Sede Sinodal (8/8) 28.000,00 3,96%

6.2 Móveis e Equipamentos 3.000,00   0,42%

6.3 Veículos 20.700,00 2,90%

 Manutenção Veículo  10.000,00 1,40%

             Troca de Veículo                                                                                                      6.950,00            0,97%

 Seguro Veículo 3.500,00 0,49%

 Licenciamento Anual 250,00 0,04%

SUPERÁVIT / DÉFICIT 0,00

Proposta Orçamentária // 2027
A ser apreciada na Assembleia Sinodal em 01/08/2026
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RECEITAS 756.000,00 

1 RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 720.000,00 100,00%

1.1 Dízimos ao Sínodo (41,4%) 720.000,00 95,24%
 Misssão (9% da parte do Sínodo no Dízimo)                                                            64.800,00

             Diaconia (5%)                                                                                                       36.000,00

1.2 Receitas financeiras 36.000,00 4,76%

DESPESAS 756.000,00

1 Ministeriais 244.040,00 32,28% 

1.1 Pastor Sinodal 201.240,00 26.62%

1.2 Outras Despesas Ministeriais 42.800,00 5,66%

2 Setores e Comitês 270.600,00 35,79%

2.1 Culto Infantil 10.000,00 1,32%

2.2 Jovens 10.000,00 1,32%

2.3 OASE 5.000,00 0,66%

2.4 Música 7.000,00 0,93%

2.5 Diaconia 36.000,00 4%

2.6 Formação 25.000,00 3,31%

2.7 Missão 64.800,00 9%

2.8 Cuidado Pastoral 112.800,00 14,92%

3 Reuniões 40.000,00 5,29%

4 Administrativas 34.630,00 4,58%

4.1 Água e Esgoto 2.400,00 0,32%

4.2 Energia Elétrica 1.200,00 0,16%

4.3 Telefones e Internet 3.600,00 0,48%

4.4 Material de Escritório/Informática/Fotocópias 3.000,00 0,40%

4.5 Material de Limpeza/Copa 2.000,00 0,26%

4.6 Outras despesas administrativas 2.480,00 0,33%

4.10 Serviços Contábeis 14.950,00 1,98%

4.11 Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação 3.200,00 0,42%

4.12 Despesas Bancárias 1.800,00 0,24%

5 Pessoal 99.564,00 13,17%

5.1 Assistente Administrativo 65.820,00 8,71%

5.2 Encargos Sociais Assistente Adm. 26.494,00 3,50%

5.3 Encargos Sociais Outros 7.250,00 0,93%

6 Patrimoniais 67.166,00 8,88%

6.1 Imóveis 21.346,00 2,83%

 Manutenção e Reparos Imobilizado 9.600,00 1,27%

 Taxas/Tributos/Alváras e Seguros 1.466,00 0,20%

 Serviço de Jardinagem / Zeladoria e Limpeza 10.280,00 1,36%

  

6.2 Móveis e Equipamentos 5.200,00 0,69%

6.3 Veículos 40.620,00 5,37%

 Manutenção Veículo 6.360,00 0,84%

 Seguro Veículo 4.000,00 0,53%

 Licenciamento Anual 260,00 0,03%

             Troca de Veículo                                                                                                    30.000,00            3,97%

SUPERÁVIT / DÉFICIT 0,00



2ª Parte

Paróquias e Comunidades



2ª Parte

Paróquias e Comunidades
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O Ministério de Louvor e o Culto Infantil 

também receberam atenção especial, com 

formações específicas ao longo do ano. Esses 

investimentos têm refletido diretamente na 

qualidade dos ministérios e na sensibilidade 

espiritual com que cada grupo tem atuado.

Vivemos ainda um momento significativo 

de comunhão com outras comunidades no Dia 

da Igreja, reunindo cerca de 150 pessoas. Foi 

um tempo precioso de reencontros, celebração 

e fortalecimento dos laços no setor Sul, 

lembrando-nos de que fazemos parte de algo 

maior, o corpo de Cristo que se estende além 

das nossas paredes.

Ao olharmos para este ano, percebemos 

uma direção cada vez mais clara: Deus tem nos 

conduzido a investir intencionalmente em 

homens, famílias e crianças. Há um chamado 

evidente para fortalecer lares, formar lideranças 

e cuidar da próxima geração.

Também discernimos que o Senhor está 

nos chamando a romper barreiras — internas e 

externas — para crescer. Crescer não apenas 

em número, mas em profundidade, maturidade 

e relevância. Queremos aprender, de forma 

prática, o que significa ser uma igreja missional 

no contexto em que estamos inseridos. Uma 

igreja que não apenas espera, mas que vai; que 

não apenas acolhe, mas que alcança.

Nesse caminho, reconhecemos que a 

oração e a intimidade com Deus não são 

acessórios, mas fundamentos. É na presença 

do Senhor que encontramos direção, força e 

discernimento para tudo o que está por vir. 

Seguimos com esperança, firmados na 

promessa de Cristo: “Eu edificarei a minha 

igreja” (Mateus 16.18). E com essa confiança, 

avançamos.

A colheita continua grande. E nós 

seguimos disponíveis.

Que o próximo ano seja ainda mais 

marcado pela presença de Deus, pela 

transformação de vidas e pela expansão do Seu 

Reino em Orleans e além.

ORLEANS

Orleans

cfe. estatísticas ano-base 2024

PAZ
Rua Scharlach, 85 - Dalbérgia

89.140-000 - Ibirama/SC

(47) 3357-0228

pdalbergia@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana da

P. Martin Timóteo Dietz 

JOSÉ
BOITEUX

VITOR
MEIRELES

IBIRAMAIBIRAMAIBIRAMA

Vitor
Meireles

Rio
Wiegand

José
Boiteux

Rafael
Cedro

Rafael
Alto

Rafael
BaixoNova

Bremen

896 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Missão
No ano de 2025, a Paróquia da Paz, com 

sede em Dalbérgia (Ibirama/SC), seguiu 
cumprindo o seu ministério de testemunhar o 
Evangelho de Jesus Cristo, em palavras e 
ações. Durante o ano, as principais atividades 
comunitárias e paroquiais continuaram sendo 
realizadas. Entre as mesmas, destacamos: 
Culto Infantil, em duas Comunidades; dois 
grupos de Ensino Confirmatório; dois grupos de 
Juventude Evangélica; quatro grupos de OASE 
(Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas); 
sete grupos de terceira idade; um grupo de 
oração; dois corais. Durante o ano, ocorreu, 
novamente, um encontro de casais.As 
atividades mencionadas ocorrem graças ao 
empenho e ao engajamento de muitas pessoas 

dedicadas, que colocam seus dons, tempo e 
mesmo dinheiro a serviço da causa do 
Evangelho. Ao longo do ano, a Paróquia se 
despediu da Pa. Jaqueline Michel Piazza, que 
se mudou para a Par. de Imbuia.. Agradecemos 
à Pa. Jaqueline por cinco anos de atuação em 
nossa Paróquia. Entre os meses de fevereiro e 
dezembro de 2025, contamos com o trabalho da 
Obreira Luana Dapper, que também atendeu a 
Paróquia durante o período da vacância 
pastoral. Agradecemos igualmente à Luana por 
seu engajamento, por colocar suas aptidões a 
serviço do Evangelho, em nossa Paróquia. 
Desde o dia 15 de agosto de 2025, o P. Martin T. 
Dietz está atuando em nosso meio.No tocante à 
missão supraparoquial, as Comunidade e a 
Paróquia ofertaram para a Campanha Vai e
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Inserida no coração do sul catarinense, 

na cidade de Orleans — cercada pela beleza da 

Serra do Rio do Rastro e próxima aos centros de 

Tubarão e Criciúma — a Comunidade Luterana 

segue sua caminhada como um povo reunido 

por Cristo, enviado ao mundo e enraizado na 

Palavra. Neste ciclo de maio de 2025 a maio de 

2026, temos visto com clareza aquilo que o 

apóstolo Paulo descreve: “Eu plantei, Apolo 

regou, mas Deus é quem deu o crescimento” (1 

Coríntios 3.6).

O Senhor tem acrescentado pessoas à 

nossa comunidade. Percebemos um aumento 

significativo na participação nos cultos e nas 

atividades, especialmente com a chegada de 

novas famílias e também com novas profissões 

de fé. Esse movimento tem trazido renovação, 

alegria e também responsabilidade — pois cada 

nova vida que se aproxima é um chamado para 

cuidar, discipular e caminhar junto.

Um passo importante ao longo deste ano 

foi a mudança no horário dos cultos. A partir do 

inverno, iniciamos a transição dos encontros 

dominicais da noite para o período da manhã. A 

resposta foi muito positiva: maior participação, 

melhor envolvimento e uma nova dinâmica 

comunitária se estabeleceu. Ao mesmo tempo, 

atentos às necessidades de famílias que não 

conseguem participar pela manhã, iniciamos 

um ponto de pregação no bairro Rio Novo, com 

cultos à noite. Assim, seguimos ampliando 

nossa presença e cuidado, indo ao encontro 

das pessoas onde elas estão.

O discipulado continua sendo um dos 

pilares da vida da comunidade. Os grupos 

seguem ativos, sendo espaços de aprendizado, 

partilha e crescimento espiritual. O material 

baseado no Catecismo Menor de Lutero 

continua sendo utilizado, agora aprimorado 

pela prática, pelas conversas e pela caminhada 

real das pessoas. Mais do que encontros, esses 

grupos têm sido ambientes onde a fé é formada 

no cotidiano.

Também nos dedicamos ao Estudo 

Bíblico em comunidade, com a carta aos 

Romanos sendo o foco ao longo do ano. Esse 

tempo foi especialmente rico, conduzindo a 

igreja a refletir sobre graça, fé, justificação e 

vida no Espírito, fortalecendo a base teológica e 

espiritual dos participantes.

O ministério entre os homens tem 

ganhado força e intencionalidade. O grupo 

Forja segue se reunindo em um pub da cidade, 

com boa participação e constante chegada de 

novos homens. Esse ambiente tem se mostrado 

estratégico, abrindo portas para conversas 

profundas e sendo, inclusive, um caminho de 

entrada de novas pessoas na comunidade. 

Além disso, o envolvimento com movimentos 

interdenominacionais tem ampliado o cuidado 

com homens e suas famílias, gerando impacto 

não apenas dentro da igreja, mas também na 

cidade.

Os Jovens seguem caminhando juntos, 

com encontros quinzenais e envolvimento ativo 

na vida comunitária. Têm promovido noites de 

oração, trilhas e outras atividades que 

fortalecem vínculos e a fé, criando um ambiente 

saudável de crescimento e pertencimento.

Um dos grandes destaques deste ano — 

e também uma expressão clara dos nossos 

sonhos — é o ministério Exploradores do Rei. 

Após o início das atividades, vimos rapidamente 

o envolv imento das cr ianças crescer. 

Começamos com cerca de 8 participantes e 

hoje já contamos com 15 crianças firmes, além 

d e  u m a  e q u i p e  d e  5  c o m a n d a n t e s 

comprometidos. Este ministério tem sido uma 

bênção não apenas para a igreja, mas também 

para a cidade, pois está aberto à todas crianças. 

Ele se torna uma porta missionária concreta, 

alcançando crianças e famílias que talvez não 

chegariam por outros caminhos. Ver esse 

projeto ganhar vida é testemunhar o cuidado de 

Deus com a próxima geração.
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O Ministério de Louvor e o Culto Infantil 

também receberam atenção especial, com 

formações específicas ao longo do ano. Esses 

investimentos têm refletido diretamente na 

qualidade dos ministérios e na sensibilidade 

espiritual com que cada grupo tem atuado.

Vivemos ainda um momento significativo 

de comunhão com outras comunidades no Dia 

da Igreja, reunindo cerca de 150 pessoas. Foi 

um tempo precioso de reencontros, celebração 

e fortalecimento dos laços no setor Sul, 

lembrando-nos de que fazemos parte de algo 

maior, o corpo de Cristo que se estende além 

das nossas paredes.

Ao olharmos para este ano, percebemos 

uma direção cada vez mais clara: Deus tem nos 

conduzido a investir intencionalmente em 

homens, famílias e crianças. Há um chamado 

evidente para fortalecer lares, formar lideranças 

e cuidar da próxima geração.

Também discernimos que o Senhor está 

nos chamando a romper barreiras — internas e 

externas — para crescer. Crescer não apenas 

em número, mas em profundidade, maturidade 

e relevância. Queremos aprender, de forma 

prática, o que significa ser uma igreja missional 

no contexto em que estamos inseridos. Uma 

igreja que não apenas espera, mas que vai; que 

não apenas acolhe, mas que alcança.

Nesse caminho, reconhecemos que a 

oração e a intimidade com Deus não são 

acessórios, mas fundamentos. É na presença 

do Senhor que encontramos direção, força e 

discernimento para tudo o que está por vir. 

Seguimos com esperança, firmados na 

promessa de Cristo: “Eu edificarei a minha 

igreja” (Mateus 16.18). E com essa confiança, 

avançamos.

A colheita continua grande. E nós 

seguimos disponíveis.

Que o próximo ano seja ainda mais 

marcado pela presença de Deus, pela 

transformação de vidas e pela expansão do Seu 

Reino em Orleans e além.

ORLEANS

Orleans

cfe. estatísticas ano-base 2024

PAZ
Rua Scharlach, 85 - Dalbérgia

89.140-000 - Ibirama/SC

(47) 3357-0228

pdalbergia@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana da

P. Martin Timóteo Dietz 

JOSÉ
BOITEUX

VITOR
MEIRELES

IBIRAMAIBIRAMAIBIRAMA

Vitor
Meireles

Rio
Wiegand

José
Boiteux

Rafael
Cedro

Rafael
Alto

Rafael
BaixoNova

Bremen

896 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Missão
No ano de 2025, a Paróquia da Paz, com 

sede em Dalbérgia (Ibirama/SC), seguiu 
cumprindo o seu ministério de testemunhar o 
Evangelho de Jesus Cristo, em palavras e 
ações. Durante o ano, as principais atividades 
comunitárias e paroquiais continuaram sendo 
realizadas. Entre as mesmas, destacamos: 
Culto Infantil, em duas Comunidades; dois 
grupos de Ensino Confirmatório; dois grupos de 
Juventude Evangélica; quatro grupos de OASE 
(Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas); 
sete grupos de terceira idade; um grupo de 
oração; dois corais. Durante o ano, ocorreu, 
novamente, um encontro de casais.As 
atividades mencionadas ocorrem graças ao 
empenho e ao engajamento de muitas pessoas 

dedicadas, que colocam seus dons, tempo e 
mesmo dinheiro a serviço da causa do 
Evangelho. Ao longo do ano, a Paróquia se 
despediu da Pa. Jaqueline Michel Piazza, que 
se mudou para a Par. de Imbuia.. Agradecemos 
à Pa. Jaqueline por cinco anos de atuação em 
nossa Paróquia. Entre os meses de fevereiro e 
dezembro de 2025, contamos com o trabalho da 
Obreira Luana Dapper, que também atendeu a 
Paróquia durante o período da vacância 
pastoral. Agradecemos igualmente à Luana por 
seu engajamento, por colocar suas aptidões a 
serviço do Evangelho, em nossa Paróquia. 
Desde o dia 15 de agosto de 2025, o P. Martin T. 
Dietz está atuando em nosso meio.No tocante à 
missão supraparoquial, as Comunidade e a 
Paróquia ofertaram para a Campanha Vai e
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Inserida no coração do sul catarinense, 

na cidade de Orleans — cercada pela beleza da 

Serra do Rio do Rastro e próxima aos centros de 

Tubarão e Criciúma — a Comunidade Luterana 

segue sua caminhada como um povo reunido 

por Cristo, enviado ao mundo e enraizado na 

Palavra. Neste ciclo de maio de 2025 a maio de 

2026, temos visto com clareza aquilo que o 

apóstolo Paulo descreve: “Eu plantei, Apolo 

regou, mas Deus é quem deu o crescimento” (1 

Coríntios 3.6).

O Senhor tem acrescentado pessoas à 

nossa comunidade. Percebemos um aumento 

significativo na participação nos cultos e nas 

atividades, especialmente com a chegada de 

novas famílias e também com novas profissões 

de fé. Esse movimento tem trazido renovação, 

alegria e também responsabilidade — pois cada 

nova vida que se aproxima é um chamado para 

cuidar, discipular e caminhar junto.

Um passo importante ao longo deste ano 

foi a mudança no horário dos cultos. A partir do 

inverno, iniciamos a transição dos encontros 

dominicais da noite para o período da manhã. A 

resposta foi muito positiva: maior participação, 

melhor envolvimento e uma nova dinâmica 

comunitária se estabeleceu. Ao mesmo tempo, 

atentos às necessidades de famílias que não 

conseguem participar pela manhã, iniciamos 

um ponto de pregação no bairro Rio Novo, com 

cultos à noite. Assim, seguimos ampliando 

nossa presença e cuidado, indo ao encontro 

das pessoas onde elas estão.

O discipulado continua sendo um dos 

pilares da vida da comunidade. Os grupos 

seguem ativos, sendo espaços de aprendizado, 

partilha e crescimento espiritual. O material 

baseado no Catecismo Menor de Lutero 

continua sendo utilizado, agora aprimorado 

pela prática, pelas conversas e pela caminhada 

real das pessoas. Mais do que encontros, esses 

grupos têm sido ambientes onde a fé é formada 

no cotidiano.

Também nos dedicamos ao Estudo 

Bíblico em comunidade, com a carta aos 

Romanos sendo o foco ao longo do ano. Esse 

tempo foi especialmente rico, conduzindo a 

igreja a refletir sobre graça, fé, justificação e 

vida no Espírito, fortalecendo a base teológica e 

espiritual dos participantes.

O ministério entre os homens tem 

ganhado força e intencionalidade. O grupo 

Forja segue se reunindo em um pub da cidade, 

com boa participação e constante chegada de 

novos homens. Esse ambiente tem se mostrado 

estratégico, abrindo portas para conversas 

profundas e sendo, inclusive, um caminho de 

entrada de novas pessoas na comunidade. 

Além disso, o envolvimento com movimentos 

interdenominacionais tem ampliado o cuidado 

com homens e suas famílias, gerando impacto 

não apenas dentro da igreja, mas também na 

cidade.

Os Jovens seguem caminhando juntos, 

com encontros quinzenais e envolvimento ativo 

na vida comunitária. Têm promovido noites de 

oração, trilhas e outras atividades que 

fortalecem vínculos e a fé, criando um ambiente 

saudável de crescimento e pertencimento.

Um dos grandes destaques deste ano — 

e também uma expressão clara dos nossos 

sonhos — é o ministério Exploradores do Rei. 

Após o início das atividades, vimos rapidamente 

o envolv imento das cr ianças crescer. 

Começamos com cerca de 8 participantes e 

hoje já contamos com 15 crianças firmes, além 

d e  u m a  e q u i p e  d e  5  c o m a n d a n t e s 

comprometidos. Este ministério tem sido uma 

bênção não apenas para a igreja, mas também 

para a cidade, pois está aberto à todas crianças. 

Ele se torna uma porta missionária concreta, 

alcançando crianças e famílias que talvez não 

chegariam por outros caminhos. Ver esse 

projeto ganhar vida é testemunhar o cuidado de 

Deus com a próxima geração.
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 Paróquia ofertaram para a Campanha Vai 
e Vem. Os grupos de OASE da Paróquia 
fizeram doações para a mencionada campanha 
de missão.

 Formação
   Parte substancial  das at iv idades 
comunitárias e pastorais possui cunho 
formativo. Destacamos, nesse quesito, 
especialmente os encontros de Culto Infantil e 
de Ensino Confirmatório. Pessoas dedicadas e 
capazes conduziram as crianças de duas 
Comunidades nos ensinamentos sobre Jesus, 
os apóstolos, profetas e outros personagens 
bíblicos. Pontos altos desse trabalho foram 
Páscoa, dia das mães e Natal. Orientados pela 
Pastora, pela Obreira e pelo Pastor, a partir de 
outubro, seis grupos de adolescentes foram 
c o n fi r m a d o s  e m  s u a s  r e s p e c t i v a s 
Comunidades. Um acampamento e um retiro de 
adolescentes e jovens injetou uma boa dose de 
ânimo nos mesmos.

Algum destaque pode ser dado ao ensaio 
de gaita com dois jovens que têm auxiliado no 
canto, durante os cultos comunitários.

Diaconia
No âmbito da Paróquia da Paz, não há, de 

momento, atividade diaconal mais robusta. Os 

membros trazem doações de produtos não-
perecíveis e material de higiene para os cultos 
de ação de graças das Comunidades, doações 
essas que são repassadas ao Lar Recanto do 
Sossego, em Braço do Trombudo. Na medida 
do possível, doentes, idosos e pessoas 
enlutadas são visitadas pelo pastor e/ou pela 
OASE.

Gestão
No segundo semestre de 2025, foram 

eleitas novas diretorias da Paróquia e de uma 
Comunidade. Temos tido uma boa mescla entre 
homens e mulheres, jovens e pessoas mais 
experientes. As contas das Comunidades e da 
Paróquia estão sendo pagas pontualmente. Os 
bens têm sido cuidados. A administração de 
valores ocorre de forma transparente. Para o 
futuro, manifestamos o anseio pela contratação 
de uma secretária executiva para a nossa 
Paróquia.

“Deem graças ao Senhor, porque ele é 
bom, e a sua misericórdia dura para sempre”.   

(Salmos 107.1)

39

3
0
ª 

A
ss

e
m

b
le

ia
 S

in
o

d
al

 -
 S

ín
o

d
o

 C
e
n
tr

o
-S

u
l C

at
ar

in
e
n
se

 A Escola Bíblica de Férias, os cultos 

infantis e as atividades com família fortaleceram 

o alcance missionário. A juventude participou de 

congresso, retiros e capacitações, ampliando 

sua visão e compromisso.

 O trabalho com o CERENE, em parceria 

com o Projeto Renovar, seguiu como uma ação 

relevante. Também celebramos o Culto da 

Reforma em comunhão com a paróquia em 

Agrolândia, fortalecendo a unidade.

Desafios: ampliar o envolvimento e fortalecer a 

cultura do convite.

Resultados: grupos fortalecidos e maior 

presença da igreja na vida das pessoas.

Formação

 A formação aconteceu por meio de 

grupos, estudos bíblicos e da vida comunitária: 

OASE,  homens ,  j uven tudes ,  i dosos , 

discipulados, grupos de oração, profissão de fé 

e cursos de batismo e casamento.

Ensino Confirmatório Conexão permaneceu 

essencial na formação dos adolescentes. 

Destacamos o início de dois grupos de casais, 

um em cada comunidade, além da realização 

do retiro de casais.

 Houve capacitação de mídia na paróquia, 

participação no Curso Sinodal de Capacitação 

de Liderança Jovem e Adolescente, com cerca 

de 12 jovens, no Curso Intersinodal de Diaconia 

e também a participação de 4 jovens no projeto 

S O M A a p o i a d o  p e l o  n o s s o  S í n o d o .

O Dia da Igreja, realizado em conjunto com as 

duas comunidades no parque de exposições 

em Atalanta, foi significativo para o ensino, a 

comunhão e o crescimento espiritual.

Desafios: manter e ampliar a participação.

Resultados: crescimento na fé, fortalecimento 

das famílias e desenvolvimento de lideranças.

Diaconia

 A diaconia se expressou no cuidado 

próximo às pessoas.

 O Projeto Renovar, em parceria com o 

CERENE, foi fortalecido como uma importante 

ação. As OASEs atuaram junto ao CERENE 

Feminino de Ituporanga por meio de ofertas e 

campanhas de arrecadação. Os encontros de 

mulheres foram espaços de acolh ida  

orientação. A comunidade acompanhou 

pessoas tanto em momentos de alegria quanto 

em tempos de dor e luto.

Desafios: ampliar o envolvimento e organizar 

melhor as ações.

Resultados: fortalecimento do cuidado e da 

presença da igreja.

Gestão

 A gestão seguiu baseada no sacerdócio 

geral de todos os crentes, sendo a paróquia 

sustentada pelas contribuições dos membros, 

sem a realização de promoções ou festas. 

Houve a revitalização do templo da comunidade 

em Atalanta, com climatização e reforma, 

proporcionando melhores condições para os 

cultos e atividades. 

Na Comunidade Martin Luther, as melhorias na 

climatização, iluminação e nos recursos de 

mídia contribuíram para a qualidade das 

celebrações e da comunicação. Também foram 

climatizados o berçário, a sala do culto infantil e 

a cozinha.

As duas comunidades realizaram almoços de 

ação de graças de forma espontânea, 

sustentados por ofertas voluntárias e com 

ênfase na comunhão entre as pessoas, e, na 

Comunidade Martin Luther, foi promovido o 

Café de Advento, com foco em melhorias e em 

ações missionárias diaconias.

Desafios:  fortalecer a consciência de 

contribuição.

Resultados: manutenção das atividades, 

melhorias na estrutura e continuidade da 

missão.

Conclusão: Ao olhar para 2025, 

ATALANTA
Alameda Trombudo Alto, 126 - Centro

88.420-000 - Agrolândia/SC

(47) 3234-0239

paroquiaatalantaieclb@yahoo.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Adriano Adão da Rosa 

AGROLÂNDIA ATALANTA

Atalanta
Martin
Luther892 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

Sabemos que plantamos sementes e também colhemos frutos, mas reconhecemos que todo crescimento vem de 

Deus triuno: Pai, Filho e Espírito Santo. Com gratidão, apresentamos a caminhada da Paróquia Evangélica de Confissão 

Luterana em Atalanta, formada pelas comunidades em Atalanta e Martin Luther - Agrolândia, que caminham juntas na 

missão, na comunhão e no serviço.
 Missão

A missão se fez presente no cotidiano da paróquia por meio de visitas em casas e ospitais, levando cuidado, oração e 

esperança.

Os encontros de jovens, homens, mulheres, OASE, crianças e o Ciclo de Palestras foram espaços importantes de 

acolhida e anúncio da Palavra.

 

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.” (1 Coríntios 3.6)

Sabemos que plantamos sementes e 

também colhemos frutos, mas reconhecemos 

que todo crescimento vem de Deus triuno: Pai, 

Fi lho e Espír i to Santo. Com gratidão, 

apresentamos a caminhada da Paróquia 

Evangélica de Confissão Luterana em Atalanta, 

formada pelas comunidades em Atalanta e 

Martin Luther - Agrolândia, que caminham 

juntas na missão, na comunhão e no serviço.
 

Missão

A missão se fez presente no cotidiano da 

paróquia por meio de visitas em casas e 

hospi ta is ,  levando cuidado,  oração e 

esperança.

Os encontros de jovens, homens, 

mulheres, OASE, crianças e o Ciclo de 

Palestras foram espaços importantes de 
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 Paróquia ofertaram para a Campanha Vai 
e Vem. Os grupos de OASE da Paróquia 
fizeram doações para a mencionada campanha 
de missão.

 Formação
   Parte substancial  das at iv idades 
comunitárias e pastorais possui cunho 
formativo. Destacamos, nesse quesito, 
especialmente os encontros de Culto Infantil e 
de Ensino Confirmatório. Pessoas dedicadas e 
capazes conduziram as crianças de duas 
Comunidades nos ensinamentos sobre Jesus, 
os apóstolos, profetas e outros personagens 
bíblicos. Pontos altos desse trabalho foram 
Páscoa, dia das mães e Natal. Orientados pela 
Pastora, pela Obreira e pelo Pastor, a partir de 
outubro, seis grupos de adolescentes foram 
c o n fi r m a d o s  e m  s u a s  r e s p e c t i v a s 
Comunidades. Um acampamento e um retiro de 
adolescentes e jovens injetou uma boa dose de 
ânimo nos mesmos.

Algum destaque pode ser dado ao ensaio 
de gaita com dois jovens que têm auxiliado no 
canto, durante os cultos comunitários.

Diaconia
No âmbito da Paróquia da Paz, não há, de 

momento, atividade diaconal mais robusta. Os 

membros trazem doações de produtos não-
perecíveis e material de higiene para os cultos 
de ação de graças das Comunidades, doações 
essas que são repassadas ao Lar Recanto do 
Sossego, em Braço do Trombudo. Na medida 
do possível, doentes, idosos e pessoas 
enlutadas são visitadas pelo pastor e/ou pela 
OASE.

Gestão
No segundo semestre de 2025, foram 

eleitas novas diretorias da Paróquia e de uma 
Comunidade. Temos tido uma boa mescla entre 
homens e mulheres, jovens e pessoas mais 
experientes. As contas das Comunidades e da 
Paróquia estão sendo pagas pontualmente. Os 
bens têm sido cuidados. A administração de 
valores ocorre de forma transparente. Para o 
futuro, manifestamos o anseio pela contratação 
de uma secretária executiva para a nossa 
Paróquia.

“Deem graças ao Senhor, porque ele é 
bom, e a sua misericórdia dura para sempre”.   

(Salmos 107.1)
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 A Escola Bíblica de Férias, os cultos 

infantis e as atividades com família fortaleceram 

o alcance missionário. A juventude participou de 

congresso, retiros e capacitações, ampliando 

sua visão e compromisso.

 O trabalho com o CERENE, em parceria 

com o Projeto Renovar, seguiu como uma ação 

relevante. Também celebramos o Culto da 

Reforma em comunhão com a paróquia em 

Agrolândia, fortalecendo a unidade.

Desafios: ampliar o envolvimento e fortalecer a 

cultura do convite.

Resultados: grupos fortalecidos e maior 

presença da igreja na vida das pessoas.

Formação

 A formação aconteceu por meio de 

grupos, estudos bíblicos e da vida comunitária: 

OASE,  homens ,  j uven tudes ,  i dosos , 

discipulados, grupos de oração, profissão de fé 

e cursos de batismo e casamento.

Ensino Confirmatório Conexão permaneceu 

essencial na formação dos adolescentes. 

Destacamos o início de dois grupos de casais, 

um em cada comunidade, além da realização 

do retiro de casais.

 Houve capacitação de mídia na paróquia, 

participação no Curso Sinodal de Capacitação 

de Liderança Jovem e Adolescente, com cerca 

de 12 jovens, no Curso Intersinodal de Diaconia 

e também a participação de 4 jovens no projeto 

S O M A a p o i a d o  p e l o  n o s s o  S í n o d o .

O Dia da Igreja, realizado em conjunto com as 

duas comunidades no parque de exposições 

em Atalanta, foi significativo para o ensino, a 

comunhão e o crescimento espiritual.

Desafios: manter e ampliar a participação.

Resultados: crescimento na fé, fortalecimento 

das famílias e desenvolvimento de lideranças.

Diaconia

 A diaconia se expressou no cuidado 

próximo às pessoas.

 O Projeto Renovar, em parceria com o 

CERENE, foi fortalecido como uma importante 

ação. As OASEs atuaram junto ao CERENE 

Feminino de Ituporanga por meio de ofertas e 

campanhas de arrecadação. Os encontros de 

mulheres foram espaços de acolh ida  

orientação. A comunidade acompanhou 

pessoas tanto em momentos de alegria quanto 

em tempos de dor e luto.

Desafios: ampliar o envolvimento e organizar 

melhor as ações.

Resultados: fortalecimento do cuidado e da 

presença da igreja.

Gestão

 A gestão seguiu baseada no sacerdócio 

geral de todos os crentes, sendo a paróquia 

sustentada pelas contribuições dos membros, 

sem a realização de promoções ou festas. 

Houve a revitalização do templo da comunidade 

em Atalanta, com climatização e reforma, 

proporcionando melhores condições para os 

cultos e atividades. 

Na Comunidade Martin Luther, as melhorias na 

climatização, iluminação e nos recursos de 

mídia contribuíram para a qualidade das 

celebrações e da comunicação. Também foram 

climatizados o berçário, a sala do culto infantil e 

a cozinha.

As duas comunidades realizaram almoços de 

ação de graças de forma espontânea, 

sustentados por ofertas voluntárias e com 

ênfase na comunhão entre as pessoas, e, na 

Comunidade Martin Luther, foi promovido o 

Café de Advento, com foco em melhorias e em 

ações missionárias diaconias.

Desafios:  fortalecer a consciência de 

contribuição.

Resultados: manutenção das atividades, 

melhorias na estrutura e continuidade da 

missão.

Conclusão: Ao olhar para 2025, 

ATALANTA
Alameda Trombudo Alto, 126 - Centro

88.420-000 - Agrolândia/SC

(47) 3234-0239

paroquiaatalantaieclb@yahoo.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Adriano Adão da Rosa 

AGROLÂNDIA ATALANTA

Atalanta
Martin
Luther892 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

Sabemos que plantamos sementes e também colhemos frutos, mas reconhecemos que todo crescimento vem de 

Deus triuno: Pai, Filho e Espírito Santo. Com gratidão, apresentamos a caminhada da Paróquia Evangélica de Confissão 

Luterana em Atalanta, formada pelas comunidades em Atalanta e Martin Luther - Agrolândia, que caminham juntas na 

missão, na comunhão e no serviço.
 Missão

A missão se fez presente no cotidiano da paróquia por meio de visitas em casas e ospitais, levando cuidado, oração e 

esperança.

Os encontros de jovens, homens, mulheres, OASE, crianças e o Ciclo de Palestras foram espaços importantes de 

acolhida e anúncio da Palavra.

 

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.” (1 Coríntios 3.6)

Sabemos que plantamos sementes e 

também colhemos frutos, mas reconhecemos 

que todo crescimento vem de Deus triuno: Pai, 

Fi lho e Espír i to Santo. Com gratidão, 

apresentamos a caminhada da Paróquia 

Evangélica de Confissão Luterana em Atalanta, 

formada pelas comunidades em Atalanta e 

Martin Luther - Agrolândia, que caminham 

juntas na missão, na comunhão e no serviço.
 

Missão

A missão se fez presente no cotidiano da 

paróquia por meio de visitas em casas e 

hospi ta is ,  levando cuidado,  oração e 

esperança.

Os encontros de jovens, homens, 

mulheres, OASE, crianças e o Ciclo de 

Palestras foram espaços importantes de 
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reconhecemos o empenho, a dedicação e a 

caminhada conjunta. Plantamos, regamos e 

servimos, mas confiamos que Deus é quem 

dá o crescimento.

 Seguimos gratos a todos que serviram e 

participaram. Cada gesto e cada participação 

fizeram parte dessa caminhada.

Avançamos com esperança, fé e disposição 

para continuar a missão, confiando no Senhor 

que sustenta, conduz e faz crescer.

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana em Santa Isabel, é formada por 4 
comunidades, Linha Bauer, Segunda Linha, 
Santa Isabel e Teresópolis no município de 
Águas Mornas, e um ponto de pregação em Rio 
Forquilhas, no município de São Pedro de 
Alcântara. 

Após um extenso processo de seleção, a 

Missionária Lucinéia Schwanz Thomas foi eleita 

no final do ano de 2025 e instalada no dia 01 de 

fevereiro de 2026. Ela já vinha atendendo a 

paróquia de forma integral e temporário desde o 

mês de abril com a saída do Pastor Adamir 

Simom. Como é natural o processo de transição 

minister ial ,  gera algumas adequações 

necessárias por parte da Ministra, Diretória, 

Presbitérios e Comunidades. Os desafios são 

grandes, novas perspect ivas nos são 

apresentados. 

Podemos perceber um crescente interesse das 

pessoas em participar das atividades da igreja. 

Na qual o desafio nas comunidades é ser uma 

igreja comprometida com o evangelho e a 

sociedade. O trabalho de conscientização e 

estratégias andam juntas. Conscientizar sobre 

o nosso papel de sermos igreja de Cristo 

relevante dentro do templo e também estender 

– se ao mundo, através do serviço no cotidiano.

 É gratificante ver novas lideranças 
surgindo, no final do ano de 2025 tivemos 
eleições e composição de novo presbitério em 
todas as comunidades. Temos muitas lideran-
ças, e investir em treinamento e capacitação de 
liderança faz parte das nossas estratégias para 
os próximos anos. Para o ano de 2026 já temos 

datas marcadas para realização de seminários 
para toda a liderança, também para o culto 
Infantil, também estamos investindo nas 
pessoas para a participação de seminários 
promovidos pelo SÍNODO.  Temos observado 
novas lideranças surgindo, e aos poucos vão 
identificando sinais, valores e talentos voltados 
ao serviço do reino de Deus. 

O serviço pastoral é pregar de domingo a 

domingo a palavra de Deus fielmente, semana 

após semana, mas também envolve muito 

investimento individual na vida das pessoas. 

Por isso cabe o envolvimento de desenvolver 

outros lideres que possam ensinar, discipular. É 

essencial termos lideranças verdadeiramente 

comprometidas com o evangelho, que amem ao 

Senhor e que mantenham um testemunho 

integro de vida Cristã. 

Na área missionária e diaconia, temos 

muito para avançar, Creio que individualmente 

temos corações generosos e comprometidos 

na causa, também fomentamos a ideia de 

fazermos ações em conjunto apoiando pessoas 

em situações de vulnerabilidade; incluindo 

assistência a pessoas que necessitam. O 

Grupo de OASE mobilizou uma campanha para 

ajudar uma pessoa, devido uma cirurgia.

Ao olharmos para tudo o que vivemos 

neste ultimo ano, reconhecemos que Deus está 

entre nós: entre as metas missionárias, 

fortalecendo a Educação Cristã continua para 

todas as faces da vida, empoderando a fim de 

dar testemunho da sua fé, capacitando para a 

missão.
41
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 - Somos gratos pelo Pr Sinodal Joel 

Schempler que se fez presente em muitas 

reuniões acompanhando e dando suporte e 

direção no momento de vagância da paróquia.

- Tivemos algo novo em nossa Paroquia. 

O jantar dos namorados Paroquial, realizado 

em 2025, reuniu 83 casais em uma noite muito 

especial de celebração e reflexão. Com a 

mensagem do Pr Adelmo Oscar Struecker e no 

louvor o casal Eno e Lisete Weiss, foi um 

momento memorável, reforçando o vinculo do 

amor entre os participantes.

- De novidade também, Nos dias 15 e 16 

de novembro tivemos nosso primeiro retiro das 

Mulheres da Paróquia de Santa Isabel. O 

Encontro teve como tema: Entre Relatos e 

Retratos. Apresentado pela Ivani Kanke 

Schlemper que de forma pratica e dinâmica 

edificou a vida das participantes. “Pôs um novo 

cântico na minha boca, um hino de louvor ao 

nosso Deus. Muitos verão isso temerão e 

confiaram no senhor”. Isaias 40.3

- Dos 4 grupos da OASE da paróquia, 2 

grupos celebraram aniversário: no dia 05 de 

abri l  o grupo da OASE Esperança da 

Comunidade de Teresópolis celebrou culto de 

gratidão e um delicioso café aos 50 anos do 

grupo, com a palestra do Obreiro Vanísio 

Weiss. E no dia 10 de julho, a OASE Lídia da 

Comunidade de Santa Isabel celebrou culto de 

gratidão e um delicioso café aos 95 anos do 

grupo, com a palestra do Obreiro Vanísio 

Weiss.  

A comunidade de Teresópolis celebrou 

Culto de grat idão pelos 165 anos da 

Comunidade. Com a presença do P. Sinodal 

Joel Schlemper.

Hoje  temos Cul to  In fant i l  nas 4 

comunidades, trabalhando junto com a 

ministra, oferecendo curso de capacitação e 

treinamento para os orientadores, aliando ao 

evangelismo e discipulado, para um melhor 

desempenho deste ministério. A palavra de 

Deus deixa claro a importância do treinamento: 

“E o que de minha parte ouviste através de 

muitas testemunhas, isso mesmo transmite a 

homens fiéis e também idôneos para instruir a 

outros.” 2Timóteo 2.2.

Os Estudo Bíblicos acontecem nas 

casas, com a participação entre 5 á 45 pessoas, 

precisamos avançar em alguns grupos, para 

que a palavra de Deus continue sendo fonte de 

edificação e transformação.

Podemos perceber o engajamento de 

todas 4 comunidades, que com muita 

generosidade empenharam na reforma da casa 

Pastoral da primeira igreja Luterana em santa 

Catarina, fundada em 1860, a casa foi 

construída entre 1931 e 1932, o que parecia ser 

apenas desgaste superficiais,  revelou 

problemas estruturais e falhas elétricas e 

hidráulicas, em julho de 2025 iniciou a reforma, 

com poucos recursos, porém decidimos seguir 

firmes com a reforma da casa histórica fazendo 

campanhas. "Reconhecemos e valorizamos o 

empenho das 4 comunidades que, uniram 

forças, amor e dedicação em cada etapa. A 

reforma ainda não terminou; Porém, queremos 

agradecer a cada generosidade, fidelidade, 

contribuição financeira e cada oração fizeram 

parte dessa grande conquista da nossa 

Paróquia.

Ao o lharmos para t rás  vemos a 

generosidade, a união, onde membros 

dedicaram seus tempos, talentos promovendo 

o Evangelho de Jesus Cristo, a história contada 

em   Atos 12.24 é a que se repete ainda hoje em 

nossas comunidades, Que Deus continue 

escrevendo a sua história entre nós e através 

de nós.

SANTA ISABEL
Estrada Geral, s/nº - Santa Isabel

88.140-000 - Águas Mornas/SC

(48) 99134-1860 / 99688-1428

paroquiaevangelicasantaisabel@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Lucinéia Schwanz Thomas

ÁGUAS
MORNAS

Segunda Linha

Primeira Linha

Santa Isabel

Teresópolis

935 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“A palavra de Deus Crescia e se multiplicava.” Atos.12.24
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reconhecemos o empenho, a dedicação e a 

caminhada conjunta. Plantamos, regamos e 

servimos, mas confiamos que Deus é quem 

dá o crescimento.

 Seguimos gratos a todos que serviram e 

participaram. Cada gesto e cada participação 

fizeram parte dessa caminhada.

Avançamos com esperança, fé e disposição 

para continuar a missão, confiando no Senhor 

que sustenta, conduz e faz crescer.

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana em Santa Isabel, é formada por 4 
comunidades, Linha Bauer, Segunda Linha, 
Santa Isabel e Teresópolis no município de 
Águas Mornas, e um ponto de pregação em Rio 
Forquilhas, no município de São Pedro de 
Alcântara. 

Após um extenso processo de seleção, a 

Missionária Lucinéia Schwanz Thomas foi eleita 

no final do ano de 2025 e instalada no dia 01 de 

fevereiro de 2026. Ela já vinha atendendo a 

paróquia de forma integral e temporário desde o 

mês de abril com a saída do Pastor Adamir 

Simom. Como é natural o processo de transição 

minister ial ,  gera algumas adequações 

necessárias por parte da Ministra, Diretória, 

Presbitérios e Comunidades. Os desafios são 

grandes, novas perspect ivas nos são 

apresentados. 

Podemos perceber um crescente interesse das 

pessoas em participar das atividades da igreja. 

Na qual o desafio nas comunidades é ser uma 

igreja comprometida com o evangelho e a 

sociedade. O trabalho de conscientização e 

estratégias andam juntas. Conscientizar sobre 

o nosso papel de sermos igreja de Cristo 

relevante dentro do templo e também estender 

– se ao mundo, através do serviço no cotidiano.

 É gratificante ver novas lideranças 
surgindo, no final do ano de 2025 tivemos 
eleições e composição de novo presbitério em 
todas as comunidades. Temos muitas lideran-
ças, e investir em treinamento e capacitação de 
liderança faz parte das nossas estratégias para 
os próximos anos. Para o ano de 2026 já temos 

datas marcadas para realização de seminários 
para toda a liderança, também para o culto 
Infantil, também estamos investindo nas 
pessoas para a participação de seminários 
promovidos pelo SÍNODO.  Temos observado 
novas lideranças surgindo, e aos poucos vão 
identificando sinais, valores e talentos voltados 
ao serviço do reino de Deus. 

O serviço pastoral é pregar de domingo a 

domingo a palavra de Deus fielmente, semana 

após semana, mas também envolve muito 

investimento individual na vida das pessoas. 

Por isso cabe o envolvimento de desenvolver 

outros lideres que possam ensinar, discipular. É 

essencial termos lideranças verdadeiramente 

comprometidas com o evangelho, que amem ao 

Senhor e que mantenham um testemunho 

integro de vida Cristã. 

Na área missionária e diaconia, temos 

muito para avançar, Creio que individualmente 

temos corações generosos e comprometidos 

na causa, também fomentamos a ideia de 

fazermos ações em conjunto apoiando pessoas 

em situações de vulnerabilidade; incluindo 

assistência a pessoas que necessitam. O 

Grupo de OASE mobilizou uma campanha para 

ajudar uma pessoa, devido uma cirurgia.

Ao olharmos para tudo o que vivemos 

neste ultimo ano, reconhecemos que Deus está 

entre nós: entre as metas missionárias, 

fortalecendo a Educação Cristã continua para 

todas as faces da vida, empoderando a fim de 

dar testemunho da sua fé, capacitando para a 

missão.
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 - Somos gratos pelo Pr Sinodal Joel 

Schempler que se fez presente em muitas 

reuniões acompanhando e dando suporte e 

direção no momento de vagância da paróquia.

- Tivemos algo novo em nossa Paroquia. 

O jantar dos namorados Paroquial, realizado 

em 2025, reuniu 83 casais em uma noite muito 

especial de celebração e reflexão. Com a 

mensagem do Pr Adelmo Oscar Struecker e no 

louvor o casal Eno e Lisete Weiss, foi um 

momento memorável, reforçando o vinculo do 

amor entre os participantes.

- De novidade também, Nos dias 15 e 16 

de novembro tivemos nosso primeiro retiro das 

Mulheres da Paróquia de Santa Isabel. O 

Encontro teve como tema: Entre Relatos e 

Retratos. Apresentado pela Ivani Kanke 

Schlemper que de forma pratica e dinâmica 

edificou a vida das participantes. “Pôs um novo 

cântico na minha boca, um hino de louvor ao 

nosso Deus. Muitos verão isso temerão e 

confiaram no senhor”. Isaias 40.3

- Dos 4 grupos da OASE da paróquia, 2 

grupos celebraram aniversário: no dia 05 de 

abri l  o grupo da OASE Esperança da 

Comunidade de Teresópolis celebrou culto de 

gratidão e um delicioso café aos 50 anos do 

grupo, com a palestra do Obreiro Vanísio 

Weiss. E no dia 10 de julho, a OASE Lídia da 

Comunidade de Santa Isabel celebrou culto de 

gratidão e um delicioso café aos 95 anos do 

grupo, com a palestra do Obreiro Vanísio 

Weiss.  

A comunidade de Teresópolis celebrou 

Culto de grat idão pelos 165 anos da 

Comunidade. Com a presença do P. Sinodal 

Joel Schlemper.

Hoje  temos Cul to  In fant i l  nas 4 

comunidades, trabalhando junto com a 

ministra, oferecendo curso de capacitação e 

treinamento para os orientadores, aliando ao 

evangelismo e discipulado, para um melhor 

desempenho deste ministério. A palavra de 

Deus deixa claro a importância do treinamento: 

“E o que de minha parte ouviste através de 

muitas testemunhas, isso mesmo transmite a 

homens fiéis e também idôneos para instruir a 

outros.” 2Timóteo 2.2.

Os Estudo Bíblicos acontecem nas 

casas, com a participação entre 5 á 45 pessoas, 

precisamos avançar em alguns grupos, para 

que a palavra de Deus continue sendo fonte de 

edificação e transformação.

Podemos perceber o engajamento de 

todas 4 comunidades, que com muita 

generosidade empenharam na reforma da casa 

Pastoral da primeira igreja Luterana em santa 

Catarina, fundada em 1860, a casa foi 

construída entre 1931 e 1932, o que parecia ser 

apenas desgaste superficiais,  revelou 

problemas estruturais e falhas elétricas e 

hidráulicas, em julho de 2025 iniciou a reforma, 

com poucos recursos, porém decidimos seguir 

firmes com a reforma da casa histórica fazendo 

campanhas. "Reconhecemos e valorizamos o 

empenho das 4 comunidades que, uniram 

forças, amor e dedicação em cada etapa. A 

reforma ainda não terminou; Porém, queremos 

agradecer a cada generosidade, fidelidade, 

contribuição financeira e cada oração fizeram 

parte dessa grande conquista da nossa 

Paróquia.

Ao o lharmos para t rás  vemos a 

generosidade, a união, onde membros 

dedicaram seus tempos, talentos promovendo 

o Evangelho de Jesus Cristo, a história contada 

em   Atos 12.24 é a que se repete ainda hoje em 

nossas comunidades, Que Deus continue 

escrevendo a sua história entre nós e através 

de nós.

SANTA ISABEL
Estrada Geral, s/nº - Santa Isabel

88.140-000 - Águas Mornas/SC

(48) 99134-1860 / 99688-1428

paroquiaevangelicasantaisabel@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Lucinéia Schwanz Thomas

ÁGUAS
MORNAS

Segunda Linha

Primeira Linha

Santa Isabel

Teresópolis

935 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“A palavra de Deus Crescia e se multiplicava.” Atos.12.24
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 A Paróquia de Trombudo Central, ao olhar 
para o ano de 2025, reconhece que viveu um 
período marcado por mudanças significativas, 
desafios concretos e, ao mesmo tempo, sinais 
evidentes do cuidado e da condução de Deus. À 
luz do tema proposto para esta Assembleia, 
compreendemos que, mesmo em meio às 
transições, fomos chamados a continuar 
plantando e regando, confiando que o cresci-
mento vem do Senhor.

Aspectos positivos e potencialidades
Missão

A vida comunitária manteve-se ativa e 
comprometida ao longo de todo o período, 
mesmo diante da saída do Pastor Nelson 
Sommer após 10 anos de ministério, marcada 
por profunda gratidão, reconhecimento e 
emoção por parte das comunidades. Esse 
momento, embora desafiador, também 
evidenciou a importância e os frutos de um 
ministério fiel.

Durante o período de vacância, o 
estagiário Luís Felipe Folster assumiu com 
coragem e responsabilidade a condução das 
at iv idades, demonstrando maturidade, 
dedicação e zelo. Sua atuação foi fundamental 
para a continuidade da missão, garantindo que 
cul tos,  programações e atendimentos 
seguissem acontecendo de forma organizada e 
significativa.

Outro destaque importante fo i  a 
realização da evangelização com o Pastor 
Leandro Daniel Ristow, que, por já ter exercido o 
seu PPHP na paróquia, trouxe um significado 
especial às comunidades. Sua presença 
resgatou vínculos afetivos e espirituais, 
fortalecendo a fé e promovendo momentos 
marcantes de edificação comunitária.

Com a chegada do Pastor Cleiton 
Friedemann, houve uma boa acolhida e um 
entrosamento imediato com os presbitérios e 
lideranças. A relação estabelecida tem sido 
marcada por diálogo, cooperação e disposição 
para o trabalho conjunto, fortalecendo o 
exercício da missão pastoral e comunitária.

Formação
Mesmo em um contexto de transição, os 

espaços de formação e convivência seguiram 
acontecendo. Grupos comunitários, como 

encontros de casais, OASE, Culto Infantil, 
Juventude, grupos de louvor e outras iniciativas, 
continuam sendo importantes meios de 
fortalecimento da fé, da comunhão e da 
identidade cristã.

Destaca-se também a capacidade da 
comunidade em assumir responsabilidades 
formativas, especialmente com a continuidade 
de atividades que envolvem ensino e vivência 
da fé, mesmo diante de mudanças na liderança 
pastoral.

Diaconia
A paróquia manteve seu compromisso 

com o cuidado e o serviço ao próximo. Um 
exemplo concreto é o apoio contínuo ao Projeto 
Renovar, ligado ao CERENE, que oferece 
suporte a pessoas e famílias que enfrentam a 
dependência química e alcoólica. Esse 
trabalho, realizado ao longo de todo o ano, 
expressa de forma clara o testemunho público 
da Igreja no cuidado com a vida.
Além disso, as comunidades demonstraram 
espí r i to  de  so l idar iedade d ian te  das 
dificuldades enfrentadas, especialmente em 
situações adversas, reforçando vínculos de 
apoio mútuo e vivência prática do evangelho.

Gestão
Mesmo diante de um cenário desafiador, 

a paróquia demonstrou responsabilidade e 
comprometimento com a gestão. Houve 
continuidade nos processos administrativos e 
organizacionais, com o envolvimento de 
lideranças que, assumem suas funções com 
seriedade.

A disposição em investir na estrutura das 
comunidades, mesmo em meio a limitações, 
revela um olhar voltado ao futuro e à 
sustentabilidade da missão. Também se 
destaca a capacidade de adaptação e 
reorganização diante das mudanças ocorridas 
ao longo do ano.

Outro ponto relevante foi a assunção, por 
parte de lideranças e voluntários, de ministérios 
importantes como o culto infantil e o trabalho 
com a juventude após a saída do Pastor Nelson 
Sommer e sua esposa Margarete. Isso 
evidencia senso de corresponsabilidade e 
compromisso com a continuidade da vida 
comunitária.
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Desafios e ameaças à missão da igreja
O ano de 2025 foi marcado por um 

conjunto de desafios que impactaram 
diretamente a vida e a missão da paróquia.

O período de transição pastoral — com a 
saída do Pastor Nelson Sommer, o tempo de 
vacância e a chegada do novo pastor — exigiu 
adaptação por parte das comunidades e 
lideranças, gerando, em alguns momentos, 
instabilidade e necessidade de reorganização.

Além disso, a paróquia enfrentou 
dificuldades decorrentes de eventos climáticos 
que afetaram diferentes comunidades: 
incidência de raio em Trombudo Central, 
g ran izo  que a t ing iu  espec ia lmente  a 
comunidade Vi la  Teodoro e questões 
estruturais e financeiras na Comunidade Km 10, 
incluindo a cobrança de impostos relacionados 
à construção. Esses fatores contribuíram para 
uma desestabilização financeira, agravada 
também por custos com mudanças, reformas e 
demandas não planejadas.

Outro desafio significativo refere-se ao 
engajamento e à ampliação de lideranças. 

Observa-se uma dificuldade crescente em 
encontrar pessoas dispostas a assumir 
funções, especialmente devido às exigências 
burocráticas e legais cada vez maiores. Muitas 
dessas responsabi l idades demandam 
conhecimentos técnicos e disponibilidade de 
tempo, o que nem sempre é compatível com a 
realidade dos membros voluntários.

Essa realidade gera sobrecarga nas 
lideranças já atuantes e representa um risco 
para a continuidade e sustentabilidade da 
gestão comunitária.

Considerações finais
Mesmo diante dos desafios, a Paróquia 

de Trombudo Central reconhece, com gratidão, 
que Deus segue conduzindo sua Igreja. Os 
sinais de compromisso, fé, solidariedade e 
disposição para servir evidenciam que a missão 
continua sendo vivida com fidelidade.

Assim, seguimos planejando, semeando 
e regando, confiantes de que, conforme a 
Palavra nos lembra, “o crescimento vem de 
Deus” (1 Coríntios 3.6). 

TROMBUDO CENTRAL
Rua Getúlio Vargas, 298 - Cidade Alta

89.176-000 - Trombudo Central/SC

(47) 3544-0104

tc.ieclb@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Cleiton Friedemann 

TROMBUDO
CENTRAL

Vila
Teodoro

Trombudo
Central

Km10
Braço do

Trombudo

1.262 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

AGROLÂNDIA
Alameda Trombudo Alto, 299 - Centro

88.420-000 - Agrolândia/SC

(47) 3534-4202

paroquiaieclbagrolandia@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Euclécio Schieck
AGROLÂNDIA

Ribeirão
do Tigre

Agrolândia1.407 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A igreja é um corpo vivo, cuja cabeça é 

Cristo! Como corpo, adoece, sofre e morre. 

Assim, também surge e ressurge. Fundadas 

pelos apóstolos, antigas comunidades da Ásia 

Menor desapareceram com o tempo, dando 

espaço para outras religiões.  Todavia, novas 

comunidades surgem diariamente nos mais 

diversos cantos do mundo. Em parte, esta 

realidade se apresenta também aqui em 

Agrolândia. Um pouco da nossa história está na 

apresentação deste caderno. 

Os primeiros cultos eram realizados em casas, 

depois escolas, na sequência em templos que 

foram construídos, ampliados, reformados e 

des t ru ídos ,  dando  espaço  às  novas 

edificações. Atualmente, em nossa paróquia, 

estamos com dois templos, a Igreja do Relógio 

no centro e a Igreja Preta no Ribeirão do Tigre. 

Há ainda a antiga escola do Bairro São João 

que é usada como Ponto de Pregação.  Um 

pouco antes da pandemia foi desativado outro 

ponto no Bairro Siegel. 

Os nossos membros são sepultados no 

Cemitério Municipal, que outrora pertencia à 

igreja. Há ainda dois outros cemitérios: Rio 

Novo (ecumênico) e Ribeirão do Tigre 

(exclusivamente da IECLB). Há dois grandes 

salões comunitários: Centro e Tigre, recém-

reformado. Tais espaços são utilizados para 

eventos maiores.
As duas comunidades realizam cultos 

com Festa da Colheita (julho, Centro e 
setembro, Tigre). No Ribeirão, ocorre ainda um 
risoto com bingo (junho). Os grupos realizam 
eventos menores: Oases com almoços de 
jubileus (março e junho, ouro e prata), Casais 
com pastelada (março), Mulheres com Café 
Colonial (junho), Coral Vozes em Louvor com 
rifa (agosto) e Lelut com almoço (outubro). 

 Além das oportunidades de comunhão, o 
lucro é aplicado no patrimônio comunitário, 
diaconia e retiros (maio, Casais e agosto, 
Mulheres). 



42

R
e
la

tó
ri
o

 d
as

 P
ar

ó
q

u
ia

s 
e
 C

o
m

u
n
id

ad
e
s

 A Paróquia de Trombudo Central, ao olhar 
para o ano de 2025, reconhece que viveu um 
período marcado por mudanças significativas, 
desafios concretos e, ao mesmo tempo, sinais 
evidentes do cuidado e da condução de Deus. À 
luz do tema proposto para esta Assembleia, 
compreendemos que, mesmo em meio às 
transições, fomos chamados a continuar 
plantando e regando, confiando que o cresci-
mento vem do Senhor.

Aspectos positivos e potencialidades
Missão

A vida comunitária manteve-se ativa e 
comprometida ao longo de todo o período, 
mesmo diante da saída do Pastor Nelson 
Sommer após 10 anos de ministério, marcada 
por profunda gratidão, reconhecimento e 
emoção por parte das comunidades. Esse 
momento, embora desafiador, também 
evidenciou a importância e os frutos de um 
ministério fiel.

Durante o período de vacância, o 
estagiário Luís Felipe Folster assumiu com 
coragem e responsabilidade a condução das 
at iv idades, demonstrando maturidade, 
dedicação e zelo. Sua atuação foi fundamental 
para a continuidade da missão, garantindo que 
cul tos,  programações e atendimentos 
seguissem acontecendo de forma organizada e 
significativa.

Outro destaque importante fo i  a 
realização da evangelização com o Pastor 
Leandro Daniel Ristow, que, por já ter exercido o 
seu PPHP na paróquia, trouxe um significado 
especial às comunidades. Sua presença 
resgatou vínculos afetivos e espirituais, 
fortalecendo a fé e promovendo momentos 
marcantes de edificação comunitária.

Com a chegada do Pastor Cleiton 
Friedemann, houve uma boa acolhida e um 
entrosamento imediato com os presbitérios e 
lideranças. A relação estabelecida tem sido 
marcada por diálogo, cooperação e disposição 
para o trabalho conjunto, fortalecendo o 
exercício da missão pastoral e comunitária.

Formação
Mesmo em um contexto de transição, os 

espaços de formação e convivência seguiram 
acontecendo. Grupos comunitários, como 

encontros de casais, OASE, Culto Infantil, 
Juventude, grupos de louvor e outras iniciativas, 
continuam sendo importantes meios de 
fortalecimento da fé, da comunhão e da 
identidade cristã.

Destaca-se também a capacidade da 
comunidade em assumir responsabilidades 
formativas, especialmente com a continuidade 
de atividades que envolvem ensino e vivência 
da fé, mesmo diante de mudanças na liderança 
pastoral.

Diaconia
A paróquia manteve seu compromisso 

com o cuidado e o serviço ao próximo. Um 
exemplo concreto é o apoio contínuo ao Projeto 
Renovar, ligado ao CERENE, que oferece 
suporte a pessoas e famílias que enfrentam a 
dependência química e alcoólica. Esse 
trabalho, realizado ao longo de todo o ano, 
expressa de forma clara o testemunho público 
da Igreja no cuidado com a vida.
Além disso, as comunidades demonstraram 
espí r i to  de  so l idar iedade d ian te  das 
dificuldades enfrentadas, especialmente em 
situações adversas, reforçando vínculos de 
apoio mútuo e vivência prática do evangelho.

Gestão
Mesmo diante de um cenário desafiador, 

a paróquia demonstrou responsabilidade e 
comprometimento com a gestão. Houve 
continuidade nos processos administrativos e 
organizacionais, com o envolvimento de 
lideranças que, assumem suas funções com 
seriedade.

A disposição em investir na estrutura das 
comunidades, mesmo em meio a limitações, 
revela um olhar voltado ao futuro e à 
sustentabilidade da missão. Também se 
destaca a capacidade de adaptação e 
reorganização diante das mudanças ocorridas 
ao longo do ano.

Outro ponto relevante foi a assunção, por 
parte de lideranças e voluntários, de ministérios 
importantes como o culto infantil e o trabalho 
com a juventude após a saída do Pastor Nelson 
Sommer e sua esposa Margarete. Isso 
evidencia senso de corresponsabilidade e 
compromisso com a continuidade da vida 
comunitária.
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Desafios e ameaças à missão da igreja
O ano de 2025 foi marcado por um 

conjunto de desafios que impactaram 
diretamente a vida e a missão da paróquia.

O período de transição pastoral — com a 
saída do Pastor Nelson Sommer, o tempo de 
vacância e a chegada do novo pastor — exigiu 
adaptação por parte das comunidades e 
lideranças, gerando, em alguns momentos, 
instabilidade e necessidade de reorganização.

Além disso, a paróquia enfrentou 
dificuldades decorrentes de eventos climáticos 
que afetaram diferentes comunidades: 
incidência de raio em Trombudo Central, 
g ran izo  que a t ing iu  espec ia lmente  a 
comunidade Vi la  Teodoro e questões 
estruturais e financeiras na Comunidade Km 10, 
incluindo a cobrança de impostos relacionados 
à construção. Esses fatores contribuíram para 
uma desestabilização financeira, agravada 
também por custos com mudanças, reformas e 
demandas não planejadas.

Outro desafio significativo refere-se ao 
engajamento e à ampliação de lideranças. 

Observa-se uma dificuldade crescente em 
encontrar pessoas dispostas a assumir 
funções, especialmente devido às exigências 
burocráticas e legais cada vez maiores. Muitas 
dessas responsabi l idades demandam 
conhecimentos técnicos e disponibilidade de 
tempo, o que nem sempre é compatível com a 
realidade dos membros voluntários.

Essa realidade gera sobrecarga nas 
lideranças já atuantes e representa um risco 
para a continuidade e sustentabilidade da 
gestão comunitária.

Considerações finais
Mesmo diante dos desafios, a Paróquia 

de Trombudo Central reconhece, com gratidão, 
que Deus segue conduzindo sua Igreja. Os 
sinais de compromisso, fé, solidariedade e 
disposição para servir evidenciam que a missão 
continua sendo vivida com fidelidade.

Assim, seguimos planejando, semeando 
e regando, confiantes de que, conforme a 
Palavra nos lembra, “o crescimento vem de 
Deus” (1 Coríntios 3.6). 

TROMBUDO CENTRAL
Rua Getúlio Vargas, 298 - Cidade Alta
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cfe. estatísticas ano-base 2024

 A igreja é um corpo vivo, cuja cabeça é 

Cristo! Como corpo, adoece, sofre e morre. 

Assim, também surge e ressurge. Fundadas 

pelos apóstolos, antigas comunidades da Ásia 

Menor desapareceram com o tempo, dando 

espaço para outras religiões.  Todavia, novas 

comunidades surgem diariamente nos mais 

diversos cantos do mundo. Em parte, esta 

realidade se apresenta também aqui em 

Agrolândia. Um pouco da nossa história está na 

apresentação deste caderno. 

Os primeiros cultos eram realizados em casas, 

depois escolas, na sequência em templos que 

foram construídos, ampliados, reformados e 

des t ru ídos ,  dando  espaço  às  novas 

edificações. Atualmente, em nossa paróquia, 

estamos com dois templos, a Igreja do Relógio 

no centro e a Igreja Preta no Ribeirão do Tigre. 

Há ainda a antiga escola do Bairro São João 

que é usada como Ponto de Pregação.  Um 

pouco antes da pandemia foi desativado outro 

ponto no Bairro Siegel. 

Os nossos membros são sepultados no 

Cemitério Municipal, que outrora pertencia à 

igreja. Há ainda dois outros cemitérios: Rio 

Novo (ecumênico) e Ribeirão do Tigre 

(exclusivamente da IECLB). Há dois grandes 

salões comunitários: Centro e Tigre, recém-

reformado. Tais espaços são utilizados para 

eventos maiores.
As duas comunidades realizam cultos 

com Festa da Colheita (julho, Centro e 
setembro, Tigre). No Ribeirão, ocorre ainda um 
risoto com bingo (junho). Os grupos realizam 
eventos menores: Oases com almoços de 
jubileus (março e junho, ouro e prata), Casais 
com pastelada (março), Mulheres com Café 
Colonial (junho), Coral Vozes em Louvor com 
rifa (agosto) e Lelut com almoço (outubro). 

 Além das oportunidades de comunhão, o 
lucro é aplicado no patrimônio comunitário, 
diaconia e retiros (maio, Casais e agosto, 
Mulheres). 
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PETROLÂNDIA
Rua Aristiliano Ramos, 100 - Centro

88.430-000 - Petrolândia/SC

(47) 3536-1228 / 99209-3153

paroquiapetrolandia@gmail.com

Paróquia Evangélica de

Miss.Maicon Stüpp 

PETROLÂNDIA

Petrolândia1.023 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.”(1 Coríntios 3.6)

Os grupos de Culto Infantil (Centro e Tigre), 
Ensino Confirmatório (duas turmas), Juventude 
(Jelateam) e grupos de louvor (Alvorada 
Luterana e Cântico Novo) se mantêm com 
ofertas.  

No Centro, há ainda um salão menor 
(gentilmente chamado de Gemeindehaus). Os 
dois grupos de Culto Infantil realizam em 
conjunto duas grandes programações (fim de 
janeiro, Culto Infantil de Férias e outubro, Dia 
das Crianças). São quatro grupos de OASE: 
Ribeirão do Tigre, Centro (Girassol), Dona Elli 
(Bairro Ipiranga) e São João. Outrora, havia um 
grupo em língua alemã, hoje extinto. Existem 
também seis grupos de Estudos Bíblicos: 
Ribeirão do Tigre, Pitangueira, Alto São João, 
Três Barras, Rio Novo e Ribeirão das Pedras. 
No passado, havia outros, extintos. Não há um 
planejamento à visitação. Elas ocorrem de 
acordo com as necessidades, ora feitas pelo 
pastor, ora pela OASE, outras em conjunto com 
Ceia. Há um número estável de batismos, 
confirmações e bodas, baixo de bênçãos 
matrimoniais e alto de sepultamentos. Em 2025, 
o templo do centro recebeu pintura nova. Na 
virada e início do ano, o salão do Tigre recebeu 

novo telhado, com estrutura metálica. Por 
décadas, se mantém diariamente a vinculação 
de mensagens na Rádio Comunitária e, a partir 
deste ano, o envio diário de mensagens escritas 
pelo Whatsapp. A paróquia mantém uma página 
no Facebook e outra, no Instagram. Há uma boa 
equipe envolvida na área de comunicação, a 
qual também prepara o Calendário Paroquial 
(anual e mensal), bem como os convites às 
p r o g r a m a ç õ e s  e s p e c i a i s  e  d a t a s 
comemorativas. Desde 2025, o pastor visita 
mensalmente duas facções, com reflexões e 
orações. Também, se faz presente no Clube de 
Idosos Viva a Vida com medi tações! 
Semanalmente, ocorrem visitas ao Centro de 
Educação Infanti l  Esquilo, criado pela 
comunidade. Mas, com diretoria autônoma. Em 
suma, no vai e vem da história, nos avanços e 
retrocessos da sociedade, a IGREJA continua 
pertencendo ao Senhor. A nossa paróquia é 
uma pequena fração deste corpo maior, 
revelando que, além da estrutura e grupos, o 
que importa de fato são as pessoas, as quais 
precisam ser acolhidas e amadas como Jesus 
amou. Eis a nossa tarefa em Agrolândia. 

 Nossa Missão

 Somos sal e luz em Petrolândia e no 
mundo.

 “Queremos adorar o Senhor em espírito e 
em verdade, testemunhar ao mundo o Seu 
amor e o desejo de que todos sejam salvos 
através de Jesus Cristo, ensinar cada membro a 
servir ao Senhor e aos irmãos com seus dons e 
viver em profunda comunhão.”

 Baseados no versículo de 1 Coríntios 3.6, 
compreendemos que muito do que está sendo 
semeado hoje será colhido no futuro, talvez por 
outras lideranças, ministros e membros. Da 
mesma forma, muito do que hoje colhemos foi 
semeado por nossos antepassados.

 

Cabe a nós permanecermos comprometidos 
com o Evangelho, sendo confiáveis em todas as 
áreas, discretos quando necessário, flexíveis e 
abertos ao diálogo. Mesmo vivendo em um 
mundo onde tudo parece relativo, não podemos 
nos desviar nem para a direita nem para a 
esquerda, mas permanecer fiéis às Escrituras, 
pois nosso Deus é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente.
 A s e m e a d u r a  e  o  c u i d a d o  s ã o 
responsabi l idades nossas.  Em nossa 
comunidade, buscamos desenvolver trabalhos 
paroquiais voltados para todas as faixas etárias 
e diferentes necessidades espirituais e sociais.    

 Cultos e Celebrações Especiais

 O s  c u l t o s  t ê m  s i d o  m u i t o  b e m 
frequentados. Em datas especiais, como Dia 
das Mães, Dia dos Pais, Dia dos Avós e outras 
comemorações, os cultos são realizados aos 
sábados à tarde e, ao final, é servido um café de 
confraternização, promovendo comunhão entre 
membros e visitantes.

Essa iniciativa tem apresentado excelentes 
resultados, com grande participação da 
comunidade.

 Encontro de Casais

 Os encontros de casais acontecem 
mensalmente, sempre com mensagens 
voltadas à família e ao fortalecimento conjugal. 
Também são realizados aconselhamentos para 
casais que buscam apoio espir i tual e 
emocional.

 Além disso, promovemos eventos 
especiais, como jantares e retiros, fortalecendo 
a inda  ma is  os  v íncu los  fami l i a res  e 
comunitários.

 Encontro de Jovens – JESP

 O grupo de jovens JESP vem crescendo 
consideravelmente. Os encontros acontecem 
qu inzena lmen te ,  j un tamen te  com os 
confirmandos.

Durante os encontros são realizadas:

· Mensagens bíblicas; 

· Momentos de louvor; 

· Dinâmicas; 

· Jogos; 

· Integração e comunhão. 

 O grupo recebe grande apoio das 
lideranças e do presbitério. Foram realizadas 
melhorias no espaço destinado aos jovens, 
incluindo:

· Sala própria; 

· Cozinha para lanches; 

· Mesa de pingue-pongue; 

· Mesa de pebolim; 

· Quadra esportiva. 
Também estão programadas viagens ao Beto 
Carrero World e intercâmbios com grupos de 
outras comunidades.
 Ensino Confirmatório

 O ensino confirmatór io acontece 
quinzenalmente, com duas turmas realizadas 
antes do encontro da JESP, possibilitando a 
participação dos adolescentes em ambas as 
atividades.

 Além do conteúdo preparado especialmente 
para eles, os confirmandos também participam 
ativamente dos cultos, auxiliando:

· Na distribuição de folhetos; 

· No uso da data show; 

· Na distribuição de bolo; 

· No recolhimento das ofertas. 

Esse método tem apresentado excelentes 
resultados, demonstrando que os adolescentes 
gostam de servir  e sentir-se úteis na 
comunidade.

 Visitação

 Mantemos um trabalho intenso de 
visitação e acompanhamento pastoral, 
atendendo:

· Famílias enlutadas; 

· Pessoas enfermas; 

· F a m í l i a s  e m  d i fi c u l d a d e s  d e 
relacionamento; 

· Membros que necessitam de apoio 
espiritual e emocional.  

 OASE

 Atualmente contamos com dois grupos da 
OASE:

· Um na sede; 

· Outro na localidade do Pinhal. 

 Os encontros acontecem mensalmente, 
reunindo aproximadamente 50 mulheres.

Entre as atividades desenvolvidas estão:

· Visitação aos doentes; 

· Montagem de cestas básicas; 

· Encontros paroquiais e Inter paroquiais; 

· Integração com mulheres de outras 
comunidades e paróquias 

Culto Infantil e Tarde Kids

 O culto infantil acontece paralelamente 
aos cultos da comunidade, com atividades 
dinâmicas desenvolvidas especialmente para 
as crianças, utilizando:

· Histórias bíblicas; 

· Dinâmicas; 

· Brincadeiras; 

· Lanches

· Atividades educativas. 

 O trabalho é realizado por uma equipe de 
professoras que organiza previamente o 
cronograma anual.

 A Tarde Kids acontece mensalmente no Centro 
Evangélico, reunindo aproximadamente 50 
crianças por encontro. 

Além das voluntárias locais, também rece-
bemos equipes de outras paróquias para 
auxiliar na ministração das histórias bíblicas.

 Esse trabalho tem sido uma grande 
bênção, aproximando também muitas famílias 
da igreja.
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Miss.Maicon Stüpp 

PETROLÂNDIA

Petrolândia1.023 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.”(1 Coríntios 3.6)

Os grupos de Culto Infantil (Centro e Tigre), 
Ensino Confirmatório (duas turmas), Juventude 
(Jelateam) e grupos de louvor (Alvorada 
Luterana e Cântico Novo) se mantêm com 
ofertas.  

No Centro, há ainda um salão menor 
(gentilmente chamado de Gemeindehaus). Os 
dois grupos de Culto Infantil realizam em 
conjunto duas grandes programações (fim de 
janeiro, Culto Infantil de Férias e outubro, Dia 
das Crianças). São quatro grupos de OASE: 
Ribeirão do Tigre, Centro (Girassol), Dona Elli 
(Bairro Ipiranga) e São João. Outrora, havia um 
grupo em língua alemã, hoje extinto. Existem 
também seis grupos de Estudos Bíblicos: 
Ribeirão do Tigre, Pitangueira, Alto São João, 
Três Barras, Rio Novo e Ribeirão das Pedras. 
No passado, havia outros, extintos. Não há um 
planejamento à visitação. Elas ocorrem de 
acordo com as necessidades, ora feitas pelo 
pastor, ora pela OASE, outras em conjunto com 
Ceia. Há um número estável de batismos, 
confirmações e bodas, baixo de bênçãos 
matrimoniais e alto de sepultamentos. Em 2025, 
o templo do centro recebeu pintura nova. Na 
virada e início do ano, o salão do Tigre recebeu 

novo telhado, com estrutura metálica. Por 
décadas, se mantém diariamente a vinculação 
de mensagens na Rádio Comunitária e, a partir 
deste ano, o envio diário de mensagens escritas 
pelo Whatsapp. A paróquia mantém uma página 
no Facebook e outra, no Instagram. Há uma boa 
equipe envolvida na área de comunicação, a 
qual também prepara o Calendário Paroquial 
(anual e mensal), bem como os convites às 
p r o g r a m a ç õ e s  e s p e c i a i s  e  d a t a s 
comemorativas. Desde 2025, o pastor visita 
mensalmente duas facções, com reflexões e 
orações. Também, se faz presente no Clube de 
Idosos Viva a Vida com medi tações! 
Semanalmente, ocorrem visitas ao Centro de 
Educação Infanti l  Esquilo, criado pela 
comunidade. Mas, com diretoria autônoma. Em 
suma, no vai e vem da história, nos avanços e 
retrocessos da sociedade, a IGREJA continua 
pertencendo ao Senhor. A nossa paróquia é 
uma pequena fração deste corpo maior, 
revelando que, além da estrutura e grupos, o 
que importa de fato são as pessoas, as quais 
precisam ser acolhidas e amadas como Jesus 
amou. Eis a nossa tarefa em Agrolândia. 

 Nossa Missão

 Somos sal e luz em Petrolândia e no 
mundo.

 “Queremos adorar o Senhor em espírito e 
em verdade, testemunhar ao mundo o Seu 
amor e o desejo de que todos sejam salvos 
através de Jesus Cristo, ensinar cada membro a 
servir ao Senhor e aos irmãos com seus dons e 
viver em profunda comunhão.”

 Baseados no versículo de 1 Coríntios 3.6, 
compreendemos que muito do que está sendo 
semeado hoje será colhido no futuro, talvez por 
outras lideranças, ministros e membros. Da 
mesma forma, muito do que hoje colhemos foi 
semeado por nossos antepassados.

 

Cabe a nós permanecermos comprometidos 
com o Evangelho, sendo confiáveis em todas as 
áreas, discretos quando necessário, flexíveis e 
abertos ao diálogo. Mesmo vivendo em um 
mundo onde tudo parece relativo, não podemos 
nos desviar nem para a direita nem para a 
esquerda, mas permanecer fiéis às Escrituras, 
pois nosso Deus é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente.
 A s e m e a d u r a  e  o  c u i d a d o  s ã o 
responsabi l idades nossas.  Em nossa 
comunidade, buscamos desenvolver trabalhos 
paroquiais voltados para todas as faixas etárias 
e diferentes necessidades espirituais e sociais.    

 Cultos e Celebrações Especiais

 O s  c u l t o s  t ê m  s i d o  m u i t o  b e m 
frequentados. Em datas especiais, como Dia 
das Mães, Dia dos Pais, Dia dos Avós e outras 
comemorações, os cultos são realizados aos 
sábados à tarde e, ao final, é servido um café de 
confraternização, promovendo comunhão entre 
membros e visitantes.

Essa iniciativa tem apresentado excelentes 
resultados, com grande participação da 
comunidade.

 Encontro de Casais

 Os encontros de casais acontecem 
mensalmente, sempre com mensagens 
voltadas à família e ao fortalecimento conjugal. 
Também são realizados aconselhamentos para 
casais que buscam apoio espir i tual e 
emocional.

 Além disso, promovemos eventos 
especiais, como jantares e retiros, fortalecendo 
a inda  ma is  os  v íncu los  fami l i a res  e 
comunitários.

 Encontro de Jovens – JESP

 O grupo de jovens JESP vem crescendo 
consideravelmente. Os encontros acontecem 
qu inzena lmen te ,  j un tamen te  com os 
confirmandos.

Durante os encontros são realizadas:

· Mensagens bíblicas; 

· Momentos de louvor; 

· Dinâmicas; 

· Jogos; 

· Integração e comunhão. 

 O grupo recebe grande apoio das 
lideranças e do presbitério. Foram realizadas 
melhorias no espaço destinado aos jovens, 
incluindo:

· Sala própria; 

· Cozinha para lanches; 

· Mesa de pingue-pongue; 

· Mesa de pebolim; 

· Quadra esportiva. 
Também estão programadas viagens ao Beto 
Carrero World e intercâmbios com grupos de 
outras comunidades.
 Ensino Confirmatório

 O ensino confirmatór io acontece 
quinzenalmente, com duas turmas realizadas 
antes do encontro da JESP, possibilitando a 
participação dos adolescentes em ambas as 
atividades.

 Além do conteúdo preparado especialmente 
para eles, os confirmandos também participam 
ativamente dos cultos, auxiliando:

· Na distribuição de folhetos; 

· No uso da data show; 

· Na distribuição de bolo; 

· No recolhimento das ofertas. 

Esse método tem apresentado excelentes 
resultados, demonstrando que os adolescentes 
gostam de servir  e sentir-se úteis na 
comunidade.

 Visitação

 Mantemos um trabalho intenso de 
visitação e acompanhamento pastoral, 
atendendo:

· Famílias enlutadas; 

· Pessoas enfermas; 

· F a m í l i a s  e m  d i fi c u l d a d e s  d e 
relacionamento; 

· Membros que necessitam de apoio 
espiritual e emocional.  

 OASE

 Atualmente contamos com dois grupos da 
OASE:

· Um na sede; 

· Outro na localidade do Pinhal. 

 Os encontros acontecem mensalmente, 
reunindo aproximadamente 50 mulheres.

Entre as atividades desenvolvidas estão:

· Visitação aos doentes; 

· Montagem de cestas básicas; 

· Encontros paroquiais e Inter paroquiais; 

· Integração com mulheres de outras 
comunidades e paróquias 

Culto Infantil e Tarde Kids

 O culto infantil acontece paralelamente 
aos cultos da comunidade, com atividades 
dinâmicas desenvolvidas especialmente para 
as crianças, utilizando:

· Histórias bíblicas; 

· Dinâmicas; 

· Brincadeiras; 

· Lanches

· Atividades educativas. 

 O trabalho é realizado por uma equipe de 
professoras que organiza previamente o 
cronograma anual.

 A Tarde Kids acontece mensalmente no Centro 
Evangélico, reunindo aproximadamente 50 
crianças por encontro. 

Além das voluntárias locais, também rece-
bemos equipes de outras paróquias para 
auxiliar na ministração das histórias bíblicas.

 Esse trabalho tem sido uma grande 
bênção, aproximando também muitas famílias 
da igreja.
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PONTE DO IMARUIM
Rua Manoel Luiz Teixeira, s/nº - Ponte do Imaruim

88.130-700 - Palhoça/SC

(48) 3033-3483

ieclbponte@gmail.com

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana na

P. Fábio Wormsbecker
PALHOÇA

Ponte do
Imaruim262 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Grupos de Canto

 Atualmente a paróquia conta com quatro 
grupos de canto que se revezam nos cultos, 
tornando os momentos de louvor mais 
participativos e dinâmicos.

Com o apoio do presbitério e recursos 
recebidos através de fundo social, foram 
adquiridos:

· Instrumentos musicais; 

· Microfones; 

· Equipamentos de apoio. 

 Também existe o projeto de trazer um 
professor de música, visando incentivar mais 
pessoas  a  ap rende r  i ns t r umen tos  e 
desenvolver o canto vocal.

 A comunidade conta ainda com um coral 
infantil, que participa de cultos especiais, 
incentivando desde cedo o amor ao louvor e ao 
serviço cristão.
Nosso propósito é levar o verdadeiro Evangelho 
através da música e da adoração. 
 Senhas Diárias

 Durante a pandemia iniciou-se um 
trabalho diário de gravação de vídeos com 
pequenas mensagens bíblicas, publicados no 
Facebook, YouTube e grupos de WhatsApp da 
paróquia.
Devido à excelente aceitação da comunidade, 
esse trabalho continua sendo realizado até os 
dias atuais.

 Ações Missionárias e Diaconais

 A paróquia desenvolve diversas ações 
missionárias e sociais, entre elas:

· Distribuição de folhetos evangelísticos; 

· Distribuição da revista Mosaico; 

· Evangelizações realizadas uma vezes 
ao ano; 

· Doação de roupas em bom estado para 
famílias necessitadas; 

Entrega de cestas básicas organizadas pelo 
grupo de mulheres. 

 Gratidão
 Para que todos esses t raba lhos 
aconteçam, contamos com a dedicação dos 
presbíteros e lideranças, que investem tempo, 
recursos e apoio nos diversos ministérios da 
paróquia.

 O suporte inclui:

· Melhorias estruturais; 

· Cursos de capacitação; 

· Aquisição de materiais; 

· Incentivo aos grupos e ministérios. 

 Somos profundamente gratos a Deus por 
Seu amor e cuidado, sustentando-nos e 
concedendo sabedoria para conduzir nossa 
paróquia conforme Sua vontade.

 Oramos para que possamos continuar 
honrando ao Senhor no trabalho que nos foi 
confiado.

Nós como Comunidade em 2025 deci-
dimos direcionar nossos olhos e esforços para o 
cuidado com o próximo. Sob o tema “Uma 
igreja que acolhe com amor e cuidado”, 
buscamos exercitar a empatia e o suporte 
mútuo. 

Vivenciamos essa realidade com frutos 
bonitos, mas também reconhecemos, com 
humildade que ainda há muito para se fazer. O 
desafio para o futuro é praticar esse acolhi-
mento de forma ainda mais intencional com 
aquele próximo que está literalmente ao nosso 
lado — no banco da igreja, na liderança e no dia 
a dia comunitário.

Buscamos tornar esse tema conhecido e 
discutido em todos os ministérios da comuni-
dade, ele esteve presente nas pregações dos 
cultos, nas reflexões dos grupos de estudo e 
nas reuniões de liderança, visando conscien-
tizar a comunidade sobre a centralidade do 
cuidado na vida de fé 

 Destacamos alguns avanços de 2025

 Início do Grupo de Discipulado: Um 
marco importante para o amadurecimento na fé. 
Iniciamos os encontros com um número expres-
sivo de participantes, focando no aprofunda-
mento de conhecimentos bíblicos e no debate 
de temas pertinentes e práticos para a vida 
cristã atual.

 Diaconia:(Ação Social de Natal:): Demos 
um passo concreto de amor ao próximo ao 
apadrinhar 3 lares/abrigos de crianças em 
situação de vulnerabilidade social em nosso 
município. Como fruto desse apadrinhamento, 
no Natal de 2025, a comunidade se mobilizou e 
entregou cerca de 60 caixas de presentes. Mais 

do que guloseimas, entregamos amor e carinho 
através de kits de higiene e materiais escolares, 
estendendo a mão de forma real a quem mais 
precisa. 

 Comunhão Além dos Muros: Os 
momentos de lazer, comunhão e formação fora 
da rotina tradicional da igreja foram extrema-
mente gratificantes. Destacam-se o passa dia, o 
encontrão de famílias e o retiro de CI/EC e pais, 
que fortaleceram significativamente os vínculos 
familiares e comunitários.

 Engajamento em meio a dificuldade. No 
período de um ano fomos assaltados (roubo de 
toda a fiação de placas solares, ar condicio-
nados e cabos de força) esse momento gerou 
uma despesa extremamente alta, mas com a 
graça de Deus e engajamento da comunidade 
pudemos refazer toda a fiação assim como 
melhorias para uma maior proteção.

 Fidelidade nos Cultos e Acolhimento de 
Visitantes: Mantivemos uma excelente média 
de 80 participantes por culto em 2025. O dado 
mais animador é a presença constante de 
visitantes em nossos cultos, sinalizando que a 
igreja continua sendo um lugar atrativo e 
acolhedor para novos membros.Temos visto um 
despertar nesta comunidade, pessoas dis-
postas a uma caminhada sincera e verdadeira 
no Caminho do Evangelho, famílias sendo 
restauradas, vínculos sendo fortalecidos e 
sabemos que tudo isso é em decorrência de 
oração, planejamento e confiança em Deus.
 Rogamos que os próximos passos 
possam ser guiados e amparados por Deus. 
Mesmo que o caminho nos traga desafios que 
estejamos aptos a enfrenta-los.  

 A caminhada da fé cristã não é um per-
curso simples ou isento de obstáculos; quem se 
dispõe a trilhá-la conhece de perto os desafios e 
as complexidades da jornada. O que nos 
sustenta é a certeza de que jamais caminhamos 
sozinhos ou desamparados. Em cada passo, 
somos guardados, guiados e orientados pela 
mão de Deus, que pacientemente nos aponta o 
caminho correto.

 Como comunidade, experimentamos 
essa verdade de forma muito visível no último 
ano. Pudemos enxergar o agir e o cuidado de 
Deus em nossas vidas e em nossa igreja, 
mesmo em meio às adversidades. Isso nos 
deixa claro o seguinte: longe de Deus o caminho 
é complicado e difícil; perto Dele, continua 
sendo complicado, mas torna-se totalmente 
transponível.

“Faz-me ouvir, pela manhã, da tua graça, pois em ti confio; mostra-me o caminho 
                  por onde devo andar, porque a ti elevo a minha”(Salmos 143.8)

DONA EMMA
Rua Alberto Koglin, 3666 - Centro

89.155-000 - Dona Emma/SC

(47) 3364-0176

paroquiadonaemma@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Evair Tonn

PRESIDENTE
GETÚLIO

DONA
EMMA

WITMARSUM

Waldheim Krauel
Central

Ribeirão
Urú

Dona
EmmaNova

Esperança

714 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Quando você passar pelas águas, eu 
estarei com você; quando passar pelos rios, 
eles não o submergirão; quando passar pelo 
fogo, você não se queimará; as chamas não o 
atingirão. Isaías 43.2

Deus, nas Sagradas Escrituras, não diz 
que o ser humano seria imune as catástrofes da 
vida. As dificuldades, as dores, os sofrimentos e 
as perdas estão em todos os lugares e 
passaremos por elas, mas a promessa é que 
não estaremos sozinhos! Em setembro de 

2025, a Paróquia de Dona Emma teve uma 
grande perda, com o falecimento do senhor 
Ademir Scheunemann, presidente da Paróquia. 
Além de presidente, Ademir era um amigo e 
companheiro de caminhada. Com seu jeito 
simples de levar a vida cativava as pessoas. 
Sem dúvida, deixou sua marca na vida de 
muitos. Em sua memória, expressamos sincera 
g ra t idão  pe la  l i de rança  e  ded icação 
demonstrada na condução da Missão da 
Paróquia de Dona Emma por tantos anos.



46

R
e
la

tó
ri
o

 d
as

 P
ar

ó
q

u
ia

s 
e
 C

o
m

u
n
id

ad
e
s

47

3
0
ª 

A
ss

e
m

b
le

ia
 S

in
o

d
al

 -
 S

ín
o

d
o

 C
e
n
tr

o
-S

u
l C

at
ar

in
e
n
se

PONTE DO IMARUIM
Rua Manoel Luiz Teixeira, s/nº - Ponte do Imaruim

88.130-700 - Palhoça/SC

(48) 3033-3483

ieclbponte@gmail.com

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana na

P. Fábio Wormsbecker
PALHOÇA

Ponte do
Imaruim262 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Grupos de Canto

 Atualmente a paróquia conta com quatro 
grupos de canto que se revezam nos cultos, 
tornando os momentos de louvor mais 
participativos e dinâmicos.

Com o apoio do presbitério e recursos 
recebidos através de fundo social, foram 
adquiridos:

· Instrumentos musicais; 

· Microfones; 

· Equipamentos de apoio. 

 Também existe o projeto de trazer um 
professor de música, visando incentivar mais 
pessoas  a  ap rende r  i ns t r umen tos  e 
desenvolver o canto vocal.

 A comunidade conta ainda com um coral 
infantil, que participa de cultos especiais, 
incentivando desde cedo o amor ao louvor e ao 
serviço cristão.
Nosso propósito é levar o verdadeiro Evangelho 
através da música e da adoração. 
 Senhas Diárias

 Durante a pandemia iniciou-se um 
trabalho diário de gravação de vídeos com 
pequenas mensagens bíblicas, publicados no 
Facebook, YouTube e grupos de WhatsApp da 
paróquia.
Devido à excelente aceitação da comunidade, 
esse trabalho continua sendo realizado até os 
dias atuais.

 Ações Missionárias e Diaconais

 A paróquia desenvolve diversas ações 
missionárias e sociais, entre elas:

· Distribuição de folhetos evangelísticos; 

· Distribuição da revista Mosaico; 

· Evangelizações realizadas uma vezes 
ao ano; 

· Doação de roupas em bom estado para 
famílias necessitadas; 

Entrega de cestas básicas organizadas pelo 
grupo de mulheres. 

 Gratidão
 Para que todos esses t raba lhos 
aconteçam, contamos com a dedicação dos 
presbíteros e lideranças, que investem tempo, 
recursos e apoio nos diversos ministérios da 
paróquia.

 O suporte inclui:

· Melhorias estruturais; 

· Cursos de capacitação; 

· Aquisição de materiais; 

· Incentivo aos grupos e ministérios. 

 Somos profundamente gratos a Deus por 
Seu amor e cuidado, sustentando-nos e 
concedendo sabedoria para conduzir nossa 
paróquia conforme Sua vontade.

 Oramos para que possamos continuar 
honrando ao Senhor no trabalho que nos foi 
confiado.

Nós como Comunidade em 2025 deci-
dimos direcionar nossos olhos e esforços para o 
cuidado com o próximo. Sob o tema “Uma 
igreja que acolhe com amor e cuidado”, 
buscamos exercitar a empatia e o suporte 
mútuo. 

Vivenciamos essa realidade com frutos 
bonitos, mas também reconhecemos, com 
humildade que ainda há muito para se fazer. O 
desafio para o futuro é praticar esse acolhi-
mento de forma ainda mais intencional com 
aquele próximo que está literalmente ao nosso 
lado — no banco da igreja, na liderança e no dia 
a dia comunitário.

Buscamos tornar esse tema conhecido e 
discutido em todos os ministérios da comuni-
dade, ele esteve presente nas pregações dos 
cultos, nas reflexões dos grupos de estudo e 
nas reuniões de liderança, visando conscien-
tizar a comunidade sobre a centralidade do 
cuidado na vida de fé 

 Destacamos alguns avanços de 2025

 Início do Grupo de Discipulado: Um 
marco importante para o amadurecimento na fé. 
Iniciamos os encontros com um número expres-
sivo de participantes, focando no aprofunda-
mento de conhecimentos bíblicos e no debate 
de temas pertinentes e práticos para a vida 
cristã atual.

 Diaconia:(Ação Social de Natal:): Demos 
um passo concreto de amor ao próximo ao 
apadrinhar 3 lares/abrigos de crianças em 
situação de vulnerabilidade social em nosso 
município. Como fruto desse apadrinhamento, 
no Natal de 2025, a comunidade se mobilizou e 
entregou cerca de 60 caixas de presentes. Mais 

do que guloseimas, entregamos amor e carinho 
através de kits de higiene e materiais escolares, 
estendendo a mão de forma real a quem mais 
precisa. 

 Comunhão Além dos Muros: Os 
momentos de lazer, comunhão e formação fora 
da rotina tradicional da igreja foram extrema-
mente gratificantes. Destacam-se o passa dia, o 
encontrão de famílias e o retiro de CI/EC e pais, 
que fortaleceram significativamente os vínculos 
familiares e comunitários.

 Engajamento em meio a dificuldade. No 
período de um ano fomos assaltados (roubo de 
toda a fiação de placas solares, ar condicio-
nados e cabos de força) esse momento gerou 
uma despesa extremamente alta, mas com a 
graça de Deus e engajamento da comunidade 
pudemos refazer toda a fiação assim como 
melhorias para uma maior proteção.

 Fidelidade nos Cultos e Acolhimento de 
Visitantes: Mantivemos uma excelente média 
de 80 participantes por culto em 2025. O dado 
mais animador é a presença constante de 
visitantes em nossos cultos, sinalizando que a 
igreja continua sendo um lugar atrativo e 
acolhedor para novos membros.Temos visto um 
despertar nesta comunidade, pessoas dis-
postas a uma caminhada sincera e verdadeira 
no Caminho do Evangelho, famílias sendo 
restauradas, vínculos sendo fortalecidos e 
sabemos que tudo isso é em decorrência de 
oração, planejamento e confiança em Deus.
 Rogamos que os próximos passos 
possam ser guiados e amparados por Deus. 
Mesmo que o caminho nos traga desafios que 
estejamos aptos a enfrenta-los.  

 A caminhada da fé cristã não é um per-
curso simples ou isento de obstáculos; quem se 
dispõe a trilhá-la conhece de perto os desafios e 
as complexidades da jornada. O que nos 
sustenta é a certeza de que jamais caminhamos 
sozinhos ou desamparados. Em cada passo, 
somos guardados, guiados e orientados pela 
mão de Deus, que pacientemente nos aponta o 
caminho correto.

 Como comunidade, experimentamos 
essa verdade de forma muito visível no último 
ano. Pudemos enxergar o agir e o cuidado de 
Deus em nossas vidas e em nossa igreja, 
mesmo em meio às adversidades. Isso nos 
deixa claro o seguinte: longe de Deus o caminho 
é complicado e difícil; perto Dele, continua 
sendo complicado, mas torna-se totalmente 
transponível.

“Faz-me ouvir, pela manhã, da tua graça, pois em ti confio; mostra-me o caminho 
                  por onde devo andar, porque a ti elevo a minha”(Salmos 143.8)

DONA EMMA
Rua Alberto Koglin, 3666 - Centro

89.155-000 - Dona Emma/SC

(47) 3364-0176

paroquiadonaemma@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Evair Tonn

PRESIDENTE
GETÚLIO

DONA
EMMA

WITMARSUM

Waldheim Krauel
Central

Ribeirão
Urú

Dona
EmmaNova

Esperança

714 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Quando você passar pelas águas, eu 
estarei com você; quando passar pelos rios, 
eles não o submergirão; quando passar pelo 
fogo, você não se queimará; as chamas não o 
atingirão. Isaías 43.2

Deus, nas Sagradas Escrituras, não diz 
que o ser humano seria imune as catástrofes da 
vida. As dificuldades, as dores, os sofrimentos e 
as perdas estão em todos os lugares e 
passaremos por elas, mas a promessa é que 
não estaremos sozinhos! Em setembro de 

2025, a Paróquia de Dona Emma teve uma 
grande perda, com o falecimento do senhor 
Ademir Scheunemann, presidente da Paróquia. 
Além de presidente, Ademir era um amigo e 
companheiro de caminhada. Com seu jeito 
simples de levar a vida cativava as pessoas. 
Sem dúvida, deixou sua marca na vida de 
muitos. Em sua memória, expressamos sincera 
g ra t idão  pe la  l i de rança  e  ded icação 
demonstrada na condução da Missão da 
Paróquia de Dona Emma por tantos anos.
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Indo ao encontro da propósta da 
Assembleia 2026 de: Planejar a missão, confiar 
no agir de Deus. Sob o lema: Eu plantei, Apolo 
regou, mas o crescimento veio de Deus, de 1 
Coríntios 3.6. A Paróquia de Dona Emma tem 
desenvoldido sua missão de anunciar e viver o 
evangelho com o propósito de promover 
momentos de fé e edificação ao corpo de Cristo, 
durante os cultos que acontecem na mesma 
proporção para  cada uma das  c inco 
comunidade. E, nos diversos grupos que 
atingem públicos de todas as idades: grupo de 
casais, ensino confirmatório, OASE, estudo 
bíblico, grupo de adolescentes, culto infantil e 
demais programações. Dentro do planejar a 
missão, confiar no agir de Deus um dos 
trabalhos que se destacou foi o grupo de 
adolescentes.

Diante da baixa participação dos jovens 
nos cultos após a confirmação de fé, foi criado 
um grupo com encontros mensais integrados às 
atividades do ensino confirmatório. A proposta é 
desenvolver ações que os ajudem a se sentir 
acolhidos na comunidade. A iniciativa tem 
apresentado bons resultados, com tardes 
animadas, muitas brincadeiras e momentos de 
escuta da Palavra. Além desses encontros, os 
retiros interparoquiais para esta faixa etária 
cont inuam acontecendo e vêm sendo 
aprimorados a cada ano. 

Assim, plantamos o evangelho na vida 
desses adolescentes, para que possam crescer 
e se desenvolver conforme a boa vontade do 
Senhor.

Além disso, a liderança da OASE tem 
feito visitas diaconais a grupos vulneráveis 
como: Lar de Idosos e Liga Feminina de 
Combate ao Câncer. Levando doações, um 
bom café e belos hinos próprios para o contexto 
(inclusive hinos em alemão). Os grupos de 
OASE tem crescido em número e em visão 
diaconal.

A Paróquia de Dona Emma ainda carece 
de um planejamento missionário, o qual se 
pretende elaborar em 2027. E, enfrentamos 
desafios em algumas áreas. Ainda assim, nos 
alegramos com cada pessoa alcançada pelo 
evangelho, perseverando nas dificuldades que 
vão se tornando pequenas, diante do grande 
Deus que temos. Sonhamos, planejamos a 
missão, mas sem dúvida é o Senhor que faz 
acontecer! Que, como paróquia, continuemos a 
plantar a boa semente do evangelho para que 
vidas sejam alcançadas, não só nesse tempo, 
mas também no futuro onde outros regarão. 
Mas em todo o tempo cremos na promessa de 
Deus que nos sustenta em meio as dificuldades.

RIO DO SUL
Praça Getúlio Vargas, 51 - Budag

89.165-489 - Rio do Sul/SC

(47) 3521-0948

celuterana@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Adelmo Oscar Struecker

P. Gustavo Griggio (a partir de 01/09/2025)

P. Marcelo Schneider

RIO DO
SUL

AGRONÔMICA

Fundo
Canoas

Rio do
Sul

Mosquito

6.659 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi  marcado pelo 
compromisso da Igreja com a missão de 
anunciar o Evangelho, servir ao próximo e 
fortalecer a fé das pessoas em nossa Paróquia 
e região.

 Com responsabilidade e dedicação, a 
Paróquia desenvolveu ações missionárias, 
s o c i a i s ,  e d u c a t i v a s  e  m i n i s t e r i a i s , 
reconhecendo que todo crescimento e 
resultado pertencem a Deus. Este relatório 
apresenta os principais investimentos, projetos 
e atividades realizados ao longo do ano, 
demonstrando o envolvimento de voluntários, 
líderes, famílias e membros que contribuíram 
para o fortalecimento da missão da Igreja.

Os investimentos realizados refletem o 
c o m p r o m i s s o  d a  P a r ó q u i a  c o m  a 
evangelização, a formação cristã, a ação social, 

a comunicação do Evangelho e o apoio às 
diversas frentes ministeriais.

Missões, Projetos e Investimentos da 
Paróquia

Missão e Apoio à IECLB

 AMA: R$ 38.441,00/ano
 Vai e Vem: R$ 10.901,00/ano
 Dízimos e ofertas para Sínodo e IECLB: 

R$ 157.690,00/ano

Formação Teológica e Ministerial

 Estudante de Música na EST: 

R$ 6.000,00/ano
 Estudante de Teologia: R$ 1.500,00/ano
 Estudantes de Teologia (OASE):

R$ 19.200,00/ano

Evangelização e Comunicação

Hora Evangélica – Rádio Mirador:

R$60.000,00/ano
Transmissão dos Cultos da Manhã – Vale 
Play: R$ 73.000,00/ano

Transmissão dos Cultos da Noite: 

R$ 30.000,00/ano

Ministério Infantil e Conectar

Conectar:R$ 3.600,00/ano
 Conectar (Culto Infantil): R$ 1.200,00/ano

Missões e Projetos Missionários

Missionário Ribeirinhos na Amazônia: 

R$4.200,00/ano
Missão Zero – Porto Alegre: 

R$ 3.600,00/ano

Material Litúrgico

 Plano de Culto e Calendário Bíblico:

 R$ 15.000,00/ano

Formação e Capacitação

Treinamento de liderança: 

R$ 8.000,00/ano

R$ 16.000,00/ano

Ação Social

Renovar Hospital Samária: 

R$12.000,00/ano
Renovar pela Comunidade de Rio do Sul: 
R$6.000,00/ano

Renovar pela Paróquia: R$ 6.000,00/ano
Projeto Ser Sol: atendimento aproximado de 
1.280 famílias durante o ano
Natal na Caixa de Sapatos: aproximadamente 
500 crianças atendidas
Sacolões para famílias: 250 sacolões x R$ 
115,00 = R$ 28.750,00

O trabalho social também alcançou 
centenas de famílias ao longo do ano. No 
projeto Ser Sol, foram atendidas muitas 
famílias, muitas delas de origem cubana, 
venezuelana e boliviana.

Resumo Geral

Investimento anual aproximado:

R$ 500.082,00/ano

Seguimos gratos a Deus por cada oferta, 
contribuição e voluntariado que tornam possível 
o trabalho da Paróquia.

 Agradecemos a todos os l íderes, 
voluntários, famílias, colaboradores e membros 
que par t ic iparam desta  caminhada e 
contribuíram para fortalecer o testemunho 
cristão em nossa cidade e região. Com gratidão, 
reconhecemos que toda honra e glória pertencem 
ao Senhor, que continua conduzindo Sua Igreja e 
abençoando a missão realizada em Seu nome.

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento 
veio de Deus.” — 1 Coríntios 3:6

 Que esta verdade continue fortalecendo 
nossa fé e nossa missão para os próximos 
anos. 
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Indo ao encontro da propósta da 
Assembleia 2026 de: Planejar a missão, confiar 
no agir de Deus. Sob o lema: Eu plantei, Apolo 
regou, mas o crescimento veio de Deus, de 1 
Coríntios 3.6. A Paróquia de Dona Emma tem 
desenvoldido sua missão de anunciar e viver o 
evangelho com o propósito de promover 
momentos de fé e edificação ao corpo de Cristo, 
durante os cultos que acontecem na mesma 
proporção para  cada uma das  c inco 
comunidade. E, nos diversos grupos que 
atingem públicos de todas as idades: grupo de 
casais, ensino confirmatório, OASE, estudo 
bíblico, grupo de adolescentes, culto infantil e 
demais programações. Dentro do planejar a 
missão, confiar no agir de Deus um dos 
trabalhos que se destacou foi o grupo de 
adolescentes.

Diante da baixa participação dos jovens 
nos cultos após a confirmação de fé, foi criado 
um grupo com encontros mensais integrados às 
atividades do ensino confirmatório. A proposta é 
desenvolver ações que os ajudem a se sentir 
acolhidos na comunidade. A iniciativa tem 
apresentado bons resultados, com tardes 
animadas, muitas brincadeiras e momentos de 
escuta da Palavra. Além desses encontros, os 
retiros interparoquiais para esta faixa etária 
cont inuam acontecendo e vêm sendo 
aprimorados a cada ano. 

Assim, plantamos o evangelho na vida 
desses adolescentes, para que possam crescer 
e se desenvolver conforme a boa vontade do 
Senhor.

Além disso, a liderança da OASE tem 
feito visitas diaconais a grupos vulneráveis 
como: Lar de Idosos e Liga Feminina de 
Combate ao Câncer. Levando doações, um 
bom café e belos hinos próprios para o contexto 
(inclusive hinos em alemão). Os grupos de 
OASE tem crescido em número e em visão 
diaconal.

A Paróquia de Dona Emma ainda carece 
de um planejamento missionário, o qual se 
pretende elaborar em 2027. E, enfrentamos 
desafios em algumas áreas. Ainda assim, nos 
alegramos com cada pessoa alcançada pelo 
evangelho, perseverando nas dificuldades que 
vão se tornando pequenas, diante do grande 
Deus que temos. Sonhamos, planejamos a 
missão, mas sem dúvida é o Senhor que faz 
acontecer! Que, como paróquia, continuemos a 
plantar a boa semente do evangelho para que 
vidas sejam alcançadas, não só nesse tempo, 
mas também no futuro onde outros regarão. 
Mas em todo o tempo cremos na promessa de 
Deus que nos sustenta em meio as dificuldades.

RIO DO SUL
Praça Getúlio Vargas, 51 - Budag

89.165-489 - Rio do Sul/SC

(47) 3521-0948

celuterana@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Adelmo Oscar Struecker

P. Gustavo Griggio (a partir de 01/09/2025)

P. Marcelo Schneider
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6.659 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi  marcado pelo 
compromisso da Igreja com a missão de 
anunciar o Evangelho, servir ao próximo e 
fortalecer a fé das pessoas em nossa Paróquia 
e região.

 Com responsabilidade e dedicação, a 
Paróquia desenvolveu ações missionárias, 
s o c i a i s ,  e d u c a t i v a s  e  m i n i s t e r i a i s , 
reconhecendo que todo crescimento e 
resultado pertencem a Deus. Este relatório 
apresenta os principais investimentos, projetos 
e atividades realizados ao longo do ano, 
demonstrando o envolvimento de voluntários, 
líderes, famílias e membros que contribuíram 
para o fortalecimento da missão da Igreja.

Os investimentos realizados refletem o 
c o m p r o m i s s o  d a  P a r ó q u i a  c o m  a 
evangelização, a formação cristã, a ação social, 

a comunicação do Evangelho e o apoio às 
diversas frentes ministeriais.

Missões, Projetos e Investimentos da 
Paróquia

Missão e Apoio à IECLB

 AMA: R$ 38.441,00/ano
 Vai e Vem: R$ 10.901,00/ano
 Dízimos e ofertas para Sínodo e IECLB: 

R$ 157.690,00/ano

Formação Teológica e Ministerial

 Estudante de Música na EST: 

R$ 6.000,00/ano
 Estudante de Teologia: R$ 1.500,00/ano
 Estudantes de Teologia (OASE):

R$ 19.200,00/ano

Evangelização e Comunicação

Hora Evangélica – Rádio Mirador:

R$60.000,00/ano
Transmissão dos Cultos da Manhã – Vale 
Play: R$ 73.000,00/ano

Transmissão dos Cultos da Noite: 

R$ 30.000,00/ano

Ministério Infantil e Conectar

Conectar:R$ 3.600,00/ano
 Conectar (Culto Infantil): R$ 1.200,00/ano

Missões e Projetos Missionários

Missionário Ribeirinhos na Amazônia: 

R$4.200,00/ano
Missão Zero – Porto Alegre: 

R$ 3.600,00/ano

Material Litúrgico

 Plano de Culto e Calendário Bíblico:

 R$ 15.000,00/ano

Formação e Capacitação

Treinamento de liderança: 

R$ 8.000,00/ano

R$ 16.000,00/ano

Ação Social

Renovar Hospital Samária: 

R$12.000,00/ano
Renovar pela Comunidade de Rio do Sul: 
R$6.000,00/ano

Renovar pela Paróquia: R$ 6.000,00/ano
Projeto Ser Sol: atendimento aproximado de 
1.280 famílias durante o ano
Natal na Caixa de Sapatos: aproximadamente 
500 crianças atendidas
Sacolões para famílias: 250 sacolões x R$ 
115,00 = R$ 28.750,00

O trabalho social também alcançou 
centenas de famílias ao longo do ano. No 
projeto Ser Sol, foram atendidas muitas 
famílias, muitas delas de origem cubana, 
venezuelana e boliviana.

Resumo Geral

Investimento anual aproximado:

R$ 500.082,00/ano

Seguimos gratos a Deus por cada oferta, 
contribuição e voluntariado que tornam possível 
o trabalho da Paróquia.

 Agradecemos a todos os l íderes, 
voluntários, famílias, colaboradores e membros 
que par t ic iparam desta  caminhada e 
contribuíram para fortalecer o testemunho 
cristão em nossa cidade e região. Com gratidão, 
reconhecemos que toda honra e glória pertencem 
ao Senhor, que continua conduzindo Sua Igreja e 
abençoando a missão realizada em Seu nome.

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento 
veio de Deus.” — 1 Coríntios 3:6

 Que esta verdade continue fortalecendo 
nossa fé e nossa missão para os próximos 
anos. 
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Contexto Institucional da Comunidade
 A Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Bela Aliança tem construído sua 
história sobre fundamentos sólidos da fé cristã, 
buscando, em tudo, servir a Deus com 
fidelidade, amor e compromisso com o 
Evangelho de Jesus Cristo. Ao longo de sua 
caminhada, a comunidade tem se mantido 
organizada, atuante e comprometida com sua 
missão espiritual, sempre valorizando a 
comunhão entre os irmãos, o discipulado 
cristão e o cuidado pastoral com as famílias.
 Em julho de 2026, nossa comunidade 
celebrará 117 anos de história, uma trajetória 
marcada pela graça de Deus, pelo serviço 
cristão e pelo testemunho do Evangelho junto 
às famílias e à sociedade. No ano de 2024, 
vivemos um momento histórico e muito 
significativo tornando-se Comunidade com 
Funções Paroquiais, fortalecendo nossa 
estrutura ministerial e administrativa, e abrindo 
novas possibilidades para expansão do 
trabalho pastoral, missionário e comunitário.
 Esse novo tempo também trouxe grandes 
responsabilidades. Como liderança, vivemos 
momentos de oração, reflexão e discernimento 
na escolha do pastor que conduziria esse novo 
ciclo da comunidade. Com temor a Deus e 
conscientes da importância dessa decisão, 
buscamos Sua direção em cada etapa do 
processo. Como fruto desse caminho, foi 
chamado o Pastor Éverson Block, que iniciou 
seu ministério junto à nossa comunidade em 1º 
de julho de 2025.
 C o m  a  c h e g a d a  d o  p a s t o r  e  o 
fo r ta lec imento  da  v ida  min is te r ia l ,  a 
comunidade passou por importantes avanços. 
Um deles foi a ampliação da programação de 
cultos, passando de 2 (dois) cultos mensais 
para 4 (quatro) cultos mensais, sendo: 1 (um) 
culto aos sábados à noite e 3 (três) cultos aos 
domingos pela manhã.
 Essa ampliação trouxe maior participação 
dos membros, fortalecimento espiritual e mais 

oportunidades de comunhão e crescimento na 
fé. Atualmente, a comunidade conta com mais 
de 340 membros titulares e suas famílias, 
mantendo atuação ativa em suas atividades 
espirituais, sociais e ministeriais.

  Vida Comunitária e Ministerial
 Compreendendo que a Igreja é o corpo de 
Cristo e que cada membro possui sua 
importância no Reino de Deus, a comunidade 
mantém atualmente os seguintes grupos e 
ministérios ativos:

· Presbitério 

· Culto Infantil 

· Ministério de Jovens 

· OASE 

· PG – Pequenos Grupos 

· Coral 
 Cada um desses ministér ios tem 
desempenhado papel  fundamental  na 
edificação espiritual da comunidade e no 
fortalecimento da comunhão cristã. 
 Expansão Ministerial e Novos Projetos
 A par t i r  de 2026,  a  comunidade 
estabeleceu como propósito continuar 
crescendo não apenas em número, mas 
principalmente em maturidade espiritual, 
comunhão e alcance missionário.
 Entre as ações implementadas e 
planejadas, destacam-se: Novos Grupos de 
Comunhão e Discipulado, com o objetivo de 
fortalecer vínculos, promover cuidado mútuo e 
ampliar a participação dos membros, estão 
sendo implantados:
 Grupo de Casais: Ministério voltado ao 
fortalecimento da vida conjugal, familiar e 
espiritual, fundamentado nos princípios 
bíblicos, promovendo comunhão, crescimento 
e edificação dos lares.
 Grupo de Mulheres BELAS: Criado 
especialmente para mulheres que, por 
diferentes razões, não conseguem participar da 
OASE, oferecendo um espaço de acolhimento, 
discipulado, oração e crescimento espiritual.
 

BELA ALIANÇA
Rua Júlio Schlupp, 301 - Bela Aliança

89.161-424 - Rio do Sul/SC

(47) 3525-4840 / (47) 99602-2135

comunidadeba@gmail.com

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de

P. Éverson Block (a partir de 01/07/2025)  

RIO DO
SUL Bela

Aliança

786 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Reestruturação do Ministério com 
Jovens
 Entendendo os desafios das diferentes 
fases da juventude, foi realizada uma 
reorganização do trabalho com os jovens
dividindo o ministério em duas frentes:
Jovens Sub-15: Voltado para adolescentes 
desde o ingresso na confirmação até os 15 anos 
de idade.
Jovens 15+: Destinado a jovens a partir de 15 
anos, sem limite máximo de idade.
Essa reorganização tem proporcionado 
acompanhamento mais próximo, discipulado 
mais efetivo e desenvolvimento espiritual 
adequado para cada faixa etária.

  Propósitos Espirituais da Comunidade
 Como igreja, nosso propósito continua 
sendo viver e anunciar o Evangelho de Cristo, 
fo r ta lecendo a  v ida  em comunhão e 
incentivando cada membro a viver sua fé de 
forma prática e comprometida.
Nossos principais objetivos ministeriais são:

· Fortalecer a vida espir i tual  dos 

membros; 

· Ampliar a participação nas atividades da 

igreja; 

· Multiplicar grupos de comunhão e 

discipulado; 

· Intensificar o cuidado pastoral; 

· A lcançar  novas famí l ias  com a 

mensagem do Evangelho; 

· Integrar novos membros à v ida 

comunitária. 
Cremos que a igreja cresce quando permanece 
firmada na Palavra de Deus, na oração, na 
comunhão e no serviço.
  Projeto de Infraestrutura – Casa Pastoral
 Desde a elevação à condição Comunidade 
com Funções Paroquiais, foi estabelecida como 
uma meta prioritária a construção da Casa 
Pastoral, com início previsto para 2026.
 Entendemos que este projeto não representa 
apenas um investimento estrutural, mas um 
passo importante para a consolidação do 
ministério pastoral e para o crescimento 
saudável da comunidade.
A construção da casa pastoral contribuirá para:

· Fortalecer a presença pastoral junto à 

comunidade; 

· Oferecer atendimento espiritual mais 

próximo e constante; 

· Intensificar o cuidado com as famílias; 

· Consolidar a estrutura ministerial da 

paróquia; 

· Dar suporte ao crescimento missionário 

e comunitário. 
 Confiamos que, pela graça de Deus e 
com a união da comunidade, este projeto será 
mais um marco na história da nossa paróquia. 

LAGES
Avenida Luiz de Camões, 1736 - Conta Dinheiro

88.520-000 - Lages/SC

(49) 3223-2585

ieclblages@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Em. Luiz Paulo Geiger
LAGES

OTACÍLIO
COSTA

Otacílio
Costa

Lages

635 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Despertar o amor de Deus nas pessoas pela pregação da Palavra, pela comunhão e pelo efetivo exercício dos dons, 
        capacitando discípulos, líderes e disseminadores do Evangelho de Jesus, para a honra e glória do Senhor.”

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de Lages está situada no Planalto 
Serrano. Seus membros moram nos municípios 
de Lages, Correia Pinto, Campo Belo do Sul e 
Otacílio Costa. A comunidade de Lages é a sede 
da Paróquia, uma comunidade estruturada em 
Otacílio Costa e dois pontos de pregação, 
Correia Pinto e Campo Belo do Sul.
 Ao decorrer do ano de 2025, na 

comunidade de Lages, foram realizados os 
Cultos aos domingos e datas festivas. Neste 
ano, foi finalizada a reforma da casa pastoral, 
para um melhor acomodamento do Pastor. Foi 
acompanhado visitas junto aos pastores 
Guilherme e o atual Luiz Paulo nos pontos de 
pregação de Campo Belo e Correia Pinto e na 
comunidade de Otacílio. 
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Contexto Institucional da Comunidade
 A Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Bela Aliança tem construído sua 
história sobre fundamentos sólidos da fé cristã, 
buscando, em tudo, servir a Deus com 
fidelidade, amor e compromisso com o 
Evangelho de Jesus Cristo. Ao longo de sua 
caminhada, a comunidade tem se mantido 
organizada, atuante e comprometida com sua 
missão espiritual, sempre valorizando a 
comunhão entre os irmãos, o discipulado 
cristão e o cuidado pastoral com as famílias.
 Em julho de 2026, nossa comunidade 
celebrará 117 anos de história, uma trajetória 
marcada pela graça de Deus, pelo serviço 
cristão e pelo testemunho do Evangelho junto 
às famílias e à sociedade. No ano de 2024, 
vivemos um momento histórico e muito 
significativo tornando-se Comunidade com 
Funções Paroquiais, fortalecendo nossa 
estrutura ministerial e administrativa, e abrindo 
novas possibilidades para expansão do 
trabalho pastoral, missionário e comunitário.
 Esse novo tempo também trouxe grandes 
responsabilidades. Como liderança, vivemos 
momentos de oração, reflexão e discernimento 
na escolha do pastor que conduziria esse novo 
ciclo da comunidade. Com temor a Deus e 
conscientes da importância dessa decisão, 
buscamos Sua direção em cada etapa do 
processo. Como fruto desse caminho, foi 
chamado o Pastor Éverson Block, que iniciou 
seu ministério junto à nossa comunidade em 1º 
de julho de 2025.
 C o m  a  c h e g a d a  d o  p a s t o r  e  o 
fo r ta lec imento  da  v ida  min is te r ia l ,  a 
comunidade passou por importantes avanços. 
Um deles foi a ampliação da programação de 
cultos, passando de 2 (dois) cultos mensais 
para 4 (quatro) cultos mensais, sendo: 1 (um) 
culto aos sábados à noite e 3 (três) cultos aos 
domingos pela manhã.
 Essa ampliação trouxe maior participação 
dos membros, fortalecimento espiritual e mais 

oportunidades de comunhão e crescimento na 
fé. Atualmente, a comunidade conta com mais 
de 340 membros titulares e suas famílias, 
mantendo atuação ativa em suas atividades 
espirituais, sociais e ministeriais.

  Vida Comunitária e Ministerial
 Compreendendo que a Igreja é o corpo de 
Cristo e que cada membro possui sua 
importância no Reino de Deus, a comunidade 
mantém atualmente os seguintes grupos e 
ministérios ativos:

· Presbitério 

· Culto Infantil 

· Ministério de Jovens 

· OASE 

· PG – Pequenos Grupos 

· Coral 
 Cada um desses ministér ios tem 
desempenhado papel  fundamental  na 
edificação espiritual da comunidade e no 
fortalecimento da comunhão cristã. 
 Expansão Ministerial e Novos Projetos
 A par t i r  de 2026,  a  comunidade 
estabeleceu como propósito continuar 
crescendo não apenas em número, mas 
principalmente em maturidade espiritual, 
comunhão e alcance missionário.
 Entre as ações implementadas e 
planejadas, destacam-se: Novos Grupos de 
Comunhão e Discipulado, com o objetivo de 
fortalecer vínculos, promover cuidado mútuo e 
ampliar a participação dos membros, estão 
sendo implantados:
 Grupo de Casais: Ministério voltado ao 
fortalecimento da vida conjugal, familiar e 
espiritual, fundamentado nos princípios 
bíblicos, promovendo comunhão, crescimento 
e edificação dos lares.
 Grupo de Mulheres BELAS: Criado 
especialmente para mulheres que, por 
diferentes razões, não conseguem participar da 
OASE, oferecendo um espaço de acolhimento, 
discipulado, oração e crescimento espiritual.
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Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de

P. Éverson Block (a partir de 01/07/2025)  

RIO DO
SUL Bela

Aliança

786 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Reestruturação do Ministério com 
Jovens
 Entendendo os desafios das diferentes 
fases da juventude, foi realizada uma 
reorganização do trabalho com os jovens
dividindo o ministério em duas frentes:
Jovens Sub-15: Voltado para adolescentes 
desde o ingresso na confirmação até os 15 anos 
de idade.
Jovens 15+: Destinado a jovens a partir de 15 
anos, sem limite máximo de idade.
Essa reorganização tem proporcionado 
acompanhamento mais próximo, discipulado 
mais efetivo e desenvolvimento espiritual 
adequado para cada faixa etária.

  Propósitos Espirituais da Comunidade
 Como igreja, nosso propósito continua 
sendo viver e anunciar o Evangelho de Cristo, 
fo r ta lecendo a  v ida  em comunhão e 
incentivando cada membro a viver sua fé de 
forma prática e comprometida.
Nossos principais objetivos ministeriais são:

· Fortalecer a vida espir i tual  dos 

membros; 

· Ampliar a participação nas atividades da 

igreja; 

· Multiplicar grupos de comunhão e 

discipulado; 

· Intensificar o cuidado pastoral; 

· A lcançar  novas famí l ias  com a 

mensagem do Evangelho; 

· Integrar novos membros à v ida 

comunitária. 
Cremos que a igreja cresce quando permanece 
firmada na Palavra de Deus, na oração, na 
comunhão e no serviço.
  Projeto de Infraestrutura – Casa Pastoral
 Desde a elevação à condição Comunidade 
com Funções Paroquiais, foi estabelecida como 
uma meta prioritária a construção da Casa 
Pastoral, com início previsto para 2026.
 Entendemos que este projeto não representa 
apenas um investimento estrutural, mas um 
passo importante para a consolidação do 
ministério pastoral e para o crescimento 
saudável da comunidade.
A construção da casa pastoral contribuirá para:

· Fortalecer a presença pastoral junto à 

comunidade; 

· Oferecer atendimento espiritual mais 

próximo e constante; 

· Intensificar o cuidado com as famílias; 

· Consolidar a estrutura ministerial da 

paróquia; 

· Dar suporte ao crescimento missionário 

e comunitário. 
 Confiamos que, pela graça de Deus e 
com a união da comunidade, este projeto será 
mais um marco na história da nossa paróquia. 
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88.520-000 - Lages/SC

(49) 3223-2585

ieclblages@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Em. Luiz Paulo Geiger
LAGES

OTACÍLIO
COSTA

Otacílio
Costa

Lages

635 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Despertar o amor de Deus nas pessoas pela pregação da Palavra, pela comunhão e pelo efetivo exercício dos dons, 
        capacitando discípulos, líderes e disseminadores do Evangelho de Jesus, para a honra e glória do Senhor.”

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de Lages está situada no Planalto 
Serrano. Seus membros moram nos municípios 
de Lages, Correia Pinto, Campo Belo do Sul e 
Otacílio Costa. A comunidade de Lages é a sede 
da Paróquia, uma comunidade estruturada em 
Otacílio Costa e dois pontos de pregação, 
Correia Pinto e Campo Belo do Sul.
 Ao decorrer do ano de 2025, na 

comunidade de Lages, foram realizados os 
Cultos aos domingos e datas festivas. Neste 
ano, foi finalizada a reforma da casa pastoral, 
para um melhor acomodamento do Pastor. Foi 
acompanhado visitas junto aos pastores 
Guilherme e o atual Luiz Paulo nos pontos de 
pregação de Campo Belo e Correia Pinto e na 
comunidade de Otacílio. 
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Tivemos confraternizações com almoços, feiras 
dos projetos, exposição de natal e páscoa com 
café e acompanhamentos à eventos da 
comunidade de Otacílio e nos pontos de 
pregação. Aconteceram as reuniões mensais 
do Presbitério, participamos na campanha Vai e 
Vem, projeto missionário da IECLB no âmbito 
nacional. 
Os Encontros de Oração, Estudos Bíblicos, 
Ensino Confirmatório, Cantable e Coral 
aconteceram normalmente.
 A OASE se reuniu 37 vezes entre os dias 
05 de março e 03 de dezembro, com estudo 
bíblico, orações e cânticos, estando presentes 
em média de 18 pessoas por encontro. No dia 
17 de setembro, foi  real izado o Café 
Comunitário e no dia 24, participou do Encontro 
Sinodal da OASE em Alfredo Wagner. Dia 19 de 
novembro foi realizado o encerramento com 
passeio ao Morro Agudo (Campo Belo) e dia 03 
de dezembro o encerramento no Salão 
Comunitário, com entrega das senhas diárias e 
com a tradicional brincadeira do amigo secreto.
 No Coral Martin Luther, as atividades 
iniciaram no dia 19 de fevereiro, com o retorno 
dos ensaios regulares, porém em agosto, as 
atividades foram temporariamente suspensas 
em razão do afastamento do maestro por 
atestado médico, sendo retomadas dia 20 de 
agosto. O Coral teve participação ativa nas 
celebrações da comunidade, contribuindo para 
a edificação espiritual e para a beleza das 
liturgias. A participação em eventos externos 
também fortaleceu a integração da comunidade 
com a sociedade local. 
 O Projeto IDE Cursos, iniciado no dia 06 
de março, oferece curso de artesanato, crochê 
e tricô, os cursos foram bem aceitos e as 
cursistas fizeram ótimos trabalhos. As 
meditações e o louvor tiveram os objetivos 
alcançados, já que as cursistas participaram 
com muito interesse e atenção. Durante o ano, 
foram confeccionadas diversas roupas para 
doações, como blusas infantis de tricô, 
sapatinhos, toucas, cachecóis, pantufas, 
roupinhas para bebês, casaquinhos, mantas e 
blusas de lã, somadas às roupas arrecadadas 
pela Campanha do Agasalho e a Campanha de 
Meias para Crianças, foram doadas para 
diversos lugares, como a Creche Bom Jesus, 
UBS do bairro Gethal, Abrigo Acalento, Asilo 
Vicentino e CEIM Ivo Pacheco. A partir do mês 
de junho, o IDE assumiu a arrecadação dos 
al imentos para as cestas básicas e a 
distribuição para pessoas previamente 
cadastradas. Em dezembro, foram feitas cestas 
especiais de natal para as 9 (nove) famílias 
atendidas. O Projeto IDE fez seu encerramento 

dia 13 de novembro com uma confraternização.
 O Culto Infantil acontece aos domingos 
junto ao Culto, as crianças saem do Templo e 
vão para suas salas começar o encontro. É um 
trabalho realizado por uma equipe dedicada, 
que fazem encontros para aprender a palavra 
para repassar para as crianças. O Culto Infantil 
faz teatros, homenagens e canta músicas em 
datas especiais como Páscoa, Dia das Mães e 
dos Pais, Dia das Crianças e Natal.
 O encontro da Juventude acontece nos 
sábados, normalmente às 18h, na sala do 
grupo. Na maioria dos encontros os membros 
preparam uma janta e participam de jogos e 
brincadeiras. O grupo foi ao Encontrão Sinodal 
em Alfredo Wagner nos dias 13 e 14 de 
setembro e realizaram um intercâmbio com a 
Juventude de Caxias do Sul nos dias 22 e 23 de 
novembro.
 Em Otacílio foram celebrados dois cultos 
mensais e um estudo bíblico mensal da OASE. 
Em Campo Belo ouve um culto e um estudo 
bíblico mensal, e atendimentos aos membros 
da comunidade em suas necessidades na área 
pastoral. Em Correia Pinto também ouve culto e 
estudo bíblico mensalmente e atendimentos 
aos membros em suas necessidades na área 
pastoral.
 Encerramos este relatório anual com 
sincera gratidão à Deus por sua presença 
constante, direção e bênçãos derramadas 
sobre nossa comunidade ao longo deste ano. 
Em cada culto, encontro, ação social e 
momento de comunhão, pudemos testemunhar 
o cuidado e a fidelidade do Senhor conduzindo 
sua igreja. Agradecemos a todos que 
contribuíram com amor, serviço e dedicação 
para a realização das atividades e para o 
fortalecimento da missão da igreja. Que 
continuemos firmes na fé, unidos em Cristo e 
motivados a servir ao próximo com alegria e 
esperança, como diz em 1Coríntios 15:58, 
“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, 
inabaláveis e sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso 
trabalho não é vão.”

IMBUIA
Rua 31 de Outubro, 4 - Centro

88.440-000 - Imbuia/SC

(47) 3557-1017

paroquiaevangelicaimbuia@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Jaqueline Michel Piazza

IMBUIA

Nova
Alemanha

Imbuia

Samambaia
1.085 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 

 Com palavras do evangelista João 
saudamos a todos! Amados irmãos e irmãs, 
graça e paz da parte de Nosso Senhor Jesus 
Cristo! 
 Deus nos confiou um tesouro que merece 
ser anunciado em todos os cantos da terra. Para 
que o mundo entenda que existe uma saída 
para os problemas que afligem a humanidade. 
Nosso propósito é proclamar ao mundo a 
salvação de Deus em Jesus Cristo. Que nos dá 
esperança, renova a fé e seu amor em nossos 
corações. Somos testemunhas do amor de 
Deus através das três comunidades: Imbuia, 
Nova Alemanha e Samambaia. Estamos 
localizados em Imbuia a princesinha do Alto 
Vale. Para que o nosso testemunho público seja 
inspirador, é necessário que Cristo esteja em 
primeiro lugar em nossas vidas.

 A Paróquia de Imbuia manteve os cultos 
frequentes em suas comunidades e: Cursos de 
Batismo e noivos,3 grupos de OASE, com apoio 
da pastora, foi possível realizar visitas e con-
vites para tentarmos uma participação mais 
ativa. Se manteve o Ensino Confirmatório e com 
o apoio das lideranças foi possível realizar um 
Acampa dentro para reiniciar o grupo de jovens. 
Foi mantido os encontros de casais e planejado 
um retiro para 2026, 6 grupos de estudo bíblico, 
Fazenda, Chapadão, Corticeira, Garrafão, 
Nova Alemanha e Imbuia, 3 grupos de ensino 
confirmatório, com 3 professoras voluntárias e 
pastora, 3 grupos de culto infantil com orienta-
doras dedicadas no ensino com as crianças, 2 
grupos de estudo com discipulado, iniciados 
com a chegada da pastora, 3 corais.

 E reiniciamos o grupo de Idosos com o 
apoio do presbitério de Imbuia para os encon-
tros mensais na comunidade, recebemos os 
Grupos do Setor nas 3 comunidades com apoio 
de todas comunidades para o café e recepção 
os grupos de idosos de outras comunidades, 
reunião dos 3 presbitérios e do Conselho 
paroquial.
 Aconteceu uma ação diaconal com as 
mulheres da OASE com visitação ao CERENE 
no dia das mulheres com uma mensagem 
motivadora e tivemos uma tarde especial com 

elas. Com a sras. OASE da comunidade de 
Samambaia se fez uma doação de alimentos 
não perecíveis a uma família carente. Temos 
dois programas evangelísticos na Rádio 
comunitária de Imbuia, um feito pela Pastora e o 
outro pela coordenadora paroquial da OASE. 
Tivemos um momento de Evangelização, no 
primeiro semestre. O que contribuiu para o 
crescimento espiritual de lideranças e famílias. 
A pastora continua com a visitação as famílias 
com escuta e aconselhamento pastoral. 
 A Paróquia possui uma história de fé e 
comprometimento com o Evangelho de Cristo, 
po rém,  não  ex i s te  um p lane jamen to 
missionário, o que seria interessante promover 
com diálogo e perspectivas de missão com 
todos grupos existentes, para que possamos ter 
objetivos claros na missão de Deus e alinhar a 
nossa caminhada de fé com o Sínodo e Igreja.  
 No ano de 2025, houve uma boa 
participação das famílias nos cultos e diferentes 
grupos, entretanto, gostaríamos de alcançar 
mais famílias.
Somos imensamente agradecidos a Deus que 
têm levantado lideranças de todas as idades, 
somos seu rebanho e gratos por tudo que já 
recebemos, porém, rogamos ao Senhor que 
acrescente mais trabalhadores na Sua Seara e 
guie nossos passos segundo o seu querer. 
Despedimo-nos com palavras do apóstolo 
Paulo.
“Existem tipos diferentes de dons espirituais, 
mas é um só e o mesmo Espírito quem dá esses 
dons. Existem maneiras diferentes de servir, 
mas o Senhor que servimos é o mesmo. Há 
diferentes habilidades para realizar o trabalho, 
mas é o mesmo Deus quem dá a cada um a 
habilidade para fazê-lo. Para o bem de todos, 
Deus dá a cada uma alguma prova da presença 
do Espírito Santo.” 1Coríntios 12.4-7 

“É necessário que ele cresça e que eu diminua (João 3:30).” 
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Tivemos confraternizações com almoços, feiras 
dos projetos, exposição de natal e páscoa com 
café e acompanhamentos à eventos da 
comunidade de Otacílio e nos pontos de 
pregação. Aconteceram as reuniões mensais 
do Presbitério, participamos na campanha Vai e 
Vem, projeto missionário da IECLB no âmbito 
nacional. 
Os Encontros de Oração, Estudos Bíblicos, 
Ensino Confirmatório, Cantable e Coral 
aconteceram normalmente.
 A OASE se reuniu 37 vezes entre os dias 
05 de março e 03 de dezembro, com estudo 
bíblico, orações e cânticos, estando presentes 
em média de 18 pessoas por encontro. No dia 
17 de setembro, foi  real izado o Café 
Comunitário e no dia 24, participou do Encontro 
Sinodal da OASE em Alfredo Wagner. Dia 19 de 
novembro foi realizado o encerramento com 
passeio ao Morro Agudo (Campo Belo) e dia 03 
de dezembro o encerramento no Salão 
Comunitário, com entrega das senhas diárias e 
com a tradicional brincadeira do amigo secreto.
 No Coral Martin Luther, as atividades 
iniciaram no dia 19 de fevereiro, com o retorno 
dos ensaios regulares, porém em agosto, as 
atividades foram temporariamente suspensas 
em razão do afastamento do maestro por 
atestado médico, sendo retomadas dia 20 de 
agosto. O Coral teve participação ativa nas 
celebrações da comunidade, contribuindo para 
a edificação espiritual e para a beleza das 
liturgias. A participação em eventos externos 
também fortaleceu a integração da comunidade 
com a sociedade local. 
 O Projeto IDE Cursos, iniciado no dia 06 
de março, oferece curso de artesanato, crochê 
e tricô, os cursos foram bem aceitos e as 
cursistas fizeram ótimos trabalhos. As 
meditações e o louvor tiveram os objetivos 
alcançados, já que as cursistas participaram 
com muito interesse e atenção. Durante o ano, 
foram confeccionadas diversas roupas para 
doações, como blusas infantis de tricô, 
sapatinhos, toucas, cachecóis, pantufas, 
roupinhas para bebês, casaquinhos, mantas e 
blusas de lã, somadas às roupas arrecadadas 
pela Campanha do Agasalho e a Campanha de 
Meias para Crianças, foram doadas para 
diversos lugares, como a Creche Bom Jesus, 
UBS do bairro Gethal, Abrigo Acalento, Asilo 
Vicentino e CEIM Ivo Pacheco. A partir do mês 
de junho, o IDE assumiu a arrecadação dos 
al imentos para as cestas básicas e a 
distribuição para pessoas previamente 
cadastradas. Em dezembro, foram feitas cestas 
especiais de natal para as 9 (nove) famílias 
atendidas. O Projeto IDE fez seu encerramento 

dia 13 de novembro com uma confraternização.
 O Culto Infantil acontece aos domingos 
junto ao Culto, as crianças saem do Templo e 
vão para suas salas começar o encontro. É um 
trabalho realizado por uma equipe dedicada, 
que fazem encontros para aprender a palavra 
para repassar para as crianças. O Culto Infantil 
faz teatros, homenagens e canta músicas em 
datas especiais como Páscoa, Dia das Mães e 
dos Pais, Dia das Crianças e Natal.
 O encontro da Juventude acontece nos 
sábados, normalmente às 18h, na sala do 
grupo. Na maioria dos encontros os membros 
preparam uma janta e participam de jogos e 
brincadeiras. O grupo foi ao Encontrão Sinodal 
em Alfredo Wagner nos dias 13 e 14 de 
setembro e realizaram um intercâmbio com a 
Juventude de Caxias do Sul nos dias 22 e 23 de 
novembro.
 Em Otacílio foram celebrados dois cultos 
mensais e um estudo bíblico mensal da OASE. 
Em Campo Belo ouve um culto e um estudo 
bíblico mensal, e atendimentos aos membros 
da comunidade em suas necessidades na área 
pastoral. Em Correia Pinto também ouve culto e 
estudo bíblico mensalmente e atendimentos 
aos membros em suas necessidades na área 
pastoral.
 Encerramos este relatório anual com 
sincera gratidão à Deus por sua presença 
constante, direção e bênçãos derramadas 
sobre nossa comunidade ao longo deste ano. 
Em cada culto, encontro, ação social e 
momento de comunhão, pudemos testemunhar 
o cuidado e a fidelidade do Senhor conduzindo 
sua igreja. Agradecemos a todos que 
contribuíram com amor, serviço e dedicação 
para a realização das atividades e para o 
fortalecimento da missão da igreja. Que 
continuemos firmes na fé, unidos em Cristo e 
motivados a servir ao próximo com alegria e 
esperança, como diz em 1Coríntios 15:58, 
“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, 
inabaláveis e sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso 
trabalho não é vão.”

IMBUIA
Rua 31 de Outubro, 4 - Centro

88.440-000 - Imbuia/SC

(47) 3557-1017
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 Com palavras do evangelista João 
saudamos a todos! Amados irmãos e irmãs, 
graça e paz da parte de Nosso Senhor Jesus 
Cristo! 
 Deus nos confiou um tesouro que merece 
ser anunciado em todos os cantos da terra. Para 
que o mundo entenda que existe uma saída 
para os problemas que afligem a humanidade. 
Nosso propósito é proclamar ao mundo a 
salvação de Deus em Jesus Cristo. Que nos dá 
esperança, renova a fé e seu amor em nossos 
corações. Somos testemunhas do amor de 
Deus através das três comunidades: Imbuia, 
Nova Alemanha e Samambaia. Estamos 
localizados em Imbuia a princesinha do Alto 
Vale. Para que o nosso testemunho público seja 
inspirador, é necessário que Cristo esteja em 
primeiro lugar em nossas vidas.

 A Paróquia de Imbuia manteve os cultos 
frequentes em suas comunidades e: Cursos de 
Batismo e noivos,3 grupos de OASE, com apoio 
da pastora, foi possível realizar visitas e con-
vites para tentarmos uma participação mais 
ativa. Se manteve o Ensino Confirmatório e com 
o apoio das lideranças foi possível realizar um 
Acampa dentro para reiniciar o grupo de jovens. 
Foi mantido os encontros de casais e planejado 
um retiro para 2026, 6 grupos de estudo bíblico, 
Fazenda, Chapadão, Corticeira, Garrafão, 
Nova Alemanha e Imbuia, 3 grupos de ensino 
confirmatório, com 3 professoras voluntárias e 
pastora, 3 grupos de culto infantil com orienta-
doras dedicadas no ensino com as crianças, 2 
grupos de estudo com discipulado, iniciados 
com a chegada da pastora, 3 corais.

 E reiniciamos o grupo de Idosos com o 
apoio do presbitério de Imbuia para os encon-
tros mensais na comunidade, recebemos os 
Grupos do Setor nas 3 comunidades com apoio 
de todas comunidades para o café e recepção 
os grupos de idosos de outras comunidades, 
reunião dos 3 presbitérios e do Conselho 
paroquial.
 Aconteceu uma ação diaconal com as 
mulheres da OASE com visitação ao CERENE 
no dia das mulheres com uma mensagem 
motivadora e tivemos uma tarde especial com 

elas. Com a sras. OASE da comunidade de 
Samambaia se fez uma doação de alimentos 
não perecíveis a uma família carente. Temos 
dois programas evangelísticos na Rádio 
comunitária de Imbuia, um feito pela Pastora e o 
outro pela coordenadora paroquial da OASE. 
Tivemos um momento de Evangelização, no 
primeiro semestre. O que contribuiu para o 
crescimento espiritual de lideranças e famílias. 
A pastora continua com a visitação as famílias 
com escuta e aconselhamento pastoral. 
 A Paróquia possui uma história de fé e 
comprometimento com o Evangelho de Cristo, 
po rém,  não  ex i s te  um p lane jamen to 
missionário, o que seria interessante promover 
com diálogo e perspectivas de missão com 
todos grupos existentes, para que possamos ter 
objetivos claros na missão de Deus e alinhar a 
nossa caminhada de fé com o Sínodo e Igreja.  
 No ano de 2025, houve uma boa 
participação das famílias nos cultos e diferentes 
grupos, entretanto, gostaríamos de alcançar 
mais famílias.
Somos imensamente agradecidos a Deus que 
têm levantado lideranças de todas as idades, 
somos seu rebanho e gratos por tudo que já 
recebemos, porém, rogamos ao Senhor que 
acrescente mais trabalhadores na Sua Seara e 
guie nossos passos segundo o seu querer. 
Despedimo-nos com palavras do apóstolo 
Paulo.
“Existem tipos diferentes de dons espirituais, 
mas é um só e o mesmo Espírito quem dá esses 
dons. Existem maneiras diferentes de servir, 
mas o Senhor que servimos é o mesmo. Há 
diferentes habilidades para realizar o trabalho, 
mas é o mesmo Deus quem dá a cada um a 
habilidade para fazê-lo. Para o bem de todos, 
Deus dá a cada uma alguma prova da presença 
do Espírito Santo.” 1Coríntios 12.4-7 

“É necessário que ele cresça e que eu diminua (João 3:30).” 
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ITUPORANGA
Rua Irineu Bornhausen, 151 - Freguesia de Baixo

88.400-000 - Ituporanga/SC

(47) 3533-1337

ieclbituporanga@hotmail.com

Paróquia Evangélica de

Pa. Lilian Grosskopf Patzlaff

P. Valdecir Patzlaff

Josiel da Silva Amaral

ITUPORANGA

Rio do
Norte

Rio Batalha

Ituporanga

Gabiroba

1.271 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Após incentivar a prática da oração no 
início do capítulo (1 Timóteo 2.1-2), Paulo 
ressalta ao jovem Timóteo que a vontade de 
Deus é a salvação de todas as pessoas, 
seguida do chamado ao discipulado, para que 
conheçam plenamente a sua vontade. A Igreja 
que declara Jesus como Senhor e Salvador 
reconhece, na vontade de Deus, a sua missão 
nesse mundo. Nesse sentido, somos cha-
mados a pregar o evangelho a todas as pes-
soas, em todos os tempos e lugares, e também 
conduzir os salvos no caminho do discipulado, 
pra que venham a conhecer a plena vontade 
daquele que nos salvou. Confiamos no agir 
deste Deus que nos chama para participar da 
missão.

 De acordo com o planejamento da 
Paróquia Evangélica de Ituporanga, as nossas 
Comunidades observam as seguintes ênfases: 
cultos inspiradores e com o compromisso de 
cada discípulo em servir com seus dons e 
habilidades, alcançando as pessoas da cidade 
com a mensagem do evangelho e fortalecendo-
as na comunhão de pequenos grupos. Diante 
disso, definimos as áreas estratégicas: cultos 
inspiradores, capacitação de lideranças, 
gratidão e contribuição, acolhimento e 
pequenos grupos.

 1. Nos cultos, procuramos trabalhar com 
séries de pregações, observando o contexto e 
as situações de vida de nossas famílias ou da 
nossa sociedade. Em 2025, observamos um 
aumento de participação na Comunidade 
Evangélica de Ituporanga e Rio Batalha, e 
estabilidade nas demais comunidades. 
Percebemos também que nas comunidades 
urbanas estamos recebendo muitos visitantes. 
De certa forma, o culto se torna um cartão de 
apresentação da Igreja para a cidade.

 2. Com o objetivo de anunciar o evan-
gelho para todas as pessoas, desenvolvemos 
várias atividades que possibilitam o comparti-
lhar com aqueles que não pertencem ao rol de 
membros. O Curso Alpha tem sido por muitos 
anos uma ferramenta evangelística que nos 
permite esse contato com muitas pessoas que 
não participam da vida comunitária. No ano 

passado, mais uma vez o Curso Alpha reuniu 
um grande número de participantes, alcan-
çando crianças (Alpha Kids), adolescentes 
(Alpha Teens), jovens (Alpha Jovem) e os 
adultos. Contamos com uma equipe de mais de 
30 líderes que tornam o Alpha um tempo muito 
especial de evangelização.

 3. A partir do Curso Alpha, surgiram 
grupos de discipulado e grupos caseiros. 
Nesses grupos, os participantes se encontram 
para estudar a palavra, compartilhar situações 
da vida e orar. E a partir desses grupos também 
surgem outras propostas de evangelização, 
serviço e diaconia.

 4. Outros grupos que tem alcançado 
novas pessoas da cidade são o Ministério 
Infantil (incluindo um grupo de coral infantil que 
reúne mais de 40 crianças), os grupos de 
jovens e um novo trabalho que gerou muita 
alegria, o grupo de adolescentes (que cha-
mamos de Conexão Radical). Em torno de 60 
adolescentes estão se reunindo com regulari-
dade pra estudar a Palavra de Deus, coorde-
nados por um grupo de 15 líderes.

 5. Os encontros de Mulheres e de 
Homens também oportunizam o compartilhar 
do evangelho para muitas pessoas, tanto das 
Comunidades como também visitantes. O 
grupo de Mulheres reúne em média mais de 
150 participantes, e o grupo de Homens reúne 
em torno de 80 participantes. Além disso, mais 
de 60 casais se encontram mensalmente num 
dos três grupos que temos na Paróquia.

 6. O envolvimento de lideranças e 
ministros da Paróquia em iniciativas da socie-
dade civil são importantes para que possamos 
cumprir com a vontade de Deus, de comparti-
lhar a fé e servir as pessoas em suas necessi-
dades. Alguns líderes participam de Conselhos 
Municipais, a pastora Lilian já por muitos anos 
tem servido na Abapcmai (Associação benefi-
cente de apoio aos portadores de câncer Maria 
Adélia de Ituporanga), e os ministros da 
Paróquia, especialmente o Josiel, dedicam 
parte de seu tempo para acompanhar o Centro 
Educacional Bom Pastor, escola que

“Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador, que deseja
que todos sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.” 

(1 Timóteo 2.3,4)

funciona em parceria entre a Paróquia e o 

Poder Público municipal, com mais de 300 

crianças matriculadas.

 7. Na área da contribuição, a Paróquia 

Evangélica de Ituporanga trabalha na 

perspectiva de contribuição livre, onde os 

membros são motivados a contribuir por 

gratidão e como sinal de compromisso com a 

causa do evangelho. 

O ano de 2025 foi de crise no setor da cebola, o 

que afetou profundamente a economia do 

nosso município, mas ainda assim a Paróquia 

conseguiu cumpr i r  seu p lanejamento 

financeiro.

 8. Entre os muitos desafios e dificuldades 

que percebemos em nossa caminhada, 

citamos: 

a) Dar continuidade à formação de novas 

lideranças, principalmente para atender as 

demandas do Ministério Infantil, Conexão 

Radical, Discipulado e os Grupos Caseiros; b) 

Envolver a liderança para que possamos 

alcançar a meta de cultos mais inspiradores; c) 

Temos dificuldade em manter contato com as 

mui tas  pessoas que v is i tam nossas 

comunidades, principalmente nos cultos.

 Seguimos confiantes de que aquele que 

nos chamou para participar de sua missão no 

mundo, também nos conduzirá diante desses 

inúmeros desafios, ao mesmo tempo em que 

somos gratos por tudo o que Deus tem feito.   

Abençoada Assembleia a todos! 
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Tema: Planejar a missão, confiar no agir de 

Deus

 Lema: “Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus.”

 (1 Coríntios 3.6)

 A Comunidade Encontro nasceu com o 

propósito de ser uma igreja voltada “para os de 

fora”, especialmente para pessoas sem vínculo 

com uma comunidade cristã ou afastadas da 

vida comunitária. 

 Ao refletirmos sobre o tema da 30ª  

Assembleia— “Planejar a missão, confiar no 

agir de Deus” — percebemos como essa 

realidade resume nossa caminhada. Temos 

buscado planejar de forma estratégica e 

organizada, sem perder a consciência de que o 

verdadeiro crescimento vem de Deus. Somos 

chamados a plantar e regar, mas é o Senhor 

quem produz t ransformação e f ru tos 

duradouros.

Missão

A vida missional continua sendo o centro 

da identidade da Comunidade Encontro. Um 

dos principais sonhos da comunidade é 

reiniciar um segundo campo na Ilha de 

Florianópolis, mantendo a mesma visão de 

uma igreja voltada para os de fora.Percebemos 

um desafio geográfico significativo na Grande 

Florianópolis. As distâncias e dificuldades de 

mobilidade acabam dificultando a permanência 

e integração de novas famílias. Assim, 

entendemos que um novo campus poderá 

ampliar nosso alcance, fortalecendo a 

presença comunitária e o discipulado em 

diferentes regiões da cidade. Mais do que 

reproduzi r  programações,  desejamos 

multiplicar cultura, discipulado e presença 

missional.

 Formação

 A formação espiritual segue como uma 

das prioridades da comunidade. Atualmente 

contamos com 15 pequenos grupos, 

envolvendo aproximadamente 120 pessoas 

e m  u m  p r o c e s s o  c o n t í n u o  d e 

discipulado.Nesse período, desenvolvemos 

um currículo chamado “A Jornada”, voltado 

ENCONTRO
Rua Professor Bayer Filho, 171 - Coqueiros

88.080-300 - Florianópolis/SC

(48) 99854-5630

contato@encontro.org

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana

P. André Vogel (a partir de 01/03/2025)

Miss. Dione Schlemper [Projeto Içara]

P. vol. Sigolf Greuel

FLORIANÓPOLIS

Encontro

435membros
cfe. estatísticas ano-base 2024
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ITUPORANGA
Rua Irineu Bornhausen, 151 - Freguesia de Baixo

88.400-000 - Ituporanga/SC

(47) 3533-1337

ieclbituporanga@hotmail.com

Paróquia Evangélica de

Pa. Lilian Grosskopf Patzlaff

P. Valdecir Patzlaff

Josiel da Silva Amaral

ITUPORANGA

Rio do
Norte

Rio Batalha

Ituporanga

Gabiroba

1.271 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Após incentivar a prática da oração no 
início do capítulo (1 Timóteo 2.1-2), Paulo 
ressalta ao jovem Timóteo que a vontade de 
Deus é a salvação de todas as pessoas, 
seguida do chamado ao discipulado, para que 
conheçam plenamente a sua vontade. A Igreja 
que declara Jesus como Senhor e Salvador 
reconhece, na vontade de Deus, a sua missão 
nesse mundo. Nesse sentido, somos cha-
mados a pregar o evangelho a todas as pes-
soas, em todos os tempos e lugares, e também 
conduzir os salvos no caminho do discipulado, 
pra que venham a conhecer a plena vontade 
daquele que nos salvou. Confiamos no agir 
deste Deus que nos chama para participar da 
missão.

 De acordo com o planejamento da 
Paróquia Evangélica de Ituporanga, as nossas 
Comunidades observam as seguintes ênfases: 
cultos inspiradores e com o compromisso de 
cada discípulo em servir com seus dons e 
habilidades, alcançando as pessoas da cidade 
com a mensagem do evangelho e fortalecendo-
as na comunhão de pequenos grupos. Diante 
disso, definimos as áreas estratégicas: cultos 
inspiradores, capacitação de lideranças, 
gratidão e contribuição, acolhimento e 
pequenos grupos.

 1. Nos cultos, procuramos trabalhar com 
séries de pregações, observando o contexto e 
as situações de vida de nossas famílias ou da 
nossa sociedade. Em 2025, observamos um 
aumento de participação na Comunidade 
Evangélica de Ituporanga e Rio Batalha, e 
estabilidade nas demais comunidades. 
Percebemos também que nas comunidades 
urbanas estamos recebendo muitos visitantes. 
De certa forma, o culto se torna um cartão de 
apresentação da Igreja para a cidade.

 2. Com o objetivo de anunciar o evan-
gelho para todas as pessoas, desenvolvemos 
várias atividades que possibilitam o comparti-
lhar com aqueles que não pertencem ao rol de 
membros. O Curso Alpha tem sido por muitos 
anos uma ferramenta evangelística que nos 
permite esse contato com muitas pessoas que 
não participam da vida comunitária. No ano 

passado, mais uma vez o Curso Alpha reuniu 
um grande número de participantes, alcan-
çando crianças (Alpha Kids), adolescentes 
(Alpha Teens), jovens (Alpha Jovem) e os 
adultos. Contamos com uma equipe de mais de 
30 líderes que tornam o Alpha um tempo muito 
especial de evangelização.

 3. A partir do Curso Alpha, surgiram 
grupos de discipulado e grupos caseiros. 
Nesses grupos, os participantes se encontram 
para estudar a palavra, compartilhar situações 
da vida e orar. E a partir desses grupos também 
surgem outras propostas de evangelização, 
serviço e diaconia.

 4. Outros grupos que tem alcançado 
novas pessoas da cidade são o Ministério 
Infantil (incluindo um grupo de coral infantil que 
reúne mais de 40 crianças), os grupos de 
jovens e um novo trabalho que gerou muita 
alegria, o grupo de adolescentes (que cha-
mamos de Conexão Radical). Em torno de 60 
adolescentes estão se reunindo com regulari-
dade pra estudar a Palavra de Deus, coorde-
nados por um grupo de 15 líderes.

 5. Os encontros de Mulheres e de 
Homens também oportunizam o compartilhar 
do evangelho para muitas pessoas, tanto das 
Comunidades como também visitantes. O 
grupo de Mulheres reúne em média mais de 
150 participantes, e o grupo de Homens reúne 
em torno de 80 participantes. Além disso, mais 
de 60 casais se encontram mensalmente num 
dos três grupos que temos na Paróquia.

 6. O envolvimento de lideranças e 
ministros da Paróquia em iniciativas da socie-
dade civil são importantes para que possamos 
cumprir com a vontade de Deus, de comparti-
lhar a fé e servir as pessoas em suas necessi-
dades. Alguns líderes participam de Conselhos 
Municipais, a pastora Lilian já por muitos anos 
tem servido na Abapcmai (Associação benefi-
cente de apoio aos portadores de câncer Maria 
Adélia de Ituporanga), e os ministros da 
Paróquia, especialmente o Josiel, dedicam 
parte de seu tempo para acompanhar o Centro 
Educacional Bom Pastor, escola que

“Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador, que deseja
que todos sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.” 

(1 Timóteo 2.3,4)

funciona em parceria entre a Paróquia e o 

Poder Público municipal, com mais de 300 

crianças matriculadas.

 7. Na área da contribuição, a Paróquia 

Evangélica de Ituporanga trabalha na 

perspectiva de contribuição livre, onde os 

membros são motivados a contribuir por 

gratidão e como sinal de compromisso com a 

causa do evangelho. 

O ano de 2025 foi de crise no setor da cebola, o 

que afetou profundamente a economia do 

nosso município, mas ainda assim a Paróquia 

conseguiu cumpr i r  seu p lanejamento 

financeiro.

 8. Entre os muitos desafios e dificuldades 

que percebemos em nossa caminhada, 

citamos: 

a) Dar continuidade à formação de novas 

lideranças, principalmente para atender as 

demandas do Ministério Infantil, Conexão 

Radical, Discipulado e os Grupos Caseiros; b) 

Envolver a liderança para que possamos 

alcançar a meta de cultos mais inspiradores; c) 

Temos dificuldade em manter contato com as 

mui tas  pessoas que v is i tam nossas 

comunidades, principalmente nos cultos.

 Seguimos confiantes de que aquele que 

nos chamou para participar de sua missão no 

mundo, também nos conduzirá diante desses 

inúmeros desafios, ao mesmo tempo em que 

somos gratos por tudo o que Deus tem feito.   

Abençoada Assembleia a todos! 
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Tema: Planejar a missão, confiar no agir de 

Deus

 Lema: “Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus.”

 (1 Coríntios 3.6)

 A Comunidade Encontro nasceu com o 

propósito de ser uma igreja voltada “para os de 

fora”, especialmente para pessoas sem vínculo 

com uma comunidade cristã ou afastadas da 

vida comunitária. 

 Ao refletirmos sobre o tema da 30ª  

Assembleia— “Planejar a missão, confiar no 

agir de Deus” — percebemos como essa 

realidade resume nossa caminhada. Temos 

buscado planejar de forma estratégica e 

organizada, sem perder a consciência de que o 

verdadeiro crescimento vem de Deus. Somos 

chamados a plantar e regar, mas é o Senhor 

quem produz t ransformação e f ru tos 

duradouros.

Missão

A vida missional continua sendo o centro 

da identidade da Comunidade Encontro. Um 

dos principais sonhos da comunidade é 

reiniciar um segundo campo na Ilha de 

Florianópolis, mantendo a mesma visão de 

uma igreja voltada para os de fora.Percebemos 

um desafio geográfico significativo na Grande 

Florianópolis. As distâncias e dificuldades de 

mobilidade acabam dificultando a permanência 

e integração de novas famílias. Assim, 

entendemos que um novo campus poderá 

ampliar nosso alcance, fortalecendo a 

presença comunitária e o discipulado em 

diferentes regiões da cidade. Mais do que 

reproduzi r  programações,  desejamos 

multiplicar cultura, discipulado e presença 

missional.

 Formação

 A formação espiritual segue como uma 

das prioridades da comunidade. Atualmente 

contamos com 15 pequenos grupos, 

envolvendo aproximadamente 120 pessoas 

e m  u m  p r o c e s s o  c o n t í n u o  d e 

discipulado.Nesse período, desenvolvemos 

um currículo chamado “A Jornada”, voltado 

ENCONTRO
Rua Professor Bayer Filho, 171 - Coqueiros

88.080-300 - Florianópolis/SC

(48) 99854-5630

contato@encontro.org

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana

P. André Vogel (a partir de 01/03/2025)

Miss. Dione Schlemper [Projeto Içara]

P. vol. Sigolf Greuel

FLORIANÓPOLIS

Encontro

435membros
cfe. estatísticas ano-base 2024
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ao estudo e aprofundamento da Bíblia como 

uma Grande História. A metodologia acontece 

em quatro etapas quinzenais: refletir, interagir, 

assistir e aprofundar. Os resultados têm sido 

positivos, oportunizando aprofundamento e 

fortalecimento dos vínculos entre as pessoas. 

Ao final deste ciclo, nosso objetivo é 

transformar em um material de discipulado 

para que também possa servir a outras 

comunidades. 

 Diaconia

 A diaconia tem sido compreendida como 

expressão prática do amor de Cristo e parte 

inseparável da missão da igreja. Uma das 

principais frentes diaconais foi o trabalho com 

imigrantes, realizado em parceria com a igreja 

Assembleia de Deus. Também mantemos 

apoio ao CERENE, instituição reconhecida 

pelo trabalho de recuperação de dependentes 

químicos, entendendo que o Evangelho 

alcança pessoas em contextos de extrema 

vulnerabilidade.

 Gestão

 O crescimento da Comunidade Encontro 

também trouxe a necessidade de fortalecer a 

gestão e organização ministerial. Temos 

investido no mapeamento de processos, 

acompanhamento de equipes e organização 

das atividades da comunidade. Além disso, 

passamos a analisar com mais cuidado 

indicadores e frequências dos diferentes 

ministérios, permitindo maior clareza pastoral e 

planejamento mais intencional. Ao mesmo 

tempo, seguimos conscientes de que o desafio 

não é apenas estruturar processos eficientes, 

mas preservar a cultura acolhedora, relacional 

e missional que caracteriza a Comunidade 

Encontro.

 Considerações Finais

 Ao olhar para este período, reconhecemos 

com gratidão a fidelidade de Deus sobre a 

caminhada da Comunidade Encontro. Apesar 

d o s  d e s a fi o s ,  t e m o s  t e s t e m u n h a d o 

crescimento, amadurecimento comunitário e 

transformação de vidas.

 Seguimos planejando a missão com 

responsabilidade, mas confiando que o 

verdadeiro crescimento continua vindo de 

Deus. 

 Nossa oração é que a Comunidade 

Encontro permaneça sendo uma igreja que 

oportuniza encontros e reencontros com Deus 

e umas com as outras.
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A Paróquia Evangélica de Confissão 

Luterana em Angelina entende sua caminhada 

missionária como expressão da ação de Deus 

através da proclamação do Evangelho, da 

v i vênc ia  da  comunhão  c r i s tã  e  das 

programações realizadas nas comunidades. 

Compreendemos o chamado da Igreja, para 

semear e cuidar da obra do Senhor, confiando 

que o verdadeiro crescimento vem de Deus.

A missão da Paróquia consiste em 

anunciar e testemunhar o Evangelho de Jesus 

Cristo, visando a transformação de vidas por 

meio da Palavra de Deus e da vivência da fé 

cristã. Em Angelina somos vistos como uma 

igreja que leva a sério a Palavra de Deus, 

acolhedora, missionária e comprometida com o 

testemunho público do Evangelho.

Nossa caminhada está fundamentada 

em valores que consideramos essenciais e 

inegociáveis: a centralidade da Palavra de 

Deus, a formação de lideranças, a comunhão 

entre os membros e a ética cristã.

Missão

 A missão da Paróquia de Angelina, 

manifesta-se especialmente através dos 

c u l t o s ,  p e q u e n o s  g r u p o s  e  o u t r a s 

programações promovidas ao longo do ano. Os 

cultos continuam sendo um dos principais 

pontos fortes da comunidade, reunindo 

pessoas em torno da Palavra e  dos 

Sacramentos, fortalecendo a fé e a comunhão.

As programações realizadas pela Paróquia 

têm contribuído para aproximar famílias, 

crianças, jovens e adultos da vida comunitária 

assim como os primeiros cristãos tinham como 

propósito: E perseveravam na doutrina dos 

apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e 

nas orações. Atos 2.42

Ao mesmo tempo, reconhecemos 

desafios importantes na área missionária. 

Entre eles destacam-se a falta de compromisso 

por parte dos membros, dificuldades na 

formação e renovação de lideranças.

Como oportunidade missionária, a 

Paróquia tem investido no trabalho com 

crianças, (tarde feliz) e programações 

especificas para mulheres e casais, como porta 

de entrada para novas famílias.

Formação

 Uma comunidade fortalecida na Palavra 

de Deus torna-se mais consciente de sua fé, de 

sua identidade Luterana e de sua vocação 

missionária. Apesar dos desafios existentes, 

percebe-se disposição para investir na 

capacitação de pessoas e no desenvolvimento 

de novas lideranças. Aos poucos estamos 

conseguindo motivar novas lideranças para o 

trabalho dos pequenos grupos e para de 

presbitérios de Comunidades e Paróquia.

 Diaconia

 É um desafio para a Paróquia. Nosso 

planejamento estratégico não contempla 

muitas ações voltadas ao cuidado e auxílio às 

pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Contudo temos feito ofertas e doações de 

alimentos a partir dos Cultos com Santa Ceia. 

Nestes, temos focado contribuições para 

entidades como hospital, APAEs, entre outros

Gestão

Reconhecemos que a sustentabilidade 

da Paróquia é fruto do compromisso e da 

dedicação de membros e lideranças ao longo 

de muitos anos. Após o processo de 

multiplicação ocorrido em janeiro de 2023, a 

Paróquia de Angelina passou a caminhar com 

independência financeira. A organização das 

a t i v i d a d e s  e  o  a p o i o  fi n a n c e i r o  à s 

p r o g r a m a ç õ e s  p a r o q u i a i s  t ê m  s i d o 

fundamentais para a continuidade e o 

fortalecimento do trabalho missionário.A 

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 

em Ange l ina  segue  seu  p ropós i to  e 

planejamento estratégico, confiando na graça 

e na condução de Deus. Em meio aos desafios 

e oportunidades, permanece o compromisso 

de anunciar fielmente o Evangelho, 

ANGELINA
Rua Manoel Duarte, 238 - Centro

88.460-000 - Angelina/SC

(48) 99667-3849

luteranaangelina@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Ricardo Arndt

ANGELINARio Fortuna

Palheiros
Betânia

Angelina

1.033 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 “Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.”  
                                                                       (1 Coríntios 3.6) 
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ao estudo e aprofundamento da Bíblia como 

uma Grande História. A metodologia acontece 

em quatro etapas quinzenais: refletir, interagir, 

assistir e aprofundar. Os resultados têm sido 

positivos, oportunizando aprofundamento e 

fortalecimento dos vínculos entre as pessoas. 

Ao final deste ciclo, nosso objetivo é 

transformar em um material de discipulado 

para que também possa servir a outras 

comunidades. 

 Diaconia

 A diaconia tem sido compreendida como 

expressão prática do amor de Cristo e parte 

inseparável da missão da igreja. Uma das 

principais frentes diaconais foi o trabalho com 

imigrantes, realizado em parceria com a igreja 

Assembleia de Deus. Também mantemos 

apoio ao CERENE, instituição reconhecida 

pelo trabalho de recuperação de dependentes 

químicos, entendendo que o Evangelho 

alcança pessoas em contextos de extrema 

vulnerabilidade.

 Gestão

 O crescimento da Comunidade Encontro 

também trouxe a necessidade de fortalecer a 

gestão e organização ministerial. Temos 

investido no mapeamento de processos, 

acompanhamento de equipes e organização 

das atividades da comunidade. Além disso, 

passamos a analisar com mais cuidado 

indicadores e frequências dos diferentes 

ministérios, permitindo maior clareza pastoral e 

planejamento mais intencional. Ao mesmo 

tempo, seguimos conscientes de que o desafio 

não é apenas estruturar processos eficientes, 

mas preservar a cultura acolhedora, relacional 

e missional que caracteriza a Comunidade 

Encontro.

 Considerações Finais

 Ao olhar para este período, reconhecemos 

com gratidão a fidelidade de Deus sobre a 

caminhada da Comunidade Encontro. Apesar 

d o s  d e s a fi o s ,  t e m o s  t e s t e m u n h a d o 

crescimento, amadurecimento comunitário e 

transformação de vidas.

 Seguimos planejando a missão com 

responsabilidade, mas confiando que o 

verdadeiro crescimento continua vindo de 

Deus. 

 Nossa oração é que a Comunidade 

Encontro permaneça sendo uma igreja que 

oportuniza encontros e reencontros com Deus 

e umas com as outras.
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A Paróquia Evangélica de Confissão 

Luterana em Angelina entende sua caminhada 

missionária como expressão da ação de Deus 

através da proclamação do Evangelho, da 

v i vênc ia  da  comunhão  c r i s tã  e  das 

programações realizadas nas comunidades. 

Compreendemos o chamado da Igreja, para 

semear e cuidar da obra do Senhor, confiando 

que o verdadeiro crescimento vem de Deus.

A missão da Paróquia consiste em 

anunciar e testemunhar o Evangelho de Jesus 

Cristo, visando a transformação de vidas por 

meio da Palavra de Deus e da vivência da fé 

cristã. Em Angelina somos vistos como uma 

igreja que leva a sério a Palavra de Deus, 

acolhedora, missionária e comprometida com o 

testemunho público do Evangelho.

Nossa caminhada está fundamentada 

em valores que consideramos essenciais e 

inegociáveis: a centralidade da Palavra de 

Deus, a formação de lideranças, a comunhão 

entre os membros e a ética cristã.

Missão

 A missão da Paróquia de Angelina, 

manifesta-se especialmente através dos 

c u l t o s ,  p e q u e n o s  g r u p o s  e  o u t r a s 

programações promovidas ao longo do ano. Os 

cultos continuam sendo um dos principais 

pontos fortes da comunidade, reunindo 

pessoas em torno da Palavra e  dos 

Sacramentos, fortalecendo a fé e a comunhão.

As programações realizadas pela Paróquia 

têm contribuído para aproximar famílias, 

crianças, jovens e adultos da vida comunitária 

assim como os primeiros cristãos tinham como 

propósito: E perseveravam na doutrina dos 

apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e 

nas orações. Atos 2.42

Ao mesmo tempo, reconhecemos 

desafios importantes na área missionária. 

Entre eles destacam-se a falta de compromisso 

por parte dos membros, dificuldades na 

formação e renovação de lideranças.

Como oportunidade missionária, a 

Paróquia tem investido no trabalho com 

crianças, (tarde feliz) e programações 

especificas para mulheres e casais, como porta 

de entrada para novas famílias.

Formação

 Uma comunidade fortalecida na Palavra 

de Deus torna-se mais consciente de sua fé, de 

sua identidade Luterana e de sua vocação 

missionária. Apesar dos desafios existentes, 

percebe-se disposição para investir na 

capacitação de pessoas e no desenvolvimento 

de novas lideranças. Aos poucos estamos 

conseguindo motivar novas lideranças para o 

trabalho dos pequenos grupos e para de 

presbitérios de Comunidades e Paróquia.

 Diaconia

 É um desafio para a Paróquia. Nosso 

planejamento estratégico não contempla 

muitas ações voltadas ao cuidado e auxílio às 

pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Contudo temos feito ofertas e doações de 

alimentos a partir dos Cultos com Santa Ceia. 

Nestes, temos focado contribuições para 

entidades como hospital, APAEs, entre outros

Gestão

Reconhecemos que a sustentabilidade 

da Paróquia é fruto do compromisso e da 

dedicação de membros e lideranças ao longo 

de muitos anos. Após o processo de 

multiplicação ocorrido em janeiro de 2023, a 

Paróquia de Angelina passou a caminhar com 

independência financeira. A organização das 

a t i v i d a d e s  e  o  a p o i o  fi n a n c e i r o  à s 

p r o g r a m a ç õ e s  p a r o q u i a i s  t ê m  s i d o 

fundamentais para a continuidade e o 

fortalecimento do trabalho missionário.A 

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 

em Ange l ina  segue  seu  p ropós i to  e 

planejamento estratégico, confiando na graça 

e na condução de Deus. Em meio aos desafios 

e oportunidades, permanece o compromisso 

de anunciar fielmente o Evangelho, 

ANGELINA
Rua Manoel Duarte, 238 - Centro

88.460-000 - Angelina/SC

(48) 99667-3849

luteranaangelina@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Ricardo Arndt

ANGELINARio Fortuna

Palheiros
Betânia

Angelina

1.033 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 “Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.”  
                                                                       (1 Coríntios 3.6) 
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fortalecer a comunhão cristã e servir a Deus, 

com amor e responsabilidade. 

Cremo e confiamos que, assim como 

afirmou o apóstolo Paulo, somos chamados a 

plantar e regar, sabendo que é Deus quem 

concede o crescimento.

TRINDADE
Rua Deputado Antônio Edu Vieira, 1.230 - Pantanal

88.040-250 - Florianópolis/SC

(48) 3234-1395

secretariacomtrindade@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana da

P. Israel Wolney Sell 

FLORIANÓPOLIS

Trindade
355 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Inspirados nas palavras do apóstolo 
Paulo aos coríntios — "Eu plantei, Apolo regou, 
mas o crescimento veio de Deus" (1Co 3.6) — 
apresentamos nossa caminhada ao longo de 
2025, certos de que Deus, em sua bondade e 
fidelidade, tem sustentado nossos passos e 
preparado o terreno para o que ainda está por 
vir.

O ano de 2025 marcou o segundo ano do 
pastor Israel e da pastora Carol Sell junto à 
Comunidade Evangélica Luterana da Trindade 
- CELT. Um segundo ano carrega uma 
qualidade diferente do primeiro: é quando as 
re lações ganham um pouco mais  de 
profundidade, quando a real idade da 
comunidade começa a ser compreendida de 
dentro para fora, e quando algumas iniciativas 
plantadas começam a mostrar sinais de 
brotamento (usando a linguagem de Paulo). 
Foi um ano de aprendizado contínuo, de 
afinamento de vínculos e de discernimento 
coletivo sobre os caminhos a seguir.

A CELT é uma comunidade diversa em 
muitos sentidos, e fazer com que pessoas tão 
diferentes caminhem juntas é sempre desafio. 
Ao longo de 2025, vivemos transições 
importantes de l iderança em diversos 
ministérios, presbitério e diretoria. Esses 
momentos de transição, embora desafiadores, 
revelam a vitalidade de uma comunidade com 
capacidade de renovação de lideranças.

No campo da missão,  seguimos 
sustentando parcerias transculturais com 
missionários que atuam além das fronteiras da 
nossa comunidade local. A comunidade 
também acompanhou financeiramente um 
estudante de teologia ao longo do ano e, no 
final de 2025, enviou um casal para a 
Faculdade Luterana de Teologia (FLT), tanto 
para o curso de teologia quanto para o Curso 
Bíblico Básico. Sabemos que o envio e a 
manutenção dessas parcerias representam um 
esforço considerável para uma comunidade do 
porte da CELT, e entendemos que este é um 
ponto que merece atenção e criatividade nos 

próximos ciclos. A MUNIL, por sua vez, segue 
sendo um braço intrinsecamente ligado à 
nossa comunidade, acolhendo universitários e 
recém-formados a partir do Evangelho, 
compreendendo que esses jovens são alvo do 
amor de Deus e que a fé precisa dialogar com a 
vida real, com a universidade, com a cultura e 
com os desafios da geração.

Na área da formação, 2025 foi um ano de 
amadurecimento de ideias e de estruturação 
de caminhos. Além dos cultos regulares, os 
pequenos grupos (PGs) têm sido o principal 
espaço de formação espiritual e comunhão. O 
discipulado individual e em micro-grupos 
também tem avançado como prática pastoral 
mútua. Ao mesmo tempo, iniciamos estudos 
sobre a viabilidade de criação de cursos de 
formação que possam ser aplicados tanto de 
maneira individual quanto coletiva. Outra frente 
aberta foi o desenvolvimento de uma nova 
versão do material confirmatório (que 
chamamos de Link), buscando melhorar a 
experiência tanto dos orientadores quanto dos 
adolescentes. O grande horizonte que nos 
move nessa área é que todos os nossos 
membros estejam inseridos em um PG e que 
esses grupos possam se tornar portas de 
entrada para pessoas de fora da comunidade, 
pois acreditamosque os relacionamentos 
genuínos são, em si mesmos, uma poderosa 
forma de missão.

A diaconia segue sendo um dos traços 
mais marcantes do DNA da CELT. O Projeto 
Serrinha promove mensalmente um brechó 
cujos recursos são direcionados para apoio à 
construção e melhoria de moradias de famílias 
em situação de vulnerabilidade, além da 
distribuição de alimentos. A Oficina do 
Brinquedo mantém seu trabalho cuidadoso de 
restauração de brinquedos usados para 
doação a ONGs, instituições que atendem 
crianças e, especialmente, à AEBAS, com 
quem mantemos parceria de longa data e da 
qua l  membros da comunidade estão 
intimamente ligados. 59
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 O Grupo Conexão tem realizado um 
trabalho relevante de acolhimento e evangeli-
zação de emigrantes de diferentes países da 
América Latina, com destaque para os venezu-
elanos. Em 2025, o sínodo contribuiu com 
recursos para a aquisição de Bíblias em 
espanhol, fortalecendo tanto a evangelização 
quanto  a  formação dessas pessoas. 
Enxergamos a diaconia não como um pro-
grama entre outros, mas como expressão 
concreta do mandato de Cristo aos seus 
discípulos: amar o próximo de forma tangível e 
transformadora.

Em relação à gestão, demos mais alguns 
passos no planejamento estratégico da 
comunidade. Um dos desafios mais concretos 
continua sendo a ausência de um espaço 
próprio — em 2026, a CELT completa 25 anos e 
ainda não conta com sede própria. A 
construção de um espaço que atenda às 
demandas atuais envolve custos elevados e 
exige uma visão de longo prazo. Além disso, 
com a reestruturação da antiga Paróquia de 
Florianópolis, a comunidade precisou se 
adaptar a algumas questões burocráticas que 
ainda estão em processo de encaminhamento. 
Um avanço concreto foi a locação de um imóvel 
onde acontecem os cultos e os grupos, o que 
exigiu diálogo entre os diferentes ministérios 
para o uso compartilhado e ordenado dos 
espaços.

Ao olharmos para tudo isso, o versículo 
que nos convida a relatar não é apenas um 
tema de assembleia: ele é o espelho da nossa 
experiência. Plantamos o que nos foi dado a 
plantar. Regamos com dedicação, com 
limitações, com fé e com muita oração. E 
reconhecemos, com gratidão e humildade, que 
o crescimento não vem de nós. Vem de Deus. É 
essa convicção que nos liberta do peso de 
querer controlar os resultados e nos coloca na 
postura de quem é fiel ao chamado, confiando 
no agir soberano de Deus sobre aquilo que 
entregamos nas Suas mãos.

Os desafios que temos pela frente são 
reais e não serão poucos. Mas os encaramos 
como comunidade que tem uma direção: 
Cristo. É ele o fundamento e o horizonte da 
nossa missão de "ser um ambiente de vida 
plena e ação transformadora fundamentada no 
Evangelho". É por ele que queremos ver cada 
membro crescer, impactar sua esfera de 
influência e viver um relacionamento cada vez 
mais profundo com Deus na comunhão dos 
discípulos de Jesus em missão neste mundo. 

BELA VISTA - ITUPORANGA
Rodovia SC 110, Km 7 - Bela Vista

88.400-000 - Ituporanga/SC

(47) 3533-9009

ieclbbelavista@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana

Miss. Deloir Carlos Tonn

ITUPORANGA

Bela
VistaCerro

Negro

539 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Eu sou a videira, vós sois os ramos. Quem permanece em mim, e eu 

nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. ” (João 15.5)  

Com gratidão a Deus, apresentamos o 

relatório das atividades desenvolvidas pela 

Paróquia Evangélica Bela Vista, reconhecendo 

que todo planejamento e toda ação somente 

produzem frutos quando estão firmados em 

Cristo. Ao longo deste período, buscamos 

cumprir a missão da Igreja com dedicação, fé e 

confiança no agir de Deus, fortalecendo os 

vínculos de pertencimento, a comunhão, 

focando no discipulado e o cuidado com as 

famílias e comunidades.

A programação principal da Paróquia 

cont inua sendo os cul tos,  momentos 

essenciais de adoração, pregação da Palavra e 

fortalecimento espiritual da comunidade. Além 

disso, foram realizadas evangelizações, 

levando a mensagem do Evangelho às 

pessoas e fortalecendo a presença missionária 

da Igreja.

Destacamos também o ret i ro de 

mulheres, que contou com uma excelente 

participação, proporcionando momentos de 

comunhão, aprendizado, renovação espiritual 

e fortalecimento da fé.

O trabalho com casais segue ativo e 

fortalecido, com encontros realizados no 

quarto domingo de cada mês, promovendo 

diálogo, convivência e crescimento familiar.
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fortalecer a comunhão cristã e servir a Deus, 

com amor e responsabilidade. 

Cremo e confiamos que, assim como 

afirmou o apóstolo Paulo, somos chamados a 

plantar e regar, sabendo que é Deus quem 

concede o crescimento.

TRINDADE
Rua Deputado Antônio Edu Vieira, 1.230 - Pantanal

88.040-250 - Florianópolis/SC

(48) 3234-1395

secretariacomtrindade@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana da

P. Israel Wolney Sell 

FLORIANÓPOLIS

Trindade
355 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Inspirados nas palavras do apóstolo 
Paulo aos coríntios — "Eu plantei, Apolo regou, 
mas o crescimento veio de Deus" (1Co 3.6) — 
apresentamos nossa caminhada ao longo de 
2025, certos de que Deus, em sua bondade e 
fidelidade, tem sustentado nossos passos e 
preparado o terreno para o que ainda está por 
vir.

O ano de 2025 marcou o segundo ano do 
pastor Israel e da pastora Carol Sell junto à 
Comunidade Evangélica Luterana da Trindade 
- CELT. Um segundo ano carrega uma 
qualidade diferente do primeiro: é quando as 
re lações ganham um pouco mais  de 
profundidade, quando a real idade da 
comunidade começa a ser compreendida de 
dentro para fora, e quando algumas iniciativas 
plantadas começam a mostrar sinais de 
brotamento (usando a linguagem de Paulo). 
Foi um ano de aprendizado contínuo, de 
afinamento de vínculos e de discernimento 
coletivo sobre os caminhos a seguir.

A CELT é uma comunidade diversa em 
muitos sentidos, e fazer com que pessoas tão 
diferentes caminhem juntas é sempre desafio. 
Ao longo de 2025, vivemos transições 
importantes de l iderança em diversos 
ministérios, presbitério e diretoria. Esses 
momentos de transição, embora desafiadores, 
revelam a vitalidade de uma comunidade com 
capacidade de renovação de lideranças.

No campo da missão,  seguimos 
sustentando parcerias transculturais com 
missionários que atuam além das fronteiras da 
nossa comunidade local. A comunidade 
também acompanhou financeiramente um 
estudante de teologia ao longo do ano e, no 
final de 2025, enviou um casal para a 
Faculdade Luterana de Teologia (FLT), tanto 
para o curso de teologia quanto para o Curso 
Bíblico Básico. Sabemos que o envio e a 
manutenção dessas parcerias representam um 
esforço considerável para uma comunidade do 
porte da CELT, e entendemos que este é um 
ponto que merece atenção e criatividade nos 

próximos ciclos. A MUNIL, por sua vez, segue 
sendo um braço intrinsecamente ligado à 
nossa comunidade, acolhendo universitários e 
recém-formados a partir do Evangelho, 
compreendendo que esses jovens são alvo do 
amor de Deus e que a fé precisa dialogar com a 
vida real, com a universidade, com a cultura e 
com os desafios da geração.

Na área da formação, 2025 foi um ano de 
amadurecimento de ideias e de estruturação 
de caminhos. Além dos cultos regulares, os 
pequenos grupos (PGs) têm sido o principal 
espaço de formação espiritual e comunhão. O 
discipulado individual e em micro-grupos 
também tem avançado como prática pastoral 
mútua. Ao mesmo tempo, iniciamos estudos 
sobre a viabilidade de criação de cursos de 
formação que possam ser aplicados tanto de 
maneira individual quanto coletiva. Outra frente 
aberta foi o desenvolvimento de uma nova 
versão do material confirmatório (que 
chamamos de Link), buscando melhorar a 
experiência tanto dos orientadores quanto dos 
adolescentes. O grande horizonte que nos 
move nessa área é que todos os nossos 
membros estejam inseridos em um PG e que 
esses grupos possam se tornar portas de 
entrada para pessoas de fora da comunidade, 
pois acreditamosque os relacionamentos 
genuínos são, em si mesmos, uma poderosa 
forma de missão.

A diaconia segue sendo um dos traços 
mais marcantes do DNA da CELT. O Projeto 
Serrinha promove mensalmente um brechó 
cujos recursos são direcionados para apoio à 
construção e melhoria de moradias de famílias 
em situação de vulnerabilidade, além da 
distribuição de alimentos. A Oficina do 
Brinquedo mantém seu trabalho cuidadoso de 
restauração de brinquedos usados para 
doação a ONGs, instituições que atendem 
crianças e, especialmente, à AEBAS, com 
quem mantemos parceria de longa data e da 
qua l  membros da comunidade estão 
intimamente ligados. 59
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 O Grupo Conexão tem realizado um 
trabalho relevante de acolhimento e evangeli-
zação de emigrantes de diferentes países da 
América Latina, com destaque para os venezu-
elanos. Em 2025, o sínodo contribuiu com 
recursos para a aquisição de Bíblias em 
espanhol, fortalecendo tanto a evangelização 
quanto  a  formação dessas pessoas. 
Enxergamos a diaconia não como um pro-
grama entre outros, mas como expressão 
concreta do mandato de Cristo aos seus 
discípulos: amar o próximo de forma tangível e 
transformadora.

Em relação à gestão, demos mais alguns 
passos no planejamento estratégico da 
comunidade. Um dos desafios mais concretos 
continua sendo a ausência de um espaço 
próprio — em 2026, a CELT completa 25 anos e 
ainda não conta com sede própria. A 
construção de um espaço que atenda às 
demandas atuais envolve custos elevados e 
exige uma visão de longo prazo. Além disso, 
com a reestruturação da antiga Paróquia de 
Florianópolis, a comunidade precisou se 
adaptar a algumas questões burocráticas que 
ainda estão em processo de encaminhamento. 
Um avanço concreto foi a locação de um imóvel 
onde acontecem os cultos e os grupos, o que 
exigiu diálogo entre os diferentes ministérios 
para o uso compartilhado e ordenado dos 
espaços.

Ao olharmos para tudo isso, o versículo 
que nos convida a relatar não é apenas um 
tema de assembleia: ele é o espelho da nossa 
experiência. Plantamos o que nos foi dado a 
plantar. Regamos com dedicação, com 
limitações, com fé e com muita oração. E 
reconhecemos, com gratidão e humildade, que 
o crescimento não vem de nós. Vem de Deus. É 
essa convicção que nos liberta do peso de 
querer controlar os resultados e nos coloca na 
postura de quem é fiel ao chamado, confiando 
no agir soberano de Deus sobre aquilo que 
entregamos nas Suas mãos.

Os desafios que temos pela frente são 
reais e não serão poucos. Mas os encaramos 
como comunidade que tem uma direção: 
Cristo. É ele o fundamento e o horizonte da 
nossa missão de "ser um ambiente de vida 
plena e ação transformadora fundamentada no 
Evangelho". É por ele que queremos ver cada 
membro crescer, impactar sua esfera de 
influência e viver um relacionamento cada vez 
mais profundo com Deus na comunhão dos 
discípulos de Jesus em missão neste mundo. 

BELA VISTA - ITUPORANGA
Rodovia SC 110, Km 7 - Bela Vista

88.400-000 - Ituporanga/SC

(47) 3533-9009

ieclbbelavista@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana

Miss. Deloir Carlos Tonn

ITUPORANGA

Bela
VistaCerro

Negro

539 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

“Eu sou a videira, vós sois os ramos. Quem permanece em mim, e eu 

nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. ” (João 15.5)  

Com gratidão a Deus, apresentamos o 

relatório das atividades desenvolvidas pela 

Paróquia Evangélica Bela Vista, reconhecendo 

que todo planejamento e toda ação somente 

produzem frutos quando estão firmados em 

Cristo. Ao longo deste período, buscamos 

cumprir a missão da Igreja com dedicação, fé e 

confiança no agir de Deus, fortalecendo os 

vínculos de pertencimento, a comunhão, 

focando no discipulado e o cuidado com as 

famílias e comunidades.

A programação principal da Paróquia 

cont inua sendo os cul tos,  momentos 

essenciais de adoração, pregação da Palavra e 

fortalecimento espiritual da comunidade. Além 

disso, foram realizadas evangelizações, 

levando a mensagem do Evangelho às 

pessoas e fortalecendo a presença missionária 

da Igreja.

Destacamos também o ret i ro de 

mulheres, que contou com uma excelente 

participação, proporcionando momentos de 

comunhão, aprendizado, renovação espiritual 

e fortalecimento da fé.

O trabalho com casais segue ativo e 

fortalecido, com encontros realizados no 

quarto domingo de cada mês, promovendo 

diálogo, convivência e crescimento familiar.
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Também foi realizado um retiro paroquial de 

casais e passeio dos casais, proporcionando 

integração e momentos especia is de 

convivência.

Outro importante destaque é o trabalho 

desenvolvido com as crianças, incentivando 

sua participação na vida da Igreja. Entre as 

atividades realizadas, tivemos tardes Kids, 

dormidão com as crianças na igreja, culto com 

piquenique organizado e realizado pela equipe 

do ministério Infantil, pelas crianças e 

familiares as crianças, tornando o momento 

alegre, participativo e edificante.

Os ministérios com jovens e idosos 

também continuam sendo desenvolvidos com 

dedicação, promovendo integração, cuidado 

espiritual e fortalecimento dos vínculos 

comunitários. Da mesma forma, houve 

investimento na formação de lideranças, 

buscando capacitar pessoas para servir com 

responsabilidade e compromisso na missão da 

Igreja. Ressaltamos ainda o importante 

trabalho realizado pelos presbitérios das 

comunidades e da Paróquia, que atuam com 

responsabilidade no cuidado das estruturas e 

das finanças, contribuindo para a boa 

organização e manutenção das atividades 

paroquiais.

Assim, seguimos firmes no propósito de 

planejar a missão e confiar no agir de Deus, 

certos de que Ele continua conduzindo sua 

Igreja e abençoando cada trabalho realizado 

em Seu nome.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ
Rua Professor Silveira de Matos, 230 - Centro

88.140-000 - Santo Amaro da Imperatriz/SC

(48) 99687-6390

luteranasantoamaro@gmail.com

Comunidade Evangélica de

Pa. Janaína Elisa Schroeder Bonow
SANTO

AMARO DA
IMPERATRIZ

Sto. Amaro
da Imperatriz

186 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

Planejar a missão, confiar no agir de Deus

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.” (1Coríntios 3.6)
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SÃO BONIFÁCIO
Rua da Criança, s/nº - Centro

88.485-000 - São Bonifácio/SC

(48) 3252-0509

paroquias.bonifacio@yahoo.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Geraldo Thomas 

SÃO
BONIFÁCIO

SÃO
MARTINHO

STA.STA.
ROSAROSA
DE LIMADE LIMA

STA.
ROSA
DE LIMA

São
Bonifácio

Rio do
Poncho

Santa
Maria

Rio
Atafona

Alto
Rio
Sete

Rio
Bravo

Rio
Areia

Águas
Mornas869 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Tema da XXX Assembleia: Planejar a 
missão, confiar no agir de Deus.
Lema: “Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus.” (1 Co 3.6). 
 Na Primeira carta aos Coríntios 3.6, o 
apóstolo Paulo de Tarso ensina que, na obra de 
Deus, cada pessoa tem sua função, mas é o 
S e n h o r  q u e m  p r o d u z  o  v e r d a d e i r o 
crescimento. Paulo compara o trabalho 
missionário ao plantio de uma lavoura: ele 
“plantou” a fé, Apolo “regou” com ensino e 
cuidado, porém foi Deus quem fez crescer. O 
texto mostra que ninguém deve buscar glória 
pessoal no ministério, porque os resultados 
pertencem a Deus. Cada servo é apenas 
i ns t r umen to ,  enquan to  o  pode r  e  a 
transformação vêm do Senhor.
 São Bonifácio – Município de origem 
alemã. Aproximadamente 3 mil habitantes. A 
economia baseia-se na pecuária de leite e 
corte, apicultura, avicultura e beneficiamento 
de madeiras, indústrias de laticínios e turismo.
Somos detentores do título Capital Catarinense 
das Cachoeiras.
 A casa pastoral está localizada no centro 
da cidade de São Bonifácio. As demais 
comunidades estão localizadas no interior (Rio 
do Poncho/ Santa Maria/ Rio Atafona/ Também 

atendemos as comunidades que pertencem ao 
município de São Martinho Rio Areia/ Alto Rio 
Sete e mais duas comunidades do município 
de Santa Rosa de Lima, sendo Rio Bravo Alto e 
Águas Mornas.
 Realizamos um culto mensal por 
comunidade e no centro dois cultos.  
 O evangelho também é levado em 
encontros de casais, onde compartilhamos da 
comunhão e momento de estudo da palavra.
Nossa caminhada cristã é construída através 
da missão de anunciar  o evangelho, 
acompanhar a vida de fé, acolher, motivar. Por 
isso continuamos cContinuamos com o grupo 
de jovens Paroquial. Um novo grupo de jovens 

foi criado pela comunidade Alto Rio Sete; 
(Conexão) Ambos possuem atividades 
específicas para jovens, momento da palavra e 
comunhão.om as visitas as famílias, seja 
membros participantes e não participantes.
  Cada pessoa const ró i  um papel 
importante, colocando seus dons a serviço da 
comunidade. Por exemplo, contamos com 
voluntários na música, O grupo de louvor 
Mensageiros de Cristo ministram o louvor nos 
cultos em datas que comemoram o templo, em 
datas especiais como natal, páscoa e 
confirmação.

 Esse tempo também ajudou no cresci-
mento das lideranças da comunidade. Muitas 
pessoas passaram a assumir mais responsabi-
lidades e participar de maneira mais ativa da 
missão da Igreja. Temos percebido maior 
envolvimento, amadurecimento e senso de 
cooperação entre os membros da comunidade. 
Assim, seguimos aprendendo que é importante 
planejar, organizar e trabalhar, mas sempre 
confiando que é Deus quem conduz todas as 
coisas e dá o crescimento. 

 Na área da diaconia, buscamos viver o 
Evangelho através do cuidado, da acolhida e 
do apoio mútuo. Em meio aos desafios do dia a 
dia, temos procurado testemunhar o amor de 
Deus através de atitudes concretas de cuidado 
e solidariedade.

 Olhando para tudo o que vivemos até 
aqui, podemos afirmar com gratidão que temos 
planejado, temos orado, temos confiado, e o 
Senhor tem operado e feito maravilhas em 
nosso meio. Seguimos caminhando com 
esperança, colocando diante de Deus nossos 
projetos, desafios e sonhos, certos de que Ele 
continuará conduzindo sua Igreja. 

 O tema desta Assembleia, “Planejar a 
missão, confiar no agir de Deus”, fala muito 
sobre o momento que nossa Comunidade está 
vivendo. Temos experimentado de forma muito 
especial a verdade da Palavra que diz: “Eu 
plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio 
de Deus.” (1Co 3.6). Ao longo do tempo, muitas 
pessoas serviram, oraram, trabalharam e 
semearam em nosso meio, e hoje podemos ver 
muitos frutos desse cuidado e desse agir de 
Deus entre nós.
 Nossa comunidade vive um tempo muito 
bonito e que nos enche de gratidão e alegria. 
Te m o s  v i s t o  o s  c u l t o s  s e m p r e  b e m 
frequentados, novas famílias chegando e se 
aproximando da Igreja, além do fortalecimento 
e da comunhão entre os irmãos. O ministério 
infantil tem sido uma grande bênção, cuidando 
das crianças e aproximando também as 
famílias da vida da comunidade. O grupo de 

jovens que um tempo atrás era apenas sonho, 
hoje tem acontecido e tem se desenvolvido no 
seu tempo. Esse movimento tem fortalecido a 
vida comunitária e renovado nossa alegria em 
servir.
 No último ano, também vivemos um 
momento muito especial com a notícia da 
gravidez da Pastora Janaína. Junto com a 
a legr ia ,  fo i  necessár io  fazer  a lguns 
planejamentos e adaptações por causa dos 
cuidados que eram necessários e também 
devido a licença maternidade. Nesse período 
de l icença,  Deus também cu idou da 
comunidade através da Missionária Miriam, 
que tem nos acompanhado e servido com 
muito amor, dedicação e excelência. Seu 
trabalho tem sido muito importante para a 
continuidade das atividades e para o cuidado 
da comunidade.
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Também foi realizado um retiro paroquial de 

casais e passeio dos casais, proporcionando 

integração e momentos especia is de 

convivência.

Outro importante destaque é o trabalho 

desenvolvido com as crianças, incentivando 

sua participação na vida da Igreja. Entre as 

atividades realizadas, tivemos tardes Kids, 

dormidão com as crianças na igreja, culto com 

piquenique organizado e realizado pela equipe 

do ministério Infantil, pelas crianças e 

familiares as crianças, tornando o momento 

alegre, participativo e edificante.

Os ministérios com jovens e idosos 

também continuam sendo desenvolvidos com 

dedicação, promovendo integração, cuidado 

espiritual e fortalecimento dos vínculos 

comunitários. Da mesma forma, houve 

investimento na formação de lideranças, 

buscando capacitar pessoas para servir com 

responsabilidade e compromisso na missão da 

Igreja. Ressaltamos ainda o importante 

trabalho realizado pelos presbitérios das 

comunidades e da Paróquia, que atuam com 

responsabilidade no cuidado das estruturas e 

das finanças, contribuindo para a boa 

organização e manutenção das atividades 

paroquiais.

Assim, seguimos firmes no propósito de 

planejar a missão e confiar no agir de Deus, 

certos de que Ele continua conduzindo sua 

Igreja e abençoando cada trabalho realizado 

em Seu nome.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ
Rua Professor Silveira de Matos, 230 - Centro

88.140-000 - Santo Amaro da Imperatriz/SC

(48) 99687-6390

luteranasantoamaro@gmail.com

Comunidade Evangélica de

Pa. Janaína Elisa Schroeder Bonow
SANTO

AMARO DA
IMPERATRIZ

Sto. Amaro
da Imperatriz

186 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

Planejar a missão, confiar no agir de Deus

“Eu plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus.” (1Coríntios 3.6)
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SÃO BONIFÁCIO
Rua da Criança, s/nº - Centro

88.485-000 - São Bonifácio/SC

(48) 3252-0509

paroquias.bonifacio@yahoo.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Miss. Geraldo Thomas 

SÃO
BONIFÁCIO

SÃO
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DE LIMADE LIMA
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ROSA
DE LIMA
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Bonifácio

Rio do
Poncho

Santa
Maria
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Atafona

Alto
Rio
Sete

Rio
Bravo

Rio
Areia

Águas
Mornas869 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 Tema da XXX Assembleia: Planejar a 
missão, confiar no agir de Deus.
Lema: “Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus.” (1 Co 3.6). 
 Na Primeira carta aos Coríntios 3.6, o 
apóstolo Paulo de Tarso ensina que, na obra de 
Deus, cada pessoa tem sua função, mas é o 
S e n h o r  q u e m  p r o d u z  o  v e r d a d e i r o 
crescimento. Paulo compara o trabalho 
missionário ao plantio de uma lavoura: ele 
“plantou” a fé, Apolo “regou” com ensino e 
cuidado, porém foi Deus quem fez crescer. O 
texto mostra que ninguém deve buscar glória 
pessoal no ministério, porque os resultados 
pertencem a Deus. Cada servo é apenas 
i ns t r umen to ,  enquan to  o  pode r  e  a 
transformação vêm do Senhor.
 São Bonifácio – Município de origem 
alemã. Aproximadamente 3 mil habitantes. A 
economia baseia-se na pecuária de leite e 
corte, apicultura, avicultura e beneficiamento 
de madeiras, indústrias de laticínios e turismo.
Somos detentores do título Capital Catarinense 
das Cachoeiras.
 A casa pastoral está localizada no centro 
da cidade de São Bonifácio. As demais 
comunidades estão localizadas no interior (Rio 
do Poncho/ Santa Maria/ Rio Atafona/ Também 

atendemos as comunidades que pertencem ao 
município de São Martinho Rio Areia/ Alto Rio 
Sete e mais duas comunidades do município 
de Santa Rosa de Lima, sendo Rio Bravo Alto e 
Águas Mornas.
 Realizamos um culto mensal por 
comunidade e no centro dois cultos.  
 O evangelho também é levado em 
encontros de casais, onde compartilhamos da 
comunhão e momento de estudo da palavra.
Nossa caminhada cristã é construída através 
da missão de anunciar  o evangelho, 
acompanhar a vida de fé, acolher, motivar. Por 
isso continuamos cContinuamos com o grupo 
de jovens Paroquial. Um novo grupo de jovens 

foi criado pela comunidade Alto Rio Sete; 
(Conexão) Ambos possuem atividades 
específicas para jovens, momento da palavra e 
comunhão.om as visitas as famílias, seja 
membros participantes e não participantes.
  Cada pessoa const ró i  um papel 
importante, colocando seus dons a serviço da 
comunidade. Por exemplo, contamos com 
voluntários na música, O grupo de louvor 
Mensageiros de Cristo ministram o louvor nos 
cultos em datas que comemoram o templo, em 
datas especiais como natal, páscoa e 
confirmação.

 Esse tempo também ajudou no cresci-
mento das lideranças da comunidade. Muitas 
pessoas passaram a assumir mais responsabi-
lidades e participar de maneira mais ativa da 
missão da Igreja. Temos percebido maior 
envolvimento, amadurecimento e senso de 
cooperação entre os membros da comunidade. 
Assim, seguimos aprendendo que é importante 
planejar, organizar e trabalhar, mas sempre 
confiando que é Deus quem conduz todas as 
coisas e dá o crescimento. 

 Na área da diaconia, buscamos viver o 
Evangelho através do cuidado, da acolhida e 
do apoio mútuo. Em meio aos desafios do dia a 
dia, temos procurado testemunhar o amor de 
Deus através de atitudes concretas de cuidado 
e solidariedade.

 Olhando para tudo o que vivemos até 
aqui, podemos afirmar com gratidão que temos 
planejado, temos orado, temos confiado, e o 
Senhor tem operado e feito maravilhas em 
nosso meio. Seguimos caminhando com 
esperança, colocando diante de Deus nossos 
projetos, desafios e sonhos, certos de que Ele 
continuará conduzindo sua Igreja. 

 O tema desta Assembleia, “Planejar a 
missão, confiar no agir de Deus”, fala muito 
sobre o momento que nossa Comunidade está 
vivendo. Temos experimentado de forma muito 
especial a verdade da Palavra que diz: “Eu 
plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio 
de Deus.” (1Co 3.6). Ao longo do tempo, muitas 
pessoas serviram, oraram, trabalharam e 
semearam em nosso meio, e hoje podemos ver 
muitos frutos desse cuidado e desse agir de 
Deus entre nós.
 Nossa comunidade vive um tempo muito 
bonito e que nos enche de gratidão e alegria. 
Te m o s  v i s t o  o s  c u l t o s  s e m p r e  b e m 
frequentados, novas famílias chegando e se 
aproximando da Igreja, além do fortalecimento 
e da comunhão entre os irmãos. O ministério 
infantil tem sido uma grande bênção, cuidando 
das crianças e aproximando também as 
famílias da vida da comunidade. O grupo de 

jovens que um tempo atrás era apenas sonho, 
hoje tem acontecido e tem se desenvolvido no 
seu tempo. Esse movimento tem fortalecido a 
vida comunitária e renovado nossa alegria em 
servir.
 No último ano, também vivemos um 
momento muito especial com a notícia da 
gravidez da Pastora Janaína. Junto com a 
a legr ia ,  fo i  necessár io  fazer  a lguns 
planejamentos e adaptações por causa dos 
cuidados que eram necessários e também 
devido a licença maternidade. Nesse período 
de l icença,  Deus também cu idou da 
comunidade através da Missionária Miriam, 
que tem nos acompanhado e servido com 
muito amor, dedicação e excelência. Seu 
trabalho tem sido muito importante para a 
continuidade das atividades e para o cuidado 
da comunidade.
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Continuamos com o grupo de jovens Paroquial. 
Um novo grupo de jovens foi criado pela 

comunidade Alto Rio Sete; (Conexão) Ambos 
possuem atividades específicas para jovens, 
momento da palavra e comunhão.
Estes jovens colaboram no evento paroquial no 
dia das crianças, contribuindo para o evento 
ser muito alegre e principalmente falar de 
Jesus de forma temática, lúdica e prazerosa. O 
objetivo é alcançado quando o evangelho e o 
envolvimento de todos contribuem para as 
crianças lembrarem que Jesus é o Senhor e 
Salvador de nossas vidas.
 As crianças participam do cultinho infantil 
que são realizados em algumas comunidades. 
As mulheres da OASE também se reúnem 
mensalmente e organizam junto com o ministro 
o evento para mulheres chamado:” Ser 
Integral! “Mulher, a sua saúde importa”, para 
este evento, são convidadas profissionais na 
área da saúde física e emocional. Reunimos 
um grande número de mulheres durante o 
evento, iniciamos com evangelização e em 

seguida o palestrante conclui com o tema do 
encontro.
 Encontros de formação e capacitação de 
lideranças são oferecidos pelo sínodo. Os 
líderes de cada setor são comunicados e 
mot ivados a  par t ic ipar  em busca de 
aprendizado e atualizações.A assembleia 
paroquial ocorre semestralmente, reunimos 
com objetivo de tomar decisões conjuntas para 
uma gestão equilibrada. Nossos recursos 
financeiros são limitados, onde o plano de 
orçamento é baseado de acordo com o aspecto 
econômico das famílias, a maioria da 
agricultura.   Os membros são contribuintes, 
um valor x é pago anualmente para cobrir as 
despesas. É um grande desafio atualmente 
que a Paróquia enfrenta, sem reservas 
consideráveis. A união entre as comunidades 
será possível a criação de evento paroquial, ou 
outra forma de arrecadar recursos financeiros 
destinados a manutenção das atividades e 
novos projetos que possam surgir por exemplo 
organizar futuras evangelizações.

LONTRAS
Rua Paulo Alves do Nascimento, 1273 - Pioneiros

89.182-000 - Lontras/SC

(47) 3523-0158

paroquiadelontras@hotmail.com

Paróquia Evangélica de

P. Guilherme Andrade LONTRAS

Ribeirão
do Salto

Lontras

Concórdia

Cotias

509 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Com base no tema da XXX Assembleia 
Sinodal e nas metas missionárias da IECLB 
(2025—2030), o ministro Guilherme Andrade e 
o presidente da Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Lontras, Jonas Raul 
Konell, elaboraram o presente relatório. Depois 
da multiplicação paroquial e da legalização dos 
estatutos da Paróquia, assim como das comu-
nidades-membro, o próximo passo será 
elaborar o planejamento missionário, enten-
dido como prioridade para 2026, tanto pelo 
ministro como pelo Conselho Paroquial.

 Em conversa com o pastor sinodal Joel 
Schlemper, fomos aconselhados (ministro, 
presidente e tesoureiro) a iniciar o planeja-
mento missionário na Comunidade de Lontras 
(Centro), por ser a matriz e, por conseguinte, a 
maior comunidade da Paróquia. Também 
recebemos o roteiro para o planejamento 
missionário, a fim de nos familiarizarmos e nos 
apropriarmos do conteúdo e, em setembro, na 
atualização teológica do sínodo, o ministro irá 
receber um treinamento para repassar para a 
comissão que irá auxiliar nessa tarefa.

 Embora seja muito importante plane-
jarmos nossas ações para termos um foco a 
partir do contexto em que a Comunidade de 
Lontras está inserida, não podemos jamais 
esquecer que, sem o agir de Deus, nada 
acontece. Aqui é necessário que haja sabe-
doria para que o planejar também nasça de 
uma direção concreta de Deus. Devemos nos 
fazer algumas perguntas, como: O que o 
Senhor quer que façamos? Qual é a maior 
necessidade de nossa comunidade? E assim 
por diante. E, especialmente, dedicar um 
tempo para “ouvir” a Deus.

 Mesmo que não haja um planejamento 
missionário no papel, não significa que as 
nossas comunidades não estejam fazendo 
missão. Há algumas iniciativas que têm nos 
alegrado como Paróquia. A proclamação do 
evangelho acontece, principalmente, nos 
cultos. Os diversos grupos existentes em 
nossa Paróquia também são locais de evange-
lização. São eles: OASE (três), grupos de 
mulheres (dois), grupo de homens, jovens 
adultos, adolescentes e crianças.
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O que tem nos preocupado, enquanto ministro 

e diretoria paroquial, é a renovação de presbí-

teros, tanto na Paróquia quanto nas comunida-

des. Quase sempre são os mesmos, e isso 

gera cansaço nas pessoas que estão à frente. 

 A renovação é necessária, mesmo que 

de forma gradual, e estamos pensando no que 

precisamos fazer para que mais pessoas 

sejam despertadas e desejem se tornar parte 

de um presbitério.

 Na Comunidade de Cotias (interior), 

temos experimentado uma frequência maior de 

pessoas nos cultos. Existe, desde o ano 

passado, um grupo de canto, que tem auxiliado 

na condução do louvor. Antes, os cantos 

comunitários eram conduzidos pelo ministro. 

Também houve um curso para novos mem-

bros, específico para esta Comunidade. 

Tivemos, há pouco tempo, a profissão de fé 

dessas pessoas, vindas da Igreja Católica.

Já Comunidade de Ribeirão do Salto (interior), 

iniciamos um pequeno grupo nas casas, com a 

intenção de estudar a Palavra de Deus, com-

partilhar a vida e orar uns pelos outros. Não 

deixa de ser evangelístico, uma vez que é 

aberto para qualquer pessoa participar, não 

somente os membros.

 A Comunidade de Concórdia (interior) 

teve mudanças significativas em sua gestão. 

Aconteceu, no ano passado, uma renovação 

do presbitério. Este está engajado e traba-

lhando muito para tentar mudar a realidade da 

Comunidade. Existe uma tentativa de fazer os 

membros entenderem a importância de parti-

cipar das celebrações e também de se colocar 

à disposição para servir.

 O foco da Comunidade de Lontras 

(Centro) está nos microgrupos de discipulado 

de homens e também no pequeno grupo 

existente. Um microgrupo de discipulado 

feminino está para começar, sob a coorde-

nação da esposa do ministro. Em grande parte, 

a formação (espiritualidade, vivência da fé e 

compromisso com a igreja local) acontece 

nesses grupos, uma vez que, a maioria dessas 

pessoas são presbíteros e líderes de grupos. 

Nos últimos anos, temos feito ao menos um 

encontro de presbíteros e lideranças por ano, 

com alcance mais abrangente.

 Há alguns dias, com muito esforço e 

sacrifício, foram iniciadas as obras para a 

construção da nova sala do culto infantil da 

Comunidade de Lontras. Desde que o salão da 

Comunidade foi alugado para uma empresa, as 

crianças estão se reunindo na cozinha (parte 

que não foi alugada). Preocupados com o bem-

estar dos pequenos e com um local adequado 

para eles, alegramo-nos de que este projeto 

tão sonhado esteja saindo do papel. Cremos e 

entendemos que as crianças são parte essen-

cial da igreja.

 

O ministro tem incentivado os presbíteros e as 

lideranças das comunidades a participarem 

das formações oferecidas pelo Sínodo, seja em 

retiros ou em seminários. Aos poucos, as 

pessoas estão entendendo a função e a 

importância do Sínodo. Por incrível que pareça, 

esta é a realidade por aqui. Temos tentando 

explicar que os recursos que enviamos voltam 

para nós em forma de auxílio e capacitação 

para cumprirmos melhor a nossa missão.

 Na área da diaconia, alguns grupos 

exercem ações diaconais de forma pontual, 

para as situações que se apresentam. Seja no 

caso de catástrofes naturais ou de pessoas em 

situação de vulnerabilidade e demais necessi-

dades. Embora não haja equipes específicas 

para esse fim, entendemos que exercer a 

diaconia é uma resposta de cada cristão ao 

evangelho de Jesus.

 Por fim, sentimos que há uma necessi-

dade grande de entendermos mais como deve 

ser a gestão, tanto na Paróquia quanto nas 

comunidades-membro. Chegamos à consta-

tação de que, em sua maioria, as pessoas que 

exercem funções em diretoria e presbitério, 

não sabem muito bem quais são suas atribui-

ções. Isso tem, sem sombra de dúvidas, 

dificultado o crescimento integral de nossas 

comunidades.

 De qualquer forma, seguimos traba-

lhando unidos, sabendo que essa unidade em 

torno daquilo que é correto, especialmente da 

vontade do Senhor, trará, a seu tempo, as 

mudanças necessárias. Aí poderemos experi-

mentar o que o apóstolo Paulo escreveu à 

igreja de Corinto: “Eu plantei, Apolo regou, mas 

o crescimento veio de Deus.” (1 Coríntios 3.6).
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Continuamos com o grupo de jovens Paroquial. 
Um novo grupo de jovens foi criado pela 

comunidade Alto Rio Sete; (Conexão) Ambos 
possuem atividades específicas para jovens, 
momento da palavra e comunhão.
Estes jovens colaboram no evento paroquial no 
dia das crianças, contribuindo para o evento 
ser muito alegre e principalmente falar de 
Jesus de forma temática, lúdica e prazerosa. O 
objetivo é alcançado quando o evangelho e o 
envolvimento de todos contribuem para as 
crianças lembrarem que Jesus é o Senhor e 
Salvador de nossas vidas.
 As crianças participam do cultinho infantil 
que são realizados em algumas comunidades. 
As mulheres da OASE também se reúnem 
mensalmente e organizam junto com o ministro 
o evento para mulheres chamado:” Ser 
Integral! “Mulher, a sua saúde importa”, para 
este evento, são convidadas profissionais na 
área da saúde física e emocional. Reunimos 
um grande número de mulheres durante o 
evento, iniciamos com evangelização e em 

seguida o palestrante conclui com o tema do 
encontro.
 Encontros de formação e capacitação de 
lideranças são oferecidos pelo sínodo. Os 
líderes de cada setor são comunicados e 
mot ivados a  par t ic ipar  em busca de 
aprendizado e atualizações.A assembleia 
paroquial ocorre semestralmente, reunimos 
com objetivo de tomar decisões conjuntas para 
uma gestão equilibrada. Nossos recursos 
financeiros são limitados, onde o plano de 
orçamento é baseado de acordo com o aspecto 
econômico das famílias, a maioria da 
agricultura.   Os membros são contribuintes, 
um valor x é pago anualmente para cobrir as 
despesas. É um grande desafio atualmente 
que a Paróquia enfrenta, sem reservas 
consideráveis. A união entre as comunidades 
será possível a criação de evento paroquial, ou 
outra forma de arrecadar recursos financeiros 
destinados a manutenção das atividades e 
novos projetos que possam surgir por exemplo 
organizar futuras evangelizações.

LONTRAS
Rua Paulo Alves do Nascimento, 1273 - Pioneiros

89.182-000 - Lontras/SC

(47) 3523-0158

paroquiadelontras@hotmail.com

Paróquia Evangélica de

P. Guilherme Andrade LONTRAS

Ribeirão
do Salto

Lontras

Concórdia

Cotias

509 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Com base no tema da XXX Assembleia 
Sinodal e nas metas missionárias da IECLB 
(2025—2030), o ministro Guilherme Andrade e 
o presidente da Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Lontras, Jonas Raul 
Konell, elaboraram o presente relatório. Depois 
da multiplicação paroquial e da legalização dos 
estatutos da Paróquia, assim como das comu-
nidades-membro, o próximo passo será 
elaborar o planejamento missionário, enten-
dido como prioridade para 2026, tanto pelo 
ministro como pelo Conselho Paroquial.

 Em conversa com o pastor sinodal Joel 
Schlemper, fomos aconselhados (ministro, 
presidente e tesoureiro) a iniciar o planeja-
mento missionário na Comunidade de Lontras 
(Centro), por ser a matriz e, por conseguinte, a 
maior comunidade da Paróquia. Também 
recebemos o roteiro para o planejamento 
missionário, a fim de nos familiarizarmos e nos 
apropriarmos do conteúdo e, em setembro, na 
atualização teológica do sínodo, o ministro irá 
receber um treinamento para repassar para a 
comissão que irá auxiliar nessa tarefa.

 Embora seja muito importante plane-
jarmos nossas ações para termos um foco a 
partir do contexto em que a Comunidade de 
Lontras está inserida, não podemos jamais 
esquecer que, sem o agir de Deus, nada 
acontece. Aqui é necessário que haja sabe-
doria para que o planejar também nasça de 
uma direção concreta de Deus. Devemos nos 
fazer algumas perguntas, como: O que o 
Senhor quer que façamos? Qual é a maior 
necessidade de nossa comunidade? E assim 
por diante. E, especialmente, dedicar um 
tempo para “ouvir” a Deus.

 Mesmo que não haja um planejamento 
missionário no papel, não significa que as 
nossas comunidades não estejam fazendo 
missão. Há algumas iniciativas que têm nos 
alegrado como Paróquia. A proclamação do 
evangelho acontece, principalmente, nos 
cultos. Os diversos grupos existentes em 
nossa Paróquia também são locais de evange-
lização. São eles: OASE (três), grupos de 
mulheres (dois), grupo de homens, jovens 
adultos, adolescentes e crianças.
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O que tem nos preocupado, enquanto ministro 

e diretoria paroquial, é a renovação de presbí-

teros, tanto na Paróquia quanto nas comunida-

des. Quase sempre são os mesmos, e isso 

gera cansaço nas pessoas que estão à frente. 

 A renovação é necessária, mesmo que 

de forma gradual, e estamos pensando no que 

precisamos fazer para que mais pessoas 

sejam despertadas e desejem se tornar parte 

de um presbitério.

 Na Comunidade de Cotias (interior), 

temos experimentado uma frequência maior de 

pessoas nos cultos. Existe, desde o ano 

passado, um grupo de canto, que tem auxiliado 

na condução do louvor. Antes, os cantos 

comunitários eram conduzidos pelo ministro. 

Também houve um curso para novos mem-

bros, específico para esta Comunidade. 

Tivemos, há pouco tempo, a profissão de fé 

dessas pessoas, vindas da Igreja Católica.

Já Comunidade de Ribeirão do Salto (interior), 

iniciamos um pequeno grupo nas casas, com a 

intenção de estudar a Palavra de Deus, com-

partilhar a vida e orar uns pelos outros. Não 

deixa de ser evangelístico, uma vez que é 

aberto para qualquer pessoa participar, não 

somente os membros.

 A Comunidade de Concórdia (interior) 

teve mudanças significativas em sua gestão. 

Aconteceu, no ano passado, uma renovação 

do presbitério. Este está engajado e traba-

lhando muito para tentar mudar a realidade da 

Comunidade. Existe uma tentativa de fazer os 

membros entenderem a importância de parti-

cipar das celebrações e também de se colocar 

à disposição para servir.

 O foco da Comunidade de Lontras 

(Centro) está nos microgrupos de discipulado 

de homens e também no pequeno grupo 

existente. Um microgrupo de discipulado 

feminino está para começar, sob a coorde-

nação da esposa do ministro. Em grande parte, 

a formação (espiritualidade, vivência da fé e 

compromisso com a igreja local) acontece 

nesses grupos, uma vez que, a maioria dessas 

pessoas são presbíteros e líderes de grupos. 

Nos últimos anos, temos feito ao menos um 

encontro de presbíteros e lideranças por ano, 

com alcance mais abrangente.

 Há alguns dias, com muito esforço e 

sacrifício, foram iniciadas as obras para a 

construção da nova sala do culto infantil da 

Comunidade de Lontras. Desde que o salão da 

Comunidade foi alugado para uma empresa, as 

crianças estão se reunindo na cozinha (parte 

que não foi alugada). Preocupados com o bem-

estar dos pequenos e com um local adequado 

para eles, alegramo-nos de que este projeto 

tão sonhado esteja saindo do papel. Cremos e 

entendemos que as crianças são parte essen-

cial da igreja.

 

O ministro tem incentivado os presbíteros e as 

lideranças das comunidades a participarem 

das formações oferecidas pelo Sínodo, seja em 

retiros ou em seminários. Aos poucos, as 

pessoas estão entendendo a função e a 

importância do Sínodo. Por incrível que pareça, 

esta é a realidade por aqui. Temos tentando 

explicar que os recursos que enviamos voltam 

para nós em forma de auxílio e capacitação 

para cumprirmos melhor a nossa missão.

 Na área da diaconia, alguns grupos 

exercem ações diaconais de forma pontual, 

para as situações que se apresentam. Seja no 

caso de catástrofes naturais ou de pessoas em 

situação de vulnerabilidade e demais necessi-

dades. Embora não haja equipes específicas 

para esse fim, entendemos que exercer a 

diaconia é uma resposta de cada cristão ao 

evangelho de Jesus.

 Por fim, sentimos que há uma necessi-

dade grande de entendermos mais como deve 

ser a gestão, tanto na Paróquia quanto nas 

comunidades-membro. Chegamos à consta-

tação de que, em sua maioria, as pessoas que 

exercem funções em diretoria e presbitério, 

não sabem muito bem quais são suas atribui-

ções. Isso tem, sem sombra de dúvidas, 

dificultado o crescimento integral de nossas 

comunidades.

 De qualquer forma, seguimos traba-

lhando unidos, sabendo que essa unidade em 

torno daquilo que é correto, especialmente da 

vontade do Senhor, trará, a seu tempo, as 

mudanças necessárias. Aí poderemos experi-

mentar o que o apóstolo Paulo escreveu à 

igreja de Corinto: “Eu plantei, Apolo regou, mas 

o crescimento veio de Deus.” (1 Coríntios 3.6).
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ANITÁPOLIS
Rua Emílio Pedro Beppler, 76 - Centro

88.475-000 - Anitápolis/SC

(48) 3256-0417

anitapolisluterana@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

Vanísio Weiss

ANITÁPOLIS

Anitápolis

Rio do
Meio

395 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana em Anitápolis é composta pelas 
comunidades de Anitápolis e Rio do Meio e têm 
três pontos de pregações nas localidades do 
Maracujá, Rio da Prata e Rio da Várzea. A partir 
do ano de 2007 foi desmembrada da Paróquia 
de Santa Isabel, tornando-se Paróquia. 
Permanecem dentro das programações das 
três paróquias; Anitápolis, Rancho Queimado e 
Santa Isabel: Retiro de Confirmando, Retiro de 
jovens e Encontro Inter paroquial da OASE. 
Continuamos sendo atendidos pelo missio-
nário voluntário Vanisio Weiss desde o ano de 
2014, que aliás cumpre com dedicação e 
comprometimento a divulgação da palavra 
dentro da nossa paróquia.

 O nosso município tem aproximada-
mente 3.200 habitantes, sendo que a economia 
local está baseada na agricultura, pecuária 
leiteira, agro turismo, avicultura, comércio e 
aposentados, sendo que a renda per capta é 
muito baixa, em virtude da baixa escolaridade e 
ausência de atividade econômica industrial 
expressiva. Percebe-se um alto índice de 
pessoas dependentes de álcool e drogas.

Temos no município as instituições religiosas: 
Católica, Luterana, Assembleia de Deus 
Testemunha de Jeová, Quadrangular e outras 
novas de perfis neopentecostais. Percebe-se 
ainda uma forte manifestação ao espiritismo. 
Predomina no município a cultura germânica.

 As atividades desenvolvidas em nossa 
paróquia são: Cultos, Estudos bíblicos, OASE, 
Ensino Confirmatório, Encontro de Jovens, 
Grupo de apoio e Encontro de Casais e Culto 
Infantil onde temos pessoas leigas que se 
dispõe a auxiliar. Paralelamente e concomitan-
temente, mantivemos a produção de vídeos e 
áudios nas mídias digitais realizando a inclusão 
daqueles que não conseguem se fazerem 
presentes nas atividades regulares.

Nos Cultos e na sua liturgia marca-se o diferen-
cial na pregação com clareza e simplicidade 
sem perder a profundidade do conteúdo 
apresentado. A comunhão tem sido fomentada 
por meio dos Cultos de Ações de Graça e nos 
Estudos Bíblicos onde os membros abrem as 

portas de suas casas para que o anúncio da 
Palavra seja trazida juntamente com a comu-
nhão de mesa. Temos ainda uma oportunidade 
de atividade Paroquial para o Dia da Igreja 
sempre em 31/10 onde em nosso município é 
feriado, onde trazemos um palestrante pela 
parte da manhã e à tarde livre. O trabalho é 
desenvolvido pelo missionário Vanísio Weiss, 
que exerce com toda sua dedicação, carinho e 
competência, confirmando sua vocação, 
conhecimentos e habilidades para o desem-
penho do ministério a ele confiado.

 Administrativamente ainda temos uma 
g rande  d i ficu ldade  de  consc ien t i za-
ção/aceitação de nossos membros quanto as 
contribuições e dízimos. Ainda predomina em 
nossa Paróquia o hábito de se fazer a contribu-
ição anual. São poucos os que contribuem com 
dízimo, porém fazem uma grande diferença. 
Estamos fazendo um trabalho junto aos 
membros, da necessidade de contribuir para 
que a palavra seja trazida em nossa Paróquia. 
Apesar das dificuldades Deus tem nos suprido. 
Para que haja um bom trabalho estamos 
investindo em capacitação de membros para 
fazerem parte do presbitério, isso já acontece a 
partir das reuniões dos presbíteros e também 
em futuros seminários e congressos oferecidos 
pelo Sínodo. Percebemos que a partir do 
anuncio/ensino da palavra os membros são 
estimulados a comunhão, ao cuidado mútuo 
em todas as atividades regulares propostas.

 Em tempo, estamos programando um 
novo planejamento estratégico para termos 
uma direção. Estamos entregando aos mem-
bros as fichas para serem preenchidas para 
que possamos efetuar o programa SIG da 
IECLB. 

 Do planejamento estratégico anterior 
mantemos a prática da Flor da Oração onde um 
casal entrega uma flor a outro casal e compro-
mete-se a orar por eles durante 30 dias e isto 
tem funcionado muito bem, sendo assim 
sempre temos pessoas orando umas pelas 
outras. Outra atividade implementada foi o 
Grupo de Casais, com quatro encontros 
durante o ano.
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AURORA
Rodovia SC 350, Km 10, 47 - Centro

89.186-000 - Aurora/SC

(47) 3524-0135

paroquiaaurora@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Pa. Luciméri Lichtenfels de Campos
AURORA

Fundos
AuroraAurora1.672 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

“Sirvam uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu.”
 1 Pedro 4.10  

 Com gratidão a Deus, apresentamos o 
relatório das atividades desenvolvidas na 
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
em Aurora. Somos uma Paróquia com duas 
Comunidades e podemos dizer que vivemos 
um tempo marcado por desafios, aprendizado, 
cuidado mútuo e fortalecimento da caminhada 
comunitária. Entendemos que precisamos ir ao 
encontro do Planejamento Missionário do 
Sínodo Centro Sul Catarinense, especialmente 
nas áreas de Missão, Formação, Diaconia e 
Gestão.

  MISSÃO

 A dimensão missionária esteve presente 
nas diversas programações realizadas em 
nossas Comunidades, buscando anunciar o 
Evangelho de forma contextualizada, acolhe-
dora e relevante para diferentes públicos e 
faixas etárias.

 Momentos de palestras nas comunida-
des, abordando temas como recomeços na 
caminhada de fé, superstição, saúde emocio-
nal, intimidade conjugal e prevenção ao uso de 
drogas;

 Encontros de Casais,  Encontros 
Paroquiais de Mulheres e Atividades com 
Jovens e Adolescentes;

 Participação no Encontrão de Famílias 
em Alfredo Wagner, refletindo sobre discipu-
lado;

 Programações especiais para crianças e 
jovens, fortalecendo a integração comunitária;

 Presença de missionários, pastores e 
lideranças convidadas, ampliando a vivência 
comunitária;

 Participação nos encontros e ações 
promovidas pelo sínodo.

  FORMAÇÃO

 A formação de lideranças e membros tem 
sido levada a sério em nossa Paróquia. 

 Passa-dia de formação para presbíteros 
e familiares;

 Seminário paroquial voltado ao Culto 
Infantil com abordagem sobre autismo;

 Participação de representantes paro-
quiais em treinamentos sinodais;

 Treinamento paroquial de lideranças;

 DIACONIA

A dimensão diaconal esteve presente no 
cuidado mútuo, na escuta, acolhimento e 
fortalecimento dos vínculos comunitários.

 Promoção de espaços de escuta e 
convivência saudável;

 Programações voltadas ao fortaleci-
mento familiar;

 Temas relacionados à saúde mental, 
dependência química e prevenção;

 Integração entre comunidades e grupos.

No entanto percebemos que é uma área a ser 
melhor trabalhada em nossa Paróquia.

 GESTÃO

 No âmbito da gestão comunitária, 
seguimos buscando organização, participação 
e fortalecimento das lideranças locais. Também 
há transparência na organização financeira em 
nossas Comunidades. 

 Reuniões regulares;

 Participação na Assembleia Sinodal;

 Trabalho conjunto entre diretoria, presbi-
tério e grupos.

Cremos no agir de Deus em todo o tempo, 
oramos ao Senhor da Seara que nos ajude e 
desperte a todos os membros no propósito 
pessoal de servir no Sacerdócio Geral em 
nossa caminhada diária e assim acrescente um 

número maior de pessoas alcançadas ao 
Reino de Deus.

“Em tudo daí graças, porque esta é a vontade 
de Deus em Cristo Jesus para convosco¨. I Ts 
5.18.
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anitapolisluterana@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

Vanísio Weiss

ANITÁPOLIS

Anitápolis

Rio do
Meio

395 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana em Anitápolis é composta pelas 
comunidades de Anitápolis e Rio do Meio e têm 
três pontos de pregações nas localidades do 
Maracujá, Rio da Prata e Rio da Várzea. A partir 
do ano de 2007 foi desmembrada da Paróquia 
de Santa Isabel, tornando-se Paróquia. 
Permanecem dentro das programações das 
três paróquias; Anitápolis, Rancho Queimado e 
Santa Isabel: Retiro de Confirmando, Retiro de 
jovens e Encontro Inter paroquial da OASE. 
Continuamos sendo atendidos pelo missio-
nário voluntário Vanisio Weiss desde o ano de 
2014, que aliás cumpre com dedicação e 
comprometimento a divulgação da palavra 
dentro da nossa paróquia.

 O nosso município tem aproximada-
mente 3.200 habitantes, sendo que a economia 
local está baseada na agricultura, pecuária 
leiteira, agro turismo, avicultura, comércio e 
aposentados, sendo que a renda per capta é 
muito baixa, em virtude da baixa escolaridade e 
ausência de atividade econômica industrial 
expressiva. Percebe-se um alto índice de 
pessoas dependentes de álcool e drogas.

Temos no município as instituições religiosas: 
Católica, Luterana, Assembleia de Deus 
Testemunha de Jeová, Quadrangular e outras 
novas de perfis neopentecostais. Percebe-se 
ainda uma forte manifestação ao espiritismo. 
Predomina no município a cultura germânica.

 As atividades desenvolvidas em nossa 
paróquia são: Cultos, Estudos bíblicos, OASE, 
Ensino Confirmatório, Encontro de Jovens, 
Grupo de apoio e Encontro de Casais e Culto 
Infantil onde temos pessoas leigas que se 
dispõe a auxiliar. Paralelamente e concomitan-
temente, mantivemos a produção de vídeos e 
áudios nas mídias digitais realizando a inclusão 
daqueles que não conseguem se fazerem 
presentes nas atividades regulares.

Nos Cultos e na sua liturgia marca-se o diferen-
cial na pregação com clareza e simplicidade 
sem perder a profundidade do conteúdo 
apresentado. A comunhão tem sido fomentada 
por meio dos Cultos de Ações de Graça e nos 
Estudos Bíblicos onde os membros abrem as 

portas de suas casas para que o anúncio da 
Palavra seja trazida juntamente com a comu-
nhão de mesa. Temos ainda uma oportunidade 
de atividade Paroquial para o Dia da Igreja 
sempre em 31/10 onde em nosso município é 
feriado, onde trazemos um palestrante pela 
parte da manhã e à tarde livre. O trabalho é 
desenvolvido pelo missionário Vanísio Weiss, 
que exerce com toda sua dedicação, carinho e 
competência, confirmando sua vocação, 
conhecimentos e habilidades para o desem-
penho do ministério a ele confiado.

 Administrativamente ainda temos uma 
g rande  d i ficu ldade  de  consc ien t i za-
ção/aceitação de nossos membros quanto as 
contribuições e dízimos. Ainda predomina em 
nossa Paróquia o hábito de se fazer a contribu-
ição anual. São poucos os que contribuem com 
dízimo, porém fazem uma grande diferença. 
Estamos fazendo um trabalho junto aos 
membros, da necessidade de contribuir para 
que a palavra seja trazida em nossa Paróquia. 
Apesar das dificuldades Deus tem nos suprido. 
Para que haja um bom trabalho estamos 
investindo em capacitação de membros para 
fazerem parte do presbitério, isso já acontece a 
partir das reuniões dos presbíteros e também 
em futuros seminários e congressos oferecidos 
pelo Sínodo. Percebemos que a partir do 
anuncio/ensino da palavra os membros são 
estimulados a comunhão, ao cuidado mútuo 
em todas as atividades regulares propostas.

 Em tempo, estamos programando um 
novo planejamento estratégico para termos 
uma direção. Estamos entregando aos mem-
bros as fichas para serem preenchidas para 
que possamos efetuar o programa SIG da 
IECLB. 

 Do planejamento estratégico anterior 
mantemos a prática da Flor da Oração onde um 
casal entrega uma flor a outro casal e compro-
mete-se a orar por eles durante 30 dias e isto 
tem funcionado muito bem, sendo assim 
sempre temos pessoas orando umas pelas 
outras. Outra atividade implementada foi o 
Grupo de Casais, com quatro encontros 
durante o ano.
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AuroraAurora1.672 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

“Sirvam uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu.”
 1 Pedro 4.10  

 Com gratidão a Deus, apresentamos o 
relatório das atividades desenvolvidas na 
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
em Aurora. Somos uma Paróquia com duas 
Comunidades e podemos dizer que vivemos 
um tempo marcado por desafios, aprendizado, 
cuidado mútuo e fortalecimento da caminhada 
comunitária. Entendemos que precisamos ir ao 
encontro do Planejamento Missionário do 
Sínodo Centro Sul Catarinense, especialmente 
nas áreas de Missão, Formação, Diaconia e 
Gestão.

  MISSÃO

 A dimensão missionária esteve presente 
nas diversas programações realizadas em 
nossas Comunidades, buscando anunciar o 
Evangelho de forma contextualizada, acolhe-
dora e relevante para diferentes públicos e 
faixas etárias.

 Momentos de palestras nas comunida-
des, abordando temas como recomeços na 
caminhada de fé, superstição, saúde emocio-
nal, intimidade conjugal e prevenção ao uso de 
drogas;

 Encontros de Casais,  Encontros 
Paroquiais de Mulheres e Atividades com 
Jovens e Adolescentes;

 Participação no Encontrão de Famílias 
em Alfredo Wagner, refletindo sobre discipu-
lado;

 Programações especiais para crianças e 
jovens, fortalecendo a integração comunitária;

 Presença de missionários, pastores e 
lideranças convidadas, ampliando a vivência 
comunitária;

 Participação nos encontros e ações 
promovidas pelo sínodo.

  FORMAÇÃO

 A formação de lideranças e membros tem 
sido levada a sério em nossa Paróquia. 

 Passa-dia de formação para presbíteros 
e familiares;

 Seminário paroquial voltado ao Culto 
Infantil com abordagem sobre autismo;

 Participação de representantes paro-
quiais em treinamentos sinodais;

 Treinamento paroquial de lideranças;

 DIACONIA

A dimensão diaconal esteve presente no 
cuidado mútuo, na escuta, acolhimento e 
fortalecimento dos vínculos comunitários.

 Promoção de espaços de escuta e 
convivência saudável;

 Programações voltadas ao fortaleci-
mento familiar;

 Temas relacionados à saúde mental, 
dependência química e prevenção;

 Integração entre comunidades e grupos.

No entanto percebemos que é uma área a ser 
melhor trabalhada em nossa Paróquia.

 GESTÃO

 No âmbito da gestão comunitária, 
seguimos buscando organização, participação 
e fortalecimento das lideranças locais. Também 
há transparência na organização financeira em 
nossas Comunidades. 

 Reuniões regulares;

 Participação na Assembleia Sinodal;

 Trabalho conjunto entre diretoria, presbi-
tério e grupos.

Cremos no agir de Deus em todo o tempo, 
oramos ao Senhor da Seara que nos ajude e 
desperte a todos os membros no propósito 
pessoal de servir no Sacerdócio Geral em 
nossa caminhada diária e assim acrescente um 

número maior de pessoas alcançadas ao 
Reino de Deus.

“Em tudo daí graças, porque esta é a vontade 
de Deus em Cristo Jesus para convosco¨. I Ts 
5.18.
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 Reconhecemos gratidão a Deus pelo 
cuidado e sustento concedidos à nossa 
Paróquia. Somos igualmente gratos pelas 
lideranças, grupos e famílias que caminham 
juntos na missão da Igreja. 

Seguimos desafiados a continuar anunciando 
o Evangelho com fidelidade, promovendo 
acolhimento, formação, serviço e comunhão, 
confiando que Deus continuará conduzindo 
sua Igreja.

TAIÓ
Avenida Luiz Bértoli, 341 - Centro

89.190-000 - Taió/SC

(47) 3562-0268

paroquia@ieclbtaio.org.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. José Alencar Lhulhier Jr.

Missª. Pa. Silvia Weingärtner Lhulhier

TAIÓ

Gramado Ribeirão
do Salto

Taió

Ribeirão
Pinheiro

Ribeirão
dos Lobos

2.175 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de Taió está situada no Oeste do Alto 
Vale do Itajaí. Seus membros habitam nos 
municípios de Taió, Salete, Rio do Campo e Rio 
do Oeste. É composta por 05 comunidades: 
Taió, Ribeirão do Salto, Ribeirão Pinheiro, 
Ribeirão dos Lobos e Gramado. Sendo que, a 
Comunidade de Taió, sediada no centro da 
cidade de Taió, possui 03 pontos de pregação: 
Salete, Ribeirão Pequeno e Ribeirão da 
Vargem.

 A Paróquia de Taió manteve cultos 
frequentes em suas comunidades e: 01 grupo 
de jovens; 04 grupos de culto infantil; 04 grupos 
de OASE; 01 grupo de mulheres, 01 grupo de 
homens, 02 grupos de casais, 04 grupos de 
ensino confirmatório, 07 grupos de estudo 
bíblico e 02 pequenos grupos que iniciaram 
com o Curso Alpha. Tivemos 03 retiros paro-
quias: ensino confirmatório, mulheres e casais. 
Tivemos duas séries de palestras evangelísti-
cas, uma no primeiro e outra no segundo 
semestre. E um jantar paroquial para casais e 
namorados.

 A paróquia tem como seu braço diaconal 
o Hospital e Maternidade Dona Lisette e Lar de 
Idosos Dona Lisette, ambos de sua proprie-
dade. O atendimento do hospital é majoritaria-
mente SUS. O atendimento do lar é, por 
enquanto, particular. Ambas as entidades 
fazem parte da REDEH Beneficência Cristã, da 
qual nosso hospital é a matriz. Sendo impor-
tante ressaltar que a paróquia não recebe 
compensação financeira destas instituições. 
Apesar de o hospital ser de propriedade da 
paróquia estes são pessoas jurídicas diferen-
tes. A Diretoria da REDEH é formada por 
membros do Conselho Paroquial de nossa 
paróquia. E o seu Conselho Consultivo é 

formado por 03 membros da paróquia. Em 
2025 a REDEH adquiriu um terreno adjacente 
ao Hospital e Maternidade Dona Lisette onde 
futuramente serão construídas as novas 
instalações do Lar de Idosos Dona Lisette.

Para dar assistência aos membros, atual-
mente, temos em nossas comunidades um 
total de 06 cemitérios. Em funcionamento são 
04: Centro, Ribeirão do Salto, Ribeirão Pinheiro 
e Ribeirão dos Lobos. Desativados temos 02: 
Gramado e Ribeirão do Salto (o antigo). Sendo 
que, até o momento, somente a comunidade do 
Centro têm capela mortuária própria.

 Um ministério que ao longo dos últimos 
anos tem crescido é o da Música. São 03 
corais: Bom Pastor (Centro), Esperança 
(Ribeirão do Salto) e Unidos em Cristo (Ribe-
irão Pinheiro). Sendo que, em datas festivas, 
como nos Cultos em Ação de Graças, estes se 
unem formando então o Coral Paroquial. O 
qual, por vezes, é acompanhado pela 
orquestra paroquial, a OCAME (Orquestra de 
Câmara Evangélica). Formada por membros 
de nossa Igreja e convidados de outras deno-
minações, esta representa a paróquia em 
eventos religiosos e cívicos. Também está 
crescendo o trabalho de Musicalização de 
Crianças e Adolescentes com aulas de canto e 
de instrumentos, tais como, bateria, cítara, 
flauta, violão e teclado. Oferecidos gratuita-
mente, para membros e visitantes. Paralelo a 
isso são oferecidas aulas de música para 
jovens e adultos. As três maiores comunidades 
possuem equipes de música que conduzem os 
momentos de louvor em cultos e outros even-
tos. Dando suporte a este trabalho, nas três 
maiores comunidades, temos equipes que 
cuidam dos equipamentos de som e da pro-
jeção das músicas. 67
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Uma vez por ano a paróquia organiza a Noite de 
Louvor. Um momento de comunhão e louvor 
onde as pessoas envolvidas com esse minis-
tério têm a oportunidade de compartilhar um 
pouco do que tem estudado e ensaiado ao 
longo do ano.

 No campo da sustentabilidade financeira, 
temos o necessário para o mantenimento dos 
trabalhos. Mas, podemos e precisamos 
avançar mais. Em nosso sistema de contribu-
ição cada família, com um valor determinado, 
contribui anualmente para sua comunidade. 
Esta por sua vez contribui para a paróquia com 
um valor também determinado. Alguns mem-
bros optam por contribuir mensalmente. Alguns 
contribuem exatamente com o valor determi-

nado. Outros contribuem além. Alguns são 
dizimistas (contribuem com 10% de sua renda). 
Todavia, os valores arrecadados com as 
contribuições não são suficientes para que 
comunidades e paróquia honrem com suas 
obrigações e invistam na causa do Reino. Para 
complementar seu orçamento as comunidades 
necessitam do valor arrecadado em suas festas 
da colheita. E a paróquia realiza uma feijoada 
paroquial que também auxilia em seu orça-
mento.

 Concluindo, somos gratos à Deus que 
nos amparou até aqui. Então nos despedimos 
com as palavras de 1 Samuel 7.12: — Até aqui 
nos ajudou o Senhor.

ARIRIÚ
Avenida Bom Jesus de Nazaré, 2195 - Aririú

88.135-100 - Palhoça/SC

(48) 3342-0496

luteranaaririu@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana do

P. Dirceu Griggio (até 01/09/2025)

Miss Osmir Brito de Sena (a partir de 01/04/2026) 

PALHOÇA

Aririú

360 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 À luz do tema da XXX Assembleia 
Sinodal, “Planejar a missão, confiar no agir de 
Deus”, e do lema bíblico: “Eu plantei, Apolo 
regou, mas o crescimento veio de Deus” (1Co 
3.6), apresentamos o relatório da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Aririú, 
reconhecendo com gratidão a ação de Deus em 
nossa caminhada comunitária.

 O último ano foi marcado por desafios, 
transição, amadurecimento e novos passos. 
Durante um período sem pastor ordenado, a 
comunidade experimentou de maneira muito 
concreta a força de suas lideranças. Diretoria, 
presbitério, grupos de trabalho e voluntários 
assumiram responsabilidades, organizaram 
mutirões, sustentaram atividades e colabo-
raram para que a missão da comunidade não 
fosse interrompida. Esse período revelou 
vitalidade comunitária, senso de pertencimento 
e corresponsabilidade na missão da Igreja.

 Na área da missão, destacamos o fortale-
cimento da vida de culto. A comunidade passou 
a contar com cultos todos os domingos à noite e 
com dois cultos pela manhã ao longo do mês. 
Essa ampliação expressa o desejo de manter a 
Palavra de Deus no centro da vida comunitária 
e de oferecer mais oportunidades para que 
membros e famílias participem da comunhão, 
da oração, do louvor e da escuta do Evangelho. 
A transição pastoral exigiu diálogo, adaptação e 
continuidade, mas também ajudou a comuni-
dade a perceber que a missão é conduzida por 
Deus e assumida em conjunto por ministros, 

lideranças e membros.

 Outro passo importante foi o início e 
desenvolvimento de um trabalho de discipula-
dos, envolvendo jovens e membros da comuni-
dade. Essa iniciativa tem buscado aproximar 
pessoas da Palavra de Deus, fortalecer víncu-
los, amadurecer a fé e despertar novos compro-
missos com a vida cristã. O trabalho com 
adolescentes e jovens também foi intensificado, 
com crescimento no número de participantes 
nas programações e maior envolvimento das 
novas gerações na caminhada comunitária. 
Esse crescimento anima e desafia a comuni-
dade a seguir investindo em acompanhamento, 
acolhimento, formação e espaços adequados 
para esse público.

 A formação cristã recebeu atenção espe-
cial no último período. Além dos encontros 
regulares com crianças, adolescentes, jovens e 
demais grupos, foram realizados momentos de 
formação na área familiar, por meio de confe-
rências e retiros. Esses encontros contribuíram 
para o fortalecimento dos lares e para a reflexão 
sobre a vida familiar à luz da fé cristã. Também 
foi implementada uma livraria na igreja, como 
um investimento significativo para disponibilizar 
aos membros bons conteúdos sobre a fé, 
incentivando a leitura, o aprofundamento 
bíblico-teológico e a formação continuada.

 O trabalho com as crianças também foi 
intensificado, tanto aos sábados quanto aos 
domingos durante os cultos.
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 Reconhecemos gratidão a Deus pelo 
cuidado e sustento concedidos à nossa 
Paróquia. Somos igualmente gratos pelas 
lideranças, grupos e famílias que caminham 
juntos na missão da Igreja. 

Seguimos desafiados a continuar anunciando 
o Evangelho com fidelidade, promovendo 
acolhimento, formação, serviço e comunhão, 
confiando que Deus continuará conduzindo 
sua Igreja.

TAIÓ
Avenida Luiz Bértoli, 341 - Centro

89.190-000 - Taió/SC

(47) 3562-0268

paroquia@ieclbtaio.org.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. José Alencar Lhulhier Jr.

Missª. Pa. Silvia Weingärtner Lhulhier

TAIÓ

Gramado Ribeirão
do Salto

Taió

Ribeirão
Pinheiro

Ribeirão
dos Lobos

2.175 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de Taió está situada no Oeste do Alto 
Vale do Itajaí. Seus membros habitam nos 
municípios de Taió, Salete, Rio do Campo e Rio 
do Oeste. É composta por 05 comunidades: 
Taió, Ribeirão do Salto, Ribeirão Pinheiro, 
Ribeirão dos Lobos e Gramado. Sendo que, a 
Comunidade de Taió, sediada no centro da 
cidade de Taió, possui 03 pontos de pregação: 
Salete, Ribeirão Pequeno e Ribeirão da 
Vargem.

 A Paróquia de Taió manteve cultos 
frequentes em suas comunidades e: 01 grupo 
de jovens; 04 grupos de culto infantil; 04 grupos 
de OASE; 01 grupo de mulheres, 01 grupo de 
homens, 02 grupos de casais, 04 grupos de 
ensino confirmatório, 07 grupos de estudo 
bíblico e 02 pequenos grupos que iniciaram 
com o Curso Alpha. Tivemos 03 retiros paro-
quias: ensino confirmatório, mulheres e casais. 
Tivemos duas séries de palestras evangelísti-
cas, uma no primeiro e outra no segundo 
semestre. E um jantar paroquial para casais e 
namorados.

 A paróquia tem como seu braço diaconal 
o Hospital e Maternidade Dona Lisette e Lar de 
Idosos Dona Lisette, ambos de sua proprie-
dade. O atendimento do hospital é majoritaria-
mente SUS. O atendimento do lar é, por 
enquanto, particular. Ambas as entidades 
fazem parte da REDEH Beneficência Cristã, da 
qual nosso hospital é a matriz. Sendo impor-
tante ressaltar que a paróquia não recebe 
compensação financeira destas instituições. 
Apesar de o hospital ser de propriedade da 
paróquia estes são pessoas jurídicas diferen-
tes. A Diretoria da REDEH é formada por 
membros do Conselho Paroquial de nossa 
paróquia. E o seu Conselho Consultivo é 

formado por 03 membros da paróquia. Em 
2025 a REDEH adquiriu um terreno adjacente 
ao Hospital e Maternidade Dona Lisette onde 
futuramente serão construídas as novas 
instalações do Lar de Idosos Dona Lisette.

Para dar assistência aos membros, atual-
mente, temos em nossas comunidades um 
total de 06 cemitérios. Em funcionamento são 
04: Centro, Ribeirão do Salto, Ribeirão Pinheiro 
e Ribeirão dos Lobos. Desativados temos 02: 
Gramado e Ribeirão do Salto (o antigo). Sendo 
que, até o momento, somente a comunidade do 
Centro têm capela mortuária própria.

 Um ministério que ao longo dos últimos 
anos tem crescido é o da Música. São 03 
corais: Bom Pastor (Centro), Esperança 
(Ribeirão do Salto) e Unidos em Cristo (Ribe-
irão Pinheiro). Sendo que, em datas festivas, 
como nos Cultos em Ação de Graças, estes se 
unem formando então o Coral Paroquial. O 
qual, por vezes, é acompanhado pela 
orquestra paroquial, a OCAME (Orquestra de 
Câmara Evangélica). Formada por membros 
de nossa Igreja e convidados de outras deno-
minações, esta representa a paróquia em 
eventos religiosos e cívicos. Também está 
crescendo o trabalho de Musicalização de 
Crianças e Adolescentes com aulas de canto e 
de instrumentos, tais como, bateria, cítara, 
flauta, violão e teclado. Oferecidos gratuita-
mente, para membros e visitantes. Paralelo a 
isso são oferecidas aulas de música para 
jovens e adultos. As três maiores comunidades 
possuem equipes de música que conduzem os 
momentos de louvor em cultos e outros even-
tos. Dando suporte a este trabalho, nas três 
maiores comunidades, temos equipes que 
cuidam dos equipamentos de som e da pro-
jeção das músicas. 67
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Uma vez por ano a paróquia organiza a Noite de 
Louvor. Um momento de comunhão e louvor 
onde as pessoas envolvidas com esse minis-
tério têm a oportunidade de compartilhar um 
pouco do que tem estudado e ensaiado ao 
longo do ano.

 No campo da sustentabilidade financeira, 
temos o necessário para o mantenimento dos 
trabalhos. Mas, podemos e precisamos 
avançar mais. Em nosso sistema de contribu-
ição cada família, com um valor determinado, 
contribui anualmente para sua comunidade. 
Esta por sua vez contribui para a paróquia com 
um valor também determinado. Alguns mem-
bros optam por contribuir mensalmente. Alguns 
contribuem exatamente com o valor determi-

nado. Outros contribuem além. Alguns são 
dizimistas (contribuem com 10% de sua renda). 
Todavia, os valores arrecadados com as 
contribuições não são suficientes para que 
comunidades e paróquia honrem com suas 
obrigações e invistam na causa do Reino. Para 
complementar seu orçamento as comunidades 
necessitam do valor arrecadado em suas festas 
da colheita. E a paróquia realiza uma feijoada 
paroquial que também auxilia em seu orça-
mento.

 Concluindo, somos gratos à Deus que 
nos amparou até aqui. Então nos despedimos 
com as palavras de 1 Samuel 7.12: — Até aqui 
nos ajudou o Senhor.

ARIRIÚ
Avenida Bom Jesus de Nazaré, 2195 - Aririú

88.135-100 - Palhoça/SC

(48) 3342-0496

luteranaaririu@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana do

P. Dirceu Griggio (até 01/09/2025)

Miss Osmir Brito de Sena (a partir de 01/04/2026) 

PALHOÇA

Aririú

360 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 À luz do tema da XXX Assembleia 
Sinodal, “Planejar a missão, confiar no agir de 
Deus”, e do lema bíblico: “Eu plantei, Apolo 
regou, mas o crescimento veio de Deus” (1Co 
3.6), apresentamos o relatório da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Aririú, 
reconhecendo com gratidão a ação de Deus em 
nossa caminhada comunitária.

 O último ano foi marcado por desafios, 
transição, amadurecimento e novos passos. 
Durante um período sem pastor ordenado, a 
comunidade experimentou de maneira muito 
concreta a força de suas lideranças. Diretoria, 
presbitério, grupos de trabalho e voluntários 
assumiram responsabilidades, organizaram 
mutirões, sustentaram atividades e colabo-
raram para que a missão da comunidade não 
fosse interrompida. Esse período revelou 
vitalidade comunitária, senso de pertencimento 
e corresponsabilidade na missão da Igreja.

 Na área da missão, destacamos o fortale-
cimento da vida de culto. A comunidade passou 
a contar com cultos todos os domingos à noite e 
com dois cultos pela manhã ao longo do mês. 
Essa ampliação expressa o desejo de manter a 
Palavra de Deus no centro da vida comunitária 
e de oferecer mais oportunidades para que 
membros e famílias participem da comunhão, 
da oração, do louvor e da escuta do Evangelho. 
A transição pastoral exigiu diálogo, adaptação e 
continuidade, mas também ajudou a comuni-
dade a perceber que a missão é conduzida por 
Deus e assumida em conjunto por ministros, 

lideranças e membros.

 Outro passo importante foi o início e 
desenvolvimento de um trabalho de discipula-
dos, envolvendo jovens e membros da comuni-
dade. Essa iniciativa tem buscado aproximar 
pessoas da Palavra de Deus, fortalecer víncu-
los, amadurecer a fé e despertar novos compro-
missos com a vida cristã. O trabalho com 
adolescentes e jovens também foi intensificado, 
com crescimento no número de participantes 
nas programações e maior envolvimento das 
novas gerações na caminhada comunitária. 
Esse crescimento anima e desafia a comuni-
dade a seguir investindo em acompanhamento, 
acolhimento, formação e espaços adequados 
para esse público.

 A formação cristã recebeu atenção espe-
cial no último período. Além dos encontros 
regulares com crianças, adolescentes, jovens e 
demais grupos, foram realizados momentos de 
formação na área familiar, por meio de confe-
rências e retiros. Esses encontros contribuíram 
para o fortalecimento dos lares e para a reflexão 
sobre a vida familiar à luz da fé cristã. Também 
foi implementada uma livraria na igreja, como 
um investimento significativo para disponibilizar 
aos membros bons conteúdos sobre a fé, 
incentivando a leitura, o aprofundamento 
bíblico-teológico e a formação continuada.

 O trabalho com as crianças também foi 
intensificado, tanto aos sábados quanto aos 
domingos durante os cultos.
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Houve melhora na capacitação das líderes 
envolvidas nesse ministério, bem como na 
qualidade das programações oferecidas. A 
comunidade tem buscado desenvolver um 
trabalho infantil com conteúdo bíblico, formação 
intencional e continuidade, compreendendo 
que a missão também passa pelo cuidado e 
ensino das novas gerações.

 Na área da diaconia, destacamos a 
continuidade e a força do trabalho do CAM, que 
permaneceu atuante por meio das cestas 
básicas e do bazar. Esse serviço tem sido uma 
expressão concreta do amor cristão, alcan-
çando pessoas e famílias em situação de 
necessidade e testemunhando publicamente 
que a fé se manifesta no cuidado com o pró-
ximo. O bazar, além de contribuir com recursos 
e apoio material, tornou-se espaço de encontro, 
serviço e aproximação com a realidade das 
pessoas. As cestas básicas expressam, de 
modo muito concreto, a responsabilidade cristã 
diante das necessidades do próximo.

 Na área da gestão, destacamos avanços 
estruturais importantes. A sala multiuso 
avançou como mais um espaço preparado para 
a missão, especialmente com vistas ao trabalho 
com crianças, adolescentes, jovens e outras 
atividades formativas. Esse investimento 
expressa a compreensão de que a estrutura 
física da comunidade deve estar a serviço da 
missão, criando condições melhores para 
acolher, ensinar e servir.

 Também foram feitos investimentos na 
área de mídia, iluminação, projeção e comuni-
cação visual. Ao longo do último ano, foi imple-
mentado um processo de mídia que tem melho-

rado mês a mês, com aquisição de equipa-
mentos e envolvimento de voluntários para 
servir nessa área. A atenção ao visual, às 
projeções e à iluminação tem contribuído para 
qualificar os cultos, melhorar a comunicação, 
favorecer a participação da comunidade e abrir 
novos caminhos para o testemunho cristão.

 Todos esses passos revelam uma comu-
nidade em movimento. Houve desafios 
importantes, especialmente ligados à transição 
pastoral, à continuidade dos trabalhos e à 
necessidade de organizar melhor pessoas, 
recursos e espaços. Contudo, também houve 
muitos sinais de vitalidade: lideranças atuantes, 
voluntários engajados, mutirões, crescimento 
entre adolescentes e jovens, intensificação do 
trabalho com crianças, fortalecimento da 
formação familiar, continuidade da diaconia, 
ampliação dos cultos, novos investimentos em 
estrutura, mídia e literatura cristã.

 Ao olhar para essa caminhada, a Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Aririú 
reconhece que muito foi semeado e regado. 
Algumas sementes já apresentam frutos 
visíveis; outras seguem germinando no tempo 
de Deus. Em tudo isso, confessamos que a 
comunidade planeja, trabalha, serve e orga-
niza, mas o crescimento vem do Senhor.

 Seguimos, portanto, com gratidão e 
esperança, buscando planejar a missão com 
responsabilidade e confiar no agir de Deus. Que 
Ele continue fortalecendo nossas lideranças, 
grupos, crianças, adolescentes, jovens, famí-
lias e todos os membros, para que sejamos uma 
comunidade viva, acolhedora, formadora, 
diaconal e fiel ao Evangelho de Jesus Cristo.

 A Paróquia de Barreiros, composta pela 
comunidade sede em Barreiros e pela comuni-
dade em Biguaçu, tem como missão ser uma 
igreja acolhedora com ênfase na centralidade 
da Palavra e no convívio comunitário. 
Acreditamos que a comunhão em Jesus é 
curadora e, por isso, nosso maior foco é pro-
mover relacionamentos saudáveis e profundos.

 Diante da rotina corrida e do trânsito da 
Grande Florianópolis, assumimos o compro-
misso de evitar o ativismo. Nossa estratégia é 
não sobrecarregar as agendas dos membros e 

lideranças, investindo em programações 
pontuais, mas com excelência em conteúdo e 
comunhão.

Nossas Ênfases Ministeriais

Para alcançar nosso objetivo de ser uma igreja 
atuante e relevante na sociedade, estruturamos 
nossos ministérios nas seguintes áreas:

 Jovens e Adolescentes: Este tem sido um 
motivo de grande alegria e desafio manter os 
jovens e adolescentes conectados com a 
Palavra de Deus e um crescimento espiritual

MEUC AURORA
Rua Seis de Junho, s/n - Fundos

89.0186-000 - Aurora/SC

(47) 99989-8077

chaves.erdmann@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Chaves Erdmann
AURORA

MEUC
Aurora

 A Missão Evangélica União Cristã de 
Aurora trabalha com ênfase missionária desde 
de muitos anos. Este objetivo já levou muitas 
pessoas a entregar a sua vida a Jesus. Muitas 
dessas pessoas são líderes que estão envol-
vidos na Paroquia MEUC Aurora como também 
na paroquia da IECLB. 

 Em 2026 este objetivo teve continuidade. 
A missão de levar pessoas a Jesus continua 
sendo o maior alvo. Os diversos grupos como 
de Jovens, adolescentes, crianças e da melhor 
idade entre outros são programações pelas 
quais muitas pessoas ouvem o evangelho pela 
primeira vez. E acreditamos que esta semente 
que foi lançada no seu devido tempo vai ger-
minar e crescer trazendo frutos no tempo do 
Senhor. Um dos desejos que a comunidade da 
MEUC Aurora tinha por alguns anos era um 
atendimento pleno aonde os ofícios e os 
sacramentos seriam realizados na comuni-
dade. 

 No início de 2025 a MEUC de Aurora 
tornou-se uma paróquia do sínodo centro sul 
catarinense. Com isso, estamos realizando os 
primeiros ofícios como casamentos e abrimos 
uma turma de ensino confirmatório. Também 
estamos realizando os sacramentos do 
Batismo e Santa Ceia. Está nova realidade veio 
contribuir para a comunidade. Algumas famílias 
que já tinham uma caminhada na MEUC de 
Aurora por anos agora desfrutam de um atendi-
mento pleno. Eles consideram a comunidade 
como sua casa. 

 No entanto, os desafios também aumen-
taram. A ênfase missionária de levar a palavra 
de Deus para pessoas que ainda não 
conhecem Jesus não é mais algo que atraí 
tanto.  Talvez seja uma realidade comum nas 
diversas comunidades da MEUC. Além disso, 
nós temos o desafio de sermos uma comuni-
dade pequena no qual as mesmas pessoas 
fazem todas as coisas e participam de todas as 
coisas. E isso gera um desgaste. As vezes 
refletimos sobre as programações. Será que 
não temos coisas demais. Não seria melhor 
qualidade do que quantidade? Numa tentativa 
de ir ao encontro do problema estruturamos 
cada departamento com líderes que são 
responsáveis pelo trabalho. Também estamos 
olhando diferente para os trabalhos não exi-
gindo demais e entendendo que sempre existe 
fases no qual grupos terão uma adesão maior e 
outras vezes menor.

 Em contrapartida temos um aumento de 
pessoas envolvidas no trabalho como também 
participantes nos grupos e nos cultos semanais 
e isso têm nos alegrado grandemente. Pessoas 
tem investido tempo no reino de Deus. E a 
comunidade está vivendo uma nova realidade e 
uma nova fase. Ser uma comunidade de fé no 
qual muitas famílias podem encontrar um lugar 
chamado de casa de fé.

 Nossa oração é que o Senhor nos leve 
sempre para o centro de uma comunidade de 
fé, este é Jesus Cristo nosso Senhor e 
Salvador! 
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e caráter. É bonito perceber a profundidade da 
comunhão que eles têm.

 Acolhimento e Integração: Formamos 
equipes de recepcionistas focadas em acolher 
intencionalmente quem nos visita. Muitas 
pessoas chegam marcadas pelo cansaço e por 
traumas, e nosso desafio é ajudá-las a carregar 
esses fardos e guiá-las para o discipulado em 
Cristo.

 Comunhão e Grupos: Destacamos a 
vitalidade dos trabalhos com a Terceira Idade, 
grupo de Mulheres, e o fortalecimento de 
Grupos de Casais que se reúnem nos lares e 
também na própria igreja.

 Ensino e Discipulado: Utilizamos cultos 

temáticos, Estudos Bíblicos, micro-grupos e 
Pequenos Grupos (PGs) como base para a 
formação espiritual.

 Capacitação de Lideranças: Temos 
investido na formação contínua de professores 
do culto infantil, líderes de jovens e lideranças 
em geral. É gratificante ver novos líderes 
surgindo e colocando seus dons a serviço do 
Reino.

 Como fruto dessa caminhada, em janeiro 
de 2026, a comunidade de Biguaçu passou a 
assumir Funções Paroquiais, sonhando em 
continuar a missão e alcançar novos campos de 
trabalho.

 Somos gratos a Deus por tudo o que Ele 

BARREIROS
Rua Domingos Pedro Hermes, 870 - Jardim Cidade de Florianópolis

88.111-330 - São José/SC

(48) 3246-0740
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Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Diogo Rengel

Miss. Elvis Leandro Clemente

Missª. vol. Maria Fernanda Decker Clemente
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cfe. estatísticas ano-base 2024
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Houve melhora na capacitação das líderes 
envolvidas nesse ministério, bem como na 
qualidade das programações oferecidas. A 
comunidade tem buscado desenvolver um 
trabalho infantil com conteúdo bíblico, formação 
intencional e continuidade, compreendendo 
que a missão também passa pelo cuidado e 
ensino das novas gerações.

 Na área da diaconia, destacamos a 
continuidade e a força do trabalho do CAM, que 
permaneceu atuante por meio das cestas 
básicas e do bazar. Esse serviço tem sido uma 
expressão concreta do amor cristão, alcan-
çando pessoas e famílias em situação de 
necessidade e testemunhando publicamente 
que a fé se manifesta no cuidado com o pró-
ximo. O bazar, além de contribuir com recursos 
e apoio material, tornou-se espaço de encontro, 
serviço e aproximação com a realidade das 
pessoas. As cestas básicas expressam, de 
modo muito concreto, a responsabilidade cristã 
diante das necessidades do próximo.

 Na área da gestão, destacamos avanços 
estruturais importantes. A sala multiuso 
avançou como mais um espaço preparado para 
a missão, especialmente com vistas ao trabalho 
com crianças, adolescentes, jovens e outras 
atividades formativas. Esse investimento 
expressa a compreensão de que a estrutura 
física da comunidade deve estar a serviço da 
missão, criando condições melhores para 
acolher, ensinar e servir.

 Também foram feitos investimentos na 
área de mídia, iluminação, projeção e comuni-
cação visual. Ao longo do último ano, foi imple-
mentado um processo de mídia que tem melho-

rado mês a mês, com aquisição de equipa-
mentos e envolvimento de voluntários para 
servir nessa área. A atenção ao visual, às 
projeções e à iluminação tem contribuído para 
qualificar os cultos, melhorar a comunicação, 
favorecer a participação da comunidade e abrir 
novos caminhos para o testemunho cristão.

 Todos esses passos revelam uma comu-
nidade em movimento. Houve desafios 
importantes, especialmente ligados à transição 
pastoral, à continuidade dos trabalhos e à 
necessidade de organizar melhor pessoas, 
recursos e espaços. Contudo, também houve 
muitos sinais de vitalidade: lideranças atuantes, 
voluntários engajados, mutirões, crescimento 
entre adolescentes e jovens, intensificação do 
trabalho com crianças, fortalecimento da 
formação familiar, continuidade da diaconia, 
ampliação dos cultos, novos investimentos em 
estrutura, mídia e literatura cristã.

 Ao olhar para essa caminhada, a Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Aririú 
reconhece que muito foi semeado e regado. 
Algumas sementes já apresentam frutos 
visíveis; outras seguem germinando no tempo 
de Deus. Em tudo isso, confessamos que a 
comunidade planeja, trabalha, serve e orga-
niza, mas o crescimento vem do Senhor.

 Seguimos, portanto, com gratidão e 
esperança, buscando planejar a missão com 
responsabilidade e confiar no agir de Deus. Que 
Ele continue fortalecendo nossas lideranças, 
grupos, crianças, adolescentes, jovens, famí-
lias e todos os membros, para que sejamos uma 
comunidade viva, acolhedora, formadora, 
diaconal e fiel ao Evangelho de Jesus Cristo.

 A Paróquia de Barreiros, composta pela 
comunidade sede em Barreiros e pela comuni-
dade em Biguaçu, tem como missão ser uma 
igreja acolhedora com ênfase na centralidade 
da Palavra e no convívio comunitário. 
Acreditamos que a comunhão em Jesus é 
curadora e, por isso, nosso maior foco é pro-
mover relacionamentos saudáveis e profundos.

 Diante da rotina corrida e do trânsito da 
Grande Florianópolis, assumimos o compro-
misso de evitar o ativismo. Nossa estratégia é 
não sobrecarregar as agendas dos membros e 

lideranças, investindo em programações 
pontuais, mas com excelência em conteúdo e 
comunhão.

Nossas Ênfases Ministeriais

Para alcançar nosso objetivo de ser uma igreja 
atuante e relevante na sociedade, estruturamos 
nossos ministérios nas seguintes áreas:

 Jovens e Adolescentes: Este tem sido um 
motivo de grande alegria e desafio manter os 
jovens e adolescentes conectados com a 
Palavra de Deus e um crescimento espiritual

MEUC AURORA
Rua Seis de Junho, s/n - Fundos

89.0186-000 - Aurora/SC

(47) 99989-8077

chaves.erdmann@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Chaves Erdmann
AURORA

MEUC
Aurora

 A Missão Evangélica União Cristã de 
Aurora trabalha com ênfase missionária desde 
de muitos anos. Este objetivo já levou muitas 
pessoas a entregar a sua vida a Jesus. Muitas 
dessas pessoas são líderes que estão envol-
vidos na Paroquia MEUC Aurora como também 
na paroquia da IECLB. 

 Em 2026 este objetivo teve continuidade. 
A missão de levar pessoas a Jesus continua 
sendo o maior alvo. Os diversos grupos como 
de Jovens, adolescentes, crianças e da melhor 
idade entre outros são programações pelas 
quais muitas pessoas ouvem o evangelho pela 
primeira vez. E acreditamos que esta semente 
que foi lançada no seu devido tempo vai ger-
minar e crescer trazendo frutos no tempo do 
Senhor. Um dos desejos que a comunidade da 
MEUC Aurora tinha por alguns anos era um 
atendimento pleno aonde os ofícios e os 
sacramentos seriam realizados na comuni-
dade. 

 No início de 2025 a MEUC de Aurora 
tornou-se uma paróquia do sínodo centro sul 
catarinense. Com isso, estamos realizando os 
primeiros ofícios como casamentos e abrimos 
uma turma de ensino confirmatório. Também 
estamos realizando os sacramentos do 
Batismo e Santa Ceia. Está nova realidade veio 
contribuir para a comunidade. Algumas famílias 
que já tinham uma caminhada na MEUC de 
Aurora por anos agora desfrutam de um atendi-
mento pleno. Eles consideram a comunidade 
como sua casa. 

 No entanto, os desafios também aumen-
taram. A ênfase missionária de levar a palavra 
de Deus para pessoas que ainda não 
conhecem Jesus não é mais algo que atraí 
tanto.  Talvez seja uma realidade comum nas 
diversas comunidades da MEUC. Além disso, 
nós temos o desafio de sermos uma comuni-
dade pequena no qual as mesmas pessoas 
fazem todas as coisas e participam de todas as 
coisas. E isso gera um desgaste. As vezes 
refletimos sobre as programações. Será que 
não temos coisas demais. Não seria melhor 
qualidade do que quantidade? Numa tentativa 
de ir ao encontro do problema estruturamos 
cada departamento com líderes que são 
responsáveis pelo trabalho. Também estamos 
olhando diferente para os trabalhos não exi-
gindo demais e entendendo que sempre existe 
fases no qual grupos terão uma adesão maior e 
outras vezes menor.

 Em contrapartida temos um aumento de 
pessoas envolvidas no trabalho como também 
participantes nos grupos e nos cultos semanais 
e isso têm nos alegrado grandemente. Pessoas 
tem investido tempo no reino de Deus. E a 
comunidade está vivendo uma nova realidade e 
uma nova fase. Ser uma comunidade de fé no 
qual muitas famílias podem encontrar um lugar 
chamado de casa de fé.

 Nossa oração é que o Senhor nos leve 
sempre para o centro de uma comunidade de 
fé, este é Jesus Cristo nosso Senhor e 
Salvador! 
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e caráter. É bonito perceber a profundidade da 
comunhão que eles têm.

 Acolhimento e Integração: Formamos 
equipes de recepcionistas focadas em acolher 
intencionalmente quem nos visita. Muitas 
pessoas chegam marcadas pelo cansaço e por 
traumas, e nosso desafio é ajudá-las a carregar 
esses fardos e guiá-las para o discipulado em 
Cristo.

 Comunhão e Grupos: Destacamos a 
vitalidade dos trabalhos com a Terceira Idade, 
grupo de Mulheres, e o fortalecimento de 
Grupos de Casais que se reúnem nos lares e 
também na própria igreja.

 Ensino e Discipulado: Utilizamos cultos 

temáticos, Estudos Bíblicos, micro-grupos e 
Pequenos Grupos (PGs) como base para a 
formação espiritual.

 Capacitação de Lideranças: Temos 
investido na formação contínua de professores 
do culto infantil, líderes de jovens e lideranças 
em geral. É gratificante ver novos líderes 
surgindo e colocando seus dons a serviço do 
Reino.

 Como fruto dessa caminhada, em janeiro 
de 2026, a comunidade de Biguaçu passou a 
assumir Funções Paroquiais, sonhando em 
continuar a missão e alcançar novos campos de 
trabalho.

 Somos gratos a Deus por tudo o que Ele 
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Rua Domingos Pedro Hermes, 870 - Jardim Cidade de Florianópolis
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 É bíblico que a Igreja não apenas 'faz' 
missões; ela é missão. Somos uma comunidade 
enviada, a extensão viva do envio de Cristo. 
Cada passo que damos e cada ação que 
realizamos não são meras atividades, mas o 
testemunho concreto de que fomos chamados 
para continuar a obra do Mestre no mundo. 
Essa noção nos faz buscar uma caminhada que 
revele sempre essa nossa natureza essencial.

 Atualmente, adotamos o modelo do ciclo 
ágil para cada ministério, para que possamos, 
em um prazo mais longo, obter subsídios mais 
reais e sólidos para aprimoramento do planeja-
mento estratégico macro. Além disso, ao 
implementar tal metodologia em setores e 
ministérios, buscamos cultivar uma mentali-
dade de planejamento contínuo diretamente 
nas bases. Embora o Presbitério de Rio 
Antinhas já possua boa capacidade de gestão, 
essa realidade ainda não se encontra na 
mesma proporção em todas as bases. Essa 
iniciativa visa fortalecer a organização e exce-
lência de cada grupo à luz da missão e visão 
como paroquia e comunidades, garantindo que 
as ações sejam pensadas e revisadas de forma 
constante.

 Financeiramente, vivemos um momento 
de estabilidade na paróquia, tanto que tivemos, 
neste primeiro semestre, a alegria de contar 
com um estagiário que, além de contribuir com a 
nossa missão, permitiu que a paróquia também 
contribuísse para a formação de novos minis-
tros para o âmbito nacional. Esta via de mão 
dupla trás satisfação diante de uma visão 
sistêmica abrangente, com vistas a missão 
também para além de nossa localidade. 

 Houve recentes renovações dos presbité-
rios das comunidades, bem como da Paróquia. 
Em Rio Antinhas temos tido boa transição, a 
julgar, por exemplo, pelo almoço da colheita, 
tradicional festa ocorrida no mês de maio e que, 
há muitos anos, é central na vida da comuni-
dade. O evento exige boa organização e muito 
empenho nos trabalhos de padaria ao longo da 
semana e no domingo com almoço, finalizando 
com confraternização da liderança na segunda 
a noite. 

 Outro destaque tem sido os eventos 
especiais e contínuos para casais como fruto da 
percepção da liderança do ministério com 
casais junto com o pastor, ao enxergar lares e 
casais com dificuldades, junto aos desafios de 
ser homem e mulher no mundo moderno. 
Considerou-se, e tem sido aplicado, temáticas 
com palestrantes especialistas bimestralmente 
nos eventos de papo cabeça e anualmente nos 
retiros (fora os encontros mensais). Isso tem 
proporcionado melhoras nas relações conjugais 
no seio da comunidade.

 De maneira geral no Rio Antinhas, houve 
um acréscimo de pessoas no ministério de culto 
infantil, liderança engajada e que ganha novos 
adeptos com certa naturalidade. O maior 
desafio é treinar as pessoas novas para a 
contação de histórias, temos buscado trabalhar 
nisso. Tivemos ainda a formação de um novo 
grupo de louvor, suprindo uma lacuna que havia 
na comunidade do Rio Antinhas. 

 Quanto as nossas comunidades dos 
chapadões, os trabalhos seguem com estabili-
dade e continuidade. Com a recente renovação 
de ambos presbitérios locais, o foco tem sido 
manter o que já vinha sendo realizado, mas com 
um novo fôlego na liderança. Destaca-se o 
diálogo mais próximo e sensível entre a lide-
rança da comunidade de Chapadão do Lageado 
e a coordenação paroquial, unindo esforços 
para encontrar alternativas que garantam 
melhor sustentabilidade da igreja na região. 
Esse olhar atento se estende ao Chapadão 
Santana, onde já planejamos passos práticos 
estratégicos (como novo horário de culto e 
passa dia em família) para que no segundo 
semestre haja mais união e fortalecimento. 

 Diante de tudo isso, expressamos nossa 
profunda gratidão a Deus. Reconhecemos que 
cada avanço, desde a organização interna até 
as melhorias nas comunidades, é fruto da graça 
divina e do esforço voluntário de nossos mem-
bros. Sabemos que os desafios continuam, e 
assim oramos para que Deus nos dê sabedoria 
para caminhar com paciência, fortalecendo a 
comunhão, a clareza e o engajamento na 
missão, e no servir ao próximo com amor e 
fidelidade.

RIO ANTINHAS
Rua Weber, 900 - Rio Antinhas

88.430-000 - Petrolândia/SC

(47) 3840-1111 // 99224-5457

perioantinhas@gmail.com

Paróquia Evangélica Luterana de

Miss. Rafael Fernando de Oliveira Carneiro 
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"Jesus disse-lhes outra vez: — Que a paz esteja com vocês! Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês. (João20:21)
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 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de São José-SC tem desenvolvido sua 
caminhada comunitária e missionária a partir do 
compromisso com a missão de Deus, buscando 
apoiar e incentivar as Comunidades no âmbito 
da Paróquia no anúncio do Evangelho, na 
formação de lideranças, no cuidado diagonal e 
na boa gestão dos recursos e dons confiados 
por Deus. O planejamento estratégico 2023-
2028 define como propósito apoiar as 
Comunidades no cumprimento da missão, 
zelando pela fidelidade às Sagradas Escrituras, 
promovendo cooperação entre comunidades, 
Sínodo e IECLB, bem como cuidando da 
administração, do patrimônio e do desenvolvi-
mento ministerial. O nosso objetivo é ser uma 
Paróquia com Comunidades engajadas na 
missão de Deus, relevantes ao seu contexto, 
financeiramente sustentáveis e com lideranças 
comprometidas e qualificadas para o exercício 
do sacerdócio geral de todas as pessoas 
crentes na comunidade e na sociedade. Nesse 
sentido, com base naquilo que temos visto e 
vivido até aqui, podemos afirmar com confiança 
e gratidão que “Até aqui nos ajudou o Senhor."-1 
Samuel 7.12.

 Planejamento anual e estratégico

 A caminhada Paroquial tem sido orien-
tada por quatro áreas estratégicas principais: 
gestão, sustentabilidade, formação e mis-
são/diaconia. Essas áreas expressam a com-
preensão de que a vida comunitária cristã 
precisa integrar fé, serviço, responsabilidade 
administrativa, cuidado com as pessoas e 
compromisso missionário. O planejamento 
estratégico reconhece como forcas da Paróquia 
o número de lideranças nas Comunidades, a 
capacidade de mobilização de pessoas e 
recursos, a visão missionária das comunidades, 
a transparência e o potencial de crescimento. 
Ao mesmo tempo,identifica desafios importan-
tes, como a necessidade de melhorar a comuni-
cação interna e externa, fortalecer a sustentabi-
lidade financeira e enfrentar a dificuldade de 
manter o comprometimento dos jovens com a 
vida comunitária.

 Nesse semestre, a Paróquia também 
iniciou estudos e encaminhamentos concretos 
para uma reestruturação ampla de sua organi-
zação. Está em análise à criação de duas 
estruturas paroquiais onde atualmente existe 
apenas uma, bem como a abertura de um novo 
CAM- Campo de Atividade Ministerial. Essa 
proposta tem como objetivo impulsionar ainda 
mais as iniciativas missionárias no âmbito local 
de cada comunidade, fortalecer a presença 
pastoral e ampliar o alcance das ações com 
crianças, adolescentes, jovens, famílias e 
pessoas em situação de vulnerabilidade.

 Atividades, celebrações e formações 
realizadas

 Ao longo do ano, a Paróquia promoveu e 
participou de diversas atividades de celebração, 
capacitação e formação de lideranças. Em 
fevereiro, houve participação no Encontro de 
Famílias em Alfredo Wagner, proporcionando 
ensino, convivência e desafiando para uma fé 
vivida no cotidiano.

 Com meditações baseadas no livro 
BLESS: Alcançando Vizinhos, Transformando o 
Mundo, de Dave Ferguson e Jon Ferguson, 
fomos desafiados a viver uma fé mais intencio-
nal, aproximando-nos das pessoas ao nosso 
redor e testemunhando, com palavras e atitu-
des, aquilo que Deus tem realizado em nossas 
vidas.

 Também se destacam a reunião do 
Conselho Paroquial, realizada em maio, como 
espaço de escuta, partilha e alinhamento das 
metas paroquiais, e a participação das lide-
ranças em treinamento promovido pelo Sínodo.

 Além disso, foram realizados retiros 
específicos para diferentes públicos da 
Comunidade, envolvendo homens, mulheres, 
crianças e jovens. Esses encontros proporcio-
naram momentos de comunhão, reflexão 
bíblica, fortalecimento da fé e cuidado mútuo. 
Cada retiro, a partir de sua realidade e proposta, 
contribuiu para aproximar as pessoas, apro-
fundar vínculos e incentivar uma vivência cristã 
mais comprometida no dia a dia, tanto na família 
quanto na comunidade e na sociedade.
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 É bíblico que a Igreja não apenas 'faz' 
missões; ela é missão. Somos uma comunidade 
enviada, a extensão viva do envio de Cristo. 
Cada passo que damos e cada ação que 
realizamos não são meras atividades, mas o 
testemunho concreto de que fomos chamados 
para continuar a obra do Mestre no mundo. 
Essa noção nos faz buscar uma caminhada que 
revele sempre essa nossa natureza essencial.

 Atualmente, adotamos o modelo do ciclo 
ágil para cada ministério, para que possamos, 
em um prazo mais longo, obter subsídios mais 
reais e sólidos para aprimoramento do planeja-
mento estratégico macro. Além disso, ao 
implementar tal metodologia em setores e 
ministérios, buscamos cultivar uma mentali-
dade de planejamento contínuo diretamente 
nas bases. Embora o Presbitério de Rio 
Antinhas já possua boa capacidade de gestão, 
essa realidade ainda não se encontra na 
mesma proporção em todas as bases. Essa 
iniciativa visa fortalecer a organização e exce-
lência de cada grupo à luz da missão e visão 
como paroquia e comunidades, garantindo que 
as ações sejam pensadas e revisadas de forma 
constante.

 Financeiramente, vivemos um momento 
de estabilidade na paróquia, tanto que tivemos, 
neste primeiro semestre, a alegria de contar 
com um estagiário que, além de contribuir com a 
nossa missão, permitiu que a paróquia também 
contribuísse para a formação de novos minis-
tros para o âmbito nacional. Esta via de mão 
dupla trás satisfação diante de uma visão 
sistêmica abrangente, com vistas a missão 
também para além de nossa localidade. 

 Houve recentes renovações dos presbité-
rios das comunidades, bem como da Paróquia. 
Em Rio Antinhas temos tido boa transição, a 
julgar, por exemplo, pelo almoço da colheita, 
tradicional festa ocorrida no mês de maio e que, 
há muitos anos, é central na vida da comuni-
dade. O evento exige boa organização e muito 
empenho nos trabalhos de padaria ao longo da 
semana e no domingo com almoço, finalizando 
com confraternização da liderança na segunda 
a noite. 

 Outro destaque tem sido os eventos 
especiais e contínuos para casais como fruto da 
percepção da liderança do ministério com 
casais junto com o pastor, ao enxergar lares e 
casais com dificuldades, junto aos desafios de 
ser homem e mulher no mundo moderno. 
Considerou-se, e tem sido aplicado, temáticas 
com palestrantes especialistas bimestralmente 
nos eventos de papo cabeça e anualmente nos 
retiros (fora os encontros mensais). Isso tem 
proporcionado melhoras nas relações conjugais 
no seio da comunidade.

 De maneira geral no Rio Antinhas, houve 
um acréscimo de pessoas no ministério de culto 
infantil, liderança engajada e que ganha novos 
adeptos com certa naturalidade. O maior 
desafio é treinar as pessoas novas para a 
contação de histórias, temos buscado trabalhar 
nisso. Tivemos ainda a formação de um novo 
grupo de louvor, suprindo uma lacuna que havia 
na comunidade do Rio Antinhas. 

 Quanto as nossas comunidades dos 
chapadões, os trabalhos seguem com estabili-
dade e continuidade. Com a recente renovação 
de ambos presbitérios locais, o foco tem sido 
manter o que já vinha sendo realizado, mas com 
um novo fôlego na liderança. Destaca-se o 
diálogo mais próximo e sensível entre a lide-
rança da comunidade de Chapadão do Lageado 
e a coordenação paroquial, unindo esforços 
para encontrar alternativas que garantam 
melhor sustentabilidade da igreja na região. 
Esse olhar atento se estende ao Chapadão 
Santana, onde já planejamos passos práticos 
estratégicos (como novo horário de culto e 
passa dia em família) para que no segundo 
semestre haja mais união e fortalecimento. 

 Diante de tudo isso, expressamos nossa 
profunda gratidão a Deus. Reconhecemos que 
cada avanço, desde a organização interna até 
as melhorias nas comunidades, é fruto da graça 
divina e do esforço voluntário de nossos mem-
bros. Sabemos que os desafios continuam, e 
assim oramos para que Deus nos dê sabedoria 
para caminhar com paciência, fortalecendo a 
comunhão, a clareza e o engajamento na 
missão, e no servir ao próximo com amor e 
fidelidade.

RIO ANTINHAS
Rua Weber, 900 - Rio Antinhas

88.430-000 - Petrolândia/SC

(47) 3840-1111 // 99224-5457

perioantinhas@gmail.com

Paróquia Evangélica Luterana de

Miss. Rafael Fernando de Oliveira Carneiro 

ITUPORANGA

PETROLÂNDIA CHAPADÃOCHAPADÃO
DO LAGEADODO LAGEADO
CHAPADÃO
DO LAGEADO

Chapadão
Santana

Chapadão
do Lageado

Rio
Antinhas

1.079 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

"Jesus disse-lhes outra vez: — Que a paz esteja com vocês! Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês. (João20:21)
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SÃO JOSÉ
Avenida Brigadeiro Silva Paes, 744 - Campinas

88.101-250 - São José/SC

(48) 3372-1111

luteranadecampinas@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Helton Hélio Kreutzfeld

P. Joelson Erbert Martins

Pa. Marta Elisa Schneider Martins

PPHM Gustavo Philipp

SÃO
JOSÉ

CampinasPicadas
do Sul

Forquilhas808 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de São José-SC tem desenvolvido sua 
caminhada comunitária e missionária a partir do 
compromisso com a missão de Deus, buscando 
apoiar e incentivar as Comunidades no âmbito 
da Paróquia no anúncio do Evangelho, na 
formação de lideranças, no cuidado diagonal e 
na boa gestão dos recursos e dons confiados 
por Deus. O planejamento estratégico 2023-
2028 define como propósito apoiar as 
Comunidades no cumprimento da missão, 
zelando pela fidelidade às Sagradas Escrituras, 
promovendo cooperação entre comunidades, 
Sínodo e IECLB, bem como cuidando da 
administração, do patrimônio e do desenvolvi-
mento ministerial. O nosso objetivo é ser uma 
Paróquia com Comunidades engajadas na 
missão de Deus, relevantes ao seu contexto, 
financeiramente sustentáveis e com lideranças 
comprometidas e qualificadas para o exercício 
do sacerdócio geral de todas as pessoas 
crentes na comunidade e na sociedade. Nesse 
sentido, com base naquilo que temos visto e 
vivido até aqui, podemos afirmar com confiança 
e gratidão que “Até aqui nos ajudou o Senhor."-1 
Samuel 7.12.

 Planejamento anual e estratégico

 A caminhada Paroquial tem sido orien-
tada por quatro áreas estratégicas principais: 
gestão, sustentabilidade, formação e mis-
são/diaconia. Essas áreas expressam a com-
preensão de que a vida comunitária cristã 
precisa integrar fé, serviço, responsabilidade 
administrativa, cuidado com as pessoas e 
compromisso missionário. O planejamento 
estratégico reconhece como forcas da Paróquia 
o número de lideranças nas Comunidades, a 
capacidade de mobilização de pessoas e 
recursos, a visão missionária das comunidades, 
a transparência e o potencial de crescimento. 
Ao mesmo tempo,identifica desafios importan-
tes, como a necessidade de melhorar a comuni-
cação interna e externa, fortalecer a sustentabi-
lidade financeira e enfrentar a dificuldade de 
manter o comprometimento dos jovens com a 
vida comunitária.

 Nesse semestre, a Paróquia também 
iniciou estudos e encaminhamentos concretos 
para uma reestruturação ampla de sua organi-
zação. Está em análise à criação de duas 
estruturas paroquiais onde atualmente existe 
apenas uma, bem como a abertura de um novo 
CAM- Campo de Atividade Ministerial. Essa 
proposta tem como objetivo impulsionar ainda 
mais as iniciativas missionárias no âmbito local 
de cada comunidade, fortalecer a presença 
pastoral e ampliar o alcance das ações com 
crianças, adolescentes, jovens, famílias e 
pessoas em situação de vulnerabilidade.

 Atividades, celebrações e formações 
realizadas

 Ao longo do ano, a Paróquia promoveu e 
participou de diversas atividades de celebração, 
capacitação e formação de lideranças. Em 
fevereiro, houve participação no Encontro de 
Famílias em Alfredo Wagner, proporcionando 
ensino, convivência e desafiando para uma fé 
vivida no cotidiano.

 Com meditações baseadas no livro 
BLESS: Alcançando Vizinhos, Transformando o 
Mundo, de Dave Ferguson e Jon Ferguson, 
fomos desafiados a viver uma fé mais intencio-
nal, aproximando-nos das pessoas ao nosso 
redor e testemunhando, com palavras e atitu-
des, aquilo que Deus tem realizado em nossas 
vidas.

 Também se destacam a reunião do 
Conselho Paroquial, realizada em maio, como 
espaço de escuta, partilha e alinhamento das 
metas paroquiais, e a participação das lide-
ranças em treinamento promovido pelo Sínodo.

 Além disso, foram realizados retiros 
específicos para diferentes públicos da 
Comunidade, envolvendo homens, mulheres, 
crianças e jovens. Esses encontros proporcio-
naram momentos de comunhão, reflexão 
bíblica, fortalecimento da fé e cuidado mútuo. 
Cada retiro, a partir de sua realidade e proposta, 
contribuiu para aproximar as pessoas, apro-
fundar vínculos e incentivar uma vivência cristã 
mais comprometida no dia a dia, tanto na família 
quanto na comunidade e na sociedade.
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 Na área da formação, a Paróquia conta 
com quatro jovens participando do Projeto 
SOMA, quatro pessoas estudantes da FLT- 
sendo três no Bacharelado em Teologia e uma 
no CBB -, o que evidencia investimento 

concreto na formação teológica, vocacional e 
missionária de novas lideranças. Além disso, 
outras pessoas recebem formação por meio de 
cursos e seminários oferecidos no âmbito local 
e sinodal.

 A dimensão formativa também tem se 
ampliado por meio de experiências intercultu-
rais. No último ano, a Paróquia recebeu duas 
jovens intercambistas da Noruega.  Neste ano 
dois rapazes participam de intercâmbios: um na 
Alemanha via intercâmbio da IECLB, e outro 
que seguirá em agosto para a Noruega, via 
intercâmbio do Movimento Encontrão. Essas 
experiências fortalecem a visão missionária, 
ampliam horizontes e aproximam a Paróquia de 
uma vivência mais ampla da comunhão cristã.

 Ações missionárias e diaconais

 A Paróquia tem desenvolvido ações 
missionárias e diaconais significativas, especi-
almente voltadas ao cuidado, à evangelização e 
ao acompanhamento de crianças, adolescentes 
e famílias em situação de vulnerabilidade. No 
ponto de pregação de Colônia Santana, o 
projeto CREIA tem sido instrumento de transfor-
mação, oferecendo reforço escolar, musicali-
zação e ensino da Palavra de Deus. Na 
Comunidade de Campinas, o Projeto Monte 
Cristo realiza um trabalho importante no bairro 
Monte Cristo, promovendo momentos de 
contação de história bíblica, comunhão e 
cuidado com crianças e mães da região. Em 
Forquilhas, a JEF Mirim reúne quinzenalmente 
crianças, a maioria delas provenientes de 
famílias não ligadas à igreja, sendo que 
algumas vivem em contexto de vulnerabilidade 
social, para ensino bíblico, convivência, brinca-
deiras e comunhão à mesa.

 O cuidado diaconal com crianças, adoles-
centes e famílias em situação de vulnerabili-
dade expressa à vivência e testemunho cristão 
como serviço, responsabilidade e amor ao 
próximo. A missão não se limita às atividades 
internas das Comunidades, mas se torna 
concreta para o contexto em que elas estão 
inseridas, buscando ser presença de Cristo no 
cotidiano das pessoas.

 Práticas de gestão comunitária

 Na área da gestão comunitária, a 
Paróquia tem buscado fortalecer processos 
administrativos, financeiros e de comunicação. 
A realização de avaliações paroquiais, assem-
bleias e reuniões do Conselho Paroquial, 
também demonstram o esforço por uma gestão 
participativa, transparente e orientada pelo 
discernimento comunitário. Esses espaços 
permitem reconhecer avanços, identificar 
dificuldades, alinhar prioridades e fortalecer a 

cooperação entre as comunidades.

 Conclusão

 A gratidão expressa no relatório de 
atividades de 2026-“Até aqui nos ajudou o 
Senhor"-sintetiza a compreensão de que todo 
trabalho comunitário é resposta à graça de 
Deus. A Paróquia reconhece os desafios 
existentes, mas também percebe os sinais da 
ação de Deus em sua caminhada: lideranças 
servindo com fidelidade, comunidades mobili-
zadas, crianças sendo acolhidas, jovens sendo 
formados, projetos missionários avançando e 
novas possibilidades estruturais sendo plane-
jadas para fortalecer ainda mais a missão.

 Assim, a Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de São José- SC segue sua 
caminhada procurando ser uma igreja fiel à 
Palavra de Deus, comprometida com a missão, 
transparente em sua gestão, cooperativa em 
sua organização, sustentável em sua adminis-
tração e dedicada à formação de pessoas para 
o serviço cristão no mundo. 
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IBIRAMA
Rua Duque de Caxias, 137 - Centro

89.140-000 - Ibirama/SC

(47) 3357-2063

ieclb.ibirama@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Cristov Kayser

IBIRAMA

Rio
Sellin

Ribeirão
Taquaras

Ibirama

Ribeirão
das Pedras

2.424 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 E eis que certo homem, intérprete da Lei, 
se levantou com o objetivo de pôr Jesus à prova 
e lhe perguntou: - Mestre, que farei para herdar 
a vida eterna? Então Jesus lhe perguntou: - O 
que está escrito na Lei? Como você a entende? 
A isto ele respondeu: - Ame o Senhor, seu Deus, 
de todo o seu coração, com toda a sua alma, 
com todas as suas forças e todo o seu entendi-
mento. E ame o seu próximo como você ama a 
si mesmo. Então Jesus lhe disse: Você res-
pondeu corretamente. Faça isto e você viverá. 
(Lucas 10.25-28)

 Ao olhar para o momento vivido no último 
ano, a rememoração desta conversa de Jesus 
com aquele intérprete da lei serve como “lâm-
pada a iluminar o caminho”, mesmo que já 
percorrido. Este “tripé do Amor”, recuperado de 
Deuteronômio e Levítico, é a Boa Notícia para o 
nosso tempo, também quando estamos a 
planejar a missão em confiança no agir de Deus 
no cotidiano, através de nós.

 Ao planejar, corremos o risco de nos 
esquivarmos de nossos compromissos de 
Amor. No lugar da pergunta pelo próximo, 
podemos comodamente dizer: precisa isso 
mesmo?

 Na Paróquia de Ibirama, composta por 
quatro Comunidades, tem-se batalhado para 
fazer emergir a vitalidade da nossa igreja, das 
pessoas, portanto, a fim de vivenciar em 
Testemunho e Ação o compromisso da nossa 
confissão de Fé, a partir de lideranças novas 
que vem oxigenar o planejamento da Paróquia 
e das Comunidades. 

 Definindo prioridades a partir das 
pessoas que vivem em Comunhão de Fé e 
Vida, olhando para públicos específicos como 
crianças, adolescentes, mulheres e homens, há 
bons sinais que podemos compartilhar: 

 - Dentre os 4 grupos de mulheres existen-
tes, 2 “rejuvenesceram” a partir da mudança de 
dia e horário de encontro (sábado de noite) e 
convites pessoais através de visitas.

 - O primeiro grupo de homens da 
Paróquia, com cerca de 30 integrantes, 
encarou uma “divisão para multiplicação”. São 
agora 2 grupos reunindo 25 homens cada um.

 - O trabalho com crianças, principalmente 
nas Comunidades do interior, também cresceu 
em número de participantes, destacando a 
ação a partir de um perfil ecumênico, reunindo 
pessoas e, também, despertando famílias para 
serem membros da Comunidade que acolhe 
suas crianças.

 - Adolescentes do ensino confirmatório e 
Jovens que recentemente celebraram sua 
Confirmação participam de forma crescente em 
atividades específicas. No último retiro de 2025 
participaram 34 jovens. Enquanto esse relatório 
é redigido, está sendo organizado o primeiro 
retiro de 2026, totalizando 81 inscritos.

 Paralelamente, a preocupação pela 
sustentabilidade e gestão de recursos, sejam 
financeiros e de pessoal, é também um tema 
presente nas rodas de conversa dos presbité-
rios. Juntamente com esse tema, a necessi-
dade de valer-se das ferramentas de comuni-
cação para anunciar e divulgar o nosso jeito de 
ser Igreja de Jesus Cristo tem se mostrado 
necessário. Não apenas para eventos ou 
celebrações específicas. Mas para convidar e 
cativar as pessoas para o que temos a oferecer 
diante do compromisso de amar a Deus, o 
próximo – e toda a criação, e a si mesmo.

 Não por último, ter presente a missão 
diaconal de Mateus 25 leva-nos a compartilhar, 
com gratidão e alegria, os 30 anos de cami-
nhada do Grupo Repartir, o braço diaconal da 
nossa Paróquia. Mais de 70 mil peças de 
roupas disponibilizadas; algumas centenas de 
sacolões entregues; enxovais para crianças 
recém-nascidas doados; cadeiras de rodas e 
bengalas e muletas e andadores e cadeiras 
para banho e camas hospitalares emprestados 
para as necessidades das pessoas. Além do 
acolhimento, inclusão e empatia junto a 
migrantes que chegam a Ibirama para a cons-
trução de suas vidas. É a Fé ativa no Amor!

 Assim, tudo isso é preciso, pois Cuidar da 
Criação é parte do programa de Jesus de 
Nazaré, o Cristo que proclama o Reino de 
Deus. Que este seja o nosso programa. Na 
Graça e na Paz de Deus!
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 Na área da formação, a Paróquia conta 
com quatro jovens participando do Projeto 
SOMA, quatro pessoas estudantes da FLT- 
sendo três no Bacharelado em Teologia e uma 
no CBB -, o que evidencia investimento 

concreto na formação teológica, vocacional e 
missionária de novas lideranças. Além disso, 
outras pessoas recebem formação por meio de 
cursos e seminários oferecidos no âmbito local 
e sinodal.

 A dimensão formativa também tem se 
ampliado por meio de experiências intercultu-
rais. No último ano, a Paróquia recebeu duas 
jovens intercambistas da Noruega.  Neste ano 
dois rapazes participam de intercâmbios: um na 
Alemanha via intercâmbio da IECLB, e outro 
que seguirá em agosto para a Noruega, via 
intercâmbio do Movimento Encontrão. Essas 
experiências fortalecem a visão missionária, 
ampliam horizontes e aproximam a Paróquia de 
uma vivência mais ampla da comunhão cristã.

 Ações missionárias e diaconais

 A Paróquia tem desenvolvido ações 
missionárias e diaconais significativas, especi-
almente voltadas ao cuidado, à evangelização e 
ao acompanhamento de crianças, adolescentes 
e famílias em situação de vulnerabilidade. No 
ponto de pregação de Colônia Santana, o 
projeto CREIA tem sido instrumento de transfor-
mação, oferecendo reforço escolar, musicali-
zação e ensino da Palavra de Deus. Na 
Comunidade de Campinas, o Projeto Monte 
Cristo realiza um trabalho importante no bairro 
Monte Cristo, promovendo momentos de 
contação de história bíblica, comunhão e 
cuidado com crianças e mães da região. Em 
Forquilhas, a JEF Mirim reúne quinzenalmente 
crianças, a maioria delas provenientes de 
famílias não ligadas à igreja, sendo que 
algumas vivem em contexto de vulnerabilidade 
social, para ensino bíblico, convivência, brinca-
deiras e comunhão à mesa.

 O cuidado diaconal com crianças, adoles-
centes e famílias em situação de vulnerabili-
dade expressa à vivência e testemunho cristão 
como serviço, responsabilidade e amor ao 
próximo. A missão não se limita às atividades 
internas das Comunidades, mas se torna 
concreta para o contexto em que elas estão 
inseridas, buscando ser presença de Cristo no 
cotidiano das pessoas.

 Práticas de gestão comunitária

 Na área da gestão comunitária, a 
Paróquia tem buscado fortalecer processos 
administrativos, financeiros e de comunicação. 
A realização de avaliações paroquiais, assem-
bleias e reuniões do Conselho Paroquial, 
também demonstram o esforço por uma gestão 
participativa, transparente e orientada pelo 
discernimento comunitário. Esses espaços 
permitem reconhecer avanços, identificar 
dificuldades, alinhar prioridades e fortalecer a 

cooperação entre as comunidades.

 Conclusão

 A gratidão expressa no relatório de 
atividades de 2026-“Até aqui nos ajudou o 
Senhor"-sintetiza a compreensão de que todo 
trabalho comunitário é resposta à graça de 
Deus. A Paróquia reconhece os desafios 
existentes, mas também percebe os sinais da 
ação de Deus em sua caminhada: lideranças 
servindo com fidelidade, comunidades mobili-
zadas, crianças sendo acolhidas, jovens sendo 
formados, projetos missionários avançando e 
novas possibilidades estruturais sendo plane-
jadas para fortalecer ainda mais a missão.

 Assim, a Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de São José- SC segue sua 
caminhada procurando ser uma igreja fiel à 
Palavra de Deus, comprometida com a missão, 
transparente em sua gestão, cooperativa em 
sua organização, sustentável em sua adminis-
tração e dedicada à formação de pessoas para 
o serviço cristão no mundo. 
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IBIRAMA
Rua Duque de Caxias, 137 - Centro

89.140-000 - Ibirama/SC

(47) 3357-2063

ieclb.ibirama@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Cristov Kayser

IBIRAMA

Rio
Sellin

Ribeirão
Taquaras

Ibirama

Ribeirão
das Pedras

2.424 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 E eis que certo homem, intérprete da Lei, 
se levantou com o objetivo de pôr Jesus à prova 
e lhe perguntou: - Mestre, que farei para herdar 
a vida eterna? Então Jesus lhe perguntou: - O 
que está escrito na Lei? Como você a entende? 
A isto ele respondeu: - Ame o Senhor, seu Deus, 
de todo o seu coração, com toda a sua alma, 
com todas as suas forças e todo o seu entendi-
mento. E ame o seu próximo como você ama a 
si mesmo. Então Jesus lhe disse: Você res-
pondeu corretamente. Faça isto e você viverá. 
(Lucas 10.25-28)

 Ao olhar para o momento vivido no último 
ano, a rememoração desta conversa de Jesus 
com aquele intérprete da lei serve como “lâm-
pada a iluminar o caminho”, mesmo que já 
percorrido. Este “tripé do Amor”, recuperado de 
Deuteronômio e Levítico, é a Boa Notícia para o 
nosso tempo, também quando estamos a 
planejar a missão em confiança no agir de Deus 
no cotidiano, através de nós.

 Ao planejar, corremos o risco de nos 
esquivarmos de nossos compromissos de 
Amor. No lugar da pergunta pelo próximo, 
podemos comodamente dizer: precisa isso 
mesmo?

 Na Paróquia de Ibirama, composta por 
quatro Comunidades, tem-se batalhado para 
fazer emergir a vitalidade da nossa igreja, das 
pessoas, portanto, a fim de vivenciar em 
Testemunho e Ação o compromisso da nossa 
confissão de Fé, a partir de lideranças novas 
que vem oxigenar o planejamento da Paróquia 
e das Comunidades. 

 Definindo prioridades a partir das 
pessoas que vivem em Comunhão de Fé e 
Vida, olhando para públicos específicos como 
crianças, adolescentes, mulheres e homens, há 
bons sinais que podemos compartilhar: 

 - Dentre os 4 grupos de mulheres existen-
tes, 2 “rejuvenesceram” a partir da mudança de 
dia e horário de encontro (sábado de noite) e 
convites pessoais através de visitas.

 - O primeiro grupo de homens da 
Paróquia, com cerca de 30 integrantes, 
encarou uma “divisão para multiplicação”. São 
agora 2 grupos reunindo 25 homens cada um.

 - O trabalho com crianças, principalmente 
nas Comunidades do interior, também cresceu 
em número de participantes, destacando a 
ação a partir de um perfil ecumênico, reunindo 
pessoas e, também, despertando famílias para 
serem membros da Comunidade que acolhe 
suas crianças.

 - Adolescentes do ensino confirmatório e 
Jovens que recentemente celebraram sua 
Confirmação participam de forma crescente em 
atividades específicas. No último retiro de 2025 
participaram 34 jovens. Enquanto esse relatório 
é redigido, está sendo organizado o primeiro 
retiro de 2026, totalizando 81 inscritos.

 Paralelamente, a preocupação pela 
sustentabilidade e gestão de recursos, sejam 
financeiros e de pessoal, é também um tema 
presente nas rodas de conversa dos presbité-
rios. Juntamente com esse tema, a necessi-
dade de valer-se das ferramentas de comuni-
cação para anunciar e divulgar o nosso jeito de 
ser Igreja de Jesus Cristo tem se mostrado 
necessário. Não apenas para eventos ou 
celebrações específicas. Mas para convidar e 
cativar as pessoas para o que temos a oferecer 
diante do compromisso de amar a Deus, o 
próximo – e toda a criação, e a si mesmo.

 Não por último, ter presente a missão 
diaconal de Mateus 25 leva-nos a compartilhar, 
com gratidão e alegria, os 30 anos de cami-
nhada do Grupo Repartir, o braço diaconal da 
nossa Paróquia. Mais de 70 mil peças de 
roupas disponibilizadas; algumas centenas de 
sacolões entregues; enxovais para crianças 
recém-nascidas doados; cadeiras de rodas e 
bengalas e muletas e andadores e cadeiras 
para banho e camas hospitalares emprestados 
para as necessidades das pessoas. Além do 
acolhimento, inclusão e empatia junto a 
migrantes que chegam a Ibirama para a cons-
trução de suas vidas. É a Fé ativa no Amor!

 Assim, tudo isso é preciso, pois Cuidar da 
Criação é parte do programa de Jesus de 
Nazaré, o Cristo que proclama o Reino de 
Deus. Que este seja o nosso programa. Na 
Graça e na Paz de Deus!
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P. Paulo Maurício de Oliveira

BRAÇO DO
TROMBUDO

Braço do
Trombudo

Km20

1.457 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana do Km 20, situada no município de 
Braço do Trombudo/SC, segue sua caminhada 
de fé sustentada pela graça de Deus, firmada 
sobre a Palavra e os Sacramentos, buscando 
ser uma comunidade acolhedora, missionária e 
compromet ida  com o tes temunho do 
Evangelho de Jesus Cristo em meio à socie-
dade.

 Durante o ano de 2025 e também no 
início de 2026, as atividades comunitárias 
tiveram continuidade de maneira muito signifi-
cativa. Com gratidão a Deus, percebemos um 
crescimento expressivo na participação de 
membros e visitantes nos cultos e nas diversas 
atividades desenvolvidas pela comunidade. 
Em todos os trabalhos realizados, procurou-se 
colocar Cristo no centro da caminhada comuni-
tária, confiando que é o Senhor quem conduz, 
sustenta e vai à frente de todas as decisões 
tomadas.

 Os cultos seguem sendo o coração da 
vida comunitária, reunindo pessoas de dife-
rentes idades e realidades, fortalecendo a 
comunhão e a vivência da fé. A participação 
comunitária tem crescido de forma consistente, 
demonstrando o desejo das pessoas de 
estarem reunidas em torno da Palavra de Deus 
e da vida em comunidade.

Destaca-se também o trabalho com a juven-
tude, através do grupo de jovens, que conta 
com frequência aproximada de 40 participan-
tes. O grupo tem sido espaço de convivência, 
discipulado, estudo bíblico e fortalecimento 
espiritual, incentivando os jovens a permane-
cerem firmes na fé cristã e na participação 
comunitária.

 O trabalho com mulheres também tem 
sido amplamente significativo. Atualmente, a 
comunidade conta com cinco grupos de OASE, 
envolvendo aproximadamente entre 150 e 160 
mulheres. Além disso, acontece também um 
grupo de mulheres com encontros frequentes, 
reunindo entre 15 e 20 participantes por encon-
tro. Esses espaços têm proporcionado comu-
nhão, escuta, cuidado mútuo, estudo bíblico e 
fortalecimento da vida cristã.

 Outro destaque importante são os oito 
grupos de estudo bíblico espalhados pela 
comunidade, alcançando aproximadamente 

entre 300 e 350 pessoas. Os grupos têm sido 
fundamentais para aprofundamento das 
Sagradas Escrituras, fortalecimento da fé e 
vivência do sacerdócio geral de todas as 
pessoas crentes. Em um tempo marcado por 
tantos desafios espirituais e sociais, percebe-
se a importância desses encontros como 
espaços de acolhimento, oração, partilha e 
crescimento comunitário.

 As visitas pastorais também seguem 
sendo parte essencial do ministério realizado 
na comunidade. Com frequência, são reali-
zadas visitas às residências, hospitais e demais 
espaços onde pessoas necessitam de cuidado 
espiritual, escuta e oração. A comunidade tem 
buscado viver de forma concreta o cuidado 
cristão, tornando-se também um ponto de 
referência para acolhimento, diálogo, aconse-
lhamento e convivência fraterna.

 Vale ressaltar ainda a participação do 
Pastor Paulo nas atividades ligadas à 
Secretaria Municipal de Educação de Braço do 
Trombudo, através de inserções e momentos 
voltados às crianças e suas famílias, levando 
mensagens do Evangelho, valores cristãos e 
palavras de esperança. Essa presença junto à 
educação tem contribuído para aproximar 
ainda mais a comunidade da realidade das 
famílias e da sociedade local.

 As festividades comunitárias também 
seguem acontecendo com grande envolvi-
mento das pessoas. Entre elas destacam-se a 
Noite das Sopas, a Festa da Colheita e o Culto 
de Jubilandos com almoço comunitário. Esses 
momentos têm sido importantes espaços de 
comunhão, integração e serviço, contando com 
ampla participação das pessoas na prepara-
ção, organização e realização das atividades.

 É motivo de gratidão perceber a partici-
pação de pessoas de todas as idades nas 
diversas frentes da comunidade. Desde as 
crianças do culto infantil até membros mais 
idosos ligados aos grupos da OASE, muitos 
têm colocado seus dons a serviço do Reino de 
Deus. Assim, a comunidade busca viver 
concretamente o princípio do sacerdócio geral 
de todas as pessoas crentes, conforme teste-
munhado pelas Sagradas Escrituras e confes-
sado pela tradição luterana.
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 No ensino confirmatório, segue-se 
utilizando material próprio, com o objetivo de 
proporcionar aos jovens não apenas uma 
memorização de conteúdos, mas principal-
mente uma compreensão consciente da fé 
cristã. O trabalho enfatiza a fidelidade às 
Sagradas Escrituras, a importância da confes-
s i o n a l i d a d e  l u t e r a n a ,  o  e s t u d o  d o s 
Mandamentos, do Credo, do Pai-Nosso, dos 
Sacramentos e da vida comunitária. Busca-se 
incentivar os confirmandos a desenvolverem 
uma fé viva, participativa e comprometida com 
o Evangelho de Cristo.

 Também é importante destacar a reno-
vação das lideranças comunitárias que vem 
acontecendo ao longo dos últimos anos. Com 
espírito de unidade, serviço e responsabili-
dade, novas lideranças têm assumido seu 

compromisso na caminhada comunitária, 
contribuindo para que os trabalhos continuem 
fluindo de forma saudável, organizada e 
abençoada.

 Por fim, a comunidade reconhece com 
humildade que todos os frutos, conquistas e 
caminhos percorridos pertencem primeira-
mente a Deus. É Ele quem sustenta Sua Igreja, 
fortalece as lideranças, reúne as pessoas e 
conduz a comunidade em sua missão. 
Permanecemos firmados na esperança do 
Evangelho, confiando que o Senhor continuará 
guiando Sua Igreja com graça, misericórdia e 
fidelidade.

“Porque dele, por meio dele e para ele são 
todas as coisas. A ele, pois, a glória eterna-
mente. Amém.” (Romanos 11.36)

POUSO REDONDO
Rua Prefeito Querino Ferrari, 178 - Boa Vista

89.172-000 - Pouso Redondo/SC

(47) 3545-1078

paroquiapr@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

POUSO
REDONDO

MIRIM
DOCE

Pouso
Redondo

Rio das
Pombas

Rio 
de Traz

Mirim
Doce

1.049 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

P. Daniel Schneider

 Nossa Paróquia é constituída por quatro 
Comunidades e achamos prudente ouvir a 
todas, cada qual com suas alegrias e dificulda-
des. O relatório não contempla todos os grupos 
e atividades, mas o essencial. 

 MIRIM DOCE

 Culto Infantil: Se reúnem a cada 15 dias 
e temos em torno de 20 criança. Participam das 
atividades da Igreja e Encontro Paroquial.

 OASE: Nos reunimos a cada 15 dias e 
temos hoje em torno de 10 Senhoras. 
Realizamos visitas e participamos das progra-
mações da Comunidade. 

 Grupo de Casais: Os encontros acon-
tecem uma vez ao mês, sempre na casa dos 
membros com boa participação.

 Grupo de Estudo bíblico: Nos reunimos 
uma vez ao mês, priorizando as casas de 
membros afastados com estudos evangelísti-
cos. 

 Cultos: Temos 02 cultos ao mês, a 
frequência nestes cultos se mostra estável. 

 Grupo de Adolescentes: Grupo novo 
dirigido por líderes da Comunidade de Pouso 
Redondo. Os encontros acontecem a cada 15 
dias, são sempre muito dinâmicos e alegres 
para assim motivar a participação de mais 

adolescentes e jovens na vida da igreja.

Obstáculos que enfrentamos ainda é a falta de 
participação dos membros nos cultos e grupos.

   POUSO REDONDO 

 OASE: Os encontros são a cada 15 dias e 
tem alcançado o objetivo estabelecido para o 
ano na frequência de participantes (em média 
20 senhoras). Os encontros são muito dinâ-
micos e alegres. Participamos da vida da Igreja 
e auxiliamos nos trabalhos quando possível. 

 Ministério Evangelístico de Jovens: 
Trate-se de uma iniciativa nova que surgiu da 
necessidade de acolher jovens que não tem 
vínculo com a igreja, de famílias disfuncionais e 
em vulnerabilidade econômica. Tem-se feito um 
discipulado por parte da liderança. Estamos 
com retiro marcado com palestrantes de fora 
que tem experiência com jovens nessa reali-
dade. 

 Grupo de Adolescentes: Os encontros 
são feitos após o Ensino Confirmatório, com 
participação de adolescentes da Comunidade 
como de fora. Tivemos nosso Retiro Paroquial 
em que o Missionário Josiel Amaral desenvol-
veu, com muita sabedoria, o mesmo tema do 
Encontrão Regional - Influenciados ou 
Influenciadores.
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P. Paulo Maurício de Oliveira

BRAÇO DO
TROMBUDO

Braço do
Trombudo

Km20

1.457 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana do Km 20, situada no município de 
Braço do Trombudo/SC, segue sua caminhada 
de fé sustentada pela graça de Deus, firmada 
sobre a Palavra e os Sacramentos, buscando 
ser uma comunidade acolhedora, missionária e 
compromet ida  com o tes temunho do 
Evangelho de Jesus Cristo em meio à socie-
dade.

 Durante o ano de 2025 e também no 
início de 2026, as atividades comunitárias 
tiveram continuidade de maneira muito signifi-
cativa. Com gratidão a Deus, percebemos um 
crescimento expressivo na participação de 
membros e visitantes nos cultos e nas diversas 
atividades desenvolvidas pela comunidade. 
Em todos os trabalhos realizados, procurou-se 
colocar Cristo no centro da caminhada comuni-
tária, confiando que é o Senhor quem conduz, 
sustenta e vai à frente de todas as decisões 
tomadas.

 Os cultos seguem sendo o coração da 
vida comunitária, reunindo pessoas de dife-
rentes idades e realidades, fortalecendo a 
comunhão e a vivência da fé. A participação 
comunitária tem crescido de forma consistente, 
demonstrando o desejo das pessoas de 
estarem reunidas em torno da Palavra de Deus 
e da vida em comunidade.

Destaca-se também o trabalho com a juven-
tude, através do grupo de jovens, que conta 
com frequência aproximada de 40 participan-
tes. O grupo tem sido espaço de convivência, 
discipulado, estudo bíblico e fortalecimento 
espiritual, incentivando os jovens a permane-
cerem firmes na fé cristã e na participação 
comunitária.

 O trabalho com mulheres também tem 
sido amplamente significativo. Atualmente, a 
comunidade conta com cinco grupos de OASE, 
envolvendo aproximadamente entre 150 e 160 
mulheres. Além disso, acontece também um 
grupo de mulheres com encontros frequentes, 
reunindo entre 15 e 20 participantes por encon-
tro. Esses espaços têm proporcionado comu-
nhão, escuta, cuidado mútuo, estudo bíblico e 
fortalecimento da vida cristã.

 Outro destaque importante são os oito 
grupos de estudo bíblico espalhados pela 
comunidade, alcançando aproximadamente 

entre 300 e 350 pessoas. Os grupos têm sido 
fundamentais para aprofundamento das 
Sagradas Escrituras, fortalecimento da fé e 
vivência do sacerdócio geral de todas as 
pessoas crentes. Em um tempo marcado por 
tantos desafios espirituais e sociais, percebe-
se a importância desses encontros como 
espaços de acolhimento, oração, partilha e 
crescimento comunitário.

 As visitas pastorais também seguem 
sendo parte essencial do ministério realizado 
na comunidade. Com frequência, são reali-
zadas visitas às residências, hospitais e demais 
espaços onde pessoas necessitam de cuidado 
espiritual, escuta e oração. A comunidade tem 
buscado viver de forma concreta o cuidado 
cristão, tornando-se também um ponto de 
referência para acolhimento, diálogo, aconse-
lhamento e convivência fraterna.

 Vale ressaltar ainda a participação do 
Pastor Paulo nas atividades ligadas à 
Secretaria Municipal de Educação de Braço do 
Trombudo, através de inserções e momentos 
voltados às crianças e suas famílias, levando 
mensagens do Evangelho, valores cristãos e 
palavras de esperança. Essa presença junto à 
educação tem contribuído para aproximar 
ainda mais a comunidade da realidade das 
famílias e da sociedade local.

 As festividades comunitárias também 
seguem acontecendo com grande envolvi-
mento das pessoas. Entre elas destacam-se a 
Noite das Sopas, a Festa da Colheita e o Culto 
de Jubilandos com almoço comunitário. Esses 
momentos têm sido importantes espaços de 
comunhão, integração e serviço, contando com 
ampla participação das pessoas na prepara-
ção, organização e realização das atividades.

 É motivo de gratidão perceber a partici-
pação de pessoas de todas as idades nas 
diversas frentes da comunidade. Desde as 
crianças do culto infantil até membros mais 
idosos ligados aos grupos da OASE, muitos 
têm colocado seus dons a serviço do Reino de 
Deus. Assim, a comunidade busca viver 
concretamente o princípio do sacerdócio geral 
de todas as pessoas crentes, conforme teste-
munhado pelas Sagradas Escrituras e confes-
sado pela tradição luterana.
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 No ensino confirmatório, segue-se 
utilizando material próprio, com o objetivo de 
proporcionar aos jovens não apenas uma 
memorização de conteúdos, mas principal-
mente uma compreensão consciente da fé 
cristã. O trabalho enfatiza a fidelidade às 
Sagradas Escrituras, a importância da confes-
s i o n a l i d a d e  l u t e r a n a ,  o  e s t u d o  d o s 
Mandamentos, do Credo, do Pai-Nosso, dos 
Sacramentos e da vida comunitária. Busca-se 
incentivar os confirmandos a desenvolverem 
uma fé viva, participativa e comprometida com 
o Evangelho de Cristo.

 Também é importante destacar a reno-
vação das lideranças comunitárias que vem 
acontecendo ao longo dos últimos anos. Com 
espírito de unidade, serviço e responsabili-
dade, novas lideranças têm assumido seu 

compromisso na caminhada comunitária, 
contribuindo para que os trabalhos continuem 
fluindo de forma saudável, organizada e 
abençoada.

 Por fim, a comunidade reconhece com 
humildade que todos os frutos, conquistas e 
caminhos percorridos pertencem primeira-
mente a Deus. É Ele quem sustenta Sua Igreja, 
fortalece as lideranças, reúne as pessoas e 
conduz a comunidade em sua missão. 
Permanecemos firmados na esperança do 
Evangelho, confiando que o Senhor continuará 
guiando Sua Igreja com graça, misericórdia e 
fidelidade.

“Porque dele, por meio dele e para ele são 
todas as coisas. A ele, pois, a glória eterna-
mente. Amém.” (Romanos 11.36)

POUSO REDONDO
Rua Prefeito Querino Ferrari, 178 - Boa Vista

89.172-000 - Pouso Redondo/SC

(47) 3545-1078

paroquiapr@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em
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de Traz

Mirim
Doce

1.049 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

P. Daniel Schneider

 Nossa Paróquia é constituída por quatro 
Comunidades e achamos prudente ouvir a 
todas, cada qual com suas alegrias e dificulda-
des. O relatório não contempla todos os grupos 
e atividades, mas o essencial. 

 MIRIM DOCE

 Culto Infantil: Se reúnem a cada 15 dias 
e temos em torno de 20 criança. Participam das 
atividades da Igreja e Encontro Paroquial.

 OASE: Nos reunimos a cada 15 dias e 
temos hoje em torno de 10 Senhoras. 
Realizamos visitas e participamos das progra-
mações da Comunidade. 

 Grupo de Casais: Os encontros acon-
tecem uma vez ao mês, sempre na casa dos 
membros com boa participação.

 Grupo de Estudo bíblico: Nos reunimos 
uma vez ao mês, priorizando as casas de 
membros afastados com estudos evangelísti-
cos. 

 Cultos: Temos 02 cultos ao mês, a 
frequência nestes cultos se mostra estável. 

 Grupo de Adolescentes: Grupo novo 
dirigido por líderes da Comunidade de Pouso 
Redondo. Os encontros acontecem a cada 15 
dias, são sempre muito dinâmicos e alegres 
para assim motivar a participação de mais 

adolescentes e jovens na vida da igreja.

Obstáculos que enfrentamos ainda é a falta de 
participação dos membros nos cultos e grupos.

   POUSO REDONDO 

 OASE: Os encontros são a cada 15 dias e 
tem alcançado o objetivo estabelecido para o 
ano na frequência de participantes (em média 
20 senhoras). Os encontros são muito dinâ-
micos e alegres. Participamos da vida da Igreja 
e auxiliamos nos trabalhos quando possível. 

 Ministério Evangelístico de Jovens: 
Trate-se de uma iniciativa nova que surgiu da 
necessidade de acolher jovens que não tem 
vínculo com a igreja, de famílias disfuncionais e 
em vulnerabilidade econômica. Tem-se feito um 
discipulado por parte da liderança. Estamos 
com retiro marcado com palestrantes de fora 
que tem experiência com jovens nessa reali-
dade. 

 Grupo de Adolescentes: Os encontros 
são feitos após o Ensino Confirmatório, com 
participação de adolescentes da Comunidade 
como de fora. Tivemos nosso Retiro Paroquial 
em que o Missionário Josiel Amaral desenvol-
veu, com muita sabedoria, o mesmo tema do 
Encontrão Regional - Influenciados ou 
Influenciadores.
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Foi um dia com varias atividades, louvor, 
Palavra, gincana, teatro e integração. Este 
grupo é conduzido por uma equipe de liderança 
e nos tem trazido muitas alegrias. O nosso alvo 
é que a partir dele se consolide uma juventude 
adulta. 

 Culto Infantil: Hoje temos 2 grupos de 
ministério infantil, um paralelo aos cultos e 
outro aos sábados, sempre com participação 
de muitas crianças. Trata-se de um Ministério 
promissor. 

 Cultos: Há uma frequência de partição 
significativa e crescente, com suas variações. A 
partir do Seminário de lideranças deste ano 
estamos desenvolvendo cultos com maior 
participação de líderes. 

 Grupo de Mulheres: Grupo de discipu-
lado em crescimento. Os encontros acontecem 
na casa de uma líder e tem alcançado mulheres 
da Comunidade como de fora. 

 Escola de Música: Projeto que está indo 
para o seu terceiro ano sob a direção do 
Maestro Diego Peixer. Tem encontrado novos 
talentos e qualificado os que já atuam no 
Ministério do Louvor. A partir dela formou-se 
uma Banda e um Coral, que tem participado de 
Cultos nas Comunidades da Paróquia. 

 Discipulado: A partir deste ano iniciou-
se um grupo diferenciado para pessoas que 
queiram buscar um entendimento mais pro-
fundo da Palavra que vise uma espiritualidade 
cristã sadia e madura. Ele é aberto, mas tem 
como alvo especialmente os líderes de 
Ministérios e Presbíteros. Temos uma boa 
participação e os temas abordados são especi-
almente de ordem doutrinária, com material 
auxiliar, também de assuntos candentes na 
atualidade, sempre a luz da Palavra. O propó-
sito é formar discípulos de Cristo bem prepa-
rados para serem discipuladores e desen-
volvam uma nova mentalidade de ser igreja. 

 RIO DE TRAZ

 Cultos: Acontecem uma vez ao mês. A 
diretoria tem buscado a integração de todos da 
Comunidade, especialmente das crianças e 
jovens nas atividades durante o culto. Houve 
um aumento considerável de participação. 

 Estudos Bíblicos:  Dois encontros ao 
mês, sempre nas casas de membros e com 
grande frequência de pessoas.

 OASE: São encontros quinzenais. Este 
ano o grupo comemorou 40 anos de existência. 
Auxiliam nos eventos da Comunidade, realizam 
visitas a pessoas enfermas e idosas.

 Culto Infantil: Acontecem 2 encontros 
ao mês com participação ativa nos cultos, 
realiza atividades variadas, acampamentos e 
encontro Paroquial. Hoje participam em média 
16 crianças.

 Coral: Acontecem 2 encontros e ensaios 
mensais. Conta com participantes de diversas 

idades e promove a cada culto os louvores com 
alegria e entusiasmo.

 RIO DAS POMBAS

 Culto: Acontece 1 vez ao mês, a fre-
quência de membros tem aumentado nos 
cultos 

 Estudo Bíblico: Temos 2 Encontros de 
estudo bíblicos ao mês sempre na casa de 
membros com uma boa participação. 

As dificuldades ainda são muitas, entre elas e a 
maior é a falta de contribuição dos membros, 
participação nos cultos e falta de líderes 
comprometidos em auxiliar a comunidade em 
suas demandas. A Comunidade teve a alegria 
de receber a Escritura do terreno da mesma 
através de parceria com o Poder Público 
Municipal.

 PARECER PASTORAL:

 Desde o início das atividades pastorais 
neste CAM tenho observado um desenvolvi-
m e n t o  c r e s c e n t e  n a  e d i fi c a ç ã o  d a s 
Comunidades e Paróquia. Tenho trabalhado 
fortemente um entendimento bíblico claro de 
Corpo de Cristo com vistas a uma unidade 
saudável, sem diluir a sua diversidade natural. 
Estamos com banners da “Visão Missional da 
Paróquia” para ser posto em cada templo das 
Comunidades, refletido e confeccionado em 
conjunto, a partir de um Seminário de líderes 
Paroquial presidido pelo Pastor Sigolf Greuel. 
No início deste ano tivemos quatro encontros 
de Seminário de liderança com ótima partici-
pação das Comunidades. Nestes foram abor-
dados os assuntos: Culto cristão; Louvor 
comunitário; Comunicação e Preparo de 
estudos e pregações. A ênfase Ministerial tem 
sido na formação contínua discipuladora. 
Motivo de alegria é perceber um caminhar 
tranquilo e saudável entre Ministro e lideranças, 
presbíteros e membros. Naturalmente houve 
turbulências, e desafios são constantes, com 
muito a crescer sempre.
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TAQUARAS
Rua Germano Kaufer, 950 - Taquaras

88.470-000 - Rancho Queimado/SC

(48) 3275-1164

taquaras.ieclb@gmail.com

Paróquia Evangélica de

P. Gustavo Griggio (até 01/09/2025)

P Dirceu Griggio (a partir de 01/09/2025)
RANCHO

QUEIMADO

ANGELINA

Rio do Norte

Rio São João

Rio Novo

Mato
Francês

Taquaras

1.539 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Relatório Pastoral – Paróquia Evangélica 
de Taquaras 

Desde setembro de 2025 estamos atuando na 
Paróquia Evangélica de Taquaras. Nestes nove 
meses de caminhada, tivemos a oportunidade 
de conhecer melhor as comunidades, fortalecer 
vínculos e dar continuidade à missão de 
anunciar o Evangelho de Jesus Cristo.

 A paróquia é composta por cinco comuni-
dades, nas quais os cultos acontecem quinze-
nalmente. Além das celebrações, procuramos 
acompanhar as famílias por meio de visitas, 
atendimentos pastorais e participação nas 
diversas atividades comunitárias.

 Um destaque especial deste período foi o 
intenso trabalho de visitação realizado nos 
meses de janeiro e fevereiro. Durante esse 
tempo, mais de cem famílias foram visitadas 
em seus lares. Esses encontros permitiram 
conhecer melhor a realidade das pessoas, 
ouvir suas alegrias e desafios, fortalecer os 
laços entre pastor e comunidade e levar uma 
palavra de fé, esperança e encorajamento, bem 
como nos dar a conhecer.

 O Ensino Confirmatório acontece 
regularmente uma hora antes dos cultos, 
proporcionando aos confirmandos conheci-
mento bíblico, reflexão sobre a fé cristã e 
integração à vida da igreja.

 Quanto  ao  min is té r io  in fan t i l ,  a 
Comunidade de Taquaras mantém trabalho 
regular com crianças. Nas demais comunida-
des, as atividades acontecem durante o horário 
dos cultos, com exceção da Comunidade Rio 
do Norte, onde atualmente quase não há 
crianças na faixa etária correspondente, e da 
Comunidade Rio São João, que ainda aguarda 
a conclusão do novo salão para iniciar este 
importante trabalho.

 Também contamos com um Grupo de 
Homens na Comunidade de Taquaras, dois 
Grupos de Casais, três Grupos de Mulheres, 
um Grupo da OASE e dois Grupos de 
Discipulado, que se reúnem regularmente para 
estudo bíblico, oração, comunhão e fortaleci-

mento da vida cristã. Além disso, há um grupo 
de estudo bíblico em atividade em uma das 
comunidades da paróquia.

 Com alegria registramos também o início 
do trabalho com a juventude na Comunidade de 
Taquaras, um importante investimento no 
presente e no futuro da igreja. Nossa expecta-
tiva é que este ministério continue crescendo e 
envolvendo cada vez mais jovens na vida 
comunitária.

 Agradecemos a Deus pela acolhida 
recebida, pelo comprometimento das lide-
ranças e pelo empenho de tantas pessoas que 
colaboram na missão da igreja. Reconhecemos 
que ainda existem desafios, mas seguimos 
confiantes de que o Senhor continuará abenço-
ando nossa caminhada e fortalecendo cada 
comunidade para testemunhar o Evangelho 
com fé, esperança e amor.

 "Até aqui nos ajudou o Senhor." 

(1 Samuel 7.12)
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Foi um dia com varias atividades, louvor, 
Palavra, gincana, teatro e integração. Este 
grupo é conduzido por uma equipe de liderança 
e nos tem trazido muitas alegrias. O nosso alvo 
é que a partir dele se consolide uma juventude 
adulta. 

 Culto Infantil: Hoje temos 2 grupos de 
ministério infantil, um paralelo aos cultos e 
outro aos sábados, sempre com participação 
de muitas crianças. Trata-se de um Ministério 
promissor. 

 Cultos: Há uma frequência de partição 
significativa e crescente, com suas variações. A 
partir do Seminário de lideranças deste ano 
estamos desenvolvendo cultos com maior 
participação de líderes. 

 Grupo de Mulheres: Grupo de discipu-
lado em crescimento. Os encontros acontecem 
na casa de uma líder e tem alcançado mulheres 
da Comunidade como de fora. 

 Escola de Música: Projeto que está indo 
para o seu terceiro ano sob a direção do 
Maestro Diego Peixer. Tem encontrado novos 
talentos e qualificado os que já atuam no 
Ministério do Louvor. A partir dela formou-se 
uma Banda e um Coral, que tem participado de 
Cultos nas Comunidades da Paróquia. 

 Discipulado: A partir deste ano iniciou-
se um grupo diferenciado para pessoas que 
queiram buscar um entendimento mais pro-
fundo da Palavra que vise uma espiritualidade 
cristã sadia e madura. Ele é aberto, mas tem 
como alvo especialmente os líderes de 
Ministérios e Presbíteros. Temos uma boa 
participação e os temas abordados são especi-
almente de ordem doutrinária, com material 
auxiliar, também de assuntos candentes na 
atualidade, sempre a luz da Palavra. O propó-
sito é formar discípulos de Cristo bem prepa-
rados para serem discipuladores e desen-
volvam uma nova mentalidade de ser igreja. 

 RIO DE TRAZ

 Cultos: Acontecem uma vez ao mês. A 
diretoria tem buscado a integração de todos da 
Comunidade, especialmente das crianças e 
jovens nas atividades durante o culto. Houve 
um aumento considerável de participação. 

 Estudos Bíblicos:  Dois encontros ao 
mês, sempre nas casas de membros e com 
grande frequência de pessoas.

 OASE: São encontros quinzenais. Este 
ano o grupo comemorou 40 anos de existência. 
Auxiliam nos eventos da Comunidade, realizam 
visitas a pessoas enfermas e idosas.

 Culto Infantil: Acontecem 2 encontros 
ao mês com participação ativa nos cultos, 
realiza atividades variadas, acampamentos e 
encontro Paroquial. Hoje participam em média 
16 crianças.

 Coral: Acontecem 2 encontros e ensaios 
mensais. Conta com participantes de diversas 

idades e promove a cada culto os louvores com 
alegria e entusiasmo.

 RIO DAS POMBAS

 Culto: Acontece 1 vez ao mês, a fre-
quência de membros tem aumentado nos 
cultos 

 Estudo Bíblico: Temos 2 Encontros de 
estudo bíblicos ao mês sempre na casa de 
membros com uma boa participação. 

As dificuldades ainda são muitas, entre elas e a 
maior é a falta de contribuição dos membros, 
participação nos cultos e falta de líderes 
comprometidos em auxiliar a comunidade em 
suas demandas. A Comunidade teve a alegria 
de receber a Escritura do terreno da mesma 
através de parceria com o Poder Público 
Municipal.

 PARECER PASTORAL:

 Desde o início das atividades pastorais 
neste CAM tenho observado um desenvolvi-
m e n t o  c r e s c e n t e  n a  e d i fi c a ç ã o  d a s 
Comunidades e Paróquia. Tenho trabalhado 
fortemente um entendimento bíblico claro de 
Corpo de Cristo com vistas a uma unidade 
saudável, sem diluir a sua diversidade natural. 
Estamos com banners da “Visão Missional da 
Paróquia” para ser posto em cada templo das 
Comunidades, refletido e confeccionado em 
conjunto, a partir de um Seminário de líderes 
Paroquial presidido pelo Pastor Sigolf Greuel. 
No início deste ano tivemos quatro encontros 
de Seminário de liderança com ótima partici-
pação das Comunidades. Nestes foram abor-
dados os assuntos: Culto cristão; Louvor 
comunitário; Comunicação e Preparo de 
estudos e pregações. A ênfase Ministerial tem 
sido na formação contínua discipuladora. 
Motivo de alegria é perceber um caminhar 
tranquilo e saudável entre Ministro e lideranças, 
presbíteros e membros. Naturalmente houve 
turbulências, e desafios são constantes, com 
muito a crescer sempre.
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TAQUARAS
Rua Germano Kaufer, 950 - Taquaras

88.470-000 - Rancho Queimado/SC

(48) 3275-1164

taquaras.ieclb@gmail.com

Paróquia Evangélica de

P. Gustavo Griggio (até 01/09/2025)

P Dirceu Griggio (a partir de 01/09/2025)
RANCHO

QUEIMADO

ANGELINA

Rio do Norte

Rio São João

Rio Novo

Mato
Francês

Taquaras

1.539 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Relatório Pastoral – Paróquia Evangélica 
de Taquaras 

Desde setembro de 2025 estamos atuando na 
Paróquia Evangélica de Taquaras. Nestes nove 
meses de caminhada, tivemos a oportunidade 
de conhecer melhor as comunidades, fortalecer 
vínculos e dar continuidade à missão de 
anunciar o Evangelho de Jesus Cristo.

 A paróquia é composta por cinco comuni-
dades, nas quais os cultos acontecem quinze-
nalmente. Além das celebrações, procuramos 
acompanhar as famílias por meio de visitas, 
atendimentos pastorais e participação nas 
diversas atividades comunitárias.

 Um destaque especial deste período foi o 
intenso trabalho de visitação realizado nos 
meses de janeiro e fevereiro. Durante esse 
tempo, mais de cem famílias foram visitadas 
em seus lares. Esses encontros permitiram 
conhecer melhor a realidade das pessoas, 
ouvir suas alegrias e desafios, fortalecer os 
laços entre pastor e comunidade e levar uma 
palavra de fé, esperança e encorajamento, bem 
como nos dar a conhecer.

 O Ensino Confirmatório acontece 
regularmente uma hora antes dos cultos, 
proporcionando aos confirmandos conheci-
mento bíblico, reflexão sobre a fé cristã e 
integração à vida da igreja.

 Quanto  ao  min is té r io  in fan t i l ,  a 
Comunidade de Taquaras mantém trabalho 
regular com crianças. Nas demais comunida-
des, as atividades acontecem durante o horário 
dos cultos, com exceção da Comunidade Rio 
do Norte, onde atualmente quase não há 
crianças na faixa etária correspondente, e da 
Comunidade Rio São João, que ainda aguarda 
a conclusão do novo salão para iniciar este 
importante trabalho.

 Também contamos com um Grupo de 
Homens na Comunidade de Taquaras, dois 
Grupos de Casais, três Grupos de Mulheres, 
um Grupo da OASE e dois Grupos de 
Discipulado, que se reúnem regularmente para 
estudo bíblico, oração, comunhão e fortaleci-

mento da vida cristã. Além disso, há um grupo 
de estudo bíblico em atividade em uma das 
comunidades da paróquia.

 Com alegria registramos também o início 
do trabalho com a juventude na Comunidade de 
Taquaras, um importante investimento no 
presente e no futuro da igreja. Nossa expecta-
tiva é que este ministério continue crescendo e 
envolvendo cada vez mais jovens na vida 
comunitária.

 Agradecemos a Deus pela acolhida 
recebida, pelo comprometimento das lide-
ranças e pelo empenho de tantas pessoas que 
colaboram na missão da igreja. Reconhecemos 
que ainda existem desafios, mas seguimos 
confiantes de que o Senhor continuará abenço-
ando nossa caminhada e fortalecendo cada 
comunidade para testemunhar o Evangelho 
com fé, esperança e amor.

 "Até aqui nos ajudou o Senhor." 

(1 Samuel 7.12)
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RANCHO QUEIMADO
Rua Nossa Senhora Protetora dos Nascituros, 397 - Centro

88.470-000 - Rancho Queimado/SC

(48) 92001-4820

ieclbranchoqueimado@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Jorge Batista Dietrich de Oliveira 

P. vol. Ademir Kreutzfeld

RANCHO
QUEIMADO

Rio Scharf

Rancho
Queimado

769 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi marcado por intenso 
trabalho, crescimento, desafios e muitas 
bênçãos na vida da Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Rancho Queimado. 
Com gratidão a Deus, apresentamos este 
relatório anual, registrando os principais 
acontecimentos, atividades e realizações que 
marcaram nossa caminhada comunitária ao 
longo do ano.

 Nossa Paróquia continua vivendo um 
período de fortalecimento e reorganização da 
vida comunitária, buscando integrar pregação, 
ensino, comunhão, serviço e testemunho 
cristão. As comunidades de Rancho Queimado 
e Rio Scharf seguiram desenvolvendo suas 
atividades com dedicação, contando com o 
trabalho conjunto de lideranças, grupos organi-
zados, voluntários e membros comprometidos 
com a missão da Igreja.

 A vida de culto permaneceu no centro da 
caminhada paroquial. Ao longo do ano foram 
realizados cultos regulares, celebrações da 
Santa Ceia, cultos festivos, cultos de Ação de 
Graças pela Colheita, cultos especiais em 
datas do calendário cristão, além de celebra-
ções de batismo, bênçãos matrimoniais e 
outras programações comunitárias. A partici-
pação dos membros manteve-se significativa, 
especialmente na Comunidade de Rancho 
Queimado, onde também observamos a 
presença constante de visitantes e novos 
participantes.

 A música consolidou-se como um dos 
destaques da vida paroquial. O Projeto de 
Música continuou crescendo e ampliando sua 
abrangência. Além do Coral Paroquial, for-
mamos uma a Banda que, juntamente com os 
grupos de louvor e os alunos de música desem-
penharam papel importante na animação dos 
cultos e eventos comunitários. Atualmente, 
mais de cinquenta pessoas participam direta-
mente das atividades musicais da Paróquia, 
demonstrando o potencial deste ministério 
como espaço de evangelização, integração e 
desenvolvimento de dons. A presença do Coral 
e da Banda em diversas celebrações fortaleceu 
a participação comunitária e contribuiu para 
uma vivência litúrgica mais rica e envolvente.

 O ensino da Palavra de Deus continuou 
sendo uma das prioridades da Paróquia. Os 

grupos de Estudo Bíblico nos lares mantive-
ram-se ativos e bem participados ao longo do 
ano. Ao todo, oito grupos reuniram famílias 
regularmente para estudo, oração e comunhão, 
alcançando aproximadamente duzentas 
pessoas. Esses encontros têm se mostrado 
uma ferramenta importante para o crescimento 
espiritual, para o fortalecimento dos vínculos 
comunitários e para a aproximação da Igreja 
com as famílias.

O trabalho com a OASE seguiu ativo nas duas 
comunidades. Além dos encontros regulares, 
foi realizado o Encontro Interparoquial da 
OASE, que reuniu cerca de noventa mulheres 
em Rancho Queimado. Também houve inicia-
tivas para acolher novas participantes e forta-
lecer a convivência entre os grupos.

 Os grupos de homens e de casais deram 
continuidade às suas atividades, oferecendo 
espaços de estudo, reflexão, amizade e 
fortalecimento da vida cristã. Embora ainda 
exista o desafio de ampliar a participação, estes 
grupos permanecem sendo importantes 
instrumentos de formação e cuidado comunitá-
rio.

 O Ensino Confirmatório prosseguiu 
normalmente durante o ano, envolvendo 
adolescentes, famílias e lideranças. Além dos 
encontros semanais, foram realizados 
momentos de orientação com pais e responsá-
veis, buscando fortalecer o compromisso 
familiar com a educação cristã dos adolescen-
tes.

 O trabalho com crianças, adolescentes e 
jovens continua sendo uma das áreas que 
exigem maior atenção e investimento. O 
Ministério do Culto Infantil desenvolveu um 
trabalho dedicado e criativo, oferecendo 
atividades adequadas às crianças durante os 
cultos e promovendo também a participação 
musical infantil. Os grupos de adolescentes e 
jovens mantiveram suas atividades, contando 
com o empenho de lideranças voluntárias que 
têm contribuído para a formação das novas 
gerações.

 O cuidado pastoral permaneceu como 
uma das marcas da vida paroquial. Ao longo do 
ano foram realizadas inúmeras visitas domicili-
ares e hospitalares, celebrações de Santa Ceia
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para enfermos, acompanhamentos de famílias 
enlutadas, atendimentos pastorais e momentos 
de aconselhamento. Muitas famílias receberam 
apoio espiritual em períodos de enfermidade, 
sofrimento, luto ou dificuldades emocionais. 
Este trabalho continua sendo fundamental para 
fortalecer os vínculos comunitários e testemu-
nhar o amor de Cristo junto às pessoas que 
enfrentam momentos difíceis.

 O ano também foi marcado por impor-
tantes celebrações familiares, além de 
batismos e bênçãos matrimoniais. Os encon-
tros de preparação para batismo e casamento 
continuaram sendo oportunidades valiosas de 
diálogo, orientação e fortalecimento da vida 
cristã nas famílias.

 Em meio às alegrias, a comunidade 
também viveu momentos de despedida. 
Diversas famílias foram acompanhadas em 
ocasiões de falecimento e sepultamento. 
Nesses momentos, a Igreja procurou anunciar 
a esperança da ressurreição e oferecer consolo 
através da Palavra de Deus, da oração e da 
presença solidária da comunidade.

 Na área administrativa, a Paróquia deu 
continuidade ao trabalho conjunto entre 
Conselho Paroquial, presbitérios, lideranças e 
diferentes ministérios. Foram realizadas 
reuniões periódicas para planejamento, 
avaliação e encaminhamento das atividades 
comunitárias. 

 Um momento importante do ano foi a 
Avaliação Paroquial realizada por represen-
tantes do Sínodo Centro-Sul Catarinense. A 
avaliação destacou como pontos positivos o 
grande número de grupos ativos, a participação 
expressiva de pessoas nos estudos bíblicos, a 
boa situação financeira das comunidades e a 
implantação do Sistema Integrado de Gestão 
da IECLB. Também foram apontados desafios 
importantes, entre eles a necessidade de 
ampl iar  a part ic ipação nos cul tos da 
Comunidade do Rio Scharf, fortalecer a for-
mação de novas lideranças e revisar o 
Planejamento Estratégico Missionário da 
Paróquia.

 Ao longo do ano, a Paróquia também 
esteve representada em diversas atividades do 
Sínodo Centro-Sul Catarinense e da Igreja em 
âmbito nacional, fortalecendo a integração com 
a caminhada da IECLB e participando dos 
espaços de reflexão, formação e planejamento 
eclesial.

 Olhando para o conjunto das atividades 
realizadas em 2025, reconhecemos que Deus 
tem sido generoso com nossa Paróquia. 
Apesar dos desafios, percebemos crescimento 
na participação dos grupos, fortalecimento do 
trabalho musical, consolidação dos estudos 
bíblicos nos lares, boa cooperação entre as 
lideranças e uma vida comunitária marcada 
pela simplicidade, acolhimento e desejo 

sincero de servir ao Senhor.

 Ao mesmo tempo, permanecem diante 
de nós importantes desafios para os próximos 
anos. Entre eles destacam-se o fortalecimento 
do trabalho com crianças, adolescentes e 
jovens, a formação de novas lideranças, a 
ampliação da participação nos cultos, a conti-
nuidade do investimento na música e no ensino 
bíblico, além do aperfeiçoamento da organi-
zação administrativa da Paróquia.

 Encerramos este relatório com profunda 
gratidão a Deus por todas as pessoas que 
colocaram seus dons a serviço da Igreja 
durante o ano de 2025. Agradecemos aos 
membros das comunidades, aos grupos 
organizados, às lideranças, aos voluntários, às 
equipes de música, aos orientadores e orienta-
doras, aos presbitérios, ao Conselho Paroquial 
e a todos que contribuíram para a realização da 
missão da Igreja.

 Confiamos que o Senhor continuará 
conduzindo nossa caminhada em 2026, 
fortalecendo nossa fé, renovando nossas 
forças e capacitando-nos para anunciar o 
Evangelho de Jesus Cristo com fidelidade, 
amor e esperança.
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RANCHO QUEIMADO
Rua Nossa Senhora Protetora dos Nascituros, 397 - Centro

88.470-000 - Rancho Queimado/SC

(48) 92001-4820

ieclbranchoqueimado@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Jorge Batista Dietrich de Oliveira 

P. vol. Ademir Kreutzfeld

RANCHO
QUEIMADO

Rio Scharf

Rancho
Queimado

769 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi marcado por intenso 
trabalho, crescimento, desafios e muitas 
bênçãos na vida da Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Rancho Queimado. 
Com gratidão a Deus, apresentamos este 
relatório anual, registrando os principais 
acontecimentos, atividades e realizações que 
marcaram nossa caminhada comunitária ao 
longo do ano.

 Nossa Paróquia continua vivendo um 
período de fortalecimento e reorganização da 
vida comunitária, buscando integrar pregação, 
ensino, comunhão, serviço e testemunho 
cristão. As comunidades de Rancho Queimado 
e Rio Scharf seguiram desenvolvendo suas 
atividades com dedicação, contando com o 
trabalho conjunto de lideranças, grupos organi-
zados, voluntários e membros comprometidos 
com a missão da Igreja.

 A vida de culto permaneceu no centro da 
caminhada paroquial. Ao longo do ano foram 
realizados cultos regulares, celebrações da 
Santa Ceia, cultos festivos, cultos de Ação de 
Graças pela Colheita, cultos especiais em 
datas do calendário cristão, além de celebra-
ções de batismo, bênçãos matrimoniais e 
outras programações comunitárias. A partici-
pação dos membros manteve-se significativa, 
especialmente na Comunidade de Rancho 
Queimado, onde também observamos a 
presença constante de visitantes e novos 
participantes.

 A música consolidou-se como um dos 
destaques da vida paroquial. O Projeto de 
Música continuou crescendo e ampliando sua 
abrangência. Além do Coral Paroquial, for-
mamos uma a Banda que, juntamente com os 
grupos de louvor e os alunos de música desem-
penharam papel importante na animação dos 
cultos e eventos comunitários. Atualmente, 
mais de cinquenta pessoas participam direta-
mente das atividades musicais da Paróquia, 
demonstrando o potencial deste ministério 
como espaço de evangelização, integração e 
desenvolvimento de dons. A presença do Coral 
e da Banda em diversas celebrações fortaleceu 
a participação comunitária e contribuiu para 
uma vivência litúrgica mais rica e envolvente.

 O ensino da Palavra de Deus continuou 
sendo uma das prioridades da Paróquia. Os 

grupos de Estudo Bíblico nos lares mantive-
ram-se ativos e bem participados ao longo do 
ano. Ao todo, oito grupos reuniram famílias 
regularmente para estudo, oração e comunhão, 
alcançando aproximadamente duzentas 
pessoas. Esses encontros têm se mostrado 
uma ferramenta importante para o crescimento 
espiritual, para o fortalecimento dos vínculos 
comunitários e para a aproximação da Igreja 
com as famílias.

O trabalho com a OASE seguiu ativo nas duas 
comunidades. Além dos encontros regulares, 
foi realizado o Encontro Interparoquial da 
OASE, que reuniu cerca de noventa mulheres 
em Rancho Queimado. Também houve inicia-
tivas para acolher novas participantes e forta-
lecer a convivência entre os grupos.

 Os grupos de homens e de casais deram 
continuidade às suas atividades, oferecendo 
espaços de estudo, reflexão, amizade e 
fortalecimento da vida cristã. Embora ainda 
exista o desafio de ampliar a participação, estes 
grupos permanecem sendo importantes 
instrumentos de formação e cuidado comunitá-
rio.

 O Ensino Confirmatório prosseguiu 
normalmente durante o ano, envolvendo 
adolescentes, famílias e lideranças. Além dos 
encontros semanais, foram realizados 
momentos de orientação com pais e responsá-
veis, buscando fortalecer o compromisso 
familiar com a educação cristã dos adolescen-
tes.

 O trabalho com crianças, adolescentes e 
jovens continua sendo uma das áreas que 
exigem maior atenção e investimento. O 
Ministério do Culto Infantil desenvolveu um 
trabalho dedicado e criativo, oferecendo 
atividades adequadas às crianças durante os 
cultos e promovendo também a participação 
musical infantil. Os grupos de adolescentes e 
jovens mantiveram suas atividades, contando 
com o empenho de lideranças voluntárias que 
têm contribuído para a formação das novas 
gerações.

 O cuidado pastoral permaneceu como 
uma das marcas da vida paroquial. Ao longo do 
ano foram realizadas inúmeras visitas domicili-
ares e hospitalares, celebrações de Santa Ceia
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para enfermos, acompanhamentos de famílias 
enlutadas, atendimentos pastorais e momentos 
de aconselhamento. Muitas famílias receberam 
apoio espiritual em períodos de enfermidade, 
sofrimento, luto ou dificuldades emocionais. 
Este trabalho continua sendo fundamental para 
fortalecer os vínculos comunitários e testemu-
nhar o amor de Cristo junto às pessoas que 
enfrentam momentos difíceis.

 O ano também foi marcado por impor-
tantes celebrações familiares, além de 
batismos e bênçãos matrimoniais. Os encon-
tros de preparação para batismo e casamento 
continuaram sendo oportunidades valiosas de 
diálogo, orientação e fortalecimento da vida 
cristã nas famílias.

 Em meio às alegrias, a comunidade 
também viveu momentos de despedida. 
Diversas famílias foram acompanhadas em 
ocasiões de falecimento e sepultamento. 
Nesses momentos, a Igreja procurou anunciar 
a esperança da ressurreição e oferecer consolo 
através da Palavra de Deus, da oração e da 
presença solidária da comunidade.

 Na área administrativa, a Paróquia deu 
continuidade ao trabalho conjunto entre 
Conselho Paroquial, presbitérios, lideranças e 
diferentes ministérios. Foram realizadas 
reuniões periódicas para planejamento, 
avaliação e encaminhamento das atividades 
comunitárias. 

 Um momento importante do ano foi a 
Avaliação Paroquial realizada por represen-
tantes do Sínodo Centro-Sul Catarinense. A 
avaliação destacou como pontos positivos o 
grande número de grupos ativos, a participação 
expressiva de pessoas nos estudos bíblicos, a 
boa situação financeira das comunidades e a 
implantação do Sistema Integrado de Gestão 
da IECLB. Também foram apontados desafios 
importantes, entre eles a necessidade de 
ampl iar  a part ic ipação nos cul tos da 
Comunidade do Rio Scharf, fortalecer a for-
mação de novas lideranças e revisar o 
Planejamento Estratégico Missionário da 
Paróquia.

 Ao longo do ano, a Paróquia também 
esteve representada em diversas atividades do 
Sínodo Centro-Sul Catarinense e da Igreja em 
âmbito nacional, fortalecendo a integração com 
a caminhada da IECLB e participando dos 
espaços de reflexão, formação e planejamento 
eclesial.

 Olhando para o conjunto das atividades 
realizadas em 2025, reconhecemos que Deus 
tem sido generoso com nossa Paróquia. 
Apesar dos desafios, percebemos crescimento 
na participação dos grupos, fortalecimento do 
trabalho musical, consolidação dos estudos 
bíblicos nos lares, boa cooperação entre as 
lideranças e uma vida comunitária marcada 
pela simplicidade, acolhimento e desejo 

sincero de servir ao Senhor.

 Ao mesmo tempo, permanecem diante 
de nós importantes desafios para os próximos 
anos. Entre eles destacam-se o fortalecimento 
do trabalho com crianças, adolescentes e 
jovens, a formação de novas lideranças, a 
ampliação da participação nos cultos, a conti-
nuidade do investimento na música e no ensino 
bíblico, além do aperfeiçoamento da organi-
zação administrativa da Paróquia.

 Encerramos este relatório com profunda 
gratidão a Deus por todas as pessoas que 
colocaram seus dons a serviço da Igreja 
durante o ano de 2025. Agradecemos aos 
membros das comunidades, aos grupos 
organizados, às lideranças, aos voluntários, às 
equipes de música, aos orientadores e orienta-
doras, aos presbitérios, ao Conselho Paroquial 
e a todos que contribuíram para a realização da 
missão da Igreja.

 Confiamos que o Senhor continuará 
conduzindo nossa caminhada em 2026, 
fortalecendo nossa fé, renovando nossas 
forças e capacitando-nos para anunciar o 
Evangelho de Jesus Cristo com fidelidade, 
amor e esperança.
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PALHOÇA
Avenida Barão do Rio Branco, 40 - Centro

88.130-100 - Palhoça/SC

(48) 3033-1470

ieclbpalhoca@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Eric Peter Nelson

P. EM. Jairo Gustavo Ferreira Cruz PALHOÇA

Palhoça

Caminho
Novo

Bela
Vista Rio 

Grande

1.397 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Usando como referência e estímulo o 
tema da assembleia “Planejar a missão, confiar 
no agir de Deus” (e embasamento bíblico de I 
Co. 3.6), compartilhamos alguns destaques de 
nossa vida comunitária em Palhoça no ano de 
2025.  

 O ano de 2025 foi um misto de reorgani-
zação da equipe pastoral  com a saída do P. 
Maycon devido a questões de saúde  e a 
consolidação de uma caminhada que vinha 
sendo planejada e moldada conjuntamente 
com as lideranças, presbitérios e comunidades.

 O contexto de Palhoça oferece um misto 
de oportunidades e desafios como centro 
urbano com grande número de novos mora-
dores vindos de todo país e do exterior.  O 
grande desafio de não só atrair visitantes mas 
especialmente integrar alguns destes que nos 
visitam.  

Usaremos a seguir as quatro áreas prioritárias 
sugeridas pelo Sínodo, Missão, Formação, 
Diaconia e Gestão.

  Missão  - com o intuito de levar o 
Evangelho do Senhor Jesus Cristo em palavras 
e ações a pessoas, famílias e a sociedade ao 
redor, temos procurado achar nosso foco em 
meio a tantas preferências e gostos.  
Entendemos que precisamos cuidar bem “dos 
da casa” e abrir espaço para acolher com 
intencionalidade pessoas/famílias que vão se 
achegando.  Como luteranos buscamos pregar 
e viver um evangelho baseado na graça de 
Cristo e convidando para um discipulado 
consciente e não simplesmente uma fé que 
busca “resultados”.  O cuidado de uns pelos 
outros tem sido algo importante e marcante, 
isto tem gerado fortalecimento dos vínculos e 
experiência concreta do amor cristão.  É 
sempre importante lembrar das diferentes 
áreas de alcance como internamente, ao redor 
da igreja e sociedade em geral. 

 Formação – a formação cristã acontece 
de muitas formas como nos grupos, discipula-
dos, cultos, estudos bíblicos, etc.. Mas perce-
bemos a necessidade e o grande desafio de 
aprofundarmos a formação através de cursos, 
seminários e materiais.  Temos a dificuldade de 
participação que exige um comprometimento 
maior em termos de tempo!  Realizamos um 
encontro anual de formação e planejamento 

com todas as lideranças, temos promovido a 
participação em cursos oferecidos pelo sínodo 
e IECLB como o curso online “Servir e Liderar”, 
etc..  O curso Alpha tem sido uma ferramenta 
muito proveitosa tanto na formação como na 
integração de pessoas na comunidade.  
Também temos aproveitado bem a Bíblia do 
Discipulado que com seus 8 cursos 

profundos guia pessoas e vários grupos em 
suas reflexões  bíblicas.   A maior formação é 
aquela que acontece no dia-a-dia da igreja em 
pequenos grupos, oficinas, discipulados, 
treinamentos diversos, e na dinâmica cotidiana 
das conversas e serviços comunitários (talvez 
aqui esteja algo para fazer com cada vez mais 
objetividade e clareza).

 Diaconia – nesta área também muito 
importante na missão da igreja, temos avan-
çado em diversas frentes e agora temos o 
objetivo de “unir os diferentes esforços” numa 
visão mais conjunta e intencional de diaconia 
na paróquia. Existem muitas ações de miseri-
córdia entre pessoas da igreja e para fora de 
forma espontânea, mas também muitas outras 
através de grupos e ministérios. Temos ajudado 
famílias doando alimentos, temos apoiado 
entidades da cidade como o Cerene e a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, entre outras.  

Necessário destacar o grande trabalho que a 
Paróquia realiza através do Projeto de Missão 
Frei Damião em parceria com a AEBAS.  Em 
torno de 160 crianças de adolescentes 
recebem apoio no contra turno escolar, alimen-
tação, orientação espiritual cristã, impactando 
inúmeras famílias e o bairro ao redor.  Também 
realizamos lá atividades regulares com mães, 
oferecemos cursos com parceiros como o 
Sicoob e outros, e apoiamos eventos locais 
sobre saúde e outros temas pertinentes.

E a mais nova iniciativa nesta área  é o Sereno 
Brechó que é uma ferramenta com várias 
facetas desde a reutilização de roupas e 
calçados, ao contato com pessoas diversas do 
centro da cidade, inclusão de muitos voluntá-
rios e um olhar para fora da igreja.

 Gestão – entendemos que uma boa 
gestão é fundamental na missão da igreja!  
Temos trabalhado numa gestão transparente e 
inclusiva no sentido de abrir espaços para 
opiniões e contribuições de diversas pessoas.
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 O investimento em tempo de diálogo sobre os 
diferentes assuntos da vida comunitária tem 
gerado frutos como decisões mais maduras, 
maior apoio das pessoas e maior participação 
nos encaminhamentos.  Neste sentido também 
temos valorizado um grande encontro anual de 
lideranças  para fortalecermos vínculos, 
confiança e visão da missão da Paróquia e suas 
Comunidades.  Um grande esforço neste ano 
foi a atualização de diversos documentos das 
Comunidades como estatutos, escrituras e 
alvarás.  Entendemos que as leis nacionais 
devem ser obedecidas e com responsabilidade 
queremos manter toda parte regimental e 
patrimonial devidamente organizada.  Nos 
alegra também um grande avanço no gerencia-
mento das contas bancárias de Comunidades e 
grupos que agora estão todas debaixo do CNPJ 
Paroquial.  Isto gera transparência e agilidade 

nas transações bancárias.  Fica ainda como um 
desafio trabalharmos mais profundamente a 
visão de Mordomia Cristã.  

  Somos muito gratos ao Senhor pela sua 
fidelidade e cuidado.  Temos experimentado 
sua graça renovadora e geradora de vida.  Os 
desafios são muitos mas também são os frutos 
do Evangelho agindo na vida de pessoas e 
famílias. 

  Queremos fazer nossa parte planejando, 
organizando, trabalhando SEM nunca 
esquecer que a missão é de Deus e que só ele 
pode dar vida e salvação para sempre. 
Seguimos encorajados na certeza que o 
Senhor Jesus é nossa força e esperança.

“Ele fez isso para preparar o povo de Deus para 
o serviço cristão, a fim de construir o corpo de 
Cristo.”  Efésios 4.12

CRICIÚMA
Rua Júlio de Castilhos, 1393 - São Luiz

88.803-280 - Criciúma/SC

(48) 3437-7613

valmir.ropke78@gmail.com

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de

Miss. Luis Valério da Silva 

CRICIÚMA

Criciúma

156 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

  A Paróquia Extremo Sul está localizada 
no limite sul do território do Sínodo e é com-
posta pelas Comunidades de Criciúma e 
Araranguá.

 A Comunidade de Criciúma, sede paro-
quial, concentra a maior parte das atividades 
ministeriais, contando com cultos semanais, 
quatro pequenos grupos, reuniões de oração, 
trabalho com jovens, culto infantil e diversos 
ministérios de apoio à vida comunitária.

  Já a Comunidade de Araranguá caracte-
riza-se por ser uma comunidade de atendi-
mento, numericamente menor, com perfil mais 
litúrgico, realizando cultos quinzenais e man-
tendo uma dinâmica comunitária mais simples.

 O ano de 2024 foi marcado por um 
período de profunda transição. Após cinco anos 
de atuação ministerial, o Missionário Valmir 
Ropke comunicou, em 12 de junho de 2024, 
seu desligamento da IECLB para iniciar uma 
comunidade independente em Criciúma.

  Essa decisão desencadeou um processo 
de cisão que resultou na saída de um número 
significativo de membros, especialmente 
jovens e famílias mais vinculadas ao seu 
ministério. Outros membros também deixaram 
a Comunidade e passaram a frequentar 

diferentes igrejas da região.

  O processo gerou impactos na vida 
comunitária e, em alguns casos, contribuiu 
para a fragmentação de famílias que anterior-
mente serviam juntas na igreja.

  Apesar dos desafios, aproximadamente 
metade da Comunidade permaneceu firme, 
assumindo a responsabilidade de reconstruir a 
caminhada comunitária e dar continuidade à 
missão da Igreja.

   Nesse contexto, a Diretoria Sinodal e o 
Pastor Sinodal, Pastor Joel Schlemper, pres-
taram importante apoio à reorganização da 
Comunidade, especialmente na condução da 
eleição de um novo Presbitério, uma vez que o 
anterior havia renunciado integralmente.

  Durante o período de vacância ministe-
rial, os pastores e missionários do setor organi-
zaram uma escala de atendimento que garantiu 
a continuidade dos cultos e das principais 
atividades da Comunidade.

 Após a abertura da vaga ministerial, o 
Missionário Luis Valério Silva, então atuando 
em Tubarão, apresentou sua candidatura e foi 
eleito pela Comunidade, assumindo o trabalho 
ministerial no início de dezembro de 2024.
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PALHOÇA
Avenida Barão do Rio Branco, 40 - Centro

88.130-100 - Palhoça/SC

(48) 3033-1470

ieclbpalhoca@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

P. Eric Peter Nelson

P. EM. Jairo Gustavo Ferreira Cruz PALHOÇA

Palhoça

Caminho
Novo

Bela
Vista Rio 

Grande

1.397 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Usando como referência e estímulo o 
tema da assembleia “Planejar a missão, confiar 
no agir de Deus” (e embasamento bíblico de I 
Co. 3.6), compartilhamos alguns destaques de 
nossa vida comunitária em Palhoça no ano de 
2025.  

 O ano de 2025 foi um misto de reorgani-
zação da equipe pastoral  com a saída do P. 
Maycon devido a questões de saúde  e a 
consolidação de uma caminhada que vinha 
sendo planejada e moldada conjuntamente 
com as lideranças, presbitérios e comunidades.

 O contexto de Palhoça oferece um misto 
de oportunidades e desafios como centro 
urbano com grande número de novos mora-
dores vindos de todo país e do exterior.  O 
grande desafio de não só atrair visitantes mas 
especialmente integrar alguns destes que nos 
visitam.  

Usaremos a seguir as quatro áreas prioritárias 
sugeridas pelo Sínodo, Missão, Formação, 
Diaconia e Gestão.

  Missão  - com o intuito de levar o 
Evangelho do Senhor Jesus Cristo em palavras 
e ações a pessoas, famílias e a sociedade ao 
redor, temos procurado achar nosso foco em 
meio a tantas preferências e gostos.  
Entendemos que precisamos cuidar bem “dos 
da casa” e abrir espaço para acolher com 
intencionalidade pessoas/famílias que vão se 
achegando.  Como luteranos buscamos pregar 
e viver um evangelho baseado na graça de 
Cristo e convidando para um discipulado 
consciente e não simplesmente uma fé que 
busca “resultados”.  O cuidado de uns pelos 
outros tem sido algo importante e marcante, 
isto tem gerado fortalecimento dos vínculos e 
experiência concreta do amor cristão.  É 
sempre importante lembrar das diferentes 
áreas de alcance como internamente, ao redor 
da igreja e sociedade em geral. 

 Formação – a formação cristã acontece 
de muitas formas como nos grupos, discipula-
dos, cultos, estudos bíblicos, etc.. Mas perce-
bemos a necessidade e o grande desafio de 
aprofundarmos a formação através de cursos, 
seminários e materiais.  Temos a dificuldade de 
participação que exige um comprometimento 
maior em termos de tempo!  Realizamos um 
encontro anual de formação e planejamento 

com todas as lideranças, temos promovido a 
participação em cursos oferecidos pelo sínodo 
e IECLB como o curso online “Servir e Liderar”, 
etc..  O curso Alpha tem sido uma ferramenta 
muito proveitosa tanto na formação como na 
integração de pessoas na comunidade.  
Também temos aproveitado bem a Bíblia do 
Discipulado que com seus 8 cursos 

profundos guia pessoas e vários grupos em 
suas reflexões  bíblicas.   A maior formação é 
aquela que acontece no dia-a-dia da igreja em 
pequenos grupos, oficinas, discipulados, 
treinamentos diversos, e na dinâmica cotidiana 
das conversas e serviços comunitários (talvez 
aqui esteja algo para fazer com cada vez mais 
objetividade e clareza).

 Diaconia – nesta área também muito 
importante na missão da igreja, temos avan-
çado em diversas frentes e agora temos o 
objetivo de “unir os diferentes esforços” numa 
visão mais conjunta e intencional de diaconia 
na paróquia. Existem muitas ações de miseri-
córdia entre pessoas da igreja e para fora de 
forma espontânea, mas também muitas outras 
através de grupos e ministérios. Temos ajudado 
famílias doando alimentos, temos apoiado 
entidades da cidade como o Cerene e a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, entre outras.  

Necessário destacar o grande trabalho que a 
Paróquia realiza através do Projeto de Missão 
Frei Damião em parceria com a AEBAS.  Em 
torno de 160 crianças de adolescentes 
recebem apoio no contra turno escolar, alimen-
tação, orientação espiritual cristã, impactando 
inúmeras famílias e o bairro ao redor.  Também 
realizamos lá atividades regulares com mães, 
oferecemos cursos com parceiros como o 
Sicoob e outros, e apoiamos eventos locais 
sobre saúde e outros temas pertinentes.

E a mais nova iniciativa nesta área  é o Sereno 
Brechó que é uma ferramenta com várias 
facetas desde a reutilização de roupas e 
calçados, ao contato com pessoas diversas do 
centro da cidade, inclusão de muitos voluntá-
rios e um olhar para fora da igreja.

 Gestão – entendemos que uma boa 
gestão é fundamental na missão da igreja!  
Temos trabalhado numa gestão transparente e 
inclusiva no sentido de abrir espaços para 
opiniões e contribuições de diversas pessoas.

81

3
0
ª 

A
ss

e
m

b
le

ia
 S

in
o

d
al

 -
 S

ín
o

d
o

 C
e
n
tr

o
-S

u
l C

at
ar

in
e
n
se

 O investimento em tempo de diálogo sobre os 
diferentes assuntos da vida comunitária tem 
gerado frutos como decisões mais maduras, 
maior apoio das pessoas e maior participação 
nos encaminhamentos.  Neste sentido também 
temos valorizado um grande encontro anual de 
lideranças  para fortalecermos vínculos, 
confiança e visão da missão da Paróquia e suas 
Comunidades.  Um grande esforço neste ano 
foi a atualização de diversos documentos das 
Comunidades como estatutos, escrituras e 
alvarás.  Entendemos que as leis nacionais 
devem ser obedecidas e com responsabilidade 
queremos manter toda parte regimental e 
patrimonial devidamente organizada.  Nos 
alegra também um grande avanço no gerencia-
mento das contas bancárias de Comunidades e 
grupos que agora estão todas debaixo do CNPJ 
Paroquial.  Isto gera transparência e agilidade 

nas transações bancárias.  Fica ainda como um 
desafio trabalharmos mais profundamente a 
visão de Mordomia Cristã.  

  Somos muito gratos ao Senhor pela sua 
fidelidade e cuidado.  Temos experimentado 
sua graça renovadora e geradora de vida.  Os 
desafios são muitos mas também são os frutos 
do Evangelho agindo na vida de pessoas e 
famílias. 

  Queremos fazer nossa parte planejando, 
organizando, trabalhando SEM nunca 
esquecer que a missão é de Deus e que só ele 
pode dar vida e salvação para sempre. 
Seguimos encorajados na certeza que o 
Senhor Jesus é nossa força e esperança.

“Ele fez isso para preparar o povo de Deus para 
o serviço cristão, a fim de construir o corpo de 
Cristo.”  Efésios 4.12

CRICIÚMA
Rua Júlio de Castilhos, 1393 - São Luiz

88.803-280 - Criciúma/SC

(48) 3437-7613

valmir.ropke78@gmail.com

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de

Miss. Luis Valério da Silva 

CRICIÚMA

Criciúma

156 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

  A Paróquia Extremo Sul está localizada 
no limite sul do território do Sínodo e é com-
posta pelas Comunidades de Criciúma e 
Araranguá.

 A Comunidade de Criciúma, sede paro-
quial, concentra a maior parte das atividades 
ministeriais, contando com cultos semanais, 
quatro pequenos grupos, reuniões de oração, 
trabalho com jovens, culto infantil e diversos 
ministérios de apoio à vida comunitária.

  Já a Comunidade de Araranguá caracte-
riza-se por ser uma comunidade de atendi-
mento, numericamente menor, com perfil mais 
litúrgico, realizando cultos quinzenais e man-
tendo uma dinâmica comunitária mais simples.

 O ano de 2024 foi marcado por um 
período de profunda transição. Após cinco anos 
de atuação ministerial, o Missionário Valmir 
Ropke comunicou, em 12 de junho de 2024, 
seu desligamento da IECLB para iniciar uma 
comunidade independente em Criciúma.

  Essa decisão desencadeou um processo 
de cisão que resultou na saída de um número 
significativo de membros, especialmente 
jovens e famílias mais vinculadas ao seu 
ministério. Outros membros também deixaram 
a Comunidade e passaram a frequentar 

diferentes igrejas da região.

  O processo gerou impactos na vida 
comunitária e, em alguns casos, contribuiu 
para a fragmentação de famílias que anterior-
mente serviam juntas na igreja.

  Apesar dos desafios, aproximadamente 
metade da Comunidade permaneceu firme, 
assumindo a responsabilidade de reconstruir a 
caminhada comunitária e dar continuidade à 
missão da Igreja.

   Nesse contexto, a Diretoria Sinodal e o 
Pastor Sinodal, Pastor Joel Schlemper, pres-
taram importante apoio à reorganização da 
Comunidade, especialmente na condução da 
eleição de um novo Presbitério, uma vez que o 
anterior havia renunciado integralmente.

  Durante o período de vacância ministe-
rial, os pastores e missionários do setor organi-
zaram uma escala de atendimento que garantiu 
a continuidade dos cultos e das principais 
atividades da Comunidade.

 Após a abertura da vaga ministerial, o 
Missionário Luis Valério Silva, então atuando 
em Tubarão, apresentou sua candidatura e foi 
eleito pela Comunidade, assumindo o trabalho 
ministerial no início de dezembro de 2024.
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Atualmente, o Missionário Luis Valério e sua 
esposa, Missionária Caroline, completam um 
ano e meio de caminhada junto à Paróquia, 
período marcado pela adaptação, fortaleci-
mento de vínculos e consolidação de novos 
projetos ministeriais.

 A reconstrução da Comunidade de 
Criciúma tem avançado gradativamente. O 
trabalho de visitação, a aproximação das 
famílias, a participação nos pequenos grupos e 
o cuidado pastoral têm contribuído para o 
fortalecimento dos relacionamentos e para a 
cura das feridas deixadas pela ruptura.

 Paralelamente, diversos ministérios vêm 
sendo reorganizados e fortalecidos, entre eles 
Louvor, Culto Infantil, Oração, Células, Mídia e 
Presbitério.

 Destaca-se  a  rees t ru turação do 
Ministério de Louvor, com o engajamento e 
formação de novos integrantes, ampliando a 
participação e o envolvimento dos membros na 
vida comunitária.

 Também merece destaque o trabalho 
com jovens, que tem buscado não apenas o 
crescimento numérico, mas principalmente o 
amadurecimento espiritual e o desenvolvi-
mento de uma fé comprometida com o discipu-
lado cristão.

 Como fruto desse processo de revitaliza-
ção, ao final de 2025 foram apresentados 
dezesseis novos membros à Comunidade, 
sinalizando um importante movimento de 
acolhimento, integração e renovação da vida 
comunitária.

 A participação nos cultos também apre-
senta sinais consistentes de crescimento. Em 
2025, a média de presença foi de aproximada-
mente oitenta e uma pessoas por culto, pas-
sando para cerca de oitenta e oito participantes 
em 2026. Em 2025 tivemos uma média de dois 
visitantes por culto, passando para quase 
quatro visitantes por culto em 2026.

 Na Comunidade de Araranguá, os 
trabalhos ministeriais vinham sendo condu-
zidos por Valdir Manoel Alves Neto, formado 
pela FATEV e candidato ao ministério ordenado 
da IECLB.

 Após sua aprovação no Colóquio, foi 

enviado para realizar o Período Prático de 
Habilitação ao Ministério, o PPHM, em Rio 
Claro, São Paulo.

 Com sua transferência, a Comunidade de 
Araranguá que havia atravessado o período de 
ruptura e transição com relativa estabilidade 
devido à sua atuação, foi reintegrada plena-
mente ao atendimento paroquial, passando a 
s e r  a c o m p a n h a d a  d i r e t a m e n t e  p e l o 
Missionário Luis Valério.

 No campo administrativo e patrimonial, a 
Comunidade de Criciúma alcançou uma 
importante conquista com a aquisição de um 
veículo seminovo por meio de empréstimo 
concedido pela IECLB, ampliando as condi-
ções para o desenvolvimento do trabalho 
ministerial.

Metade desse empréstimo foi quitada em 2026, 
permanecendo o desafio de quitar a parcela 
restante.

 Também foram realizadas melhorias na 
infraestrutura, incluindo aperfeiçoamentos no 
sistema de som, a instalação de um gabinete 
operacional para controle de mídia, som e 
projeção, além da colocação de uma placa de 
identificação em frente ao templo (Totem).

 Foi elaborado ainda um projeto de 
revitalização da fachada do templo, para o qual 
estão sendo buscados recursos junto à IECLB 
e à OGA.

Financeiramente, a Comunidade mantém sua 
capacidade operacional, embora ainda 
enfrente o desafio de fortalecer a cultura de 
contribuição e ampliar sua arrecadação. 
Atualmente, as receitas cobrem aproximada-
mente oitenta e cinco por cento das despesas 
regulares, tornando necessária a continuidade 
dos esforços em direção à plena sustentabili-
dade financeira.

 Somos profundamente gratos a Deus por 
sua fidelidade ao longo deste período. Mesmo 
diante dos desafios, das perdas e das incerte-
zas, a Paróquia Extremo Sul tem experimen-
tado sinais concretos da graça de Deus, 
renovando sua esperança e seguindo adiante 
em sua vocação de anunciar o Evangelho, 
servir às pessoas e formar discípulos de Jesus 
Cristo.
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LEOBERTO LEAL
Rua Vergílio Patrício da Cunha, 34 - Centro

88.445-000 - Leoberto Leal/SC

(48) 3268-1197

ieclbleobertoleal@gmail.com

Paróquia Evangélica de

Pa. Angela Dutra Lopes Meyer

P. Ildo Bauer (a partir de 01/04/2026)  

LEOBERTO
LEAL

MAJOR
GERCINOBarra

Negra

Vargem
dos Bugres

Leoberto
Leal

Alto
Vargedo

644 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Além de todas as atividades paroquiais e 

comunitárias, NOSSO OBJETIVO é, ser Igreja 

Crista nesta localidade, marcar presença na 

região.

 Entendemos que: ser Igreja é servir, é 

cuidar do outro, é doar o que recebemos de 

Jesus. A Igreja começa em casa. A igreja está aí 

para levar vida e esperança que temos em 

Cristo.

 Diante disto queremos fazer um planeja-

mento de maneira simples, pratica, que fun-

ciona e organizado. Lutero, no seu tempo, 

organizou a Igreja.

 Para isto, preparar todo o nosso time 

para atuar em campo.

 Refletir de maneira objetiva o que 

queremos fazer e o que precisamos fazer.

 Elaborar normas e diretrizes para o bom 

andamento da Paróquia.

 Fazer um Raio X, isto, é diagnosticar os 

problemas, dificuldades, traves, conflitos de 

cada comunidade e como reagir diante destas 

questões.

 Pontuar o que está bem, ver ênfases, 

traçar desafios, potencialidades, metas e 

objetivos que estão em andamento.

 Fazer um olhar para o futuro. O que 

queremos fazer na Igreja de agora em diante?

 Anotar o que gostariam de ver nesta 

Igreja? OLHAR PARA FRENTE. No que 

precisamos nos preparar, formar, e ter um 

projeto de Igreja.

 Motivar bem para que façamos o nosso 

trabalho com animo, dedicação e amor. 

 Observar a gestão de pessoal, adminis-

trativa e operacional. 

 Cada pessoa sabe fazer algo para o bem 

da sua Igreja.

 Unidos vamos ser mais fortes. Vida que 

segue, que Deus nos ajude.   Pela Paroquia de 

Leoberto Leal.

ALFREDO WAGNER
Rua Arthêmio Rosa Farias, 46 - Centro

88.450-000 - Alfredo Wagner/SC

(48) 3276-1124

ieclbaw@hotmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Pa. Bianca Ferreira Weiss

P. Fabrício Weiss

BOM
RETIRO

URUBICI

ALFREDOALFREDO
WAGNERWAGNER
ALFREDO
WAGNER

ITUPO-ITUPO-
RANGARANGA
ITUPO-
RANGA

Ilha Grande

Catuíra

Rio
Adaga

Alfredo
Wagner

Picadas

Rio
Lessa

Rio
Caeté

Bom
Retiro

Urubici

1.435 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

  A Palavra de Deus é o que nos sustenta 
enquanto igreja cristã! Ela é quem nos desafia a 
sermos discípulos, que seguem e vivem a partir 
do que Cristo nos ensinou, e ao mesmo tempo 
dá a base para todo o nosso testemunho.

 Como paróquia tivemos muitas oportuni-
dades de fazermos diferença, exercitando 
nossos dons e talentos, seja por meio das 
muitas atividades realizadas dentro de nossos 
espaços de comunidade, com as programa-
ções tradicionais como OASE, Juventude 
Evangélica, grupo de casais, estudos bíblicos 
entre outros, mas também temos feito a dife-
rença fora das paredes das comunidades, onde 

temos nos envolvido fortemente no trabalho de 
diaconia, levando auxilio a quem precisa, no 
trabalho de prevenção ao abuso infantil e 
também no envolvimento como igreja nas mais 
diversas atividades nas quais fomos convi-
dados em nosso município.  

 Em termos de atividades realizadas 
queremos destacar que já no início do ano 
sediamos o Encontrão de Famílias em nossa 
cidade, onde tivemos a participação de mil e 
duzentas pessoas, vindo das mais diversas 
paróquias de nosso sínodo, onde durante 3 
dias puderam ter comunhão e ouvir a Palavra 
do Senhor sendo edificados nessa palavra.
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Atualmente, o Missionário Luis Valério e sua 
esposa, Missionária Caroline, completam um 
ano e meio de caminhada junto à Paróquia, 
período marcado pela adaptação, fortaleci-
mento de vínculos e consolidação de novos 
projetos ministeriais.

 A reconstrução da Comunidade de 
Criciúma tem avançado gradativamente. O 
trabalho de visitação, a aproximação das 
famílias, a participação nos pequenos grupos e 
o cuidado pastoral têm contribuído para o 
fortalecimento dos relacionamentos e para a 
cura das feridas deixadas pela ruptura.

 Paralelamente, diversos ministérios vêm 
sendo reorganizados e fortalecidos, entre eles 
Louvor, Culto Infantil, Oração, Células, Mídia e 
Presbitério.

 Destaca-se  a  rees t ru turação do 
Ministério de Louvor, com o engajamento e 
formação de novos integrantes, ampliando a 
participação e o envolvimento dos membros na 
vida comunitária.

 Também merece destaque o trabalho 
com jovens, que tem buscado não apenas o 
crescimento numérico, mas principalmente o 
amadurecimento espiritual e o desenvolvi-
mento de uma fé comprometida com o discipu-
lado cristão.

 Como fruto desse processo de revitaliza-
ção, ao final de 2025 foram apresentados 
dezesseis novos membros à Comunidade, 
sinalizando um importante movimento de 
acolhimento, integração e renovação da vida 
comunitária.

 A participação nos cultos também apre-
senta sinais consistentes de crescimento. Em 
2025, a média de presença foi de aproximada-
mente oitenta e uma pessoas por culto, pas-
sando para cerca de oitenta e oito participantes 
em 2026. Em 2025 tivemos uma média de dois 
visitantes por culto, passando para quase 
quatro visitantes por culto em 2026.

 Na Comunidade de Araranguá, os 
trabalhos ministeriais vinham sendo condu-
zidos por Valdir Manoel Alves Neto, formado 
pela FATEV e candidato ao ministério ordenado 
da IECLB.

 Após sua aprovação no Colóquio, foi 

enviado para realizar o Período Prático de 
Habilitação ao Ministério, o PPHM, em Rio 
Claro, São Paulo.

 Com sua transferência, a Comunidade de 
Araranguá que havia atravessado o período de 
ruptura e transição com relativa estabilidade 
devido à sua atuação, foi reintegrada plena-
mente ao atendimento paroquial, passando a 
s e r  a c o m p a n h a d a  d i r e t a m e n t e  p e l o 
Missionário Luis Valério.

 No campo administrativo e patrimonial, a 
Comunidade de Criciúma alcançou uma 
importante conquista com a aquisição de um 
veículo seminovo por meio de empréstimo 
concedido pela IECLB, ampliando as condi-
ções para o desenvolvimento do trabalho 
ministerial.

Metade desse empréstimo foi quitada em 2026, 
permanecendo o desafio de quitar a parcela 
restante.

 Também foram realizadas melhorias na 
infraestrutura, incluindo aperfeiçoamentos no 
sistema de som, a instalação de um gabinete 
operacional para controle de mídia, som e 
projeção, além da colocação de uma placa de 
identificação em frente ao templo (Totem).

 Foi elaborado ainda um projeto de 
revitalização da fachada do templo, para o qual 
estão sendo buscados recursos junto à IECLB 
e à OGA.

Financeiramente, a Comunidade mantém sua 
capacidade operacional, embora ainda 
enfrente o desafio de fortalecer a cultura de 
contribuição e ampliar sua arrecadação. 
Atualmente, as receitas cobrem aproximada-
mente oitenta e cinco por cento das despesas 
regulares, tornando necessária a continuidade 
dos esforços em direção à plena sustentabili-
dade financeira.

 Somos profundamente gratos a Deus por 
sua fidelidade ao longo deste período. Mesmo 
diante dos desafios, das perdas e das incerte-
zas, a Paróquia Extremo Sul tem experimen-
tado sinais concretos da graça de Deus, 
renovando sua esperança e seguindo adiante 
em sua vocação de anunciar o Evangelho, 
servir às pessoas e formar discípulos de Jesus 
Cristo.

83

3
0
ª 

 A
ss

e
m

b
le

ia
 S

in
o

d
al

 -
 S

ín
o

d
o

 C
e
n
tr

o
-S

u
l C

at
ar

in
e
n
se

LEOBERTO LEAL
Rua Vergílio Patrício da Cunha, 34 - Centro

88.445-000 - Leoberto Leal/SC

(48) 3268-1197

ieclbleobertoleal@gmail.com

Paróquia Evangélica de

Pa. Angela Dutra Lopes Meyer

P. Ildo Bauer (a partir de 01/04/2026)  

LEOBERTO
LEAL

MAJOR
GERCINOBarra

Negra

Vargem
dos Bugres

Leoberto
Leal

Alto
Vargedo

644 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Além de todas as atividades paroquiais e 

comunitárias, NOSSO OBJETIVO é, ser Igreja 

Crista nesta localidade, marcar presença na 

região.

 Entendemos que: ser Igreja é servir, é 

cuidar do outro, é doar o que recebemos de 

Jesus. A Igreja começa em casa. A igreja está aí 

para levar vida e esperança que temos em 

Cristo.

 Diante disto queremos fazer um planeja-

mento de maneira simples, pratica, que fun-

ciona e organizado. Lutero, no seu tempo, 

organizou a Igreja.

 Para isto, preparar todo o nosso time 

para atuar em campo.

 Refletir de maneira objetiva o que 

queremos fazer e o que precisamos fazer.

 Elaborar normas e diretrizes para o bom 

andamento da Paróquia.

 Fazer um Raio X, isto, é diagnosticar os 

problemas, dificuldades, traves, conflitos de 

cada comunidade e como reagir diante destas 

questões.

 Pontuar o que está bem, ver ênfases, 

traçar desafios, potencialidades, metas e 

objetivos que estão em andamento.

 Fazer um olhar para o futuro. O que 

queremos fazer na Igreja de agora em diante?

 Anotar o que gostariam de ver nesta 

Igreja? OLHAR PARA FRENTE. No que 

precisamos nos preparar, formar, e ter um 

projeto de Igreja.

 Motivar bem para que façamos o nosso 

trabalho com animo, dedicação e amor. 

 Observar a gestão de pessoal, adminis-

trativa e operacional. 

 Cada pessoa sabe fazer algo para o bem 

da sua Igreja.

 Unidos vamos ser mais fortes. Vida que 

segue, que Deus nos ajude.   Pela Paroquia de 

Leoberto Leal.

ALFREDO WAGNER
Rua Arthêmio Rosa Farias, 46 - Centro

88.450-000 - Alfredo Wagner/SC

(48) 3276-1124

ieclbaw@hotmail.com
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  A Palavra de Deus é o que nos sustenta 
enquanto igreja cristã! Ela é quem nos desafia a 
sermos discípulos, que seguem e vivem a partir 
do que Cristo nos ensinou, e ao mesmo tempo 
dá a base para todo o nosso testemunho.

 Como paróquia tivemos muitas oportuni-
dades de fazermos diferença, exercitando 
nossos dons e talentos, seja por meio das 
muitas atividades realizadas dentro de nossos 
espaços de comunidade, com as programa-
ções tradicionais como OASE, Juventude 
Evangélica, grupo de casais, estudos bíblicos 
entre outros, mas também temos feito a dife-
rença fora das paredes das comunidades, onde 

temos nos envolvido fortemente no trabalho de 
diaconia, levando auxilio a quem precisa, no 
trabalho de prevenção ao abuso infantil e 
também no envolvimento como igreja nas mais 
diversas atividades nas quais fomos convi-
dados em nosso município.  

 Em termos de atividades realizadas 
queremos destacar que já no início do ano 
sediamos o Encontrão de Famílias em nossa 
cidade, onde tivemos a participação de mil e 
duzentas pessoas, vindo das mais diversas 
paróquias de nosso sínodo, onde durante 3 
dias puderam ter comunhão e ouvir a Palavra 
do Senhor sendo edificados nessa palavra.



84

R
e
la

tó
ri
o

 d
as

 P
ar

ó
q

u
ia

s 
e
 C

o
m

u
n
id

ad
e
s

 No trabalho com as crianças vale des-
tacar a realização do encontro de prevenção ao 
abuso infantil realizado no mês de maio, 
encontro aberto a todas as crianças do municí-
pio. 

 Neste encontro temos por objetivo 
trabalhar o autocuidado das crianças por meio 
de história bíblica, músicas e demais orienta-
ções de autocuidado. Tivemos também um 
encontro especial no mês de outubro, em 
virtude do mês das crianças, com teatro, louvor, 
brincadeiras e um delicioso lanche! Além 
desses encontros, há também o trabalho do 
culto infantil que acontece em algumas comuni-
dades. Com os jovens foram realizadas ativi-
dades semanais na comunidade de Alfredo 
Wagner, e como grupo tivemos participação no 
encontrão de famílias e encontrão jovem em 
Ituporanga, além de atividades especiais na 
própria comunidade.

 OASE tem sido realizada nas comuni-
dades de Alfredo Wagner semanalmente, Bom 
Retiro a cada quinze dias, Picadas e Rio Adaga 
uma vez por mês. Neste último ano sediamos o 
encontro sinodal da OASE dos setores Serra e 
Litoral, que foi realizado no parque de exposi-
ção. Realizamos o encontro paroquial na 
comunidade de Picadas, com a presença do 
pastor sinodal P. Joel Schlemper. O grupo de 
Alfredo Wagner celebrou seu aniversário. 
Neste ano a OASE de Alfredo Wagner também 
realizou seu primeiro retiro, sob a temática 
“Andando com o tanque vazio”. Tempo precioso 
de comunhão e de compartilhar palavra e vida! 

Iniciamos um novo grupo de mulheres que 
acontece duas vezes ao mês na comunidade 
do centro, e têm contado com a participação de 
mulheres de diferentes comunidades, além de 
mulheres não Luteranas. Destacamos aqui o 
trabalho que tem sido realizado pelas mulheres 
que lideram este grupo, pois não tem medido 
esforços e dedicação para que o grupo acon-
teça.

 Novas lideranças tem surgido, em 
especial no grupo da comunidade de Alfredo 
Wagner, onde pessoas tem servido a Deus com 
seus dons e talentos.

 Com os casais foram realizadas pales-
tras mensais na comunidade de Alfredo 
Wagner, além do jantar no Dia dos Namorados, 
e o retiro no mês de setembro em Piratuba. 

Muitos desses encontros já citados, abrem 
portas para o aconselhamento, onde pessoas 
tem buscado ajuda para os mais diferentes 
dilemas da vida! Nesses momentos podemos 
ser auxílio, ouvindo, conversando e orando 
com as pessoas! Esses momentos têm sido 
muito proveitosos, onde pessoas tem aberto o 
coração, tem crescido no conhecimento e 
relacionamento com Deus!

 Quanto às ações e atividades que mais 
contribuíram para o crescimento e testemunho 

do Evangelho, não podemos fugir do que já foi 
citado acima. Como Paróquia temos sido ponto 
de referência em nossa cidade, quanto a ações 
de diaconia, temos sido procurados por mora-
dores de Alfredo Wagner que passam por 
necessidades, inclusive alguns pensam que o 
CRAS foi transferido para a Igreja. Isso têm sido 
um bom testemunho na cidade e pessoas tem 
chegado a vivência de comunidade por meio 
deste apoio. Um exemplo disso foi a grande 
mobilização para auxiliar as vítimas das 
enchentes no Rio Grande do Sul e o apoio que 
tem sido dado ao abrigo de crianças em Bom 
Retiro.

 Somos gratos a Deus por tudo o que ele 
tem feito em nosso meio, sabemos que temos 
muito a fazer enquanto igreja e que o trabalho 
não acaba. 

 Somos uma paróquia grande e com 
muitos desafios, mas nos alegramos pelo que 
Deus já tem feito, na esperança de que fará 
muito mais! 
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 Em Mateus 28:19-20, Jesus nos chama 
a “fazer discípulos de todas as nações, batizan-
do-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-as a observar todas as 
coisas que vos tenho ordenado”. Essa pas-
sagem nos lembra da missão central da Igreja: 
evangelizar, ensinar e discipular. Com a graça e 
a misericórdia de Deus, nos esforçamos para 
realizar essa missão com dedicação e amor, 
fortalecendo a Comunidade e proclamando o 
Reino de Deus na cidade de Florianópolis.

 Um dos momentos mais significativos 
da vida da nossa Comunidade em 2025 foi a 
chegada do casal de ministros Anderson e 
Rubiéli Zech, que vieram para compor a equipe 
pastoral e reativar o terceiro Campo de 
Atividade Ministerial (CAM). Essa ação forta-
leceu a estrutura ministerial da comunidade, 
permitindo uma maior diversificação no 
atendimento às diferentes necessidades da 
comunidade. A presença do casal Zech trouxe 
não apenas uma nova dinâmica, mas também 
uma renovação no trabalho pastoral, com uma 
ênfase maior no ensino bíblico e no cuidado 
pastoral. A reativação do CAM foi um passo 
importante para ampliar o alcance da missão da 
Comunidade, permitindo que mais pessoas 
fossem alcançadas pelo evangelho.

 O Ministério Infantil (MI) passou por 
uma importante transformação em 2025, com a 
Pastora Rubiéli assumindo a responsabilidade 
direta pela coordenação e organização do 
trabalho com as crianças. Sob sua liderança, o 
MI foi reorganizado, com a criação de novas 
dinâmicas e a implementação de um plano de 
ações que visa a continuidade e a sustentabili-
dade do ministério. A Pastora Rubiéli tem se 
dedicado intensamente a esse trabalho, 
buscando envolver os pais e os voluntários na 
formação das crianças, com o objetivo de 
fortalecer a fé desde a infância. O foco tem sido 
a criação de um ambiente acolhedor, onde as 
crianças possam aprender sobre a Palavra de 
Deus de forma lúdica e significativa.

 Durante o ano de 2025, a Comunidade 
Luterana Floripa realizou importantes reformas 
no Templo e no Casarão da Comunidade, com o 
objetivo de melhorar as condições físicas e 
funcionais dos espaços destinados ao culto e 

às atividades ministeriais. Uma das reformas 
mais relevantes foi a ampliação do mezanino 
do Templo, que permitiu a inclusão de mais 
lugares no Templo da comunidade, atendendo 
à crescente demanda por espaço nas celebra-
ções dominicais. No Casarão da Comunidade, 
foram feitas reformas gerais, incluindo a 
reorganização dos ambientes e a melhoria na 
iluminação interna, proporcionando uma 
experiência mais agradável para todos os 
participantes. Essas reformas foram possíveis 
graças à locação de espaços ao redor do 
templo e do casarão para um estacionamento 
privado.

 O trabalho com os jovens e adoles-
centes continua sendo uma prioridade para a 
Comunidade, com o objetivo de envolver esse 
público em diversas atividades, os grupos 
Conecteens, Adolescentes (F5) e Jovens 
mantiveram suas atividades, apesar dos 
desafios de engajamento enfrentados ao longo 
do ano. O grupo Conecteens, voltado para pré-
adolescentes, realizou encontros temáticos, 
eventos de integração e atividades de evangeli-
zação, buscando criar um espaço de convi-
vência e crescimento espiritual. O grupo F5, 
que atende os adolescentes, também manteve 
uma programação variada, com encontros 
bíblicos, dinâmicas de grupo e atividades 
recreativas. Apesar das dificuldades de 
participação, o grupo tem se esforçado para 
atrair mais jovens e oferecer um ambiente 
acolhedor e motivador. Para 2026, estão sendo 
planejadas novas estratégias de engajamento, 
com a criação de novas dinâmicas e a busca 
por parcerias com outras comunidades e 
instituições, com o objetivo de fortalecer o 
trabalho com os jovens e adolescentes.

 O Curso Alpha foi uma das iniciativas 
mais importantes de evangelização e inte-
gração na Comunidade em 2025. Com o 
objetivo de apresentar o evangelho de forma 
clara e acessível, o curso reuniu um grupo de 
participantes interessados em conhecer mais 
sobre a fé cristã. O curso foi ministrado em um 
ambiente acolhedor e informal, com encontros 
semanais que abordaram temas fundamentais 
da Bíblia, como a natureza de Deus, a salva-
ção, a vida cristã e a importância da 
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 No trabalho com as crianças vale des-
tacar a realização do encontro de prevenção ao 
abuso infantil realizado no mês de maio, 
encontro aberto a todas as crianças do municí-
pio. 

 Neste encontro temos por objetivo 
trabalhar o autocuidado das crianças por meio 
de história bíblica, músicas e demais orienta-
ções de autocuidado. Tivemos também um 
encontro especial no mês de outubro, em 
virtude do mês das crianças, com teatro, louvor, 
brincadeiras e um delicioso lanche! Além 
desses encontros, há também o trabalho do 
culto infantil que acontece em algumas comuni-
dades. Com os jovens foram realizadas ativi-
dades semanais na comunidade de Alfredo 
Wagner, e como grupo tivemos participação no 
encontrão de famílias e encontrão jovem em 
Ituporanga, além de atividades especiais na 
própria comunidade.

 OASE tem sido realizada nas comuni-
dades de Alfredo Wagner semanalmente, Bom 
Retiro a cada quinze dias, Picadas e Rio Adaga 
uma vez por mês. Neste último ano sediamos o 
encontro sinodal da OASE dos setores Serra e 
Litoral, que foi realizado no parque de exposi-
ção. Realizamos o encontro paroquial na 
comunidade de Picadas, com a presença do 
pastor sinodal P. Joel Schlemper. O grupo de 
Alfredo Wagner celebrou seu aniversário. 
Neste ano a OASE de Alfredo Wagner também 
realizou seu primeiro retiro, sob a temática 
“Andando com o tanque vazio”. Tempo precioso 
de comunhão e de compartilhar palavra e vida! 

Iniciamos um novo grupo de mulheres que 
acontece duas vezes ao mês na comunidade 
do centro, e têm contado com a participação de 
mulheres de diferentes comunidades, além de 
mulheres não Luteranas. Destacamos aqui o 
trabalho que tem sido realizado pelas mulheres 
que lideram este grupo, pois não tem medido 
esforços e dedicação para que o grupo acon-
teça.

 Novas lideranças tem surgido, em 
especial no grupo da comunidade de Alfredo 
Wagner, onde pessoas tem servido a Deus com 
seus dons e talentos.

 Com os casais foram realizadas pales-
tras mensais na comunidade de Alfredo 
Wagner, além do jantar no Dia dos Namorados, 
e o retiro no mês de setembro em Piratuba. 

Muitos desses encontros já citados, abrem 
portas para o aconselhamento, onde pessoas 
tem buscado ajuda para os mais diferentes 
dilemas da vida! Nesses momentos podemos 
ser auxílio, ouvindo, conversando e orando 
com as pessoas! Esses momentos têm sido 
muito proveitosos, onde pessoas tem aberto o 
coração, tem crescido no conhecimento e 
relacionamento com Deus!

 Quanto às ações e atividades que mais 
contribuíram para o crescimento e testemunho 

do Evangelho, não podemos fugir do que já foi 
citado acima. Como Paróquia temos sido ponto 
de referência em nossa cidade, quanto a ações 
de diaconia, temos sido procurados por mora-
dores de Alfredo Wagner que passam por 
necessidades, inclusive alguns pensam que o 
CRAS foi transferido para a Igreja. Isso têm sido 
um bom testemunho na cidade e pessoas tem 
chegado a vivência de comunidade por meio 
deste apoio. Um exemplo disso foi a grande 
mobilização para auxiliar as vítimas das 
enchentes no Rio Grande do Sul e o apoio que 
tem sido dado ao abrigo de crianças em Bom 
Retiro.

 Somos gratos a Deus por tudo o que ele 
tem feito em nosso meio, sabemos que temos 
muito a fazer enquanto igreja e que o trabalho 
não acaba. 

 Somos uma paróquia grande e com 
muitos desafios, mas nos alegramos pelo que 
Deus já tem feito, na esperança de que fará 
muito mais! 
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 Em Mateus 28:19-20, Jesus nos chama 
a “fazer discípulos de todas as nações, batizan-
do-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-as a observar todas as 
coisas que vos tenho ordenado”. Essa pas-
sagem nos lembra da missão central da Igreja: 
evangelizar, ensinar e discipular. Com a graça e 
a misericórdia de Deus, nos esforçamos para 
realizar essa missão com dedicação e amor, 
fortalecendo a Comunidade e proclamando o 
Reino de Deus na cidade de Florianópolis.

 Um dos momentos mais significativos 
da vida da nossa Comunidade em 2025 foi a 
chegada do casal de ministros Anderson e 
Rubiéli Zech, que vieram para compor a equipe 
pastoral e reativar o terceiro Campo de 
Atividade Ministerial (CAM). Essa ação forta-
leceu a estrutura ministerial da comunidade, 
permitindo uma maior diversificação no 
atendimento às diferentes necessidades da 
comunidade. A presença do casal Zech trouxe 
não apenas uma nova dinâmica, mas também 
uma renovação no trabalho pastoral, com uma 
ênfase maior no ensino bíblico e no cuidado 
pastoral. A reativação do CAM foi um passo 
importante para ampliar o alcance da missão da 
Comunidade, permitindo que mais pessoas 
fossem alcançadas pelo evangelho.

 O Ministério Infantil (MI) passou por 
uma importante transformação em 2025, com a 
Pastora Rubiéli assumindo a responsabilidade 
direta pela coordenação e organização do 
trabalho com as crianças. Sob sua liderança, o 
MI foi reorganizado, com a criação de novas 
dinâmicas e a implementação de um plano de 
ações que visa a continuidade e a sustentabili-
dade do ministério. A Pastora Rubiéli tem se 
dedicado intensamente a esse trabalho, 
buscando envolver os pais e os voluntários na 
formação das crianças, com o objetivo de 
fortalecer a fé desde a infância. O foco tem sido 
a criação de um ambiente acolhedor, onde as 
crianças possam aprender sobre a Palavra de 
Deus de forma lúdica e significativa.

 Durante o ano de 2025, a Comunidade 
Luterana Floripa realizou importantes reformas 
no Templo e no Casarão da Comunidade, com o 
objetivo de melhorar as condições físicas e 
funcionais dos espaços destinados ao culto e 

às atividades ministeriais. Uma das reformas 
mais relevantes foi a ampliação do mezanino 
do Templo, que permitiu a inclusão de mais 
lugares no Templo da comunidade, atendendo 
à crescente demanda por espaço nas celebra-
ções dominicais. No Casarão da Comunidade, 
foram feitas reformas gerais, incluindo a 
reorganização dos ambientes e a melhoria na 
iluminação interna, proporcionando uma 
experiência mais agradável para todos os 
participantes. Essas reformas foram possíveis 
graças à locação de espaços ao redor do 
templo e do casarão para um estacionamento 
privado.

 O trabalho com os jovens e adoles-
centes continua sendo uma prioridade para a 
Comunidade, com o objetivo de envolver esse 
público em diversas atividades, os grupos 
Conecteens, Adolescentes (F5) e Jovens 
mantiveram suas atividades, apesar dos 
desafios de engajamento enfrentados ao longo 
do ano. O grupo Conecteens, voltado para pré-
adolescentes, realizou encontros temáticos, 
eventos de integração e atividades de evangeli-
zação, buscando criar um espaço de convi-
vência e crescimento espiritual. O grupo F5, 
que atende os adolescentes, também manteve 
uma programação variada, com encontros 
bíblicos, dinâmicas de grupo e atividades 
recreativas. Apesar das dificuldades de 
participação, o grupo tem se esforçado para 
atrair mais jovens e oferecer um ambiente 
acolhedor e motivador. Para 2026, estão sendo 
planejadas novas estratégias de engajamento, 
com a criação de novas dinâmicas e a busca 
por parcerias com outras comunidades e 
instituições, com o objetivo de fortalecer o 
trabalho com os jovens e adolescentes.

 O Curso Alpha foi uma das iniciativas 
mais importantes de evangelização e inte-
gração na Comunidade em 2025. Com o 
objetivo de apresentar o evangelho de forma 
clara e acessível, o curso reuniu um grupo de 
participantes interessados em conhecer mais 
sobre a fé cristã. O curso foi ministrado em um 
ambiente acolhedor e informal, com encontros 
semanais que abordaram temas fundamentais 
da Bíblia, como a natureza de Deus, a salva-
ção, a vida cristã e a importância da 
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comunidade. Além de ser uma ferramenta de 
evangelização, o Curso Alpha também serviu 
como um meio de integração entre os partici-
pantes, muitos dos quais eram novos na 
Comunidade. O resultado foi positivo, com um 
aumento no número de pessoas interessadas 
em se envolver mais ativamente na vida da 
Igreja. Para 2026, está sendo planejada a 
realização de novas edições do Curso Alpha, 
com o objetivo de alcançar mais pessoas e 
fortalecer o trabalho de evangelização na 

Comunidade.

 Como resultados dessas ações a 
Comunidade tem demonstrado uma trajetória 
de crescimento e transformação. Esses 
esforços são fruto do trabalho conjunto de 
todos os membros, que se dedicam ao serviço 
da Igreja e a partir dela. Que possamos, como 
Comunidade, continuar sendo uma luz no 
mundo, testemunhando o amor de Cristo em 
nossas ações e em nosso testemunho de vida.

SUL DE SANTA CATARINA
Rua Antônio Delpizzo Jr., 1459 - Centro

88.701-610 - Tubarão/SC

(48) 99602-1020

www.igrejaluteranadetubarão.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana do

Missª. Pa. Tatiane Fick Ertmann Stele 
TUBARÃO

BRAÇO DOBRAÇO DO
NORTENORTE

BRAÇO DO
NORTE

Braço do
Norte

Tubarão

95 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Em sintonia com o tema da XXX 
Assembleia Sinodal e com as orientações para 
a elaboração dos relatórios, apresentamos 
alguns aspectos da caminhada da Paróquia Sul 
de Santa Catarina nas áreas de Missão, 
Formação, Diaconia e Gestão.

 Missão

 A missão da Igreja tem se desenvolvido 
de formas distintas nas comunidades da 
Paróquia, conforme suas realidades e contex-
tos. Em ambas, permanece o desafio de 
fortalecer a compreensão de que a missão é 
responsabilidade de toda a comunidade de fé.

Em Braço do Norte, destaca-se uma comuni-
dade com fortes vínculos internos, boa partici-
pação das famílias e de suas crianças e dispo-
sição para caminhar em conjunto com as 
lideranças, com abertura à orientação pastoral 
e ao discernimento comunitário. Ao mesmo 
tempo, permanecem desafios relacionados à 
visibilidade pública da comunidade, à acessibi-
lidade do espaço físico e ao fortalecimento de 
uma consciência missionária que reconheça 
seu potencial para além das limitações percebi-
das. Apesar disso, observa-se um processo de 
fortalecimento da identidade comunitária, com 
sinais de maior confiança na própria caminhada 
e reconhecimento dos dons e recursos disponí-
veis para a missão.

 Na Comunidade de Tubarão, destacam-
se o trabalho da equipe de louvor, que atua com 
dedicação na condução dos cânticos nos 
cultos, contribuindo para a vivência da fé e a 
participação da comunidade nas celebrações, 

e da equipe de mídia e comunicação, respon-
sável pela transmissão dos cultos e pela 
presença ativa nos meios digitais, ampliando o 
alcance da comunidade. As transmissões têm 
sido um importante meio de cuidado e conexão, 
alcançando pessoas que não podem estar 
presentes fisicamente, e há sempre pessoas 
acompanhando os cultos com expectativa e 
participação por meio desses recursos. Além 
disso, o trabalho de mídia tem contribuído para 
a divulgação das atividades da comunidade, 
favorecendo a aproximação de visitantes e de 
novas pessoas, o que se revela como uma 
importante janela de oportunidade missionária.

 Nesse contexto, observa-se um movi-
mento simultâneo: por um lado, a participação 
de membros da comunidade ainda é irregular 
em algumas atividades e encontros; por outro, 
há a chegada e o retorno de pessoas que 
passam a frequentar a comunidade com maior 
proximidade. Desde o último ano, cerca de 
quinze pessoas passaram a participar regular-
mente, além de outras que retomaram sua 
participação, o que reforça a necessidade de 
acolhimento, discipulado e integração, ao 
mesmo tempo em que desafia a comunidade a 
fortalecer o compromisso e a constância na 
vida comunitária.

 As experiências vividas nas duas 
comunidades mostram que, mesmo em con-
textos distintos, Deus continua criando oportu-
nidades para o testemunho e a missão, convi-
dando a Igreja a permanecer atenta e dispo-
nível ao seu agir.

87

3
0
ª 

A
ss

e
m

b
le

ia
 S

in
o

d
al

 -
 S

ín
o

d
o

 C
e
n
tr

o
-S

u
l C

at
ar

in
e
n
se

 Formação

 A formação cristã permanece como 
uma dimensão central da vida paroquial, sendo 
desenvolvida por meio de diferentes espaços 
de ensino, comunhão e partilha da fé.

Na Comunidade de Braço do Norte, observa-se 
a participação consistente de famílias e cri-
anças na vida comunitária, além de um grupo 
que participa regularmente dos estudos 
bíblicos e de iniciativas formativas como o 
curso Trilha 8, o que contribui para a continui-
dade do processo de discipulado.

 Em Tubarão, as atividades formativas 
incluem o curso Trilha 8, encontros de mulheres 
e de homens, que têm contribuído para a vida 
de fé e comunhão. Esses espaços têm desper-
tado interesse, especialmente entre pessoas 
que estão se aproximando da comunidade, 
revelando oportunidades importantes para o 
crescimento e o aprofundamento do discipu-
lado. Ao mesmo tempo, ainda se percebe o 
desafio de ampliar a participação mais cons-
tante dos membros, fortalecendo a correspon-
sabilidade na caminhada comunitária.

 Diaconia

 A diaconia tem se expressado principal-
mente por meio do cuidado pastoral, da escuta 
e do acolhimento, além do cuidado mútuo entre 
os membros da comunidade, que se apoiam 
nas necessidades do cotidiano com gestos 
simples de solidariedade. Esse cuidado se 
concretiza por meio de ligações, orações e 
visitas, especialmente considerando que se 
trata de comunidades com um número signifi-
cativo de pessoas idosas, que necessitam de 
maior atenção e acompanhamento.

 Na Comunidade de Tubarão, há acom-
panhamento de algumas famílias em situação 
de vulnerabilidade, de forma pontual, com 
apoio através de cestas básicas e outras 
necessidades básicas.  

 Reconhece-se que a diaconia ainda é 
uma área em desenvolvimento na Paróquia, 
acontecendo atualmente de forma mais sim-
ples, pontual e relacional. Isso indica a necessi-
dade de fortalecer sua organização, ampliar o 
envolvimento da comunidade e desenvolver de 
maneira mais estruturada ações de cuidado e 
serviço como expressão do testemunho 
cristão.

 Gestão

 Na área da gestão, alguns processos 
organizacionais têm avançado de forma mais 
estruturada. A implementação de instrumentos 
simples, como o calendário paroquial, tem 
contribuído para melhor organização do ritmo 
das comunidades. Também a utilização do 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) tem favore-
cido a organização da vida comunitária e o 
acompanhamento dos registros de membros. 
Até o momento, aproximadamente 70% dos 
cadastros de membros foram concluídos.

 Na Comunidade de Braço do Norte, 
observa-se o desenvolvimento contínuo dos 
processos de organização da vida comunitária, 
com encaminhamentos relacionados à gestão 
administrativa e ao planejamento das ativida-
des. Destacam-se também investimentos 
realizados na infraestrutura, como a conclusão 
do piso do salão comunitário e a instalação de 
dois aparelhos de ar-condicionado no templo, 
resultado de campanhas comunitárias e do 
apoio sinodal por meio da Campanha Vai e 
Vem.

 Na Comunidade de Tubarão, seguem 
os esforços para o fortalecimento dos pro-
cessos de organização, planejamento e 
corresponsabilidade na vida comunitária. 
Observa-se que um grupo reduzido de pessoas 
assume diferentes responsabilidades e con-
tribui de forma significativa para a sustentação 
das atividades comunitárias, o que reforça a 
importância de ampliar o envolvimento mais 
amplo dos membros nos espaços de organi-
zação e decisão. 

 Também estão em tratativa com o 
Sínodo futuras capacitações voltadas às 
lideranças, como apoio ao processo de fortale-
cimento da gestão paroquial e da vida comuni-
tária em nível paroquial.

 Conclusão

 À luz do que foi apresentado, percebe-
se que a Paróquia Sul de Santa Catarina segue 
sua caminhada em um processo contínuo de 
amadurecimento comunitário, crescimento na 
organização e fortalecimento da vida de fé. As 
comunidades de Braço do Norte e Tubarão, em 
suas particularidades, revelam sinais de 
vitalidade, desafios e oportunidades que 
apontam para a missão da Igreja em diferentes 
contextos.

 Em todas as áreas abordadas reconhe-
cemos avanços importantes, bem como 
aspectos que ainda exigem atenção e desen-
volvimento. À luz do tema da Assembleia, 
reafirmamos que somos chamados a planejar e 
servir com responsabilidade, confiando que o 
crescimento da Igreja permanece como ação 
de Deus em seu tempo oportuno.
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comunidade. Além de ser uma ferramenta de 
evangelização, o Curso Alpha também serviu 
como um meio de integração entre os partici-
pantes, muitos dos quais eram novos na 
Comunidade. O resultado foi positivo, com um 
aumento no número de pessoas interessadas 
em se envolver mais ativamente na vida da 
Igreja. Para 2026, está sendo planejada a 
realização de novas edições do Curso Alpha, 
com o objetivo de alcançar mais pessoas e 
fortalecer o trabalho de evangelização na 

Comunidade.

 Como resultados dessas ações a 
Comunidade tem demonstrado uma trajetória 
de crescimento e transformação. Esses 
esforços são fruto do trabalho conjunto de 
todos os membros, que se dedicam ao serviço 
da Igreja e a partir dela. Que possamos, como 
Comunidade, continuar sendo uma luz no 
mundo, testemunhando o amor de Cristo em 
nossas ações e em nosso testemunho de vida.

SUL DE SANTA CATARINA
Rua Antônio Delpizzo Jr., 1459 - Centro

88.701-610 - Tubarão/SC

(48) 99602-1020

www.igrejaluteranadetubarão.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana do

Missª. Pa. Tatiane Fick Ertmann Stele 
TUBARÃO

BRAÇO DOBRAÇO DO
NORTENORTE

BRAÇO DO
NORTE

Braço do
Norte

Tubarão

95 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 Em sintonia com o tema da XXX 
Assembleia Sinodal e com as orientações para 
a elaboração dos relatórios, apresentamos 
alguns aspectos da caminhada da Paróquia Sul 
de Santa Catarina nas áreas de Missão, 
Formação, Diaconia e Gestão.

 Missão

 A missão da Igreja tem se desenvolvido 
de formas distintas nas comunidades da 
Paróquia, conforme suas realidades e contex-
tos. Em ambas, permanece o desafio de 
fortalecer a compreensão de que a missão é 
responsabilidade de toda a comunidade de fé.

Em Braço do Norte, destaca-se uma comuni-
dade com fortes vínculos internos, boa partici-
pação das famílias e de suas crianças e dispo-
sição para caminhar em conjunto com as 
lideranças, com abertura à orientação pastoral 
e ao discernimento comunitário. Ao mesmo 
tempo, permanecem desafios relacionados à 
visibilidade pública da comunidade, à acessibi-
lidade do espaço físico e ao fortalecimento de 
uma consciência missionária que reconheça 
seu potencial para além das limitações percebi-
das. Apesar disso, observa-se um processo de 
fortalecimento da identidade comunitária, com 
sinais de maior confiança na própria caminhada 
e reconhecimento dos dons e recursos disponí-
veis para a missão.

 Na Comunidade de Tubarão, destacam-
se o trabalho da equipe de louvor, que atua com 
dedicação na condução dos cânticos nos 
cultos, contribuindo para a vivência da fé e a 
participação da comunidade nas celebrações, 

e da equipe de mídia e comunicação, respon-
sável pela transmissão dos cultos e pela 
presença ativa nos meios digitais, ampliando o 
alcance da comunidade. As transmissões têm 
sido um importante meio de cuidado e conexão, 
alcançando pessoas que não podem estar 
presentes fisicamente, e há sempre pessoas 
acompanhando os cultos com expectativa e 
participação por meio desses recursos. Além 
disso, o trabalho de mídia tem contribuído para 
a divulgação das atividades da comunidade, 
favorecendo a aproximação de visitantes e de 
novas pessoas, o que se revela como uma 
importante janela de oportunidade missionária.

 Nesse contexto, observa-se um movi-
mento simultâneo: por um lado, a participação 
de membros da comunidade ainda é irregular 
em algumas atividades e encontros; por outro, 
há a chegada e o retorno de pessoas que 
passam a frequentar a comunidade com maior 
proximidade. Desde o último ano, cerca de 
quinze pessoas passaram a participar regular-
mente, além de outras que retomaram sua 
participação, o que reforça a necessidade de 
acolhimento, discipulado e integração, ao 
mesmo tempo em que desafia a comunidade a 
fortalecer o compromisso e a constância na 
vida comunitária.

 As experiências vividas nas duas 
comunidades mostram que, mesmo em con-
textos distintos, Deus continua criando oportu-
nidades para o testemunho e a missão, convi-
dando a Igreja a permanecer atenta e dispo-
nível ao seu agir.
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 Formação

 A formação cristã permanece como 
uma dimensão central da vida paroquial, sendo 
desenvolvida por meio de diferentes espaços 
de ensino, comunhão e partilha da fé.

Na Comunidade de Braço do Norte, observa-se 
a participação consistente de famílias e cri-
anças na vida comunitária, além de um grupo 
que participa regularmente dos estudos 
bíblicos e de iniciativas formativas como o 
curso Trilha 8, o que contribui para a continui-
dade do processo de discipulado.

 Em Tubarão, as atividades formativas 
incluem o curso Trilha 8, encontros de mulheres 
e de homens, que têm contribuído para a vida 
de fé e comunhão. Esses espaços têm desper-
tado interesse, especialmente entre pessoas 
que estão se aproximando da comunidade, 
revelando oportunidades importantes para o 
crescimento e o aprofundamento do discipu-
lado. Ao mesmo tempo, ainda se percebe o 
desafio de ampliar a participação mais cons-
tante dos membros, fortalecendo a correspon-
sabilidade na caminhada comunitária.

 Diaconia

 A diaconia tem se expressado principal-
mente por meio do cuidado pastoral, da escuta 
e do acolhimento, além do cuidado mútuo entre 
os membros da comunidade, que se apoiam 
nas necessidades do cotidiano com gestos 
simples de solidariedade. Esse cuidado se 
concretiza por meio de ligações, orações e 
visitas, especialmente considerando que se 
trata de comunidades com um número signifi-
cativo de pessoas idosas, que necessitam de 
maior atenção e acompanhamento.

 Na Comunidade de Tubarão, há acom-
panhamento de algumas famílias em situação 
de vulnerabilidade, de forma pontual, com 
apoio através de cestas básicas e outras 
necessidades básicas.  

 Reconhece-se que a diaconia ainda é 
uma área em desenvolvimento na Paróquia, 
acontecendo atualmente de forma mais sim-
ples, pontual e relacional. Isso indica a necessi-
dade de fortalecer sua organização, ampliar o 
envolvimento da comunidade e desenvolver de 
maneira mais estruturada ações de cuidado e 
serviço como expressão do testemunho 
cristão.

 Gestão

 Na área da gestão, alguns processos 
organizacionais têm avançado de forma mais 
estruturada. A implementação de instrumentos 
simples, como o calendário paroquial, tem 
contribuído para melhor organização do ritmo 
das comunidades. Também a utilização do 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) tem favore-
cido a organização da vida comunitária e o 
acompanhamento dos registros de membros. 
Até o momento, aproximadamente 70% dos 
cadastros de membros foram concluídos.

 Na Comunidade de Braço do Norte, 
observa-se o desenvolvimento contínuo dos 
processos de organização da vida comunitária, 
com encaminhamentos relacionados à gestão 
administrativa e ao planejamento das ativida-
des. Destacam-se também investimentos 
realizados na infraestrutura, como a conclusão 
do piso do salão comunitário e a instalação de 
dois aparelhos de ar-condicionado no templo, 
resultado de campanhas comunitárias e do 
apoio sinodal por meio da Campanha Vai e 
Vem.

 Na Comunidade de Tubarão, seguem 
os esforços para o fortalecimento dos pro-
cessos de organização, planejamento e 
corresponsabilidade na vida comunitária. 
Observa-se que um grupo reduzido de pessoas 
assume diferentes responsabilidades e con-
tribui de forma significativa para a sustentação 
das atividades comunitárias, o que reforça a 
importância de ampliar o envolvimento mais 
amplo dos membros nos espaços de organi-
zação e decisão. 

 Também estão em tratativa com o 
Sínodo futuras capacitações voltadas às 
lideranças, como apoio ao processo de fortale-
cimento da gestão paroquial e da vida comuni-
tária em nível paroquial.

 Conclusão

 À luz do que foi apresentado, percebe-
se que a Paróquia Sul de Santa Catarina segue 
sua caminhada em um processo contínuo de 
amadurecimento comunitário, crescimento na 
organização e fortalecimento da vida de fé. As 
comunidades de Braço do Norte e Tubarão, em 
suas particularidades, revelam sinais de 
vitalidade, desafios e oportunidades que 
apontam para a missão da Igreja em diferentes 
contextos.

 Em todas as áreas abordadas reconhe-
cemos avanços importantes, bem como 
aspectos que ainda exigem atenção e desen-
volvimento. À luz do tema da Assembleia, 
reafirmamos que somos chamados a planejar e 
servir com responsabilidade, confiando que o 
crescimento da Igreja permanece como ação 
de Deus em seu tempo oportuno.
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RIO SÃO JOÃO
Rua Edelberto Back, 13 - Centro

88.765-000 - São Martinho/SC

(48) 99626-4361

ieclbriosaojoao@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Luiz Felipe Scheidt 

SÃO
MARTINHO

RIO
FORTUNA

ARMAZÉM

Rio
Claro

Rio São
João

Rio
Gabiroba

 São
Martinho

Alemanha
Santa

Terezinha
(Ascenção)

São Cristóvão
(Ressureição)

547 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Rio São João tem sua sede 
no centro da cidade de São Martinho (3.520 
habitantes), mas se estende também até outras 
duas cidades, Armazém (9.289 habitantes) e 
Rio Fortuna (5.044 habitantes). Em quantidade 
de igrejas somos uma das maiores Paróquias 
do Sínodo. Temos um total de 8 comunidades, 
sendo e las:  Ressurre ição,  Ascensão, 
Alemanha, Rio Gabiroba, Rio São João, Rio 
Claro, Rio Fortuna e São Martinho, onde 
aproximadamente 600 pessoas são atendidas 
e pastoreadas. 

 Neste último ano tivemos uma média de 
15 cultos por mês. Em seis comunidades temos 
cultos quinzenalmente, em Rio Fortuna temos 
um culto mensal e na comunidade do centro de 
São Martinho temos celebrações todos os 
domingos. Por ser esta a atividade que mais se 
repete, é também a nossa principal frente de 
pastoreio. Pastoralmente entendemos que por 
se tratar de uma Paróquia grande, também em 
números de membros, os momentos de 
encontro na “porta da igreja”, que antecedem 
as celebrações, “abrem portas” para um 
contato mais pessoal com as pessoas. Essa 
conversa informal e descontraída cria pontes 
para um pastoreio mais profundo e uma cami-
nhada mais próxima com os membros desse 
corpo.

 Neste último ano tivemos a consoli-
dação de dois ministérios que iniciaram há 
aproximadamente dois anos. O mais antigo 
destes dois é o ministério com crianças, que 
chamamos de Guardiões da Essência. Trata-se 
de um encontro mensal pensado para falar de 
Jesus Cristo às crianças. Temos liderança 
engajada neste propósito. A frequência média 
de participação é de 30 crianças entre 4 e 11 
anos. O segundo é o ministério com adolescen-
tes/jovens, que chamamos de Semeadores. 
São encontros mensais descontraídos e 
centrados na Palavra. Hoje temos uma lide-
rança jovem que tem auxiliado neste pastoreio, 
pregando e conduzindo os encontros. Temos 
boa adesão, cerca de 20 adolescentes e jovens 
mensalmente estão nos Semeadores. Estamos 
nos organizando para estarmos com eles no 
Encontrão Jovem deste ano. 

 Além destes dois ministérios, temos 
dois grupos de homens, um conduzido por 
lideranças leigas e outro pelo pastor Luiz 
Felipe. Temos três grupos de mulheres, dois 
conduzidos pelo pastor e um por uma liderança 
leiga. Soma-se a isso o trabalho com discipu-
lado coordenado pelo pastor com outros 4 
homens, tomando por material a Bíblia de 
Estudo do Discipulado que tem por finalidade a 
multiplicação do número de servos do Senhor.    

 Finalizo este relatório falando sobre as 
possibilidades e os desafios enfrentados na 
Paróquia. É muito especial ver que os ministé-
rios com crianças, jovens e adolescentes têm 
crescido e se solidificado. O crescimento 
destes grupos nos parece inevitável levando 
em conta as necessidades existentes no 
contexto e os líderes fiéis e engajados respon-
dendo em amor ao chamado do Senhor Jesus 
Cristo (Mateus 28.18-20). Neste mesmo 
sentido, também é visto com bons olhos o 
surgimento de novas lideranças a partir do 
engajamento nestes grupos e em resposta ao 
discipulado pessoal. Ainda sobre as possibili-
dades, outro ponto bastante promissor é o 
envolvimento do pastor com as atividades 
promovidas pela Prefeitura de São Martinho, 
como, por exemplo, palestrar no início do ano 
letivo para professores da rede pública de 
educação, conversas com os pais atípicos e 
também a sua presença no Conselho de Saúde 
do município. Sempre a convite.  

 Acerca dos desafios, destaco um que é 
recorrente em todo o território onde a Paróquia 
está estabelecida, o ocultismo. Tivemos casos 
de possessão em decorrência do envolvimento 
de membros com estas práticas ocultas. A 
opressão é real e ativa. Outro desafio que se 
soma é o conflito presente entre Fé e religiosi-
dade. Um bom exemplo disso é o Sacramento 
do Batismo. É preciso batizar, porém, entender 
o que tudo isto significa e se comprometer com 
o ensino da Palavra parece não ser tão impor-
tante. Não dá para generalizar, temos muitos 
irmãos e irmãs fiéis ao Senhor, mas é uma 
questão que sempre de novo vem à tona. Cabe 
lembrar que “Deus só tem filhos, Ele não tem 
netos”. 89
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Destaco ainda outro desafio, que é o decrés-
cimo de membros no interior. Temos anual-
mente mais sepultamentos que batismos, ou 
seja, mais pessoas estão morrendo do que 
nascendo. 

O desafio, com o tempo, será a adaptação 
destas comunidades a esta realidade cada vez 
mais acentuada. 

 Enfim, existem possibi l idades e 
desafios, e também uma agenda de Deus para 
tudo isso. Como ramos na videira, temos sido 
fortalecidos por Ele para a missão que é dele. 
Ao Senhor toda honra, glória, adoração e 
respeito

NORTE DA ILHA
Rua Intendente João Nunes Vieira, 545 - Ingleses

88.058-100 - Florianópolis/SC

(48) 3307-3506

luterananortedailha@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana do

P. Leandro Daniel Ristow FLORIANÓPOLIS

Norte
da Ilha220 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi marcado pela consoli-
dação e fortalecimento da Comunidade e de 
seus diferentes ministérios. Seguimos também 
enfrentando os desafios e dificuldades que 
eventualmente surgem pelo caminho. 

 A CELNI está em constante crescimento, 
o que nos deixa especialmente alegres e 
entusiasmados. No entanto, a questão finan-
ceira inda é uma dificuldade a ser superada. 
Por isso, somos imensamente gratos pelo 
auxílio financeiro que a Comunidade Centro de 
Florianópolis concede. Sabemos que este 
auxílio é por prazo limitado. Por isso nos 
empenhamos em aplicar os princípios da 
mordomia cristã a partir dos aspectos do 
Tempo, Talento e Tesouro. Pastor Leandro 
Ristow tem pregado sobre o assunto nos cultos, 
assim como temos abordado a temática nos 
diferentes grupos, setores e ministérios da 
Comunidade. O valor das contribuições volun-
tários tem aumentado e cada vez mais pessoas 
tem se disponibilizado em auxiliar em dife-
rentes tipos de ministério na Comunidade.

 O Ministério de Diaconia, chamado 
“dignificar” tem assumido a assistência de 
aproximadamente 14 famílias cadastradas. 
Além do auxílio com cestas básicas, também 
temos assistido espiritualmente estas famílias. 

 Também temos um Pequeno Grupo de 
Jovens que se reúne periodicamente aos 
sábados à tarde. Todas os demais grupos e 
setores seguem com suas atividades costumei-
ras, com o intuito de gerar comunhão, fazer 
missão e testemunhar do amor de Cristo (Culto 
Infantil, Grupo de Mulheres, Grupo de Homens, 
Ensino Confirmatório, OASE, Casais, Cultos, 
Juventude, Dignificar, Grupo de Oração, 
Grupos de Louvor, Estudo Bíblico, Discipulado, 
Recepção, Transmissão, etc).

 Muitas pessoas novas tem se achegado 
na Comunidade. Isso nos alegra muito. 
Também temos nos empenhado na divulgação 
e produção de materiais para tornar a 
Comunidade conhecida no Bairro.

 Ao mesmo tempo nos preocupamos com 
a intensa volatilidade e rotatividade de pes-
soas, tanto na Comunidade quanto no próprio 
Bairro dos Ingleses. Tem sido um grande 
desafio aprender a trabalhar e lidar com esta 
realidade. 

 Nossos cultos continuam sendo todos os 
domingos pela manhã, e duas vezes ao mês a 
noite. 
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RIO SÃO JOÃO
Rua Edelberto Back, 13 - Centro

88.765-000 - São Martinho/SC

(48) 99626-4361

ieclbriosaojoao@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Luiz Felipe Scheidt 

SÃO
MARTINHO

RIO
FORTUNA

ARMAZÉM

Rio
Claro

Rio São
João

Rio
Gabiroba

 São
Martinho

Alemanha
Santa

Terezinha
(Ascenção)

São Cristóvão
(Ressureição)

547 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

 A Paróquia Rio São João tem sua sede 
no centro da cidade de São Martinho (3.520 
habitantes), mas se estende também até outras 
duas cidades, Armazém (9.289 habitantes) e 
Rio Fortuna (5.044 habitantes). Em quantidade 
de igrejas somos uma das maiores Paróquias 
do Sínodo. Temos um total de 8 comunidades, 
sendo e las:  Ressurre ição,  Ascensão, 
Alemanha, Rio Gabiroba, Rio São João, Rio 
Claro, Rio Fortuna e São Martinho, onde 
aproximadamente 600 pessoas são atendidas 
e pastoreadas. 

 Neste último ano tivemos uma média de 
15 cultos por mês. Em seis comunidades temos 
cultos quinzenalmente, em Rio Fortuna temos 
um culto mensal e na comunidade do centro de 
São Martinho temos celebrações todos os 
domingos. Por ser esta a atividade que mais se 
repete, é também a nossa principal frente de 
pastoreio. Pastoralmente entendemos que por 
se tratar de uma Paróquia grande, também em 
números de membros, os momentos de 
encontro na “porta da igreja”, que antecedem 
as celebrações, “abrem portas” para um 
contato mais pessoal com as pessoas. Essa 
conversa informal e descontraída cria pontes 
para um pastoreio mais profundo e uma cami-
nhada mais próxima com os membros desse 
corpo.

 Neste último ano tivemos a consoli-
dação de dois ministérios que iniciaram há 
aproximadamente dois anos. O mais antigo 
destes dois é o ministério com crianças, que 
chamamos de Guardiões da Essência. Trata-se 
de um encontro mensal pensado para falar de 
Jesus Cristo às crianças. Temos liderança 
engajada neste propósito. A frequência média 
de participação é de 30 crianças entre 4 e 11 
anos. O segundo é o ministério com adolescen-
tes/jovens, que chamamos de Semeadores. 
São encontros mensais descontraídos e 
centrados na Palavra. Hoje temos uma lide-
rança jovem que tem auxiliado neste pastoreio, 
pregando e conduzindo os encontros. Temos 
boa adesão, cerca de 20 adolescentes e jovens 
mensalmente estão nos Semeadores. Estamos 
nos organizando para estarmos com eles no 
Encontrão Jovem deste ano. 

 Além destes dois ministérios, temos 
dois grupos de homens, um conduzido por 
lideranças leigas e outro pelo pastor Luiz 
Felipe. Temos três grupos de mulheres, dois 
conduzidos pelo pastor e um por uma liderança 
leiga. Soma-se a isso o trabalho com discipu-
lado coordenado pelo pastor com outros 4 
homens, tomando por material a Bíblia de 
Estudo do Discipulado que tem por finalidade a 
multiplicação do número de servos do Senhor.    

 Finalizo este relatório falando sobre as 
possibilidades e os desafios enfrentados na 
Paróquia. É muito especial ver que os ministé-
rios com crianças, jovens e adolescentes têm 
crescido e se solidificado. O crescimento 
destes grupos nos parece inevitável levando 
em conta as necessidades existentes no 
contexto e os líderes fiéis e engajados respon-
dendo em amor ao chamado do Senhor Jesus 
Cristo (Mateus 28.18-20). Neste mesmo 
sentido, também é visto com bons olhos o 
surgimento de novas lideranças a partir do 
engajamento nestes grupos e em resposta ao 
discipulado pessoal. Ainda sobre as possibili-
dades, outro ponto bastante promissor é o 
envolvimento do pastor com as atividades 
promovidas pela Prefeitura de São Martinho, 
como, por exemplo, palestrar no início do ano 
letivo para professores da rede pública de 
educação, conversas com os pais atípicos e 
também a sua presença no Conselho de Saúde 
do município. Sempre a convite.  

 Acerca dos desafios, destaco um que é 
recorrente em todo o território onde a Paróquia 
está estabelecida, o ocultismo. Tivemos casos 
de possessão em decorrência do envolvimento 
de membros com estas práticas ocultas. A 
opressão é real e ativa. Outro desafio que se 
soma é o conflito presente entre Fé e religiosi-
dade. Um bom exemplo disso é o Sacramento 
do Batismo. É preciso batizar, porém, entender 
o que tudo isto significa e se comprometer com 
o ensino da Palavra parece não ser tão impor-
tante. Não dá para generalizar, temos muitos 
irmãos e irmãs fiéis ao Senhor, mas é uma 
questão que sempre de novo vem à tona. Cabe 
lembrar que “Deus só tem filhos, Ele não tem 
netos”. 89
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Destaco ainda outro desafio, que é o decrés-
cimo de membros no interior. Temos anual-
mente mais sepultamentos que batismos, ou 
seja, mais pessoas estão morrendo do que 
nascendo. 

O desafio, com o tempo, será a adaptação 
destas comunidades a esta realidade cada vez 
mais acentuada. 

 Enfim, existem possibi l idades e 
desafios, e também uma agenda de Deus para 
tudo isso. Como ramos na videira, temos sido 
fortalecidos por Ele para a missão que é dele. 
Ao Senhor toda honra, glória, adoração e 
respeito

NORTE DA ILHA
Rua Intendente João Nunes Vieira, 545 - Ingleses

88.058-100 - Florianópolis/SC

(48) 3307-3506

luterananortedailha@gmail.com

Comunidade Evangélica Luterana do

P. Leandro Daniel Ristow FLORIANÓPOLIS

Norte
da Ilha220 membros

cfe. estatísticas ano-base 2024

 O ano de 2025 foi marcado pela consoli-
dação e fortalecimento da Comunidade e de 
seus diferentes ministérios. Seguimos também 
enfrentando os desafios e dificuldades que 
eventualmente surgem pelo caminho. 

 A CELNI está em constante crescimento, 
o que nos deixa especialmente alegres e 
entusiasmados. No entanto, a questão finan-
ceira inda é uma dificuldade a ser superada. 
Por isso, somos imensamente gratos pelo 
auxílio financeiro que a Comunidade Centro de 
Florianópolis concede. Sabemos que este 
auxílio é por prazo limitado. Por isso nos 
empenhamos em aplicar os princípios da 
mordomia cristã a partir dos aspectos do 
Tempo, Talento e Tesouro. Pastor Leandro 
Ristow tem pregado sobre o assunto nos cultos, 
assim como temos abordado a temática nos 
diferentes grupos, setores e ministérios da 
Comunidade. O valor das contribuições volun-
tários tem aumentado e cada vez mais pessoas 
tem se disponibilizado em auxiliar em dife-
rentes tipos de ministério na Comunidade.

 O Ministério de Diaconia, chamado 
“dignificar” tem assumido a assistência de 
aproximadamente 14 famílias cadastradas. 
Além do auxílio com cestas básicas, também 
temos assistido espiritualmente estas famílias. 

 Também temos um Pequeno Grupo de 
Jovens que se reúne periodicamente aos 
sábados à tarde. Todas os demais grupos e 
setores seguem com suas atividades costumei-
ras, com o intuito de gerar comunhão, fazer 
missão e testemunhar do amor de Cristo (Culto 
Infantil, Grupo de Mulheres, Grupo de Homens, 
Ensino Confirmatório, OASE, Casais, Cultos, 
Juventude, Dignificar, Grupo de Oração, 
Grupos de Louvor, Estudo Bíblico, Discipulado, 
Recepção, Transmissão, etc).

 Muitas pessoas novas tem se achegado 
na Comunidade. Isso nos alegra muito. 
Também temos nos empenhado na divulgação 
e produção de materiais para tornar a 
Comunidade conhecida no Bairro.

 Ao mesmo tempo nos preocupamos com 
a intensa volatilidade e rotatividade de pes-
soas, tanto na Comunidade quanto no próprio 
Bairro dos Ingleses. Tem sido um grande 
desafio aprender a trabalhar e lidar com esta 
realidade. 

 Nossos cultos continuam sendo todos os 
domingos pela manhã, e duas vezes ao mês a 
noite. 
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PRESIDENTE GETÚLIO
Rua Henrique Fuerbringer, 50 - Centro

89.150-000 - Presidente Getúlio/SC

(47) 3352-1077

secretaria.pepg@gmail.com

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de

P. Timóteo Seixas dos Santos

Pa. Débora Daiane Beyer dos Santos 

PRESIDENTE
GETÚLIO

Presidente
Getúlio

Rio
Ferro

Mirador

Serra
Vencida

Caminho
Helvécia

1.858 membros
cfe. estatísticas ano-base 2024

MEUC IMBUIA
Rua Celso Ramos, 590 - Centro

88.440-000 - Imbuia/SC

(47) 99244-0559

djonathan.schaffer@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Djonathan Felipe Schäffer

IMBUIA

MEUC
Imbuia

MEUC RIO DO SUL
Rua dos Pioneiros, 127 - Centro

89.160-063 - Rio do Sul/SC

(47) 3521-6982

altair.jensen@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Altair Jensen

RIO DO
SUL

MEUC
Rio do

Sul

MEUC IBIRAMA
Rua General Osório, 136 - Bela Vista

89.140-000 - Ibirama/SC

(47) 3357-2295

vanderlei.prochnow@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Vanderlei Prochnow

Miss. Curt Grigull

IBIRAMA

PRESIDENTE
GETÚLIO

MEUC
Ibirama

MEUC
Presidente

Getúlio

MEUC TAIÓ
Rua Frederico Brandt, 153 - Victor Konder

89.190-000 - Taió/SC

(47) 3562-1023

werner.lickfeld@meuc.org.br

Missão Evangélica União Cristã

Miss. Werner Lickfeld

TAIÓ

MEUC
Taió

Até o fechamento da edição (05/06) não recebemos o relatório.
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Nome                                                                                   Cidade de Residência

P. Em. Adelário Gert Müller Florianópolis

P. Em. Alfredo Gutjahr Florianópolis

P. Em. Anildo Wilbert Florianópolis

P. Em. Bruno Janssen Florianópolis

P. Em. Dilmar Devantier Palhoça

P. Em. Donald Earl Nelson Garopaba

Diác. Edson Fernande Witter - RAM - Lar Recanto do Sossego) Braço do Trombudo

P. Em. Guilherme Frederico Kayser Imbituba

P. Em. Günter Adolfo Boebel Rio do Sul

P. Em. Jairo Gustavo Ferreira Cruz Palhoça

P. João Bartsch  -  (RAM - Lar Recanto do Sossego) Braço do Trombudo

P. Em. João Willig Garopaba

Catª. Em. Loni Driemeyer Wilbert Florianópolis

P. Em. Dr. Lothar Carlos Hoch Palhoça

P. Em. Luiz Adolfo Hegele Lontras

P. Em. Marino Black                                                                  Lontras

P. Mauros Werlig - (RAM - Hospital Taió)                                   Taió

Missª. Míriam Schenkel Cóta Palhoça

P. Em. Nelson Tiburcio Pereira São José

P. Em. Renato Luiz Becker Florianópolis

P. Em. Dr. Renatus Porath Florianópolis

P. Em. Rolf Pikart (Falecido em 08/03/2026) Braço do Trombudo

P. Em. Rui Petry Florianópolis

P. Em. Sérgio Gessner Rancho Queimado

Pa. Sonja Henrich-Jauregui Garopaba

P. Em. Dr. Uwe Wegner Ibirama

Diácª. Em. Valmi Ione Becker Florianópolis

P. Em. Me. Verner Hoefelmann Florianópolis

OUTROS MINISTROS RESIDENTES NO SÍNODO
F����: B���� �� ����� �� S��������� G����
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F����: B���� �� ����� �� S��������� G����
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Quando olhamos para este versículo de 
Atos, somos convidados e convidadas a trazer 
essa realidade para dentro do ministério 
infantil. Esse é o desejo do nosso coração como 
Equipe Sinodal: que a Palavra do Senhor seja 
anunciada a todas as crianças e encontre 
corações preparados para crescer, multiplicar e 
dar muitos frutos.

Ao longo do período, tivemos vários 
momentos onde pudermos pensar juntas como 
equipe, planejar e elaborar as capacitações do 
ano de 2025, as quais ocorreram em datas e 
locais distintos:

-  1 5  d e  J u n h o  ( P e t r o l â n d i a ) : 
Capacitação reunindo os setores Alto Vale e 
Cebola, com 183 inscritos.

- 13 de Julho (Arir iú, Palhoça): 
Capacitação reunindo os setores Serra, Sul e 
Litoral, com 103 inscritos.

Total de participantes alcançados: 286 
pessoas nas duas capacitações.

Em ambos os momentos, contamos com a 
assessoria do teólogo e psicólogo Leonardo 
Veríssimo, que abordou de forma muito escla-
recedora o tema Neurodivergências. 

A palestra nos fez refletir sobre o quanto 
nós, como Igreja, precisamos nos preparar, 
compreender e acolher a todas as crianças — 
de forma especial aquelas que possuem 
alguma neurodivergência.

O objetivo principal foi aprender a 
transformar o culto infantil em um ambiente 
seguro, onde a Palavra de Deus é transmitida 
respeitando as singularidades e condições de 
cada criança.

Somos profundamente gratos a Deus 
por tudo o que temos vivenciado juntos. Nosso 
desejo é continuar servindo ao Senhor, bus-
cando nele a sabedoria necessária para 
conduzir este ministério com excelência.

CULTO INFANTIL
P�. J������ E���� S�������� B���� - C�����������

A palavra de Deus crescia e se multiplicava! 
                                                                                                                                            Atos 12.24
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Ao longo de 2025, o Setor de Jovens do 
Sínodo Centro-Sul Catarinense desenvolveu 
suas ações buscando unir planejamento e 
confiança em Deus, reconhecendo que é Ele 
quem conduz a missão e concede o cresci-
mento. As atividades realizadas tiveram como 
foco a formação de lideranças, o incentivo ao 
discipulado e o fortalecimento da participação 
dos jovens na vida das comunidades e em seu 
testemunho público.

1. O que foi realizado:

· Treinamento de Lideranças de 
Jovens e Adolescentes

Nos dias 31 de maio e 1º de junho, foram 
realizados dois encontros de capacitação com 
a assessoria do ministério Quest.

O primeiro aconteceu em Palhoça, 
reunindo lideranças dos setores Litoral, Serra e 
Sul. O segundo foi realizado em Ituporanga, 
com a participação dos setores Alto Vale e 

Cebola.

Os encontros focaram no fortalecimento 
de lideranças comprometidas com o cuidado 
dos jovens, incentivando uma liderança pró-
xima, que acompanha, orienta e serve com 
base no exemplo de Jesus. Foram momentos 
de aprendizado, troca de experiências e 
encorajamento, contribuindo para o trabalho 
com a juventude nas comunidades.

· Projeto SOMA

Nos dias 25 e 26 de outubro de 2025, 
iniciou-se uma nova turma do Projeto SOMA 
(2025–2028), com 45 jovens líderes inscritos, 
sendo 33 de paróquias do Sínodo.

O projeto tem como objetivo desen-
volver lideranças cristãs de forma saudável, 
com foco na espiritualidade e na mentoria. Ao 
longo de três anos, os participantes têm encon-
tros presenciais, leituras orientadas e acompa-
nhamento on-line.
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Ao longo de 2025, o Setor de Jovens do 
Sínodo Centro-Sul Catarinense desenvolveu 
suas ações buscando unir planejamento e 
confiança em Deus, reconhecendo que é Ele 
quem conduz a missão e concede o cresci-
mento. As atividades realizadas tiveram como 
foco a formação de lideranças, o incentivo ao 
discipulado e o fortalecimento da participação 
dos jovens na vida das comunidades e em seu 
testemunho público.

1. O que foi realizado:

· Treinamento de Lideranças de 
Jovens e Adolescentes

Nos dias 31 de maio e 1º de junho, foram 
realizados dois encontros de capacitação com 
a assessoria do ministério Quest.

O primeiro aconteceu em Palhoça, 
reunindo lideranças dos setores Litoral, Serra e 
Sul. O segundo foi realizado em Ituporanga, 
com a participação dos setores Alto Vale e 

Cebola.

Os encontros focaram no fortalecimento 
de lideranças comprometidas com o cuidado 
dos jovens, incentivando uma liderança pró-
xima, que acompanha, orienta e serve com 
base no exemplo de Jesus. Foram momentos 
de aprendizado, troca de experiências e 
encorajamento, contribuindo para o trabalho 
com a juventude nas comunidades.

· Projeto SOMA

Nos dias 25 e 26 de outubro de 2025, 
iniciou-se uma nova turma do Projeto SOMA 
(2025–2028), com 45 jovens líderes inscritos, 
sendo 33 de paróquias do Sínodo.

O projeto tem como objetivo desen-
volver lideranças cristãs de forma saudável, 
com foco na espiritualidade e na mentoria. Ao 
longo de três anos, os participantes têm encon-
tros presenciais, leituras orientadas e acompa-
nhamento on-line.
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 “Disse Davi a Salomão, seu filho: Sede forte e corajoso e faze a obra; não temas nem te 
desanimes, porque o Senhor Deus, meu Deus, há de ser contigo; não te deixara, nem te 

abandonara, até que acabes todas as obras para o serviço da Casa do Senhor.”

                                                                                                              1 Crônicas 28:20

OASE
M������� M�������� H�������� - P���������

A palavra de 1 Crônicas nos alerta 

para sermos corajosos, fortes, não desanimar, 

porque Deus nos sustenta, está sempre 

conosco em todas os momentos. O mesmo 

Deus de Davi que orientou Salomão, é o 

mesmo Deus que quer estar com cada um de 

nós. A medida que nos dispomos a caminhar 

com ele, vamos nos fortalecendo e aprendendo 

através da sua palavra como lidar com as 

inúmeras situações que são apresentadas no 

decorrer da caminhada.

Deus nos legou um chamado a 

fazermos a obra, somos missionarias, agentes 

de transformação do Reino de Deus. 

Vivenciamos a obra do Senhor como Diretoria 

da ASSOCIACAO SINODAL DOS GRUPOS 

DA OASE do Sínodo Centro Sul Catarinense, 

uma equipe de trabalho estabelecida em 

Assembleia. Através de reuniões presenciais 

ou online elaboramos as metas relacionadas 

aos objetivos a serem alcançadas durante o 

ano. A agenda corresponde a maneira como 

vamos organizar cada evento, cada encontro 

com suas datas.

      Reunião da Diretoria foi em Alfredo Wagner 

no dia 18 de fevereiro, elaboramos os 

encontros do ano em exercício: Assuntos: 

Demonstrativos de entradas e saídas e 

orçamento para 2025. Dia 15 de abril reunião 

online com a Diretoria da Associação Sinodal 

d o s  G r u p o s  d a  O A S E  S i n o d a l . 

Saudação/oração, meditação. Assuntos: 

Planejamento Seminário e Assembleia dia 14 

de maio em Presidente Getúlio. Palestrante 

Pastor Sinodal Joel com o Tema: “A Palavra 

Crescia”. Dia 22 de maio convite dos 70 anos 

OASE Marie Creutzberg, Igreja Luterana do KM 

20. Dia 04 de junho em Trombudo Central 

Encontro Paroquial no Salão da Comunidade 

da Vila Teodoro. Dia 02 de agosto XXIX 

Assembleia Sinodal em Palhoça –SC. Dia 19 

de agosto reunião online, Planejamento, DO 

XIX Dia Sinodal da OASE em Alfredo Wagner 

no  Parque  Mun ic ipa l  de  Expos ições 

Governador Vi lson Kle inubing.  Tema: 

“Generosidade a Serviço do Reino”, com a 

palestrante Pa. Daiana de Timbó. Pregação da 

t a r d e  c o m  o  P a s t o r  A d e l m o .  Te m a : 

“Generosidade que Multiplica”. A oferta do dia 

foi destinada Associação Mana. 

 Estiveram presentes 562 pessoas. 

Assun tos  Gera is :  Encer ramento  das 

Coordenadoras, D.M.O – Nigéria. “Eu vos darei 

descanso: Vinde a mim!” Mateus 11: 28-30. 

Semana Nacional da OASE (inicia na 

primavera). Roteiros da OASE, Jornal OASE 

em Foco. Repasse OASE Nacional, Repasse 

AWH, Anuidade das Associadas da OASE. Dia 

25 de outubro Encontro Paroquial em 

Dalbergia. Local: Centro Evangélico Rio Rafael 

Cedro.   
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Esta etapa acontece em parceria com o 
Sínodo Centro-Sul Catarinense, na Casa de 
Retiros em Santa Isabel. O primeiro encontro 
foi positivo e demonstrou o envolvimento dos 
participantes. Confiamos que Deus seguirá 
conduzindo esses jovens em seu crescimento e 
serviço.

2. O que está sendo planejado

· Programa SOMA – Continuidade

O programa terá continuidade com 
encontros previstos para 2026, nos dias 20 a 22 
de março e 25 a 27 de setembro, em Santa 
Isabel, reafirmando o compromisso com a 
formação de lideranças.

· Treinamento de Líderes Adolescentes 
e Jovens

 Também está prevista a continuidade 
dos treinamentos, ampliando a formação de 
novos  líderes. Os encontros acontecerão:

· 13 de junho, em Campinas (setores 
Litoral, Serra e Sul);

· 14 de junho, em Aurora (setores 
Alto Vale e Cebola).

A assessoria seguirá com a equipe do 
ministério Quest, contribuindo com conteúdos 
práticos para o serviço cristão.

Além disso, o Setor Jovem do Sínodo 
também apoia a Copinha realizada pela MEUC, 
que acontece no Acampaseja e que agora será 
realizada no dia 8 de agosto, bem como o 
Encontrão Jovem, em Ituporanga, promovido 

pela paróquia local, de 9 a 12 de outubro.

3. Avaliação à luz das metas missionárias

As ações mostram que investir na 
formação de lideranças juvenis é essencial 
para a vida das comunidades. Jovens prepa-
rados participam mais ativamente e contribuem 
com a missão em seus contextos.

Percebemos que, quando há acompa-
nhamento e intencionalidade no discipulado, os 
jovens respondem de forma positiva, assu-
mindo responsabilidades e servindo com 
disposição.

Seguimos planejando e trabalhando, 
confiando que é Deus quem sustenta a missão 
e promove o crescimento.

4. Agradecimento

Agradecemos ao Sínodo, à Diretoria 
Sinodal, aos ministros e ministras e às paró-
quias e comunidades pelo apoio ao trabalho 
com a juventude. Cada gesto de incentivo, 
oração e investimento tem sido importante 
nessa caminhada.

Setor de Jovens do Sínodo Centro-Sul 
Catarinense
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Retiros em Santa Isabel. O primeiro encontro 
foi positivo e demonstrou o envolvimento dos 
participantes. Confiamos que Deus seguirá 
conduzindo esses jovens em seu crescimento e 
serviço.

2. O que está sendo planejado

· Programa SOMA – Continuidade

O programa terá continuidade com 
encontros previstos para 2026, nos dias 20 a 22 
de março e 25 a 27 de setembro, em Santa 
Isabel, reafirmando o compromisso com a 
formação de lideranças.

· Treinamento de Líderes Adolescentes 
e Jovens

 Também está prevista a continuidade 
dos treinamentos, ampliando a formação de 
novos  líderes. Os encontros acontecerão:

· 13 de junho, em Campinas (setores 
Litoral, Serra e Sul);

· 14 de junho, em Aurora (setores 
Alto Vale e Cebola).

A assessoria seguirá com a equipe do 
ministério Quest, contribuindo com conteúdos 
práticos para o serviço cristão.

Além disso, o Setor Jovem do Sínodo 
também apoia a Copinha realizada pela MEUC, 
que acontece no Acampaseja e que agora será 
realizada no dia 8 de agosto, bem como o 
Encontrão Jovem, em Ituporanga, promovido 

pela paróquia local, de 9 a 12 de outubro.

3. Avaliação à luz das metas missionárias

As ações mostram que investir na 
formação de lideranças juvenis é essencial 
para a vida das comunidades. Jovens prepa-
rados participam mais ativamente e contribuem 
com a missão em seus contextos.

Percebemos que, quando há acompa-
nhamento e intencionalidade no discipulado, os 
jovens respondem de forma positiva, assu-
mindo responsabilidades e servindo com 
disposição.

Seguimos planejando e trabalhando, 
confiando que é Deus quem sustenta a missão 
e promove o crescimento.
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nessa caminhada.
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AGENDA OASE NACIONAL

Origens do DMO - DIA MUNDIAL DE 

ORACAO remontam ao século XIX, quando 

mulheres cristas dos Estados Unidos e do 

Canada inic iaram diversas at iv idades 

cooperativas em apoio ao envolvimento 

f e m i n i n o  e m  m i s s õ e s  n a c i o n a i s  e 

internacionais. Nos dias 16 a 18 de maio 

Assembleia eletiva de DMO em Curitiba-casa 

das Irmãs da Divina Providencia, para o ano em 

exercício 2025/2027, sendo eleita como 

Presidente Debora Andrea Grahl - IECLB de 

Blumenau. Nos dias 22 ao dia 26 de junho – 

Seminário e XXV Assembleia em Porto Alegre. 

Nos dias 21 a 25 de setembro, Seminário 

Nacional da OASE, local Porto Alegre. Nesses 

dias a Secretaria da OASE Sinodal Liane nos 

representou.

COORDENADORAS

Expresso minha gratidão pelos anos 

que estivemos juntas trabalhando para o Reino 

do Senhor.  

RELATORIO DAS ATIVIDADES DOS 

GRUPOS DE OASE

Alguns grupos de OASE com seus 

encontros quinzenais. Outros Grupos se 

encontro semanalmente.  Encontro marcado 

com louvor, oração, reflexão e convivência, 

fortalecendo o compromisso com avida 

comunitária e com o Evangelho, organizando e 

apoiando nas realizações em cultos festivos, 

preparação com lembrancinhas, mensagens, 

auxiliando na cozinha. Nas visitações levamos 

mensagens da palavra a membros enfermos, 

enlutados, oferendo conforto, escuta e oração. 

Visitamos grupos parceiros, fortalecendo o 

vínculo entre comunidade, trocamos ideias, 

experiências como um Encontro como Chá da 

Primavera na comunidade de Campinas. A 

tarde do” Mais Um” – Objetivo: entusiasma-las 

a serem integrantes do grupo. Alguns Grupos 

receberam novas integrantes.  Somos 

responsáveis pelo CAM (conselho amigos da 

missão) departamento responsável pela 

Diaconia. Atendimento com medicamentos 

para doentes. Ofertas são direcionadas a 

DORCAS que confeccionam enxovais para 

mães carentes, capas de colchoes para creche. 

Auxiliam jovens na pratica de estudo da palavra 

no trabalho com adolescentes. Doações de 

bolos. Noite das sopas. Para alcançar um 

número maior de mulheres para a OASE 

usamos datas comemorativas: Marco dia da 

mulher. Maio mês das mães. Outubro rosa. 

Nesses encontros profissionais da saúde 

fazem uma ponte da saúde física, emocional e 

espiritual. Destacamos a ênfase na questão 

espiritualidade crista, buscamos orientação 

bíblica, oração, testemunho e louvor como 

expressão do amor de Deus. Tarde da palestra 

com Psicólogas. Encontro Inter paroquial no 

CERENE. Projeto da Almofadas do Coração, 

que são levadas para o CEPON. Aquisição de 

equipamentos para instalação do som no Salão 

da Paroquia. Doação de 15 cadeiras para Rede 

Feminina combate ao câncer, atuamos como 

madrinhas dessa Instituição. Contribuímos 

para a Comunidade Frei Damiao: cestas 

básicas, material para construção de casa para 

uma família. Doação em dinheiro para a 

reforma da Torre da Igreja. Doação de 

bombons, camisetas para internos do 

CERENE. Encontro Paroquial convidando o 

Grupo ABC e demais mulheres. Auxilio na 

preparação da alimentação do Culto Infantil de 

Férias. Auxílio financeiro para jovem cadeirante 

em virtude de acidente.

Doação em dinheiro para pagamento 

do salário do Regente do Coral. Doação de 

fraldas geriátricas. Campanha caixa do 

chocolate da Tarde Mirim na Pascoa. Oferta 

para a Comunidade de Rio Bonito do Iguaçu 

/PR atingido pelo tornado. Celebração do 

aniversário de 38 anos do Conversando com 

Você. Auxilio estudante de teologia. Oferta 

D.M.O e Campanha Vai e Vem. Dia da vovó, 
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Café do Advento. Bazar do artesanato, renda 

para compra de loucas do Centro Evangélico. 

Setembro OASE da Primavera, trocam mudas 

de flores. Encontro Paroquial oferta destinada a 

reforma da casa da OASE. Culto da tarde do 

Idoso. Auxiliam na preparação do almoço para 

o Culto de Ação de Graça. Trocas de visitas 

entre os Grupos. 

Encerramento das coordenadoras foi 

no Hotel Fazenda Pommerland (Pomerode). 

Palestrante: Walburg Silveira Piske. Tema: 

Generosidade de Deus para aquele que cuida. 

Presenteamos as Coordenadora e Vices com 

um Roteiro da OASE.

AGENDA AWH - Associação Wally 

Heidrich

Dia 26 de fevereiro Reunião, Diretoria, 

Conselho Fiscal, Presidentes Sinodais da 

OASE, em São Bento do Sul. Dia 04 de marco 

Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal, 

Presidentes Sinodais da OASE, Joinville, Local 

Hotel da Vila. Dia 21 de maio de 2025, reunião 

da Diretoria, Conselho Fiscal e Presidentes 

Sinodais da OASE nas dependências do Lar 

Vila Elsa em São Bento do Sul. Dia 11 de junho 

Assembleia Geral Ordinária a XXVI edição, em 

São Bento do Sul, Lar Vila Elza. Dia 13 de 

agosto Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal e 

Presidentes Sinodais da OASE em São Bento 

do Sul, Lar Vila Elza. Dias 21 a 6 de setembro 

Semana Nacional da OASE. Dia 8 de outubro 

Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal e 

Presidentes Sinodais da OASE em Joinville. 

Dia 18 de novembro Café do Advento, n Lar Vila 

Elza em São Bento do Sul, as Presidentes da 

OASE Sinodal ajudaram na preparação do 

evento. Dia 26 de novembro Encerramento.
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de flores. Encontro Paroquial oferta destinada a 

reforma da casa da OASE. Culto da tarde do 

Idoso. Auxiliam na preparação do almoço para 

o Culto de Ação de Graça. Trocas de visitas 

entre os Grupos. 

Encerramento das coordenadoras foi 

no Hotel Fazenda Pommerland (Pomerode). 

Palestrante: Walburg Silveira Piske. Tema: 

Generosidade de Deus para aquele que cuida. 

Presenteamos as Coordenadora e Vices com 

um Roteiro da OASE.

AGENDA AWH - Associação Wally 

Heidrich

Dia 26 de fevereiro Reunião, Diretoria, 

Conselho Fiscal, Presidentes Sinodais da 

OASE, em São Bento do Sul. Dia 04 de marco 

Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal, 

Presidentes Sinodais da OASE, Joinville, Local 

Hotel da Vila. Dia 21 de maio de 2025, reunião 

da Diretoria, Conselho Fiscal e Presidentes 

Sinodais da OASE nas dependências do Lar 

Vila Elsa em São Bento do Sul. Dia 11 de junho 

Assembleia Geral Ordinária a XXVI edição, em 

São Bento do Sul, Lar Vila Elza. Dia 13 de 

agosto Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal e 

Presidentes Sinodais da OASE em São Bento 

do Sul, Lar Vila Elza. Dias 21 a 6 de setembro 

Semana Nacional da OASE. Dia 8 de outubro 

Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal e 

Presidentes Sinodais da OASE em Joinville. 

Dia 18 de novembro Café do Advento, n Lar Vila 

Elza em São Bento do Sul, as Presidentes da 

OASE Sinodal ajudaram na preparação do 

evento. Dia 26 de novembro Encerramento.
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A área de Formação é uma das priori-
dades dentro do planejamento de nossa IECLB 
e também está inserida no novo planejamento 
missionário do Sínodo (2026-2031) como uma 
das quatro ênfases.  Neste documento do 
planejamento missionário aprovado pelo 
Conselho Sinodal este ano, temos como 
objetivo da Formação “apoiar a formação de 
ministros e ministras e lideranças para o 
exercício do testemunho cristão e para o 
desenvolvimento das Comunidades em 
missão” (p. 19).

Relatamos que o comitê de formação 
tem avançado no diálogo e amadurecimento de 
uma proposta voltada à criação de materiais 
formativos, com foco prioritário na edificação 
das comunidades do nosso sínodo, mas com 
abertura para que esses recursos possam ser 
utilizados por outros sínodos. Essa iniciativa 
está alinhada às metas missionárias sinodais 
na área da formação, que compõem as metas 
missionárias do sínodo para o período de 2026 
a 2031. Nesse sentido, o ano de 2025 foi 
determinante para o estabelecimento de 
parâmetros e diretrizes, resultando na proposta 
de produção de um caderno formativo por ano, 
com início previsto para 2026.

Representação junto ao Conselho 
Nacional de Educação Cristã (IECLB) - O foco 
do CONEC este ano foi a criação de orienta-
ções para os Comitês de ECC/Formação nos 
sínodos. Nós como SCS contribuímos com 
propostas de orientação para o documento de 
base, considerando que os sínodos estão em 
diferentes estágios de implantação.

O SCS posicionou-se contra a intro-
dução vertical e obrigatória do tema “linguagem 
inclusiva” nas comunidades. Foi defendida a 
necessidade de um diálogo mais amplo e de 
maior aprofundamento teológico e pastoral 
antes de qualquer decisão.

Revista Mosaico – na área de formação 
temos também a preparação e impressão da 
revista Mosaico como importante ferramenta 
nesta área de nosso Sínodo.  A revista é 
publicada semestralmente com artigos escritos 
por vários autores (pastores, missionários, 
professores, lideranças leigas e outros).  
Somos gratos pela possibilidade de produzir 
uma revista de qualidade que tem sido lida além 
das fronteiras de nosso Sínodo.  A equipe tem 
procurado perceber as necessidades e temas 
pertinentes aos nossos tempos unindo-os com 
profunda reflexão bíblica e confessional 
visando ajudar no aprofundamento da fé e seu 
testemunho no mundo.

O comitê tem sido um fórum de apoio ao 
Sínodo na indicação de destino de ofertas 
sinodais no âmbito da formação (formação 
teológica, investimento em livros e seminários, 
etc.).  

Na área de assessoria teológica, o 
Comitê de Formação tem contribuído de forma 
significativa no apoio ao Sínodo e ao pastor 
Sinodal diante das demandas que emergem 
tanto no âmbito local quanto nacional. Essa 
atuação tem se expressado por meio da 
reflexão teológica, posicionamentos escritos, 
no diálogo com a Presidência da IECLB, com 
setores de trabalho, instituições parceiras e 
demais instâncias da Igreja. Além disso, o 
Comitê tem assessorado o Sínodo quando da 
participação em fóruns de debate sobre temas 
relevantes para a vida e a missão da Igreja, 
buscando oferecer subsídios que fortaleçam o 
discernimento comunitário, a unidade e a 
fidelidade ao Evangelho em meio aos desafios 
contemporâneos.

O Comitê de Formação, por meio de 
seus quatro setores de atuação, promoveu 
diversas atividades de capacitação e fortaleci-
mento de lideranças ao longo de 2025. As 
ações desenvolvidas buscaram contribuir para 
a formação contínua das lideranças das 
Comunidades e para o fortalecimento da 
m i s s ã o  d e  D e u s  e m  n o s s o  S í n o d o .  
Destacamos aqui seminários realizados pelos 
setores do Culto Infantil, Juventude e OASE.

O Comitê de Formação é grato ao 
Senhor Jesus Cristo pela sua palavra viva e 
atual mas que precisa ser examinada e contex-
tualizada para alimentar sua igreja e fortalecer 
seu testemunho de esperança e salvação para 
todos!

“Os judeus que moravam em Bereia 
tinham a mente mais aberta que os de 
Tessalônica e ouviram a mensagem de Paulo 
com grande interesse. Todos os dias, exami-
navam as Escrituras para ver se Paulo e Silas 
ensinavam a verdade” Atos 17.11 (NVT)
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 O trabalho diaconal encontra seu funda-
mento nas Sagradas Escrituras, especialmente 
no relato da escolha dos primeiros diáconos 
registrado em Atos 6.1-7. A comunidade 
primitiva, diante da necessidade de cuidado 
justo e equitativo diário com as viúvas, esco-
lheu sete homens de "boa reputação, cheios do 
Espírito e de sabedoria" (At 6.3). Este texto nos 
ensina que o serviço diaconal não é uma tarefa 
menor ou de segunda categoria, mas um 
ministério que exige maturidade espiritual, 
discernimento e testemunho.

 A diaconia é a expressão concreta do 
amor de Cristo que se materializa no cuidado 
com o próximo. Ela é o braço estendido da 
compaixão de Deus, alcançando aqueles que 
sofrem, acolhendo estrangeiros, visitando 
enfermos, ajudando enlutados e promovendo 
justiça e solidariedade nas comunidades. 
Como ensina o apóstolo Tiago, "a fé, se não 
tiver obras, é morta em si mesma" (Tg 2.17). A 
verdadeira espiritualidade se manifesta em 
atitudes concretas de amor — não em palavras 
vazias, mas em gestos que restauram a digni-
dade e devolvem a esperança.

Infelizmente, em alguns contextos eclesiais, o 
trabalho diaconal é visto como um ministério de 
menor valor em comparação com a pregação 
ou o ensino. Esta visão é profundamente 
equivocada e contrária ao testemunho bíblico. 
A diaconia é, antes de tudo, a própria essência 
do evangelho, pois o Filho do Homem "não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitos" (Mc 10.45). 

Ao longo do ano de 2025, as comunidades do 
Sínodo contribuíram generosamente com 
ofertas destinadas a projetos diaconais especí-
ficos. Estas ofertas são expressão da solidarie-
dade e do compromisso com os que mais 
necessitam. Abaixo, apresentamos a relação 
das ofertas recebidas e seus respectivos 
destinos:

CERENE Feminino R$ 23.436,80;

Lar Recanto do Sossego R$ 24.976,96

Fundo Sinodal para apoio em situação de 
calamidade R$17.873,13

Acolhimento a imigrantes no âmbito do 
Sínodo R$15.196,12
Os sínodos Centro-Sul Catarinense, Norte 
Catarinense, Paranapanema e Vale do Itajaí 
reuniram-se para o 7º Encontro Intersinodal 
de Diaconia. O evento aconteceu nos dias 14 
e 15 de junho de 2025, no Centro de Eventos 
em Rodeio 12/SC, contando com a partici-
pação de cerca de 50 pessoas. O encontro foi 
um momento ímpar de partilha, formação e 
fortalecimento do trabalho diaconal.

 A palestra principal foi proferida pelo Pastor 
Dr. Paulo Butzke, que abordou o Tema do Ano 
da IECLB para 2025: "Diaconia: Generosidade 
de Deus compartilhada". Com base no lema 
bíblico "A palavra de Deus crescia e se multipli-
cava" (Atos 12.24), o palestrante relacionou as 
Escrituras que ratificam a generosidade divina 
— desde a criação, passando pela providência 
no deserto, até a doação suprema de Jesus 
Cristo. 

Foram oferecidas quatro oficinas temáticas, 
permitindo a participação em grupos de apro-
fundamento:

● Atuação junto a pessoas idosas — Pastor 
João Bartsch

● Acolhimento a pessoas imigrantes — Mário 
Ângelo Pfutzenreuter

●Acompanhamento a pessoas enfermas — 
Pastora Deisi Koch

● Inclusão de crianças e adolescentes 
neurodiversos e suas famílias na comunidade 
— Regina Piske Fertig

 O encontro contou ainda com a apresen-
tação de projetos e iniciativas diaconais desen-
volvidas nos quatro Sínodos. Cada testemunho 
foi uma prova viva de que a diaconia é uma 
realidade pulsante nas comunidades, transfor-
mando vidas e semeando esperança.

 O Comitê de Diaconia manifesta sua 
preocupação com o agravamento das emer-
gências climáticas que têm atingido, com 
frequência cada vez maior, as comunidades de 
nossa região. Em 2025 e inicio de 2026, foram 
intensificadas as conversas com a Defesa Civil 
de Santa Catarina com o objetivo de realizar 
uma formação específica voltada a preparar as 
comunidades para atuar em situações de 
calamidade e emergência climática. O preparo 
das lideranças comunitárias para agir de forma 
organizada, solidária e eficaz diante de 
enchentes, deslizamentos, tempestades e 
outros eventos extremos é também uma tarefa 
da igreja. A diaconia, neste contexto, é cha-
mada a ser presença profética que denuncia as 
causas estruturais da crise climática e anuncia 
um novo modo de habitar a criação, com 
cuidado, responsabilidade e esperança.

 Que nossas comunidades sejam desafi-
adas a desenvolver uma cultura diaconal que 
vá além do assistencialismo pontual e promova 
a vida plena que Jesus nos oferece "Eu vim 
para que tenham vida, e a tenham em abundân-
cia" (João 10.10). A diaconia não é um departa-
mento da igreja — é a própria igreja em movi-
mento, saindo de seus muros e indo ao 
encontro dos que sofrem, dos que estão à 
margem, dos que choram e dos que esperam.
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A área de Formação é uma das priori-
dades dentro do planejamento de nossa IECLB 
e também está inserida no novo planejamento 
missionário do Sínodo (2026-2031) como uma 
das quatro ênfases.  Neste documento do 
planejamento missionário aprovado pelo 
Conselho Sinodal este ano, temos como 
objetivo da Formação “apoiar a formação de 
ministros e ministras e lideranças para o 
exercício do testemunho cristão e para o 
desenvolvimento das Comunidades em 
missão” (p. 19).

Relatamos que o comitê de formação 
tem avançado no diálogo e amadurecimento de 
uma proposta voltada à criação de materiais 
formativos, com foco prioritário na edificação 
das comunidades do nosso sínodo, mas com 
abertura para que esses recursos possam ser 
utilizados por outros sínodos. Essa iniciativa 
está alinhada às metas missionárias sinodais 
na área da formação, que compõem as metas 
missionárias do sínodo para o período de 2026 
a 2031. Nesse sentido, o ano de 2025 foi 
determinante para o estabelecimento de 
parâmetros e diretrizes, resultando na proposta 
de produção de um caderno formativo por ano, 
com início previsto para 2026.

Representação junto ao Conselho 
Nacional de Educação Cristã (IECLB) - O foco 
do CONEC este ano foi a criação de orienta-
ções para os Comitês de ECC/Formação nos 
sínodos. Nós como SCS contribuímos com 
propostas de orientação para o documento de 
base, considerando que os sínodos estão em 
diferentes estágios de implantação.

O SCS posicionou-se contra a intro-
dução vertical e obrigatória do tema “linguagem 
inclusiva” nas comunidades. Foi defendida a 
necessidade de um diálogo mais amplo e de 
maior aprofundamento teológico e pastoral 
antes de qualquer decisão.

Revista Mosaico – na área de formação 
temos também a preparação e impressão da 
revista Mosaico como importante ferramenta 
nesta área de nosso Sínodo.  A revista é 
publicada semestralmente com artigos escritos 
por vários autores (pastores, missionários, 
professores, lideranças leigas e outros).  
Somos gratos pela possibilidade de produzir 
uma revista de qualidade que tem sido lida além 
das fronteiras de nosso Sínodo.  A equipe tem 
procurado perceber as necessidades e temas 
pertinentes aos nossos tempos unindo-os com 
profunda reflexão bíblica e confessional 
visando ajudar no aprofundamento da fé e seu 
testemunho no mundo.

O comitê tem sido um fórum de apoio ao 
Sínodo na indicação de destino de ofertas 
sinodais no âmbito da formação (formação 
teológica, investimento em livros e seminários, 
etc.).  

Na área de assessoria teológica, o 
Comitê de Formação tem contribuído de forma 
significativa no apoio ao Sínodo e ao pastor 
Sinodal diante das demandas que emergem 
tanto no âmbito local quanto nacional. Essa 
atuação tem se expressado por meio da 
reflexão teológica, posicionamentos escritos, 
no diálogo com a Presidência da IECLB, com 
setores de trabalho, instituições parceiras e 
demais instâncias da Igreja. Além disso, o 
Comitê tem assessorado o Sínodo quando da 
participação em fóruns de debate sobre temas 
relevantes para a vida e a missão da Igreja, 
buscando oferecer subsídios que fortaleçam o 
discernimento comunitário, a unidade e a 
fidelidade ao Evangelho em meio aos desafios 
contemporâneos.

O Comitê de Formação, por meio de 
seus quatro setores de atuação, promoveu 
diversas atividades de capacitação e fortaleci-
mento de lideranças ao longo de 2025. As 
ações desenvolvidas buscaram contribuir para 
a formação contínua das lideranças das 
Comunidades e para o fortalecimento da 
m i s s ã o  d e  D e u s  e m  n o s s o  S í n o d o .  
Destacamos aqui seminários realizados pelos 
setores do Culto Infantil, Juventude e OASE.

O Comitê de Formação é grato ao 
Senhor Jesus Cristo pela sua palavra viva e 
atual mas que precisa ser examinada e contex-
tualizada para alimentar sua igreja e fortalecer 
seu testemunho de esperança e salvação para 
todos!

“Os judeus que moravam em Bereia 
tinham a mente mais aberta que os de 
Tessalônica e ouviram a mensagem de Paulo 
com grande interesse. Todos os dias, exami-
navam as Escrituras para ver se Paulo e Silas 
ensinavam a verdade” Atos 17.11 (NVT)
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DIACONIA
P. S����� A������� - C����������
 O trabalho diaconal encontra seu funda-
mento nas Sagradas Escrituras, especialmente 
no relato da escolha dos primeiros diáconos 
registrado em Atos 6.1-7. A comunidade 
primitiva, diante da necessidade de cuidado 
justo e equitativo diário com as viúvas, esco-
lheu sete homens de "boa reputação, cheios do 
Espírito e de sabedoria" (At 6.3). Este texto nos 
ensina que o serviço diaconal não é uma tarefa 
menor ou de segunda categoria, mas um 
ministério que exige maturidade espiritual, 
discernimento e testemunho.

 A diaconia é a expressão concreta do 
amor de Cristo que se materializa no cuidado 
com o próximo. Ela é o braço estendido da 
compaixão de Deus, alcançando aqueles que 
sofrem, acolhendo estrangeiros, visitando 
enfermos, ajudando enlutados e promovendo 
justiça e solidariedade nas comunidades. 
Como ensina o apóstolo Tiago, "a fé, se não 
tiver obras, é morta em si mesma" (Tg 2.17). A 
verdadeira espiritualidade se manifesta em 
atitudes concretas de amor — não em palavras 
vazias, mas em gestos que restauram a digni-
dade e devolvem a esperança.

Infelizmente, em alguns contextos eclesiais, o 
trabalho diaconal é visto como um ministério de 
menor valor em comparação com a pregação 
ou o ensino. Esta visão é profundamente 
equivocada e contrária ao testemunho bíblico. 
A diaconia é, antes de tudo, a própria essência 
do evangelho, pois o Filho do Homem "não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitos" (Mc 10.45). 

Ao longo do ano de 2025, as comunidades do 
Sínodo contribuíram generosamente com 
ofertas destinadas a projetos diaconais especí-
ficos. Estas ofertas são expressão da solidarie-
dade e do compromisso com os que mais 
necessitam. Abaixo, apresentamos a relação 
das ofertas recebidas e seus respectivos 
destinos:

CERENE Feminino R$ 23.436,80;

Lar Recanto do Sossego R$ 24.976,96

Fundo Sinodal para apoio em situação de 
calamidade R$17.873,13

Acolhimento a imigrantes no âmbito do 
Sínodo R$15.196,12
Os sínodos Centro-Sul Catarinense, Norte 
Catarinense, Paranapanema e Vale do Itajaí 
reuniram-se para o 7º Encontro Intersinodal 
de Diaconia. O evento aconteceu nos dias 14 
e 15 de junho de 2025, no Centro de Eventos 
em Rodeio 12/SC, contando com a partici-
pação de cerca de 50 pessoas. O encontro foi 
um momento ímpar de partilha, formação e 
fortalecimento do trabalho diaconal.

 A palestra principal foi proferida pelo Pastor 
Dr. Paulo Butzke, que abordou o Tema do Ano 
da IECLB para 2025: "Diaconia: Generosidade 
de Deus compartilhada". Com base no lema 
bíblico "A palavra de Deus crescia e se multipli-
cava" (Atos 12.24), o palestrante relacionou as 
Escrituras que ratificam a generosidade divina 
— desde a criação, passando pela providência 
no deserto, até a doação suprema de Jesus 
Cristo. 

Foram oferecidas quatro oficinas temáticas, 
permitindo a participação em grupos de apro-
fundamento:

● Atuação junto a pessoas idosas — Pastor 
João Bartsch

● Acolhimento a pessoas imigrantes — Mário 
Ângelo Pfutzenreuter

●Acompanhamento a pessoas enfermas — 
Pastora Deisi Koch

● Inclusão de crianças e adolescentes 
neurodiversos e suas famílias na comunidade 
— Regina Piske Fertig

 O encontro contou ainda com a apresen-
tação de projetos e iniciativas diaconais desen-
volvidas nos quatro Sínodos. Cada testemunho 
foi uma prova viva de que a diaconia é uma 
realidade pulsante nas comunidades, transfor-
mando vidas e semeando esperança.

 O Comitê de Diaconia manifesta sua 
preocupação com o agravamento das emer-
gências climáticas que têm atingido, com 
frequência cada vez maior, as comunidades de 
nossa região. Em 2025 e inicio de 2026, foram 
intensificadas as conversas com a Defesa Civil 
de Santa Catarina com o objetivo de realizar 
uma formação específica voltada a preparar as 
comunidades para atuar em situações de 
calamidade e emergência climática. O preparo 
das lideranças comunitárias para agir de forma 
organizada, solidária e eficaz diante de 
enchentes, deslizamentos, tempestades e 
outros eventos extremos é também uma tarefa 
da igreja. A diaconia, neste contexto, é cha-
mada a ser presença profética que denuncia as 
causas estruturais da crise climática e anuncia 
um novo modo de habitar a criação, com 
cuidado, responsabilidade e esperança.

 Que nossas comunidades sejam desafi-
adas a desenvolver uma cultura diaconal que 
vá além do assistencialismo pontual e promova 
a vida plena que Jesus nos oferece "Eu vim 
para que tenham vida, e a tenham em abundân-
cia" (João 10.10). A diaconia não é um departa-
mento da igreja — é a própria igreja em movi-
mento, saindo de seus muros e indo ao 
encontro dos que sofrem, dos que estão à 
margem, dos que choram e dos que esperam.



PLANTAÇÃO DE IGREJAS
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O Comitê de Missão tem como objetivo 
fomentar a expansão missionária da Igreja por 
meio da implantação e/ou revitalização de 
novas comunidades e da criação de novos 
Campos de Atividade Ministerial (CAMs). Essa 
atuação está fundamentada no chamado de 
Cristo à sua Igreja: “Portanto, vão e façam 
discípulos de todas as nações” (Mateus 28.19).

Os projetos apoiados pelo Comitê são 
analisados com base em critérios previamente 
aprovados pelo Conselho Sinodal. Esses 
critérios orientam a avaliação das propostas, a 
definição de parcerias e a destinação de 
recursos para iniciativas de plantação ou 
revitalização de igrejas e criação de novos 
CAMs, tanto no âmbito do Sínodo quanto em 
ações missionárias desenvolvidas em outras 
regiões.

Além do acompanhamento e apoio aos 
projetos missionários, o Comitê incentiva 
Comunidades e Paróquias a participarem 
ativamente da missão de Deus, fortalecendo a 
consciência de que toda a Igreja é chamada a 
testemunhar o Evangelho, conforme ensina o 
apóstolo Paulo, quando afirma que somos 
“cooperadores de Deus” (1 Coríntios 3.9), 
servindo juntos na edificação do Reino de 
Cristo.

Durante o período deste relatório, o 
Comitê manteve seu compromisso de apoiar e 
acompanhar projetos missionários que visam 
levar o Evangelho a novos contextos e alcançar 
pessoas que ainda não participam da vida 
comunitária da Igreja. Também foram desenvol-
vidas ações de sensibilização e incentivo ao 
envolvimento missionário das Comunidades e 
Paróquias do Sínodo.

Projetos que receberam apoio em 2025:

Projeto Morada – Içara/SC: R$ 45.000,00

Projeto de Revitalização em Orleans: 

R$ 16.500,00

Plantação de Igreja em Paranaguá: 

R$ 23.755,72

Projeto Renovar – região do Alto Vale: 

R$ 15.000,00

Projeto Solidariedade – grande Florianópolis: 
R$ 15.000,00

Projetos que receberam ofertas da 
Campanha Vai e Vem:

Atalanta: R$ 12.202,78

Orleans: R$ 12.202,78

Sul de Santa Catarina: R$ 12.202,78

Registramos nossa gratidão a Deus pelo 
engajamento de lideranças, Comunidades e 
Paróquias que têm participado da missão por 
meio de suas orações, ofertas e apoio aos 
projetos missionários. Confiamos que o Senhor 
da Igreja continuará abençoando os esforços 
missionários realizados em nosso meio. A Ele 
sejam dadas toda honra, glória e louvor.
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Eu plantei, Apolo regou,
mas o crescimento
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PLANEJAR A MISSÃO,
CONFIAR NO AGIR DE DEUS
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